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HEREDERA DE CHEVALIER
L « T  s ó lo  un « m o r .  p e r o  se  a f ir m a  q u e  O d c t tc  M e ü e r  

« l a  fo r tu n a  de  M a u rice  C h eva lier. E n  la  f o t o  a p a re ce n  ju n t e »  p o r  1«  C a m p c s t u  
* ■ *  P o co  antes d e  la  m u e rte  d e l in o lv id a b le  -c h a n s s o m e r  . (F o to g ra fía  E u ro p a .)

Arriba
Madrid, viernes 14 de enero de 1972

lu ce  ¡ro­
la u r n a
con tólo
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LAS GUAPAS AZAFATAS DE SAPPORO
G u ap a s y  d e  so n r isa  co n tin u a , c o m o  e s  tra d ic io n a l e n  las c h ic a s  ja p o n e sa s . L as azafa ­
tas p a ra  lo s  J u egos O lím p ico s  d e  In v ie rn o  d e  S a p p o r o  a ca b a n  d e  e s tr e n a r  e s o s  u n ifo r ­
m es. L a  "p u e s ta "  d e  lo s  m is m o s  re s u ltó  m u y  jo v ia l . —  (F o to g ra fía  d e  E u ro p a .)

D[L C O M U N IS M O

n id o  ha- 
>n y  san- 
1 margen 
p a ís  una 
su pay. 

nte  Itas-

Esiam os en  T ay  N ihn , V ie tn am . E s­
tas m u jeres, a n c ia n o s  y  n iñ o s  son  
huidos d e  la  r e g ió n  o r ie n ta l d e  Caon- 
boya, in festada  d e  t ro p a s  co m u n ista s  
dirigidas p o r  HJanoi, -fiefl a  s u  tác­
tica d e  a gresión  e n  t o d o  e l sureste 
de Asia. —  (F o to g ra fía  d e  C ifra .)

GANO EL SLALOM
E s B ritt L a ffo rg u e , fran cesa , d u ra n ­
te su  m a g n ifica  a ctlu ición  e n  la  p ru e ­
ba  d e  s la lo m  de  la  C op a  de l .M undo. 
V e n c ió , y b ie n , c o n  un e s t i lo  en v i­
d iable . I.a c o m p e t ic ió n  se  c e le b r ó  en 
B a d  G astcin , A ustria . (F o t o  E u ro p a .)
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ele  de l E sta d o  lo s  nu ev os  e m b a ja d o re s  de  Ha 
s e ñ o r  D aoda  B a da rou . L as ce re m o n ia s  se  ce!. 

, d e  A su n tos  E x teriores , s e ñ o r  L ó p e z  B ravo . (1

A y er  p r e se n ia ro n  s u s  ca rta s cre d e n c ia le s  a l Je 
d o n  L u ca s  G re g o r io  M on ea d a , y  d e  D ah om ey , 
e n  el P a lac io  do  O rien te  y  a s is t ió  el M in is tro

V

CONVENIO EDUCACIONAL

re a liza r  cu r s o  d !  S £ i S £ ,eCn,“  de  M a d r id  >' T e cn ib e r ia  y  «? C »  
n e n ta c ió n  ex ter ior  d e  g ra d u a d os . (F o to g ra fía  &

EL MINISTRO DE MARINA, A PARIS
In v ita d o  p o r  e l  m in is t r o  fr a n c é s  d e  D efen sa , M ich e l D e b ré , ha  s a lid o  pa ra  París, el 
M in is tro  d e  M a rin a , a lm ira n te  B a tu ro n e  C a lu m b o . E n  la  fo t o ,  c o n  lo s  je fe s  de l Es­
ta d o  M a y o r  d e  la  A rm a d a  y  d e  la  P rim era  R e g ión  A érea . (F o to g ra fía  d e  C ifra .)

L o s  P r in c ip e s  d e  España re c ib ie r o n  a y e r  en  au d ien cia  a  un a  C o m isión  de l S in d ica to  de Acu­
d e s  D iversas , p a rtic ip a n tes  e n  las J o m a d a s  C atalanas, q u ien es h ic ie ro n  en trega  a  D oña Sofia  de 
im agen  de  la  V irg e n  d e  M on tserra t . A s im ism o  rec ib ieron  a l A yu n ta m ien to  d e  C onsuegra , que i 
q u ió  a l in fa n te  d o n  F elipe  c o n  d o s  c o r d e r o s  y  un a  típ ica  co n fitu ra . —  (F o to g ra fía  de Ci

EN EL PALACIO DE LA ZARZUELA

N U E V O S  E M B A J A D O R E S
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F ra ca só  tra s v a r ia s  h o ra s  d e  in ce rt id u m b re . E l se cu e stra d o r , 
B illy  E u g en e , d e  v e in t id ó s  a ñ o s , s e  e n tre g ó  e n  D a lla s  d e sp u é s  d e  
d e lib e ra r  c o n  la  P o lic ía . A q u í, e n  la  fo to g ra fía , v e m o s  a  la  tr ip u ­
la c ió n  c o n t a n d o  lo  su c e d id o . E l a v ión  e ra  u n  "B -7 2 7 ". (C ifr a .)

ARTISTAS DECORADORESE l U LT IM O  
SECUESTRO E l d ía  18 in au gu ra n  en  P ar ís  su  47 S a lón , p a tro c in a d o  p o r  tre s  m in is ­

te r io s  fra n ce se s . E sta  e s  u n a  d e  la  " fo r m a s  p u ra s "  q u e  se rá n  e x h ib i­
das, c o n  el c o n tr a p u n to  p e r fe c to  d e  la  fig u ra  h u m a n a . (T o rr e m o ch a .)

Activida- 
a de uní

COMPUTADORAn e f e r t it i en

T r u c a je  fo to g rá fic o . L as  s ilu e ta s  d e  u n o s  
m o n je s  h an  s id o  in cru s ta d a s  e n  e l pa isa­
j e  n e v a d o , co n v e n ie n te m e n te  tra s tro ca d o  
a  su  vez. L a  im a gen , o b te n id a  p o r  u n  a fi­
c io n a d o  a lem á n , resu lta - —  (F o to fle L )

Ayuntamiento de Madrid



■ t « 3 . :

NIZA PREPARA SU CARNAVAL
E s te  e s  p a r te  d e  u n o  d e  l o s  t in g la d o s , in sta la d o  e n  la  p la za  M assena, c o n  q u e  N iza  a m e n iza rá  s u  a c r e ­
d ita d o  ca rn a v a l. P ara  s u  m o n ta je  s e  h a n  u t il iz a d o  d ie z  to n e la d a s  d e  tu b ería , o ch e n ta  k iló m e tro s  de  
c a b le  e lé c t r ico , d ie z  m il m e tro s  cu a d ra d o s  d e  m a d e ra  y  c ie n t o  d ie z  m il b o m b illa s . (F .  E u ro p a  P re ss .)

! :  • • • ■ ^
- -r „  ¿

-  f
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T A R T A - R IN C  

PARA  FRAZIER

E n v ísp e ra s  d e  su  com bate coa 
tra  D an ie ls , v a led ero  para el b 
lu lo  m u n d ia l d e  los pesada, 
J o e  F ra z ie r  ha  cum plido vtiiv 
t io c h o  a ñ o s . E l pastel, como ve 
m o s , e ra  u n  rin g  co n  dos bcr 
x ead ores . R ic o  s í  debía estar, 

e l ca m p e ó n  n o  disimu): 
su  « ...uparse e l d ed o . (Europa

- I & -BELLA ESTAMPA
Im p e ca b le  fo t o  la  conseguid* 
p o r  e l c o r re sp o n sa l d e  Europi 
P ress  e n  V ito r ia , Antonio Gua 
llar. T o d o  e l e s fu erzo , la virili­
d a d , la  b e lleza  de l juego de pe 
Iota, han s id o  captados en 
m ilés im a  de  segu n d o. A la difi- 

. c il r e s o lu c ió n  de  la  jugada *  
u n e  da d ificu lta d  d e  recogerla 
c o n  e s ta  p re c is ió n  en  la cámara

*

‘•-̂ Sí v . ,‘W}

LOS DEL RALLY, S i  ENTRENAN CAMA PARA ESTEREOFONIA
E n  la s  ca rre te ra s  a lp in a s , c u b ie r ta s  d e  n ieve, a lg u n o s  d e  lo s  c o n d u c to r e s  q u e  van a H a  s id o  presen ta d a  e n  la  Feria  ,i..r v , • „  «U*> -
p a rtic ip a r  en  e l ra lly  d e  M o n te c a r io  e fe c tú a n  su s  e n tre n a m ie n to s . C o m o  se  ve , derra - está  d iseñ a da  esn ec ia lm p rn - M ueb le  d e  C h ica g o . S irv e  a s im ism o  coro“ 0 ha»
pa n d o , c ru zá n d o se  e n  Ja h e lad a  ruta , p e r o  c o n  excedente á n im o . (F o to g ra fía  E u r o p a ., P atricia , s irv e  p a ra  leer  F . l í ü l f  e scu ch a r  m ú sica  e s te re o fó n ica . T am bién ,
i—  leer , e s p e r e m o s  q u e  pu eda  se r  u tilizad a  pa ra  d orm ir . ( tu
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D E  V E N T A  EN L I B R E R I A S

ÍORTURA
INNECESARIA

ZUBICH. (EfcBculer.)—  1 
La Sociedad Protectora <9̂  
Animales sniza ha hecho un- 
llamamiento nacional con­
tra la práctica de cortar las 
orejas a  los perros, para 
que aparezcan más atracti­
vos en las Exposiciones ca 
ninas. Denunció tal prácti­
ca. calificándola de «tortu­
ra innecesaria*.

EL PRIMER MINISTRO 
KOFI RUSIA, AUSENTE 
EN LONDRES, DEPUESTO
Achampong, hombre fuerte 
disuelve el Purlum ento  
y los purtídos po líticos

E l p r im e r  m in is tro  gha- 
nés, K o f i  B usia , q u e  se  ha ­
llaba p o r  ra zon es m éd ica s  
— en con su lta  c o n  e l o cu lis  
ta—  en  L on d res , fu e  dep u es­
to  d e  su ca rg o  p o r  u n  g o lp e  
de E stado d ir ig id o  p o r  e l te­
niente co r o n e l M lke A ch am ­
pong, q u ien , al a n u n ciar la 
noticia  p o r  R a d io  A ccra , de­
claró  q u e  q u eda ba  d isuelto  
el P arlam ento y  lo s  P artid os  
políticos, a l t ie m p o  q u e  se 
instalaba e n  e l G o b ie rn o  un 
C on se jo  d e  R e n o v a c ió n  N a­
cional.

L a  ca lm a  n o  p a r e c e  h a ber­
se  tu rb a d o  e n  e l  c u r s o  d e  es­
te ca m b io  de  G o b ie rn o , en  
cu y a s ca u sa s se  in sis te  e n  la 
d eu d a  e x te r io r  y  co m p lica d a  
situ ac ión  e c o n ó m ic a  in ter ior 
del pa ís, ya  e n  p a rte  hered a ­
d a  d e  N k ru m a h , P residen te  
d ep u esto  d e  fo r m a  s im ilar a  
la q u e  a h o ra  protagon iza  
B usia, en  1965. P arece  q u e  
o t ra  ca u sa  q u e  h a br ía  d e  te­
ner en  cu en ta  es, p recisa ­
m en te , e l n u e v o  c l im a  exten. 
d id o  p o r  e l p a ís  e n  fa v o r  de 
la  vu e lta  de  N k ru m ah , exl

•  KOFI'BUSIA

lia d o  e n  G uinea . L o s  m ilita ­
re s  se  h a b r ía n  o p u e s to  co n  
e l “ p u ts ch ”  a  e s te  p ro p ó s ito .

*  5K PAG. 10

EL CONFLICTO 
DE PAK ISTAN

SADAT: «Quiero que 
compartáis las

decisiones conmigo»

La guerra ind o -paquistaní evi­
tó la orensiva egipcia contra Is­
rael, declaró el Presidente de 
Egipto, Anuar El Sadat, en un 
discurco a la noción.

Anunció, asimismo, que no ne­
gociaría con Isiael en la  forma 
que ésta y los Estados Unidos 
quieren. Censuró la  decís.'5n del 
líepartamento de Estado ameri 
cano de enviar nuevos «Phantom»

. • • «u ciii '
hombre sensato y  descontíerV'
su de*. :<íón, cuando fct í.- ■ sa- \

Oriente Medio no se ha alterado.»
«El apiaza.iuc.i-o -  --cus. 

va contra Israel no es pérdida 
de prestigio, como afirmó el Re> 
HussediL»

Finalizó su discurso anuncian­
do al pueblo egipcio su propósi­
to de invitarles a  c "  >  con 
él las decisiones. (PAG. 11.)

♦  Nixon, en presencia de Lairi, enuncia la nueva retirada

a  ANUNCIO DE NIXON a

R ETIR A D A  OSA  
DE V IE T N A M

•  En mayo solo quedarán 
69.000 soldado*

E l Presidente Nixon ha anunciado una nueva aceleración 
en las retiradas de tropas estadounidenses del Vietnam. El 
ritmo iniciado en la última mitad dé, 1971, de 22.500 soldado# 
mensuales, ha sido incrementada a 23.300 soldados, cifra 
que hará que; en el próximo mes' de mayo, el total de tro­
pas USA en Vietnam quede reducido a 69.000 hombres.

*  *  Información pág. 11

BATURONE C0L0MB0 EN PARIS
E l M in is tro  esp añ o l d e  M arina , a lm ira n te  B a tu ron e  C o lo m b o , s e  ha  en trevista ­
d o  e n  Parts c o n  su co le g a  fra n cé s  d e  D efen sa , M ichel D ebre , e n  el cu r s o  del v ia je  
o fic ia l q u e  rea liza  a  la vecina  na ción . H o y , el a lm iran te  B a tu ron e  v ia jará  a  la 
b ase  naval d e  T o u lón . d o n d e  v isitará  l o s  c e n tr o s  de  in stru cción  naval d e  Saint- 
M a n d rier y  la escu ad ra  de  su b m a rin o s  de l M ed iterrá n eo . A l p a recer, el M in istro  
e sp a ñ o l d e  M arina  n o  firm a rá  n in gú n  c o n tr a to  de  a d q u is ic ió n  d e  m ateria l m ilitar 
au n qu e  se  estu d ia  la p o s ib ilid a d  d e  a d q u is ic ió n  en  un fu tu r o  I F o to  de C ifra .)

ESTALLO LA GUERRA DEL PETROLEO
GINEBRA, 13 (urgente). (Especial para la 

agencia Efe.) — Las negociaciones entre los 
países productores de petróleo (OPEP) y las 
Compañías internacionales se han roto. I-a 
Conferencia empezó sus sesiones el 10 de ene­
ro en esta capital. La noticia ha causado viva 
conmoción en los medios de la misma, pues 
las últimas Informaciones (de ayer noche, al 
término de la sesión) indicaban una mejora 
del ambiente y  una disminución apreciable de 
las graves diferencias que oponen a  las partes.

La cuestión ha estribado, desde el principio 
de la reunión, en aceptar la modalidad de 
compensación que las Compañías propusieron 
en la primera sesión y  que consistía, básica­
mente, en aplicar el módulo del índice de in­
flación oficialmente establecido por los orga 
nismos competentes:

•  CARBON «PIRATA» PARA 
' LAS FABRICAS INGLESAS

Ante la negativa de los Sindicatos a  nego­
ciar sobre la  huelga, a  una oferta de los pa­
tronos, las fábricas inglesas han decidido im 
portar 10.000 toneladas de antracita de las 
nlinas alemanas. El carbón «pirata» desem 
barcará en un puerto secreto, pues son mu­
cho los controlados por los Sindicatos y  el 
temor del resto a  las represalias de los obre­
ros, dispuestos a boicotear el desembarco y  el 
traslado a las fábricas que lo han solicitado. 
Nadie duda que los obreros tendrán que de­
poner su actitud ante la carencia de medios 
para su manutención, pero nadie desconoce 
también que no cejarán en su empeño antes 
de haber causado un grave colapso a  la mdus- 
hia y  economía británicas. (Pág- 1*-)

•  MALTA: COMPAS DE 
ESPERA

ore el problema una vez conocidas ias medi­
das que los miembros de la OTAN adoptarán 

hoy, tras su reunión en Bruselas. Medidas 
que, como se comenta en medios allegados a 
la Organización, se trata de aumentar la asig­
nación por el arriendo de las bases. Nos en­
contramos ante un claro compás de espera. 
(Pág. 13.)

•  REUNION DE LA COMISION 
PERMANENTE DE LAS 
CORTES

El Presidente de las Cortes se reunió ayer 
con los periodistas y  les dio cnenta de los tra­
bajos de las Ponencias para informar los pro­
yectos de Presupuestos, Seguridad Social y 
Plan de Desarrollo.

Posteriormente, se reunió la Comisión Per­
manente de la Cámara, que designó el repre­
sentante de las Cortes en la Ponencia de Con- 
trafuero, los miembros de la Comisión de Re­
glamento y  la Ponencia que estudiará las pe­
ticiones que se dirijan a  las Cortes. También 
procedió al estudio de un suplicatorio para el 
procesamiento de un Procurador. (Pág. 5.)

@  HISPANOAMERICA ®

COSTA RICA: CONJURA 
ABO RTADA  CONTRA 

EL GOBIERNO

HONDURAS: SE DESMIENTEN 
R U M O R E S  DE  UN 

GOLPE  DE ESTADO
*  Información en pág. 10
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EL SILENCIO 
Y OTROS 
RUIDOS

E L  s i le n c io  e s  u n  e x il ia d o  d e !  q u e  se  ha­
b la  c o n  n osta lg ia  m ien tra s  é l,  d e sd e ñ o ­
sa m en te , n o  se  o c u p a  p a ra  n a da  d e  

q u ie n e s  le  e x p u lsa m o s  d e  la s  c iu d a d e s . S e  ha 
re fu g ia d o  e n  e l a ta rd e ce r  d e  lo s  c la u stro s , en  
lo s  la b io s  d e  a lg u n o s  p o l ít ic o s  y  e n  lo s  pies 
d e  lo s  e n a m o ra d o s  c la n d e stin o s  q u e  andan 
« c o n  p la n ta  d e  lana». N a d ie  le  ha  v u e lto  a  v er, 
n i s iq u ie ra  p o r  la  n o c h e , e n  las o rg u llo sa s  m e- 
g a ló p o lis  m o d e rn a s . L a  in va sión  d e  la  m á qu i­
n a , q u e  ha  a h o rra d o  ta n tos  e s fu e rzo s  a  lo s  po ­
b re s  — lo s  r i c o s  d e le g a ro n  s ie m p r e  e n  e llos , 
g en erosa m en te— , ha  lle n a d o  t o d o  d e  ru id os  
m e cá n ic o s  q u e , c o m o  d ice  e l  n o s tá lg ico  G u th ,' 
«h a n  re e m p la za d o  a  lo s  r u id o s  d e  la  natura­
leza».

N u n ca  h a n  s id o  s ile n c io sa s  las a ld e a s , a  pe­
sa r  d e  la  r e to r ic a  y  d e  c ie r t o s  e x ce s o s  b u có - 
lic o - lír ic o s . E n tre  la s  ca m p a n a s d e  la  e rm ita  y  
lo s  g a llo s  n o  hay  q u ie n  d u e rm a  p o r  la s  m a­
ña n as , y  e n  cu a n to  a  la s  n o ch e s  d e l p u eb lo , 
d o n d e  lo  m á s  in teresa n te  q u e  p u e d e  h a cerse  
e s  d o r m ir , e s tá n  lle n a s  d e  p e r ro s  a  lo s  q u e  la 
sa n ís im a  v id a  ca m p e s tre  h a  o to rg a d o  g ra n  p o ­
ten cia  de  la d r id o . ¿ E s  m e jo r  u n  p e r r o  q u e  una 
s ire n a ?  ¿ E s  p r e fe r ib le  u n  k ik ir ik í a  u n  fre ­
n a zo ?  P o r  l o  m e n o s  s e  tra ta  d e  c o s a s  m á s  an­
tiguas, m á s  n a tu ra les  y  m e n o s  im p u ta b le s  a 
« la  lo c a  ca rr e r a  te cn o ló g ica » . A d e m á s se ha 
p r o te s ta d o  m e n o s  d e  e lla s , p o r q u e  la  g en te  de  
p u e b lo  e s  m á s su fr id a  q u e  la  g en te  d e  la 
ciu d a d .

S e a  c o m o  se a , lu ch a r  p o r  re s ca ta r  p a rte  del 
s i le n c io  p e r d id o  e s  un a  ta rea  b en em érita , y 
a  m i, p e rso n a lm e n te  a fe c ta d o  in c lu s o  p o r  rui­
d o s  im a g in a rio s , m e  c o m p la c e  q u e  e l  fa m o so  
I I I  P lan  d e  D e sa rro llo  in c lu y a  e n  su s  bata llas 
« e l  c o n t r o l  d e  ru id o  a m b ie n ta l» . C la r o  q u e  q u i­
z á  fu e ra  p r e v io  e l  c o n t r o l  e d u ca tiv o  d e  lo s  que 
fo r m a n  e l a m b ie n te . M ien tra s  h a y a  cre tin os  
q u e  d e se e n  d e la ta r  s u  p re se n c ia  e n  e l b arr io  
p o n ié n d o le  d o s  tu b o s  d e  e s ca p e  a  s u  m o t o  y 
g e n te s  q u e  n o  s ó l o  s e  lle v a n  e l  t ra n s is to r  a  la

B- a , s in o  q u e  l o  co n e c ta n , va  a  se r  m u y  d i­
g a n a r le  e l  c o m b a te  a l ru id o . A n tes  d e  dar­

le  la  b a ta lla  a  la s  e x ca v a d o ra s  hay  q u e  co n v e n ­
c e r  a  m u c h o s  c iu d a d a n o s  — d e  e s o s  q u e  g en e­
ra lm e n te  h a b itan  e n  e l  p i s o  d e  a rr ib a —  d e  q u e  
está  m a l q u e  su s  h i jo s  ju e g u e n  a lo s  b o lo s  
e n  e l  p a s illo .

A lg u n o s  c ie n t íf ic o s  h a n  p r e v is to  la  so rd e ra  
co le c t iv a , d e n tr o  d e  m u y  p o c o  t ie m p o , si las 
c o s a s  s igu en  a s í. O cu r re  q u e  e l  m a rtir iza d o  
o íd o  h u m a n o  e s tá  ca lc u la d o  p a ra  so p o r ta r  de ­
te rm in a d o s  d e c ib e lio s , p e r o  n o  to d o s . S i se 
re b a sa  su  u m b ra l m á x im o  d e  p e r ce p c ió n , se 
d e fie n d e  c o n  n ic o  s is te m a  d e  in h ib ic ion es  
q u e  está  a  su  unce: la  so rd e ra .

Q u izá  l o  p e o r  de l e s tru e n d o  sea  s u  a cred ita ­
d a  g e s t ió n  e n  c o n tr a  d e l  d iá lo g o . L a  c r is is  de 
la  c o n v e r sa c ió n , co n s id e ra d a  c o m o  u n a . d e  las 
b e lla s  a rte s , q u e  a ctu a lm en te  a flig e  a l h o m b re  
p r o v ie n e  d e  la  fa lta  d e  o c i o  y  d e l e x c e s o  de  
e s tr é p ito . P ara  ch a r la r  e s  p r e c is o  e l  s ilen c io , 
in c lu s o  e n tre  lo s  q u e  ch a rla n . (U n a  v ez  m e 
c o n t ó  T o n o  s u  m u d a  co n v e r sa c ió n  c o n  Eins- 
te in  e n  un a  fie s ta , a llá  e n  H o l ly w o o d . E l h u m o ­
r is ta  n o  s a b ía  u n a  pa la b ra  d e  in g lés  y  e l cien ­
t í f ic o  ig n o ra b a  to d a s  la s  d e l ca ste lla n o . N o 
o b sta n te , s e  e n te n d ie ro n  p e r fe c ta m e n te . E sta­
b a n  ro d e a d o s  d e  g e n te  ja ra n e ra , fr ív o la  y  m ás 
b ie n  d etestab le . S e  b u sca ro n  c o n  la  m irada, 
s o n r ie ro n  y  p a sa ro n  e l  ra to  ju n to s .  A  veces, 
u n o  d e c ía  a lg o  e n  in g lé s  y  o t r o  e n  esp añol. 
L u ego  se  ca lla b a n  y  to m a b a n  u n a  co p a . A m ­
b o s  se  e sta b a n  lib ra n d o  d e  lo s  d e m á s  y , s in  
n e ce s id a d  d e  pa lab ra s, h a b ían  s im p a tiza d o  fu l­
m in a n tem en te . N o  c o n o c ía n  l o s  id io m a s  de l 
o t r o ,  p e r o  lo s  d o s  h a b la b a n  e l m is m o  s i le n c io .)  
C re o  q u e  fu e  e l  in s ig n e  p e lm a z o  d e  d o n  P edro  
C a ld e ró n  e l  q u e  d i jo :  « O  ca lla  o  d i a lg o  q u e  
m e jo r  q u e  ca lla r  sea .»

S ó lo  v o lv e rá  e l  s i le n c io  cu a n d o  se h ayan  id o  
d e  la s  c iu d a d e s  g ra n d e s  su s  e n e m ig o s  p e r s o ­
n a le s  P ara  e l c o n t r o l  de l ru id o  a m b ie n ta l es 
n e ce sa r io  a ca b a r  c o n  lo s  a ge n te s  p ro v o ca d o re s .

I

¡QUE PENA, 
SEÑOR ALLENDE!

C a d a  d ía , p o c o  a  p o c o ,  ta l y  c o m o  s e  e s c r ib e  la  H is­
to r ia  g r a n d e y  la  h is to r ia  ch ica , lleg an  n o t ic ia s  de  
C h ile . Y  n o  m e  gu sta n  d e m a sia d o  a lgunas d e  la s  n o ­
tic ia s  q u e  h e  v is t o  ú ltim a m en te .

P o r  su p u e sto  — p o r  s u p u e sto — , hay  q u e  p e n sa r  q u e  
e l m o m e n to  e lú le n o  n o  e s  n a d a  fá c il, P °rq u “  n unc“  
e s  fá c i l  g o b e rn a r  un p a ís  cu a n d o  está  tü v id id o . * 
C h ile , c o n  m u y  lig e ro s  m  .rgen es, se halla  Pra c ll“  
m e n te  d iv id id o  e n  d o s  m ita d e s . S in  e m b argo , y o  o g o  
c o n  m u ch a  a te n c ió n  e l in te n to  de l P residen te  A lie n  
d e  d e  p r o p o r c io n a r le  a  su  pa tria  un a  so b e ra n ía  e c o ­
n ó m ica , q u e  le  e sta b a  h a c ie n d o  m u ch a  fa lta . E sa  d e  
c is ió n  y  t o d o  cu a n to  ex ista  en  s u  p r o p ó s ito  d e  elevar 
a  lo s  m á s  d é b ile s , d e n tr o  d e  u n  p a ís  v  de  u n  con tin en ­
te  d o n d e  las d es ig u a ld ad es  so n  a  v e ce s  m on stru osa s, 
m e  p a re c e  p o lít ica  de  p r im e ra  m a gn itu d . D el m ism o  
m o d o  que, c o n  to d o s  lo s  re sp e cto s , m e p a re ce  tam  
b ien  q u e  la  D e m o cra c ia  C ristiana  ch ilena, q u e  ahora  
ta n to  se  lam en ta , tu v o  a ñ o s  d e  so b ra  para  hacer, 
a u n q u e  fu e se  c o n  m a y o r  m o d e ra c ió n , l o  q u e  C h ile  n e  
ces ita ba . E sa  e s  la  b an d era  q u e  A llen d e le ha  q u ita  
d o  a  s u s  a d v ersa rios , pu es  n o  vale d e c ir  a h ora  1 n o s ­
o t r o s  lo  h u b ié ra m o s  h e c h o  ta m b ié n ” , cu a n d o  se  ha 
e s ta d o  ta n to s  y  ta n to s  a n o s  e n  e l P od er .

D ic h o  e s to , pu es  q u e r ía  d e ja r  b ien  sen ta d o  q u e  no 
te n g o  n in gú n  p r e ju ic io  co n tr a  e l P residen te  A llende, 
v  q u e  m e  a le g ro  de  q u e  la s  re lac ion es  h ispano-chile- 
n a s  a n d e n  p o r  m u y  b u en  c a m in o ; h ay  o tra s  co sa s , en 
ca m b io , q u e  p r o d u c e n  a u té n tica  tristeza .

V a y an  d o s  e je m p lo s  c o m o  m u estra , d e  m u y  d is ­
t in to  s ig n o :

D esd e  e i 12 d e  e n e ro , e l G o b ie rn o  d e  C h ile  ha  p r o  
ll ib id o  la  v en ta  d e  ca rn e  e n  la s  ca rn ice r ía s  y  q u e  se 
s irv a  ca rn e  e n  lo s  res tau ran tes du rante cu a tro  días 
a  la  se m a n a : lu n e s , m a rtes , m ié r co le s  v  ju e v e s , una 
m e d id a  s in to m á tica , p u e s  d e ja  u n  a lim e n to  tan vital

s z j s z x t . s u a v x z í a »
co n g e la d o re s  y  lo s  d em á s, lo s  q u e  n o  p u ed en , ee 

S t S S a í t o  c o n  ^ t o s  p r e c io s  co m p le ta m e n te  inase- 
q u ib lc s  pa ra  su s  b o ls illo s , au n qu e  sea  M entes, sá- 
b a d o  o  d o m in g o .

SI e s to  e s  una m a la  n o t ic ia , au n qu e  m e  enfríete, 
cen  m á s o tra s , de  d istin to  sUpio Ipero “ ^ f g n m c a -  
Uvas a ú n . M a lo  e s  q u e  u n  p a ís  ca ig a  e n  anem ia  por 
falta  de  p rote ín a s , p e ro  p e o r  tod a v ía  q u e  u n  p a ís  cal- 
¿  e n  la  a n em ia  cu ltu ra l in u n d a d o  p o r  lo s  deta lles de 
m al gu sto .

Un G o b ie rn o  q u e  p erm ite  q u e  una rev ista  - “ N ove 
d a d es” -  p u b liq u e , sin  secuestrarla  inm ediatam ente, 
un fo to m o n ta je  d e  la R ein a  Isabel d e  Ingla terra  en 
b ik in i, s ó lo  q u e  sin  la  pa rte  su p erior, p o n ie n d o  la  ca 
beza de  la  R e in a  in glesa  s o b re  el cu e r p o  d e  un a  bams 
ta c o n  lo s  s e n o s  desn u dos  o  b ien  e l P ap a  bailando 
c o n  " h ip p ie s ” e s  un G o b ie rn o  q u e  va  p o r  m uy mal 
cam ino.

P o r  ese  ca m in o  q u e  aqu í ya  c o n o c e m o s , q u e  es el 
ca m in o  d e  “ La T ra ca ” :  p o r  ese  ca m in o  del m a l gus­
to , de  la  p ro ca c id a d , d e  la  falta  d e  re s p e to , só lo  se 
va  a l n a u fra g io . S i e l so c ia lism o  d e  A  len d e  cae en 
la  to leran c ia  de  to d o s  lo s  ex ce so s , la  U n ión  Popular 
pu ede  co n v e r tirse  e n  p u ra  u n ión  pop u la ch era . P op 
q u e  n o  h a y  con M ven cia  p o s ib le  sin  resp eto .

D ic h o  sea  c o n  e l e s c e p t ic is m o  q u e  d a  la  experiencia 
pasada  de  tanta  rep ú b lica  p o p u la r , con v ertid a  en 
d icta du ra  de  b u ró s  p o lít ic o s  y  com ités , ca pa ces  de 
arrastrar e n  su s  m a re ja d a s in c lu so  a  lo s  propios 
presidentes.

Francisco D E  BORJA

Manuel ALCAN TARA

L a P rensa ----
LA  CIUDAD, MUESTRO ENEMIGO

Miguel Fisac escribe en  el . diario «A B C»;

«Antes, lo  que hacía que en la ciudad lo principal fuera el vivir 
y el convivir alcanzaba tal fuerza operativa que se imponía a  todo 
lo demás. Hoy los enormes progresos cientificos y  tecnológicos le 
han dado al hombre tal poder —y ese poder es el «malo» que bus­
camos— que si por alguna razón —y razones hay— ambiciona algo 
que pueda resultar incompatible coa  la  conservación de la  vida * 
humana y hasta con la de toda la  Biosfera lo  puede conseguir, y 
si esa misma incompatibilidad alcanza a la convivencia puede tam­
bién destruirla. De allí que lo más urgente que tiene hoy planteado 
la sociedad humana, en su conjunto, sea la de tomar conciencia 
de ese poder y  la necesidad de su control y, jerarquizando valores, 
dar la primacía a  los que son esenciales.

Y  en la  ciudad lo más Importante, su esencia, es el vivir y el 
convivir. Sin esto el gigantesco esfuerzo de intentar resolver el pro­
blema de la  vivienda, y  el otro, no menor, de ordenar nuestras ciu­
dades para el tráfico y  otras cosas importantes, pero no esenciales, 
será una nueva falsa maniobra que no servirá para nada.» '

LAS CORTES INICIAN 
SUS T R A B A JO S

De un comentario editorial de «Nuevo Diario» recogemos 
lo que sigue:

rea de este alto Organo del Es 
tado, no se ha olvidado aumen­
tar su rendimiento y per elio se 
aprobó en la iegls atura pasada 
el nuevo Reglamento que dará 
más flexibilidad a sus mecanis­
mos. La experiencia lograda por 
las Cortes surgidas del nuevo Es­
tado nacido en 1936 demuestra 
que el viejo sistema de partidos 
podía ser susti‘ - - i o  por esta re­
presentación orgánica, más ell- 
caz, auténtica y  constructiva, y 
en la que no se ha eludido la 
participación directa en el sufra­
gio, como en el caso de la repre­
sentación familiar, cuando ésta 
tenia su vía concreta.

Por ello, las Cortes mi. ;■ . 
trabajos de esta su d 'cima legis­
latura con los mejores auspi­
cios.»

—Las cuotas de los miembros, y acaso dentro de algún tiempo 
recibamos subvención de la Une seo. B

—¿Qué plan de acción? .. .
-Organizar actividades culturales de investigación, educativas, de 

orientación profesional, recreativas y  sociales, mediante confer» 
cias, cursillos. Prensa, cine, televisión, radio, exposiciones, estudia 
especializados, congresos.»

LOPEZ BRAVO  V IA JA
Luis Climent comenta en e l  vespertino «Pueblo•:

«Los 419.300 millones de pese­
tas que comprende la totalidad 
del presupuesto significan la ci­
fra más alta de un presupuesto 
en toda la historia de la nación. 
Con un sentido realista y respon­
sable, el Gobierno ha elaborado’ 
cuidadosamente el proyecto pro­
curando atender las crecí rotes 
necesidades del Estado. Los sen­
sibles aumentos en los Ministe­
rios de Educación y  Obras Pú­
blicas reflejan la envergadura 
de  las tareas encomendadas a 
los mismos.

Una magna obra legislativa ha 
sido el producto de las Cortes 
Españolas desde su creación en 
1942. En estos años se han ela­
borado numerosas leyes, comple­
tándose pacientemente el proce­
so de institucionalización  del Ré­
gimen. Pero, siendo eficaz la ta-

ASOCIACION PA RA  
LA  PROMOCION DE

«Nuestro ministro Asuntos 
Exteriores empieza el año con 
nuevos bríos .-^ -ró s . E l próxi­
m o domingo dia 16 se marcha a 
Nuakchot, capital de Mauritania, 
de donde recesará dos dias des­
pués. El miércoles saldrá hacia 
el Japón.

El viaje a  i- .rítanla tiene par. 
ticular importancia en estos mo­
mentos. En realidad responde a 
una invitación hecha por el Go­
bierno de aquel país meses atrás 
y  que López Bravo p " b a  aten­
der a  su regreso del último peri- 
plo por tierras de Iberoamérica. 
Un pequeño tropiezo de salud le 
impidió realizarlo por aquellas
fechas.

Como no hay mal que pu. oieu 
no venga, aquel inconveniente ha 
tenido la vent:.ja de mayor 
oportunidad en la vis* ti o- aho­
ra efectuará. Como se recordará, 
hace pocos dias se celo,j. en 
Argel una «minicumbre» que re­
unió a .... je ';;: a« Es* .o de 
Argelia, Marruecos y Mauritania. 
En ella se trátt>-'*> -¡os n-s 
del máximo Interés para el por­
venir de; .. -greb y se abordó 
también la cuestión- del Sahara 
español.

j a
España -

laciones con las tres naciera» 
mogrebies. La cuestión del Sa­
hara ha recibido ya unes cauos 
de evolución dentro de las cor­
mas fijadas por las Nación» 
Unidas, que nuestro »
ha comprometido a respetar, ü 
postura española podría redi­
mirse diciendo que España p »  
orá el mecanismo previsto 
la ONU sobre autedetermmaü® 
tan pronto com o 103 sabara®!, 
a través de su« <"<¡ ^pv
sentativos, expresen ol deseo 
que asi se haga.

Al margen de esta íace»P«> 
tica, el Sahara español 
das las posibilidades para 
vertirse en lo  económico * “■ 
terreno de coexistencia. W ® »  
ra, que habría de beneft»1 
primer termino a los sanana. 
Juego a  todos los países in 
erados, s i se pane « ¿ ' “ ‘ i - ,  
de  buena voluntad, esta en. 
ración puede constituir un ®1
pío de entendimiento anua
clones unidas por tantos '"  
los. España está en esa 1“ 
López Bravo, con toda sejuniá 
habrá do reiterárselo ai 
dente de Mauritania.»

LA M UJER
Ya» a doñaMercedes Cordón entrevista para el diario 

Rosa Menasanch:

«—Nuestro propósito es crear un movimiento de acercamiento 
de amistad entre las mujeres del mundo. Interesar a  las españolas 
en las labores pacíficas y  culturales de la Unesco. Facilitarle su 
propia promoción cultural y  humana.

—¿Alguna característica curiosa?
—Todos los afiliados a  esta Asociación mundial tienen el com 

promiso de abrir sus hogares a sus compañeras afiliadas en cas© 
de viajes, congresos, etc. Con ello se acrecienta el sentimiento do 
fraternidad.

—¿Quién financia la Asociación española?

ALGUNOS DISPAROS
Cándido firma lo  s ím em e  en el diario aPueUou 

«Se puede ser reaccionarlo por naturaleza, pero 00 propt
de nacimiento.
„ , . f L Pdisro contra laa Herejías politiew «
que nos separemos cada vez más de nuestra época. „  

Alegría, música, bullicio y  miseria. Esto es lo « « «  ■“  
la verbena de la Paloma , ,  en general, todas las ' « “ “ ftL o  

desnudo tolal es el esqueleto, l'or eso la Edad 
ca o  mas obscena qne el Renacimiento, ¡d

a rm í»  "e  discurrir ante la opinión pública a c w »  „
dentro S T  "  í e  d "c  desarrollo se cumple ca * ' «  

E s c ? ' ,  eSqUMna caPl’allsta, que parecía su seno, 
d j L r r " ' " *  tu c  los hombres que ostentan el &  
¿ I f -  f ° r 10 menos, el 3 por 100 de los observadora 
"ando no son tontos.
w  tienden a creer que por el hecho de <*“

medí ü?.üu' “  no Cb el único medio para lotrar la
t  ‘ “í ,  “ ta" de más tantas carreras y tantos cnd*lW'JKí »

«.." - C C / 1 ’° «“  “  T * ‘Lo que ma. y' , en C3* °  negativo, por qué. d  esI
humano ro^Ü" alcrr“  del socialismo es que psoelamo 

“  como ™  hecho sociaL.

2  Arriba

Ayuntamiento de Madrid



VELOEL SEPTIMO
tn i r  q u e  p o r  e l ca m in o  d e  la  ido- 
liza ció n  d e  la  ca rn e  s e  lleg a , para 
d ó j  fea m en te , a  la  in d ife re n c ia  se­
xual, c o n  to d a s  la s  co n s e cu e n c ia s  
n egativas q u e  e l lo  im p lica . H asta 
e s  p o s ib le  q u e  e l In stin to , a l ver 
a m enazada  la  p r o p a g a c ió n  d e  la  
e sp ecie , re a cc io n e  y  se  r e b e le - ,  
l o  q u e  n a da  rien e  q u e  v e . ,  p u e s to  
q u e  la  n a tu ra leza  n o  s a b e  d e  m al- 
th u s la n ism o s  y  co n tr o le s  d e  la  na ­
ta lid a d , c o n  la  a m en aza  q u e  n o s  
a m a g a  d e s d e  e l fr e n te  o p u e s to , es 
d e c ir , e l d e  la  su p e rp o b la c ió n  del 
planeta.

b r lr  la  fr iv o lid a d , p recisa m en te  
cu a n d o  ésta  ha  in ic ia d o  v a  s u  de­
c l iv e  e n  o tra s  la titu des. P arad ig ­
m á tico  e l c a s o  d e  P ar ís— e l " París- 
la-nult” , tra d ic io n a l y  “ c a m p ”— , 
d o n d e  lo s  tre s c ie n to s  “ ca b a r e ts ” 

q u e  ex istía n  h a ce  p o c o  m á s  d e  
v e in te  a ñ o s , a p en a s fu n c io n a n  m e­
d io  ce n te n a r e n  la  actu a lida d . 
P e ro  in c lu s o  e n  E sp a ñ a  n o  hace  
fa lta  s e r  u n  a rú s p ic e  pa ra  p r o fe ­
t iza r  q u e  d e n tr o  d e  u n o s  a ñ o s , y  
n o  m u ch o s , e s o s  .n c ip ie n tcs  b r o ­
tes d e  p o rn o g ra fía , d e  a n d a r  p o r  
ca sa , o  lo s  m e n o s  In cip ien tes  q u e  
pu edan  su b seg u ir , n o  se rá n  o tra  
cosa  q u e  un re c u e rd o  tam bién  
“ ca m p ” .  P o ra u e  la  p o rn o g ra fía  a l­
canza  m u y  p r o n to  su s  n iveles c r í­
tico ., d e  sa tu ra ció n  y  h a stío , q u e  
co n d u ce n  a su  n eu tra liza ción  in ­
m ediata . N o  hay  q u e  o lv id a r  que 
p o r n o g ra fía  e t im o ló g ica m e n te  sig ­
n ifica , m á s o  m e n o s , “ d e scr ip c ió n  
d e  la  m u je r  d e  v id a  a ira d a ", y  ya  
se  sa b e  q u e  esta  c la s e  d e  d e scr ip ­
c io n e s  se  a gota n  e n  seguida.

EL O este a m e r ica n o  de  las 
p e lícu la s  ha  co n s titu id o , 
d e s d e  siem p re , un a  e la b o ­

ra c ió n  so fís t ica  d e  la  rea lida d  
rea l, s i se  m e p e rm ite  la  e x p re ­
s ió n , c o m o  p u d o  s e r lo  la  litera­
tura e p o p é y ica  d e  o t r o s  tiem pos. 
P ero , a l m e n o s , d e n tr o  d e  ese 
con v e n c io n a lism o  f  a  b  u la d o  de 
“ s h e r if fs "  y  b a n d id o s ; “ sa io o n s "  
y  rev ó lveres , b u sca d o re s  d e  o r o  y 
la d ro n e s  sin  co n c ie n c ia , u n o  sa­
b ía  a  q u é  a ten erse , s ie m p re , c o m o  
e s  ló g ico , q u e  a ce p ta se  d e  a n te ­
m a n o  las reg ias de l ju e g o ;  el 
tr iu n fo  d la  g e n erosid a d , la  ga 
Uardía y  e l v a lo r  s o b re  la  m aldad , 
la  m e zq u in d a d  y  la tra ic ión . Una 
co n fro n ta c ió n  to d o  lo  elem ental 
q u e  se  qu iera , p e ro  que acerta b a  
a d e sp e rta r  un a  a gra d e cid a  res 
pu esta  e n  e l e sp e cta d o r  m e d io , 
l o  m is m o  q u e  en  e l c a s o  d e  ju g la ­
res, y  “ m in n esin g ers". L o s  can ta ­
res de  gesta. P e ro , d e  a lg u n os  
a ñ os  a  esta  p a rte , e l “ w e s te rn "  ha 
ca m b ia d o  de  s ig n o , ya  q u e  la  v io ­
len cia  v  el sex o , s in  ju s t if ic a c ió n  
aparente, co n s titu y e n  a h o ra  lo s  
a u tén ticos  te n sores  d e  la  a cc ió n  
cin e m a to g rá fica  d j  e s te  t ip o . Una 
so fis t ica c ió n  d e n tr o  d e  o t r a  y  c o ­
m o  resu lta d o , la  tra y ector ia  hacia  
u n  in evitab le  cre p ú s cu lo  de l gé­
nero .

A sí, u n o  im a g in a  q u e  n o  e s  p o r  
s im p le  ca su a lid a d  p o r  lo  q u e  a 
ca d a  é p o c a  d e  d is o lu c ió n  de  las 
c o s tu m b r e s  h a  seg u id o , d e  m o d o  
in d e fe c t ib le , o t ra  d e  p u r ita n is m o  
e x a c e rb a d o ; p u r ita n ism o  q u e , ; c  
gú n  p a rece , e m p ie za  y a  a  fípuntar 
e n  d ete rm in a d o s  p a ís e s :  1 “ co r - 
s i*  y  “ r e c o r s i" ,  d e  V ic o ,  a  cu y o  
m o v im ie n to  p e n d u la r  n o  e sca p a  
t a m p o c o  e s te  a sp e c to  d e  la  n atu ­
ra leza  hum ana.

P o r  t o d o  e l lo  s e  m e  o c u r r e  p en ­
sa r q u e  a u izá  n o  fu e s e  u n  Im pu l­
s o  d e  ca rá cte r  estr icta m e n te  éti­
c o  el q u e  m o v ie ra , h a ce  p o c o ¿  
m eses, a  v ar ios  m illa res  *¿e jó v e ­
n e s  b r itá n ico s  a  m a n ife s ta rse  en  
co n tr a  d e  la  in co n tro la d a  expan ­
s ió n  p o r n o g r á fic a ;  n i  c r i o  q u e  
sea  ta m p o co  d ic h o  m o t iv o  e l que , 
a  tra v és  d e l s o n d e o  de  o p in ió n  
e fe c tu a d o  h a ce  u n o s  d ías, ha  l i e  
v a d o  a l 51 p o r  100 d e  fra n ceses  a  
p ro n u n cia rse  e n  c o n tr a  de  la  alar­
m ante  p e rv e rs ió n  d e  las co s tu m ­
bres. Y o  s o s p e c h o  o u e  e n  t o d o  e s ­
to , a p a rte  d e  un a  cu e s tió n  tí. m o ­
ra l p ú b lica , se  d e b e  e sco n d e r  una 
ra zón  d e  ín d o le  b io ló g ica . T a l v ez  
su c e d e  q u e  e l “ in co n sc ie n te  c o le c ­
t iv o ” . d e  m an era  in con scien te , 
c o m o  e s  ló g ico , h a  e m p e z a d o  a  in

H a y  q u e  co n v e n ir  e n  q u e , e n  t o ­
d o s  lo s  tie m p o s , y  é s ta  e s  una 
rea lida d  h is tó r ica m e n te  c o m p r o ­
bada, e l s e x o  ha  s id o  cu id a d o s a ­
m en te  a p a r ta d o  d e l t r á f ic o  so c ia l 
habitual, p o r  lo  q u e  c a b e  d e d u cir  
q u e  n o  se  tra ta  d e  un a  co n s tr ic ­
c ió n  a rb itra ria , o ca s io n a l y  co n ­
tingente , s in o  d e  u n  im p e ra tiv o  
d e  la  p r o p ia  n atura leza . Y  e s  que , 
d e s b ro za d a  de  su  f o n d o  d e  Ironía, 
a c a s o  s ig a  s ie n d o  v erd a d era  la 
Idea  d e  M a u ro is , d e  q u e  e l  m is­
te r io , la  cu r io s id a d , e l “ sé p tim o  
v e lo *  n o  so n , e n  d e fin it iv a , o tra  
co s a  q u e  la  ú ltim a  d e fe n sa  del 
h o m b re . (P y re sa .)

M á s  o  m e n o s  lo  q u e  p u e d e  su ­
c e d e r  c o n  c ierta  c la s e  de  tea tro, 
s i , a l m a rgen  d e  su  fo rm u la c ió n  
in te lectu a l, lú d ica  o  pa té tica , se  le 
s igu e  a d ereza n d o  c o n  e lem entos 
q u e  le  s o n , p o r  ese n c ia , a je n o s ;  
p o r  e je m p lo , la  co n sa b id a  escen a  
d e  a lco b a  o  e l a n acrón ica m en te  
p ica ró n  y  m e s o c rá t ico  d e s n u d o ..., 
p e r o  m en os.

Manuel A L O N S O  ALCALDE

MEJOR ESTRUCTURA 
FINANCIERA D EL INI
Da d a  SU característica de organismo rector de empresas 

públicas, la marcha del Instituto Nacional de Indus­
tria Interesa a  todos los españoles. Es, pues, necesa- 

. aue la actuación y  resultados de dicho Instituto alcancen 
la mayor difusión posible, y  así lo  entienden, sin duda, los 
actuales rectores del mismo, quienes se están esforzando por 
noncr al día la publicación de las Memorias anuales, sin duda 
harto retrasadas durante pasados períodos.

Abora acaba de entregarse a la Prensa, para que sea divul­
gada *  través de la misma, la Memoria correspondiente a  1970 
v por ella conocemos que el citado ejercicio se saldó con un 
ligero beneficio (de 129,8 millones de pesetas), s i bien hay que 
hacer notar que las pérdidas de Hunosa, que ascendieron a 
2 720 millones, fueron sufragados por el Estado.

Este régimen de  absorción del déficit de la citada empresa 
ñor el Estado continuará en el futuro, ya que es opinión ge­
neralizada que la explotación de la minería asturiana de la 
hulla —por otra parte en trance de reestructuración— se­
guirá generando pérdidas económicas, a las que hay que ha­
cer frente, por la razón esencial de mantener el empleo de 
—Ues de trabajadores mineros (difícilmente ecomodables a 
otras actividades) y  por la no menos Importante de asegu­
rar un nivel razonable de autoabastcclmlento en un sector 
de tan enorme significación com o es el de la energía.

Las directrices de INI expresadas por su presidente, señor 
Boada, en reciente conferencia de Prensa, consisten en obte­
ner de todas y  cada una de las empresas, los mejores resul­
tados económicos posibles, sin dejar por ello de atender al 
máximo los resultados sociales que se Implican en su amplia 
actuación empresarial.

En el balance de 1970, los recursos propios del INI (es de­
cir, las aportaciones del Estado y  las reservas realizadas) re­
presentaban el 18 por 100 de los recursos totales manejados 
por el Instituto, estando constituido el resto por créditos a 
largo plazo, representados por las emisiones de obligaciones 
y  por los créditos a medio plazo de origen banearlo.

En la actualidad, la estructura financiera ha m ejorado, pues­
to que, a  mediados de 1971, el Gobierno dispuso que los 11.000 
millones de pesetas que el Banco de España tenía concedidos 
al INI en forma de créditos, pasaran a considerarse com o nue­
va aportación del Estado. Con esta asignación, los recursos 
propios se establecen ya en un 23 por 100 del total de los ma­
nejados, lo que es ya más aceptable desde el punto de vis­
ta financiero. Esto supone, por un lado, un abaratamiento do 
los recursos ajenos, y por otro, una mayor solvencia del INI 
para concertar sus créditos; solvencia que, en realidad, es muy 
elevada, tanto en el plano nacional com o en el internacional, 
como lo  prueba el hecho de que el IN I.no necesita ya del aval 
del Estado para obtener créditos bancarlos.

Conviene también significar que en el III Plan de Desarro­
llo está prevista una Inversión del Estado en el INI de 20.000 
millones de pesetas, lo que supone 3.000 millones para cada 
uno de los años del período 1972-1973, si bien cabe suponer 
que no serán iguales las cifras en  cada uno de los años.

Con la nueva estructura financiera, mejorada paulatinamen­
te en el actual cuatrienio, cabe esperar que los resultados eco­
nómicos del INI sean cada vez m ejores y  que pueda seguir 
constituyendo una poderosa palanca en la Industrialización de 
nuestro país y  en la perfección de sus procesos económicos, 
al mismo tiempo que en los procesos sociales a través de una 
elevación de los niveles de empleo. Señalemos a  este respec­
to que las personas ocupadas directamente en las empresas 
del INI en 1970 superaban ya la  cifra de 200.000.

PER M AN EN C IA  
Y ACTUALIDAD
E S lógico que las convulsiones experimentadas por el mun­

do en los últimos tiempos y  las que se prevén para el 
futuro, inquieten a  las gentes, sobre todo en lo  que afec­

ta a las formas de gobierno. De ellas depende, com o es na­
tural, el porvenir, y  de su acierto o  de su fracaso han de de­
rivarse toda suerte de perjuicios o  de beneficios. Son tantas 
y  constantes las agresiones de todo tipo, que se cometen con­
tra el orden establecido, com o para que no nos inviten a 
tomar conciencia de la situación y a  mantener cuantas se­
ñales de alerta sean necesarias para que podamos obrar con 
rapidez al menor amago de peligro. Lo esencial es tener siem­
pre a punto las respuestas para cada problema y  no renun­
ciar a resolver ninguno, pues muchos de ellos, com o Franco 
recordó recientemente, vienen derivados del propio progreso 
y de haber encontrado salidas para los anteriores. A  medida 
que se consigan nuevas metas, mayores serán las exigencias 
que los Individuos planteen a la  sociedad. Y  para todas d »  
bemos hallar la contestación precisa.

De ello ha hablado el Príncipe de  España al Consejo del 
Reino, ante el cual manifestó que esas respuestas están en 
nuestra organización y  en nuestro sistema. En efecto, tene­
mos unos Principios Fundamentales —los valores permanen­
tes a que Don Juan Carlos se refería—  a cuya fidelidad nos 
debemos, porque en ellos está expresado todo cuanto puede 
convertir en realidad nuestros puntos de vista respecto a  la 
Paz, a la libertad y  a la Justicia social, puntales sobre los que 
ha de apoyarse toda acción encaminada al bien común. Por 
eso son y serán inmutables.

Después está lo  que él también ha definido com o las for­
mas cambiantes, «que deben adaptarse a  lo  que más con­
venga a la sociedad». En efecto, son diversas las opciones que 
ante nosotros se presentan cada día, para llegar a  un mismo 
fin. La cuestión estriba en elegir la mejor, la que resulte más 
conveniente en cada circunstancia. Ahí es donde ha de poner­
se a prueba la sagacidad del político, su sentido de la reali­
dad. Este requiere, por tanto, Imaginación y  coraje. Son las 
obras las que han de definirle en cada momento. Y  la Mo­
narquía con su superior función de arbitraje por encima de 
cualquier Interés de grupo, es la que ha de posibilitar ese 
juego leal, encaminado a  buscar las formas propicias, las so­
lucione* pertinentes.

A tal fin, cuenta con un Instrumento chive, que es el Con- 
•ejo del Reino, «no sólo por su condición fundamental d e  
«emento asesor del Jefe del Estado —decía el Príncipe de 
tspaña—, sino, además, porque han de prestarle valiosísima 
ayuda en las crisis que lógica e  inevitablemente habrán de ao- 
urevenir en el correr de los tiempos». Se da así n
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PRESENTACION DE CREDENCIALES 
ANTE EL JEFE DEL ESTADO

M A D R ID . (E y r e s a .)  —  E n  
e i  P a lac io  d e  O r le n le  s e  c e ­
le b ró  a y e r  la  ce re m o n ia  de  
p re se n ta c ió n  d e  c a n a s  cre ­
d e n cia le s  a  S . E . e l J e fe  del 
E s ta d o , d e  f e s  s e ñ ó íe s  d o c ­
t o r  L u ca s  G re g o r io  M o n e a ­
d a  y  D aouda  B a d a rou , em ­
b a ja d o re s  ex tra o rd in a rio s  y 
p le n ip o te n c ia r io s  d e  H o n d u ­
ra s  y  d e  D alloiney .

L o s  rep resen ta n tes d e  a m ­
b o s  pa íses lleg a ron  en  ca rro ­
za  e s co lta d o s ' p o r  e l e scu a ­
d r ó n  d e l R e g im ie n to  d e  la  
G u ard ia , p e n e tra n d o  p o r  la  
P laza  de  la  A rm e ría , en  d on ­
d e  le s  fu e r o n  re n d id o s  h o n o ­
re s  p o r  fu e rza s  d e l c ita d o  
R eg im ie n to , m ien tra s  la  b an ­
d a  m ilita r  in te rp re ta b a  los
co r re sp o n d ie n te s  h  1 m  n o s
n acionales.

A l p ie  de  la  e sca lera  de  h o ­
n o r ,  l o s  e m b a ja d o re s  fu eron  
re c ib id o s  p o r  a lto  persona l 
d e  la  Casa  C ivil y  d e  p r o t o ­
c o l o  de l M in is te r io  d e  A sun  
t o s  E x teriores . L o s  se ñ ores  
G re g o r io  M on ea d a  y  B a d a ­
r o u  n e g a r o n  a  P a la c io  con  
e l  p e rso n a l d e  su s  E m baja -

Casa  C iv il, j e f e s  de  P r o to c o ­
lo  y  d e l G ab in ete  D ip lo m á ­
t ic o  d e l M in is te r io  d e  Asun­
t o s  E x te r io re s  jr a yu d an tes 
d e  ca m p o  d e l  C audillo , 
q u ie n  r e c ib ió  a  lo s  e m b a ja  
d o r e s  e n  e l  sa ló n  de  co s tu m ­
bre.

T ra s  de  h a ce r  en trega  de 
s u s  ca rta s cre d e n c ia le s , lo s  
e m b a ja d o re s  p a sa ro n  a c o n ­
v e rsa r  c o n  S . E . a  u n a  sa le ­
ta  in m ed ia ta , e n  cu y a s  en­
trev istas e s tu v o  p r e se n te  el 
M in is tro  de  A s u n to s  E x te  
riores .

T e rm in a d o s  lo s  a cto s  y 
a co m p a ñ a d o s  c o m o  a  su  l i e  
gada  p o r  d o n  S a n tia g o  Ta- 
banera . " r im e r  In tro d u cto r  
d e  e m lv ja d o r e s ,  y  p o r  e l 
co n d e  de  S ierra g ord a , s e  
g u n d o  je f e  de  P ro to co lo , 
C ancillería  V O rd en es  del 
M in is te r io  d e  A su n tos  E x te ­
r iores , lo s  s e ñ o re s  G re g o r io  
M on ea d a  y  B a d a ro u  a b a n d e  
n a ro n  P a la c io  c o n  e l  m is m o  
ce rem on ia l q u e  a  s u  llegada.

Audiencias del Prín­
cipe de España

D u ra n te  la  c e le b ra c ió n  de 
lo s  a cto s , S . E , e sta b a  a co m ­
p a ñ a d o  p o r  e l M in is tro  de 
A su n tos  E x te rio re s , ten ien te 
g e n e ra l je f e  d e  la  Casa  M ili­
tar, je f e  d e  la  Casa  C iv il, v i­
cea lm ira n te  se g u n d o  je f e  de 
la  C a sa  M ilita r , se g u n d o  je ­
f e  e  in ten den te  g e n e ra l d e  la

M A D R ID . (D e  n u estra  R e ­
d a cc ió n .)  —  E l P r ín c ip e  d e  
E spañ a  re c ib ió  a y e r  e n  el 
P a lac io  d e  la  Z a rzu e la , e n ­
tre o tra s  a u d ie n cia s , a  una 
C o m isión  de  las J o m a d a s  
C atalanas de l S in d ic a to  de  
A ctiv id ad es D iversas , p resi­
d id a  p o r  d o n  J uan  G arcía

Carnés y  a co m p a ñ a d a  p o r  e l 
M in is tro  d e  R e la c io n e s  S in ­
d ica les , y  a !  A yu n ta m ien to  
d e  C on su egra , a co m p a ñ a d o

S- e l  G o b e r n a d o r  C ivil y  
e  P rov in c ia l de l M ov i­

m ie n to  d e  T o le d o , d o n  F er­
n a n d o  P é re z  d e  S evilla .

,E n  e l  tra n scu rso  d e  la  a u ­
d ie n c ia  co n c e d id a  a  la  C o ­
m is ió n  de l S in d ic a to  N a c io ­
n a l d e  A ctiv id ad es D iversas, 
lo s  P rín cip es  d e  E spañ a  re­
c ib ie ro n  u n a  im a g en  d e  la  

. V irg e n  d e  M o n tse rra t  c o m o  
h o m e n a je  d e  lo s  s in d ica lis ­
tas ca ta la n es . A s im ism o , le 
h ic ie r o n  en tre g a  d e  las co n - 
d t t s io n e s  y  la  m ed a lla  co n ­
m e m o ra tiv a  d e  las J o m a d a s  
C atalan as d e l S in d ica to .

D on  Juan C a rlo s  d e  Bor- 
b ó n  c o n te s tó  a  las pa lab ra s 
d e  o fr e c im ie n to  Je don  
J uan  G a r ú a  Carnés y  d i jo :  
-Q u ie r o  d a ro s  las gracias 
p o r  la s  p a la b ra s  q u e  has di­
c h o  y  p o r  v u estra  lea ltad , 
vuestra  co n fia n za  e n  e l  fu ­
l c r o ,  e n  e l  p r e se n te  v  e n  el 
Jefe  de l E s ta d o  y , s o b re  to­
d o ,  d e c ir o s  q u e  v e o  q u e  
v u e stro  S in d ica lis m o  tien e  
g arra , q u e  V eo  su  u tilid a d  y  
b e n e fic io s  v  la  la b o r  q u e  se  
p u e d e  h a ce r  v  la  q u e  se  está  
h a c ie n d o ."

SUSPENDIDA 
LA VISITA DEL 
MINISTRO DEL 
AIRE A BILBAO
EL AVION EN QUE 
VIAJABA NO BUDO 

ATERRIZAR EN 
SONDICA A CAU­

SA DEL MAL 
TIEMPO

BILBAO. (Cifra.) —  El avió® 
en el que se dirigió ayer par 1* 
mañana el Ministro del Aire »  
Bilbao no pudo aterrizar en  el 
aeropuerto d e  Sondica. debido a 
las malas condiciones atmoafé- 
ricas, p o r  lo que después d e  so­
brevolar en busca de una posi­
bilidad de aterrizaje, e l apara» 
tuvo que regresar a  Madrid.

Como consecuencia de este 
contratiempo, han quedado sus­
pendidos hasta nueva fecha to­
dos los actos programados con 
motivo de la proyectada visita 
del Ministro a  Bilbao.

Dentro de estos actos se es­
peraba que el Ministro anunaa- 
ra  el nueve emplazamiento dei 
aeropuerto bilbaíno, ya que el 
actual, en Sondica, reúne malas 
condiciones y  sus instalaciones 
no son suficientes oara cubrir 
las necesidades cada vez mayo­
res de Bilbao, además de estar 
sometido, por su emplazamien­
to. a  frecuentes cierres.

TOMA DE POSESION EN 0 
INSTITUTO DE ESTUDIOS POLITICOS

E l P rín cip e  fu e  in terru m ­
p id o  v a r ia s  v e ce s  c o n  g r itos  
d e  "A r r ib a  E sp a ñ a ", "V iv a  
F ra n co ”  y  “ V iva n  lo s  P rín ­
c ip e s  .

NUEVO CAPITAN GENERAL 
DE LA VII REGION MILITAR

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) —  Se asciende al empleo 
de teniente general y  se le nom- 
bra capitán General de la V II Re- 
s ita  Militar, al general de di­
visión don Emilio VlUaescusa 
Quills. por decreto del Ministe­
rio  del Ejército que ayer apare­
ció  en el «Boletín Oñclal del Es- 
tadon.

Imposición de conde­
coraciones militares 

en Canarias
LAS PALMAS DE GRAN CA­

NARIA. (Pyresa.) —  El hada 
ahora Capitán General de Cana­
rias, teniente general Angosto y 
Gómez Castritlón, .llegó el miér­
coles a  esta capital procedente 
de  la provincia de Sahara. Ayer 
por la mañana presidió el Ulti­
m o acto oñclal en Las palmas 
d e  Gran Canaria, con  el que se 
despidió oñcialmente de la pro- 
vincia.

E l teniente general Angosto y 
Gómez Castrülón ha pasado a la 
escala B, siendo nombrado nue­
v o  Capitán General de Canarias 
el teniente general Pérez de La­
ma. hasta ahora en la Capitanía 
General de Burgos.

El teniente general Angosto y 
Gómez CSStrlllón presidió en el 
Gobierno Militar, con asistencia 
de  las primeras autoridades mili­
tares y  civiles y  otras nume­
rosas representaciones oficiales 
d e  la  provincia de Las Palmas, 
el acto de imposición d e  conde­
coraciones militares.

Tras unas palabras del Capi­
tán General, en las que destacó 
te personalidad dé  cada uno de 
los condecorados, el.teniente ge­
neral Gómez Castrinón'se despi­
dió de esta provincia.

Oposiciones en la 
Academia General 

Militar
MADRID. (De nuestra R e d i ­

ción.) -  Se convoca oposición 
para cubrir 280 plazas de caba­
ñeros cadetes en la  Academia lO e 
peral Militar, según uns orden 
Z l  Ministerio del Ejército que 
« L r publicó el .Boletín Oficial 
S  f S e -  De las plazas con- 
cocadas. 100 corresponden a  lo-

fantería, 20 a  Caballería, 74 a 
Artillería, 33 a  Ingenieros, 23 a  
Intendencia y  30 a  la Guardia 
Civil.

Los aspirantes promoverán 
Instancia a l general director (Ja 
la Academia General Militar, en 
las fechas comprendidas del I 
de febrero al 15 de marzo.

Las condiciones que se exigen 
p a r a  poder tomar parte en la 
oposición son: ser español, hijo 
legítimo o  legitimado, con apti­
tud física, buen concepto moral, 
no haber sido expulsado de nin­
gún cuerpo o  centro oficial de 
enseñanza por faltas disciplina­
rias, y  tener menos de veintiún 
años, los aspirantes que no per­
tenezcan a la  suboficíalidad o  cla­
se de tropa.

Distinción nava! a 
marinos uruguayos

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — En atención a  los mé­
ritos contraídos, se concedo la 
Cruz del Mérito Naval de pri 
mera clase, j :o n  distintivo blan­
co a  los capitanes de navio uru­
guayos pelegrín Mame Oliveras 
Mora, Julio María Tate Belzare- 
na v  Dante González Lagrotta, 
por orden del Ministerio de Ma­
rina que ayer insertó el «Bo-’ 
letin 'Oficial del Estado».

XXXV aniversario de 
la muerte de volun­

tarios rumanos
MADRID. (Dé nuestra Redac­

ción.) —  En conmemoración del 
XXXV aniversario de la muerte 
d »  lo s  voluntarios rumanos Ion 
Mota y  Vaslle Marín, en  Maja- 
dahonda. se celebró ayer en e s ­
to pueblo madrileño un acto re­
ligioso al .que. asistioron miem­
bros de la colonia rumana en 
España, así com o numerosos ex 
combatientes. En primer lugar, 
se celebró una misa en la igle­
sia parroquial del pueblo, al fi­
nal de la  cual los asistentes se 
trasladaron al monumento le­
vantado en memoria do los ci­
tados voluntarios, delante del 
cual se colocaron varias coronas 
de laurel. Por último, los miem­
bros de la colonia rumana ento­
naron un responsa en su idioma 
según el rito ortodoxo.

INSTITUTO DE INGE­
NIEROS OIVILES

TOMO POSESION 
EL NUEVO 

PRESIDENTE
Señala la necesidad 
de una coiaboración 

permanente de la 
ingeniería con los 

humanos
MADRID. (D o nuestra Rodac- 

ción.)—En el salón de actos del 
Instituto d e  Ingenieros Civiles 
de España ha tenido lugar la to ­
ma de posesión del nuevo presi­
dente del centro, don Salvador 
Serrats Urquíza.

El presidente saliente, d o n  
José María de Oriol y Urquijo, 
que estuvo al frente del Institu­
to  durante seis años consecuti­
vos, dedicó unas palabras d e  re­
cuerdo y  admiración a  quienes 
le precedieron en  la  presidencia 
del Instituto y  agradeció la leal­
tad de quienes colaboraron con 
él durante su gestión.

E l nuevo presidente puso de 
manifiesto la vocación de servi­
cio  a  España de todos los inge­
nieros integrados en el Institu­
to  y  exaltó la  figura del presi­
dente saliente, para quien pidió 
un reconocimiento oficial do la 
ingente labor p o r  él realizada.

El señor Serrats pasó revista a 
los grandes problemas de la In­
geniería y  señaló la necesidad de 
un programa cultural que ras­
peada a la  necesidad do una co­
laboración permanente de la  in­
geniería con  tos hum anistas, in­
telectuales, pedagogos, científi­
cos, Mentaos y  políticos en  el 
análisis de «la raaón m ás pro­
funda de las prácticas arraiga­
das en  la sociedad que caosti- 
tuyen su freno y  la  bloquean».

Terminó sus palabras con el 
anuncio del afán de moderniza­
ción y  progreso de las estructu­
ras del asociacionismo y  cole­
giación de la  ingeniería.

Fernández de la Mora 
recibió a la Junta e 

Hacendados de 
Murcia

MADRID. (Cifra.)—La Junta
de Hacendados de la Huerta de 
Murcia visitó ayer al Ministro 
de  Obras Públicas, don Gonzalo 
Fernández de la Mora, para ha­
cerle entrega de un ejemplar de 
las «Ordenanzas y  costumbres 
d e  la  huerta de Murcia», y  para 
agradecerle la trascendental ac­
ción de su Ministerio para am­
pliar y  redotar los regadlos mur­
cianos.

El Ministro del Ejér­
cito con la Herman­

dad de Antiquos 
Leaionarios

MADRID. (Cifra.) — E l Minis­
tro del Ejército, teniente gene­
ral Juan Castañón de Mena, re­
cibió en su despacho del Pala­
cio  de Buenavista-a una Comi­
sión d e  la Hermandad Provin­
cial de Antiguos Caballeros Le­
gionarios de Asturias (primera 
fundada en España), presidida 
por el general subinspector de la 
Legión, don Antonio Macla Se­
rrano.

Durante la  audiencia, a la que 
asistió e l subsecretario del De­
partamento, le fue entregada al 
Ministro por el capitán legiona­
rio  mutilado Rubén Dahan Mo- 
rely, una placa con el nombra­
miento de presidente de honor 
de la citada Hermandad.

El presidente de la Herman­
dad asturiana, don Rafael Ma­
dera Cueto, pronunció unas pa­
labras de ofrecimiento a  las que 
contestó el Ministro con frase; 
de agradecimiento para !a Legión 
asturiana, que estuvo tan vincu­
lada con  su presencia a tantos 
hechos heroicos de los legiona 
ríos de España.

Previamente a esta visita, m 
citada Comisión fue recibida por 
el teniente general Coloma, sub­
secretario d  e 1 Ministerio del 
Ejército y  por el teniente gene­
ral je fe  del Estado Mayor Cen­
tral, don Gonzalo Fernández de 
Córdoba.

García-Ramal, con 
sindicalistas mur­

cianos
MADRID. (Pyresa.) — E l Mi­

nistro de Relaciones Sindicales, 
don Enrique García-Ramal, reci­
b ió  a  última hora de la mañana 
de ayer, en su despacho oficial, 
a  una Comisión d e l  Sindicato 
Provincial de  Actividades Diver­
sas de Murcia, presidido por el 
titular d e l  Sindicato Nacional, 
don Juan García Carrés. Asistie­
ron al acto e l Secretario Gene­
ral Adjunto de la Organización 
Sindical, don Cao-Ios Iglesias Sel- 
gas, y  el director del Servicio 
Nacional de Información y  Pu­
blicaciones Sindicales, d o n  Ma- 

J rfuel PimenteL

MADRID. (De nuestra Redon­
dón .)—Ayer tarde ha ¿ g  
gar en e! Instituto de Estudios 
políticos la  toma <lo P osesión  «
los Consejeros Nacionales d e  
Movimiento, don J e s ú s  Fueyo 
Alvarez y  don Isidro * * »  
negui Carmona, com o miembros 
de la Junta de Gobierno de di­
cho Centro, recientemente nom­
brados por decreto det Jote NS- 
cional de! Movimiento, de acuK 
do  con las normas 
ra de la  secretarla General aei 
Movimiento.

El acto se celebré en el da» 
nacho del director del Instituto, 
profesor Legaz Lacambbra, y  tue 
presidido por el Vicesecretario 
General del Movimiento, don 
Manuel Valdés Larrañaga. c o n  
asistencia de los miembros cei 
Consejo del Instituto. Delegada 
Nacional de la Sección Femeni­
na. Pilar Primo de Rivera; De­
legados Nacionales de Provin­
cias, familia y  Prensa y  Radio 
del Movimiento, Secretarios Pri­
mero y  Segundo del Consejo Na­
cional, señor Palomares, y  seño­
rita Belén Landaburu, y  numero­
sos colaboradores d  e 1 Instituto 
de Estudios Políticos y  d e l  de 

- Estudios Jurídicos, del q u e  es 
director el señor Arcenegut.

Una vez celebrada . la( jura de 
ambos Consejeros, el señor De 
Acenegui hizo uso de la palabra, 
destacando la labor realizada 
por el Instituto do Estudios Po­
líticos y. asimismo, la muy im­
portante tarea que le correspon­
de, con arreglo a  las funciones 
encomendadas por el Movimien­
to Nacional, c o m o  Organo de 
asesoramiento técnico del Conse­
jo  Nacional y  de su Presidencia, 
y  mostró su gratitud por la  de­
signación, en su nombre y  en el 
del señor Fueyo Alvarez, así co­
m o la de que harán honor a la 
confianza en ellos depositada 
por el Jefe del Estado, a  quien 
reiteran su lealtad.

Seguidamente, el director del 
Centro, profesor Legaz Lacam-

______ ^ puso su v.
que el Instituto de La»«Dtg 
Uticos sabrá cumplir cem (j 
sión que se le tiene « r »  
dada.

Nombramientos de fc 
Secretaría Genera 

del Movimiento
MADRID. (De nuestra ft».

ción.)—Se nombra dhstfwfl 
Gabinete Técnico de b  D#* 
ción Nacional de Acción Pt¿ió 
y  Participación a don  Teca* 
González Ballesteros, según xí 
orden aparecida ayer en d & 
letín Oficial del Estado».

Asimismo, por otra orto * 
mismo Departamento, se ccnm 
Subjefe Provincia! del Wavbft 
to de Sevilla a don Juan Sfetó 
Ollero Gómez.

Toma de posesión di 
delegado del Gobier­
no en la Canaliraeidi 

del Manzanares
MADRID. C . - _  

pacho o  f  i c  i a I del 
Obras Publicas,' don 
Fernández de la M o r a ,y , 
gcictonQin ¿ e  los directas p 
nerales del Departan— ** ■*“ 
t o r  general de lo /-
Alcalde de Madrid y .....  .
cargos, tomó ayer poEatoMl 
Delegación d e l  Goteare a  Si 
Canalización d e l Man 
don Joaquín Calvo Sote!

E l señor Fernández de» 
pronunció unas palabras, 
que destacó la brillante p 
¿dad del nuevo Detegr' 
testó el señor Calvo í 
quien expresó su agra' 
por la  confianza en < 
da y  anunció su P" 
activar la s  obras < 
ción del río de la I

LLUVIOSO
. .i

l o s  mapas fiel tiempo sitúan hoy una t»
Je Galicia, , on „ „  secundario en  el to llo  d t „  
frental estará al mediodía setún la U « *  « p , 
tandee a  Lisboa y se desplazar* hacia el 
nn nuevo empeoramiento del tiempo y  ‘

laa precipitaciones. Las llovías en *♦
áesplazarán su área de aceita hada el Este. P*¡ w  -  
a  ultima hora, en la veniente mediterránea. E n ^ ,  

Península, la presencia de la  perturbación 
«nórmente citada, hará que se mantenga “  ,

“ f  Precipitaciones se mantengan datare*,;
0 '• **■ has temperaturas coottnu3ran i-

Ayuntamiento de Madrid



EL ALMIRANTE BATURONE SE ENTREVISTO 
CON EL MINISTRO FRANCES DE DEFENSA

'Al parecer, no firm ará  n ingún n u evo c o n tr a t o  
de adqu isición  de m a teria l m ilitar

o in iS  (Pyresa.)— El Ministro español de Marina, almirante 
oa.nrone Colombo, llegó a  las 13,30 horas de la tarde de ayer,
,  hürdo de un avión «Mystfcre-20., al aeropuerto de Le Bourget,

«mirarse el de Viilecoublay, en el que debía aterrizar, cerrado 
rausa de la niebla. El Ministro español, que realiza un viaje

Y LA TAREA DE U S  CORTES

* dal deudos días de duración, acompañado por su jefe de Gabl­
ete capitán de navio Alvarez Arenas, y  el capitón de corbeta Nar- 

S S  Vial fue recibido en el aeropuerto de Le Bourget por altos 
ief de’ |a Marina francesa, el embajador de España en Francia, 
Lñor Cortina, y  alto personal de la Embajada.

El Ministro de Marina, que reside en el Círculo Militar de la 
nlaza de San Agustín, almorzó en la Embajada de España, y  a  las 
fres V media de la tarde se dirigió al ministerio de Defensa, donde 
lúe recibido con honores militares. Poco después celebró una amplia 
entrevista con el ministro francés del Departamento en presencia 
del embajador de España. El almirante Baturonc fue anoche el 
Invitado de honor de una cena que se celebró en el hotel de

BnHoy! el almirante Baturone saldrá para Hyercs, desde donde 
efectuará un viaje a  la base naval de Toulon, con  visitas a los cen­
tros de instrucción naval de Salnt-Mandrier y  a  la escuadra de 
submarinos del Mediterráneo. El Ministro almorzará a  bordo de un 
navio de la flota francesa, y  por la noche será asimismo invitado 
de honor del almirante-jefe de la base naval.

No firmará contrato

deros frigoríficos y  demás Instalaciones, y  el estado del sellado, 
embalaje y  transporte de las carnes. Asimismo, hace referencia a  los 
certificados de origen y  sanidad.

Este acuerdo abre a  España un nuevo mercado para la  exportar 
clón de carnes de ovino y  caprino, tanto refrigeradas com o conge­
ladas.

Al acto asistieron el Subsecretario del Ministerio de Asuntos 
Exteriores, señor Fernandez de Valderrama. alto personal del De- 
parlamento y el director de los Servicios de  Exportación de Pro­
ductos Pecuarios, señor García Muñoz, en representación del Minis­
terio de Comercio.

El ministro del Exterior de Formosa terminó 
su estancia en Madrid

El Ministro español de Mari­
na no firmará, según parece, nin­
gún nuevo contrato de adquisi­
ción de material 1 militar. No 
obstante, se subraya que la Ma­
rina española estudia la s  pos! 
biiidades de compra de equipos 
diversos, entre ellos dos subma­
rinos, unidades rápidas destina­
das al lanzamiento de cohetes 
mar-mar y aviones do lucha an­
tisubmarina. Como se sabe, Es­
paña adquirió en fechas recien­
tes 30 aviones de combate uMi- 
rage III», helicópteros «Alouet- 
te», cuatro submarinos de mil to­
neladas q u e  se construyen en

CORTES: REUNION DE 
LA PERMANENTE

DESIGNACION DE 
LO S M IE M B R O S  
DE LA COMISION 
DE REGLAMENTO

MADRID. (De nuestra Redacción. >—En la tarde de ayer se 
reunió ia Comisión Permanente de las Cortes, presidida por 
don Alejandro Rodríguez de Valcárcel. La Comisión designo 
el representante de las Cortes en la Ponencia asesora del Re­
curso de Contrafuero, los miembros de la Comisión de Regla­
mento y la Ponencia que ha de informar las peticiones diri­
gidas a  las Cortes.

Don Luis Peralta España, Procurador de representación fa­
miliar por Málaga, representará a  las Cortes en la  Ponencia 
asesora a  que se refiere el artículo 15 de la ley reguladora del 
Recurso de Contrafucro,

La Comisión de Reglamento ha quedado constituida por 
diez Procuradores, de los cuales cinco son presidentes de Co­
misión. Estos últimos son: don Raimundo Fernández-Cuesta, 
presidente de la Comisión de Justicia; don José García Her­
nández, de la de Presupuestos; don Juan Sánchez-Cortés y 
Dávila, de Gobernación; don Emilio Lamo de Espinosa, de la 
de Agricultura, y don Santiago Pardo Canalís, que preside la 
Comisión de Vivienda. Los restantes Procuradores son: don 
Laureano López Rodó, Ministro Comisario del Plan de Des­
arrollo; don Jesús Florentino Fueyo Alvarez, don Francisco 
Lapledra de Federico, don Alvaro de Lapuerta Quintero y don 
Jesús Esperabé de Arteaga González.

La Comisión Permanente designó, asimismo, ia Ponencia 
que, en su seno, deberá Informar de las peticiones que se di­
rijan a  las Cortes, y  que está integrada, com o vocales, por 
los Procuradores don Jesús Fueyo Alvarez. don Ramón Pita 
úa Veiga y  don Joaquín Viola Sauret.

Por último, la Comisión Permanente procedió al estudio de 
un suplicatorio solicitado por el procesamiento de un Procu­
rador.

Procuradores españoles, a Londres
MADRID. 13. (Pyresa.)—El 

Presidente de las Cortes Es­
pañolas, don Alejandro Ro- 
ñrtyuez de Valcárcel. ha reci­
bido en su despacho oficial al 
embajador de España en 
Londres, marqués de Santa 
Cniz, quien en nombre del 
Conservativa Overseas Bu-

reau (Servido Exterior del 
Partido Conservador británi­
co ) le trasladó la invitación 
para que visiten Londres tres 
Procuradores en Cortes. La 
visita de los parlamentarios 
españoles a  Gran Bretaña se 
efectuará en fecna próxima.

MADRID. (Pyresa.) — Ayer sa­
lió del aeropuerto de Barajas, 
con destino a  Roma, el ministro 
de Asuntos Exteriores de Form » 
sa, señor Shu-Kai Chow.

E l ministro chino llegó a  Ma­
drid el pasado día 11 en visita

privada. En nuestra capital ce­
lebró el señor Chow una reunión 
con su colega español, señor Ló­
pez Bravo.

El señor Chow desempeñó la 
Embajada de su país en Madrid 
hace siete años.

Cartagena bajo licencia, y  200 tan­
ques «AMX-30».

A la entrevista en el Ministe­
rio de Defensa entre el almiran­
te Baturone y el ministro fran­
cés Michel Debré, se le concede 
una especial importancia, ya que 
se trata de dos países que tie­
nen intereses comunes en el Me 
diterráneo. En este sentido se po­
nen de relieve l a s  relaciones 
constantes entre los Estados Ma­
yores de ambos países, así com o 
las maniobras conjuntas y  los 
diversos campos de cooperación 
militar franco-españoles.

Acuerdo hispano-italiano
MADRID. (Pvresa.)—En el salón de embajadores del Palacio de 

Sania Cruz, el Ministro de Asuntos Exteriores, señor López Bravo, 
v  el embajador de llalla en España, señor Marchior!, firmaron aver 
¡in acuerdo referente a las garantías y  a las condiciones técnico- 
bigiénico-sanitarias, para la importación en Italia de carnes de ovino 
y caprino, procedentes de España.

El acuerdo detalla las condiciones que deben reunir los mata-

El embajador USA Robert Hill 
abandona España

MADRID. (Cifra.)—El embajador de los Estados Unidos en Es- 
paña, Robert C. Hlll, y  su esposa abandonaron ayer tierra española 
con dirección a Lisboa, desde donde continuarán su viaje a los Es­
tados Unidos, según informó un portavoz de la Embajada.

Los señores Hlll pasaron la  noche en el Parador Nacional de 
Oropesa. En unas manifestaciones de despedida, el embajador IliU 
declaró: . . .

«Al partir la señora HUI y  yo de España, al cabo de tres anos 
fructíferos, volvemos la vista hacia nuestra misión con placer y 
satisfacción.

Hemos tenido la suerte de visitar la mayor parte de España, y 
es mucho lo que recordaremos siempre: la fabulosa historia de To­
ledo. La dinámica industria de Bilbao, la contagiosa vida cultural 
de Barcelona, el calor y  la alegría de Jerez de la Frontera, el em­
brujo de la Alhambra en Granada, Córdoba y  la inimitable SeviUa.

Al decir adiós deseamos sinceramente a  todos los ciudadanos de 
esta noble nación un porvenir halagüeño, a  la par que las bendicio­
nes de la paz. »

Técnicos de la ONU, en Las Palmas
LAS PALMAS DE GRAN CA- capital un grupo de economistas 

NARIA. (Cifra.) — Para estudiar y juristas de las Naciones üni- 
la unificación total de un nuevo d  celebrará reuniones ba-
documento negociable que lacili- __
te el comercio, principalmente el 1° los auspicios del Organismo 
internacional, ha llegado a  esta IntemacionaL

AUTOPISTA BARCELONA-TARRAGONA

CRONICA POLITICA

RODRIGUEZ DE V A lC A R C E l

H A S A N A  s e r a  in a u g u r a d o
I I  TRAMO M O I IM A R T O R E IL

TAMBIEN SERA ABIERTO AL TRAFICO 
EL ULTIMO TRAMO DE LA AUTO­

PISTA CADIZ-SEVILLA
MADRID. (Resumen de agencias.)—Mañana, día 15, el Ministro 

de Obras Públicas, señor Fernández de la Mora, inaugurará el pri- 
mer tramo Molíns-Martorell, de diecisiete kilómetros de longitud, de 
ia autopista Barcelona-Tairagona. El mismo dia se abrirá a l tráfico 
el último tramo de la autopista Cádiz-Sevilia.

Con estas inauguraciones, el conjunto total de autopistas de peaje 
que se encuentran en servicio es de 218 kilómetros, de los cuales 
213 se han abierto al tráfico en el curso de los últimos dieciocho

meC f  sección transversal del tramo Molíns-Martorell es de 37,50 
metros, con dos calzadas y  dos carriles ampliables a tres. Incluye, 
entre otras, importantes obras de fábrica, siete viaductos, entre los 
que destacan el gran puente sobre el río Llobregat, de 450 metros 
de largo, y  el paso elevado, de 650 metros de largo y 50 de altura, 
sobre la carretera de Martorell.

La inversión efectuada en este tramo, que es el mas costoso de 
todo el trazado, se eleva a  una ciíra del orden de dos mU millones
de peset-

Polo industrial en Monforte de Lemos
MONFORTE DE LEMOS (Lu- 

go). —  Un polo industrial será 
instalado en las afueras de Mon­
forte de Lemos. según manifes­
tó el Alcalde de la  ciudad, don 
Antonio Martínez Rodríguez.

E l citado polo  industrial esta­
rla ubicado en  el Campo de Re-

boredo, campo que durante la 
guerra había sido cedido al Mi­
nisterio de la Guerra para un 
cam po de aterrizaje militar.

Según informó e l Alcalde de 
Monforte. se proyecta llevar a 
cabo en dicha zona obras de ser­
vicio de agua, alcantarillado y 
saneamiento.

Plan comarcal de urbanismo en Navarra
PAMPLONA. — El director 8 »  de acelerar los trabajos del plan 

neral de Urbanismo, don Emilio comarcal d e  latin ism o. 
Laríodera, -  celebrado t ^ r o  ^ “ e“ to \ T  Ministerio 
unión con el Gobernador Civil y Ja vivienda y hasta ahora se
Jefe Provincial de! Movimiento, j,an rralibado diversos estudios 
representantes del Ayunt3micn- y contactos c o n  los sectores 
to de la ciudad y  de la Diputa- afectados en los pueblos incluí- 
ción Foral de Navarra, con e l ñn dos en éL

(De nuestro informador político, Alberto D c I £ d o + -N °  sé por 
nué desde hace ya muchos años (desde los tiempos de don fcs- 
?ebín  Bilbao como Presidente de las Cortes), a  la tradicional 
c e s ió n  que el Presidente de la Cámara ofrece con  motivo del 
nuevo año a  los representantes de los medios reformativos se la 
conoce, en el .argot, periodístico, por la .fiesta del huevo hilado..

Ayer, el Presidente de las Cortes, don Alejandro Rodríguez do 
Valcárcel, ofreció esta recepción a  los J“ r^ “ ^ * E ¡ 2 £ ¡ U t do „i «ipnn de la  cordialidad, com o ocurre en todas las relaciones ac 
fa  Cámara co n g o s  representantes de los medios de comumcación

señor Rodríguez de Valcárcel pronunció unas palabras de
agradecimiento a tos informadores. por su o o l a t o r ^ n  y  ttosta. 
có  el afán de perfeccionamienlo -sin narcisismos, pero coni ser 
dad., de la Insfituclón, que Sene por delante muchas e uoportan- 
tes tareas.

Ponencias
Comentó el Presidente de las Cortes que desde el martes esta­

ba reuniéndose la Ponencia encargad!a de IMermar tos Presupues- 
tos Generales del Eslado, con asistencia del Presidente de la co - 
m is lóT de Presupuestos, don José Garda Hernández. La Ponencia, 
rnfesion=sPd e X ñ a n a 'y  tarde, ha e m p re n d id o -  
eficacia su labor, y  se espera que antes de fin de mes tenga ten- 
S o  re informe, y  a primeros de febrero pueda convocarse a 
Comisión para el oportuno dictamen. Será, en consecuencia, la 
orimera Comisión en reunirse, entre otras razones porque, según 
se'señala en el párrafo tercero del.articulo 93 del Reglamento de 
la Cámara, «La Presidencia de las Cortes otorgará a  ,a ‘ ram'ta- 
ctón del Proyecto de Ley de Presupuestos preferencia sobre cual­
quier otro que se halle pendiente..

Y  entre los que se hallan pendientes figura el de 
V perfeccionamiento del Régimen General de la S w ™ * »  
cial cuva Ponencia, en el seno de la Comisión de Trabare que 
preside Vdon Antonio Pedresa Lalas, comenzó ayer sus tareas. A 
este Proyecto se han presentado cerca de doscientas enmiendas, 
de las cuales cuatro lo son a  la totalidad, una de ellas con el 
Presidente del Consejo Nacional de Empresarios, don Manuel Con­
de Bandrés, com o primer firmante. Parece que los empresarios 
están preocupados ante las repercusiones económicas del Pro- 
yecto y que habrá grandes debates en la Comisión sobre el tema.

Hoy da comienzo su trabajo la Ponencia encargada de infor­
mar el III Plan de Desarrollo Económico y  Social que será 
debatido en la Comisión de Leyes Fundamentales y  Presidencia 
del Gobierno, con don Joaquín Bau com o Presidente.

Para uno de estos dias se espera la reunión de Ponencias en 
la Comisión de  Defensa Nacional, que tiene temas pendientes.

Comisiones
Es decir, que a partir de febrero comenzará la actividad a nivel 

de Comisiones, que es difícil se interrumpa hasta el paréntesis 
producido por las vacaciones veraniegas. Porque no sólo hay nu­
merosos e  importante Proyectos de Ley pendientes, sino que se 
espera el envío de otros igualmente trascendentes Por ejemplo, 
fy e r  hizo su entrada en la Cámara, según comunicó el Pres.dento 
de las Cortes a  tos periodistas, el Proyecto de Ley de Bases del 
Régimen Local, que se publicará el martes o  el miércoles de la 
próxima semanc.

Aunque es deseo del señor Rodríguez de Valcárrel no simulta­
near en la medida de lo posible las tareas de dos Comisiones es 
posible que esto tenga que hacerse, a  la vista de la iabor pen­
diente y  de que hay proyectos pendientes que tienen plazo 'de en­
trada en vigor. A este respecto, el propósito del Presidente de la 
Cámara es convocar un Pleno en cuanto haya dictamen de los 
Presupuestos.

Ministros en las Cortes
En lo que se refiere a  la presencia de Ministros ante las Co­

misiones de su competencia, en sesiones informativas, el próximo 
día 31 volverá a intervenir el Ministro de Obras Publicas, don 
Gonzalo Fernández de la  Mora. Por cierto, que se espera en un 
próximo .Boletín de las Cortes, la publicación del Proyecto de 
Ley sobre autopistas.

El 14 de febrero será el Ministro de Industria, don José María 
López de Letona, el que comparezca ante la Comisión de su com ­
petencia de las Cortes.

Homenaje a Fanjui
Dentro de la actualidad política, sobresale la noticia de un ho­

menaje al ex Procurador familiar por Madrid, don Juan Manuel 
Fanjui Sedeño, previsto para la noche del día 19. En la convoca­
toria del homenaje se dice que «desde hace años la figura de don 
Juan Manuel Fanjui Sedeño viene apareciendo de modo constante 
en la vida pública española con dedicación ejemplar al servicio 
de los más altos intereses, acción que ha culminado con los cua­
tro años de labor parlamentaria y  política de la legislatura que 
ha terminado. Creemos momento adecuado para ofrecerle pública­
mente nuestro cariñoso homenaje». Y firman la convocatoria don 
Lucio del Alamo, don Joaquín Bau Nolla, don Joaquín Calvo So­
telo, don Gcminiano Carrascal y  Martín, don Luis Coronel de Pal­
ma. don Raimundo Fernández-Cuesta, don Gonzalo Fernández de 
la Mora, don Jesús Fueyo Alvarez, don Tomás Garicano Goñi, don 
Fernando Herrcdo Tejedor, don Juan José López Ibor, don Laurea­
no López Rodó, don Juan Ignacio Lúea de Tena, don Rodolfo Mar­
tín Villa, don José Martínez Emperador, don Vicente Mortes Al­
fonso, don Antonio María de Oriol y  UrquIJo, don Alejandro Ro- 
dríguez de Valcárcel, don Francisco Ruiz Jarabo, don Diego Salas 
Pombo, don Juan Sánchez Cortés, don Federico Silva Muñoz, don 
Manuel Valdés Larrañaga, don José Luis del Valle Iturrlaga, 
don Luis Valls Tabemer, don Fausto Vicente Gella y  don José Yan- 
guas Messía.

En su actuación parlamentaria en la última legislatura, el so­
ñor Fanjui demostró sus innegables cualidades políticas, su ho­
nestidad y  su eficacia-

Doble Procurador
Ha sido elegido presidente del Instituto de Ingenieros Civiles 

don Salvador Scrrats Urquiza, que sustituye a  don José María de 
Oriol y Urquijo- El puesto lleva aparejado la condición de Pro­
curador en Cortes. El señor Oriol lo era por doble vía, ya que per­
tenece al grupo de designación directa del Jefe del Estado. Ahora 
es el señor Serráis, hasta el momento Procurador por las Asocia­
ciones de Ingenieros, el que tendrá dos escaños simbólicos en la 
Cámara. '  ( , j

Viernes 14 de enero de 1972 % n ib a  S
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las 2 4  horas

®n ELGA ANDERSEN
E sc r ito  p o r  H A R R Y  K L E IN E R -  M ú s ic o  de M IC H E L  L E G R A N n  

P ro d u c to r  E io c u t i »  R O B E R T  E .R E L Y E A  • P roduc id o  p o r  J A C K N  R E D D ISM  
D i r ig id o  p o r  L E E  H .K A T Z IN  U N A  P R O D U C C IO N  S O L A R  

P A N A V I S IO N 0 C o lo r  p o r  D E  L U X E
UNA PRESENTACION OE CINEMA CENTER FILMS 

DISTRIBUIDA POR

AFECTA A 4.000 ALUMNOS DE MEDICINA

OPORTUNIDAD PARA NO PERDER 
LA MATRICULA

Igualmente han cesado, por- 
sendas órdenes del Ministerio, el 
profesor agregado de la  Facul­
tad de Ciencias de la  Universi­
dad de Madrid, don Francisco

José Cano Sevilla, y el profesor 
agregado de la Facultad de Filo­
sofía y  Letras de la Universidad 
de Salamanca, don Ricardo So­
nabre Sempere.

LA EDUCACION
•  El Rectorado ha dado plazo hasta el lunes para la presentación 

de pliegos de descargo
•  C onvenio en tre  la  P o litécn ica , T ecniberia  y  el CIM E

.M ADRID. (D e  nuestra  R e d a c c ió n .)  —  E l r e c to r  d e  la  
U n iversidad  C o m p lu ten se  ha  d e c id id o , a l té rm in o  de  las 
cu aren ta  y  o c h o  h o ra s  prev ista s p o r  la  ley , despu és  d e  ha­
b e r  s id o  h e ch o  p ú b l ic o  e l a v i s o s  lo s  a lu m n os de  M ed icina  
co n  e l fin  d e  q u e  rean u d asen  su s  c lases  y  en  v is ta  d e  la  pos  
tu ra  negativa  de  é stos , to m a r  las m ed id a s  prev ista s p o r  
la  le y  e n  e s to s  ca so s . L a  d e c is ió n  de l R e c to ra d o  fu e  hech a  
p ú b lica  esta m a ñ an a  e n  lo s  sigu ien tes té rm in o s :

" P o r  o rd e n  de l m a g n ífico  y  e x ce le n tís im o  s e ñ o r  re c to r , 
e n  cu m p lim ie n to  d e l a r t ícu lo  p r im e r o  d e l d e c re to  d e  5  de 
se p tie m b re  de  1958 s o b re  fa lta s  co le c t iv a s  d e  d isc ip lin a , c o ­
m o  se  h a b ía  a d v e rtid o  prev ia m en te , q u e d a  anu la da  la  m a ­
trícu la  d e  lo s  a lu m n os de l plan  m o d e r n o  de  l o s  cu rso s  se­
g a n d o , te rce ro , cu a rto  y  q u in to , cu y a s  c lases  qu edan  in ­
terru m p id a s hasta  nueva  ord en .

L o s  a lu m n os q u e  co n s id e re n  n o  h a b e r  in cu rr id o  <.n esta 
fa lta  d e  d isc ip lin a  p o d rá n  p resen ta r  s u  d e s ca rg o  con tra  
esta  d e c is ió n  m e d ian te  Instancia  d ir ig id a  a l m a g n ífico  y  
y  e x cen tís lm o  s e ñ o r  r e c to r  según  Im p reso  q u e  se  facilita ­
rá  en  la  p o r te r ía  d e  la  F acu ltad  y  q u e  d eb erá  entregarse 
d e s d e  e l v ie m s  14 d e  e n e ro  hasta  e l lu n es  17, an tes d e  las 
d o s  d e  la  ta rd e .”

Nuevas normas de licenciatura en la Facultad 
de Derecho de Valladolid

MADRID. (Pyresa.)—Por una orden del Ministerio de Educación 
y Ciencia publicada ayer en el «BOE», se modifican las normas para 
la obtención del grado de licenciado en la Facultad de Derecho 
de la Universidad de Valladolid.

Estas normas hacen referencia a la Ubre opción de ios alumnos, 
en lo sucesivo, entre dos tipos de pruebas para la obtención del 
grado de Ucenciado: la realización de una tesina o  el examen de 
grado de Ucenciatura. Este examen constará de dos ejercicios 
sacados de entre los 25 ó  30 del cuestionario de un programa apro­
bado por la Junta de Facultad, y  el otro en la resolución, por 
escrito, de un caso práctico señalado entre los tres que. com o 
mínimo, fijará el Tribunal.

FIRMADO E l CONVENIO 
DE TELEFONICA

•  Afecta a 5 0 .0 0 0  empleados
MADRID. iPyresa.)—Se ha ür 

mado por las representaciones 
correspondientes, el acuerdo del 
V  Convenio Sindical de la Com­
pañía Telefónica Nacional de Es­
paña, que afecta a  cincuenta mil 
empleados.

El nuevo Convenio contiene 
importantes mejoras, en orden 
a salarios, antigüedad, ayuda es­
colar y  otros beneficios económi­
cos y sociales.

Otros Convenios
MADRID «De nuestra Redac­

ción.)—Prosigue la  actividad in­
cesante en tom o a la firma de 
numerosos Convenios que en es­
tas fechas tenían previsto el fi­
nal de su vigencia.

Ayer en Madrid se firmó el in­
terpro vinel a] de la empresa Hi­
droeléctrica Española, del Sindi­
cato Nacional de Agua. Gas y 
Electricidad, que afecta a  6.000 
trabajadores de dieciocho prové­
elas.

En el nuevo Convenio figuran, 
entre otras mejoras, la jomada 
laboral de cuarenta y dos horas 
semanales, y la del sueldo de 
200.000 pesetas anuales para la

Pliego de descargos
L a  co m u n ica c ió n  de  esta  m ed id a  a  lo s  a lu m n os p ro v o có  

a lg u n os  in cid en tes  q u e  m o tiv a ro n  la  in terv en ción  d e  la 
fu e rza  p ú b lica  q u e  p r a c t ic ó  varias d eten cion es .

P u estos  a l h a b la  c o n  el d o c t o r  T araarit, d ecan o  d e  la 
F acu lta d , n o s  ha  m a n ife s ta d o  q u e  hasta e l  lu n es, fe ch a  en 
la  q u e  exp ira  e l p la zo  m a rca d o  p o r  e l R e c to ra d o , n o  habrá 
n in gu n a  n o v e d a d  o fic ia l y  q u e  lo s  a lu m n os q u e  presenten  
e l  p l ie g o  d e  d e sca rg o s  n o  ten drán  im p e d im e n to  a lg u n o  pa­
r a  e n tra r  en  c lase  y , p o r  su p u esto , n o  perd erán  la  m a ­
trícu la .

L a  m e d id a  tom ad a  p o r  e l R e c to ra d o  q u e  a fe c ta  a  m ás 
d e  cu a tro  m il e s tu d ia n tes  ha  p r o v o ca d o  un a  se r le  d e  in ci­
d en tes  en  o tra s  F acu ltades , d o n d e  a lu m n os d e  M ed icina  
ha n  id o  a  in fo rm a , d e  su s  p r o b le m a s  y  d e  la  d e c is ió n  del 
R e c to ra d o . E n  D e re ch o , d e sp u é s  de  u n a  A sam b lea  para 
tratar, en tre  a lu m n o s  y  p r o fe so r e s , lo s  p ro g ra m a s  de  estu ­
d io  d e  d iversa s asignaturas, s e  ha  p r o ce d id o  a  u n  desa lo jo  
d e  la  F acu ltad  e n  so lid a r id a d  c o n  lo s  a lu m n os d e  M ed icina . 
L o  m is m o  h a  su c e d id o  e n  E co n ó m ica s , e  in c lu so  lo s  cu rso s  
te r c e ro  y  p r im e r o  ha n  In ic ia d o  u n  p a ro  a ca dém ico .

E n  la  F acu ltad  A u tón om a  d e  C a n to  B la n c o  lo s  a lu m ­
n o s  d e  cu a rto  cu r s o  ha n  co m e n za d o  u n  p a r o  a ca d é m ico , 
e n  so lid ar id ad  c o n  su s  co m p a ñ e r o s  de  la  C en tra l y  l o s  de  
lo s  c u r so s  seg u n d o  y  p r im e r o  lo  ha n  h e c h o  co n d ic io n a d o  
a  lo  q u e  su s  co m p a ñ e r o s  d e  to d a  la  F acu lta d  d ec id an  en  
t t  m is m o  sentido.

Convenio entre la Universidad Politécnica, 
Tecniberia y el CIME

MADRID. (Pyresa.)—A jas diez 
y  media de hoy, y  en presencia 
dei M i n i s t r o  de Educación y 
Ciencia, don José Luis Villar Pa­
las!, y  con asistencia del rector 
de la Universidad Politécnica, 
don José Luis Ramos Figueras, 
se ha íirdamo un convenio entre 
la U n  i v  e r  sidad Politécnica de 
Madrid y  la  Empresa Tecniberia 
y  el Comité Intergubemamental 
de  las M ig ra c io n e s  Europeos 
(CIME), referente a  la  realiza­
ción de un primer curso de 
orientación exterior, com o espe­
cia! ización de graduados que les 
permita a  éstos conocer las po­
sibilidades reales de actuación 
en el extranjero, dentro do pues­
tos técnicos de cierto nivel.

Han firmado el convenio el 
rector de la Universidad Politéc­
nica de Madrid, don José Luis 
Ramos Figueras, y  el represen­
tante de Tecniberia, don Joaquín

Gutiérrez Cano.
Con este curso, la Universidad 

Politécnica i n i c i a  su contacto 
con la sociedad, a  la que desea 
servir, según manifestaciones do 
su rector, no sólo suministrán­
dole u n o s  técnicos eficientes, 
sino también ayudándola en la 
resolución de  s u s  problemas, 
tanto tecnológicos com o de or­
ganización y  c o m e r  cialización. 
En el programa del curso se 
presta especial atención a  todas 
aquellas facetas que el técnico 
superior debe conocer para ac­
tuar fuera d e  nuestro país, y  su 
desarrollo se seguirá con un 
criterio eminentemente práctico.

El curso seré seguido por 50 
alumnos, en  lo que constituye 
una experiencia piloto do cinco . 
meses, centrada en Madrid, que 
será extendida a otros Politécni­
cos de España, una vez compro­
bados sus resultados.

Exámenes de Preuniversitario en la Autónoma
MADRID. (Cifra.)—A partir de mañana, día 15, y  hasta el 51 del 

corriente mes de enero, estará abierto el plazo de matrícula para 
las pruebas de madurez del curso Preuniversitario en la Universi­
dad Autónoma de Madrid para todos los alumnos que dependan 
de este distrito universitario.

Todos los alumnos repetidores de pruebas de madurez pendientes 
en las anteriores convocatorias celebradas en  esta Universidad 
Autónoma deberán formalizar su matrícula en el Instituto «Ramiro 
de Maeztu» (calle de Serrano, 127) y en los Institutos de Cuenca 
y  Scgovia, cualesquiera que fuesen los centros del distrito donde 
hubiesen cursado el Preuniversitario.

Los alumnos «pie se examinen por primera vez de las pruebas 
de madurez del Preuniversitario deberán realizar la matrícula en 
e l Instituto donde aprueben dicho curso.

Las fechas de exámenes se anunciarán oportunamente en los 
Institutos donde tramitaron su matrícula y en los tablones de 
anuncios de la Universidad Autónoma, Ciudad Universitaria da 
Canto Blanco.

Cesa el decano de Medicina en la 
Universidad de La Laguna

MADRID. (Do nuestra Redas ayer en el «Boletín Oficial del 
rirfn I—Ha cesado en su cargo. Estado*, el decano^omisario da 
por una orden del Ministerio de la  Facultad de  Medicina de la 
Educación y  Ciencia, pubHoada Universidad de La Laguna.

UNA ATMOSFERA 
DE TENSION 

Y  «SUSPENSE» ANTES, 
DURANTE Y DESPUES 

DE LA CARRERA

categoría au capataz, estableció 
doso una escala progresiva^ 
sueldos. Según los telegrama» rT
cibidos de distintas agencias 
íormatlvas, la firma ae Convfr 
nios se sucede también en 
vincias. En Valencia se firn£ «  
correspondiente a  la empresa 
Astilleros Españoles, S. a „ 
ría ele Maníses, y que afcc*a . 
más de 1-200 trabajadores

Una resolución de obligado 
cumplimiento de la Delegacló 
Provincial de Trabajo de Valen! 
cía ha acordado que se promv 
gue hasta finales de 1972 la 
gencia del Convenio del Grupo o. 
Recolección de Agrios. Tal medí, 
da ha sido tomada tras el frac* 
so de las deliberaciones >p0mv 
ñas entre las partes negociado, 
ras.

En Málaga se firmo *1 Coav&. 
nio (  ’ ctivo para las Empresas 
de construcción, que afecta a 
unas 1.300 Empresas con un elec­
tivo laboral de 40.000 trabaja­
dores. El salarlo deJ peón, enes, 
te sector, se lija en i $0 pesetas 
diarias, más el plus de 70 por 
dia de asistencia al trabajo.

En La Corufia hubo acuerdo 
entre armadores y marineros en 
una reunión que se celebró en­
tre ambas partes en la Delega, 
ción Sindical. El acuerdo afecte 
a  los marineros coruñeses 
en barcos que f aenan en Terra- 
nova, a  quienes se les garantiza 
un salario mínimo y la posibi. 
lidad de renovar sus contratos.

También en Bilbao se tirmó el 
Convenio de la  construcción. En 
dicha contratación se estipula 
una jomada laboral de cuarenta 
y  cuatro horas semanales y unos 
aumentos salariales que se refle­
jan en unas tablas progresivas. 
El Convenio afecta a 27.159 tra­
bajadores encuadrados en 1.430 
Empresas.

En Orense ss renovó el Conve­
nio do .a Agrupación de Exhibi­
ción del Sindicato Provincial 
del Espectáculo. Se fijo una m  
jora salarial del 6,50 por 100 so­
bre los s  ai arios reales en vigor. 
Resultan afectaaos por estas me­
joras alrededor de 150 trabaja­
dores de ias salas de cines y tea­
tros de la capital y provincia

Adhesión de los 
médicos del Hosoital 
General con ios psi­
quiatras de Oviedo

OVIEDO. (Cura.)—uonUnila «1 
encierro voluntarlo de los veinti­
siete médicos del Hospital Psi­
quiátrico de Oviedo, sin que 
nasta la recha haya existido con­
tacto oficial alguno entre éstos f  
el órgano de gestión de ios sen 
vicios asistenciaies de la Diputa­
ción Provincial.

No Obstante, parece ser que el 
próximo lunes, de continuar la 
actual situación, dicho órgano d* 
gestión tomara alguna medida al 
respecto.

Por otra paric. .os médicos »  
sidentes Js, nospita) Genera) o* 
Asturias, centro que también »  
encuentra bajo ia tutela de la 
Diputación ProvuMilai, nao expre­
sado su adhesión oacla Jos «**> 
gas del Psiquiátrico, pero estoa 
no han adoptado ninguna pesó*’ 
ra de presión y «alisan bus Ra­
ciones facultativas con absoluta 
normalidad.

Momento difícil en 
Convenio de la EIV
Ma d r id . (Pyresa.)—NO 

acuerdo todavía en el Conven® 
Colectivo Sindical de la 
sa Municipal de Transportes, n® 
i a  s  deliberaciones celebrad» 
ayer y  que se reanudarán pr° 
Clemente a principios de la >

«El Convenio se encuentra 
xima semana, 
un momento difícil», según 
manifestado a  Pyresa e n i -  
sindicales competentes. Al 
cer, el motivo fundamenta* 
desacuerdo reside en las 
rentes posiciones social y — 
mica en materia salarial. I* 
tima oferta de la i 
empresarial asciende a 1 
íes de pesetas anuales, y- 
se estima en las citadas 
será difícil el acuerdo r 
eleva la citada oíeria a 
ira que se aproxime a 
millones de pesetas.

« Arriba

Ayuntamiento de Madrid



T o d a  K S 1 & N A  e s  p r o v i n c i a
UNA DE LAS 

MEJORES ESTACIONES INVERNALES
• EL PUERTO DE SAN  IS ID R O  COMTARA COM INSTALACIONES  

TECNICAS, HOTELERAS Y DEPO RTIVAS A PR O P IA D A S
LEON.—El Pleno de la Diputa­

ción Provincial y en sesión del 
pasado día 30 aprobó las orde­
nanzas de la construcción en el 
puerto de San Isidro, y que lle­
varan consigo la reordenación no- 
todo el monte, parcelación y  ur­
banización para edificaciones, ta 
les como chalés. «bungalow», re 
fugios, apartamentos, etc.

¿1 monte de San Isidro era o 
propiedad particular y tue adqu 
rido hace como año y medio po 
la Diputación Provincial de León 
Se pensó de siempre en  las gran 
des posibilidades que la zona 
ofrece en el aspecto turístico en 
varias vertientes; en la turística 
v en suma, com o estación in­
vernal, con aplicaciones en sus 
correspondientes épocas para el 
esquí, montañismo, caza, pesca, 
parque de reserva, etc.

Por la propiedad se pagaron 
unos seis y  medio millones de 
pesetas, que daban a  la Corpo­
ración el pleno dominio sobre 
unas dos mil hectáreas de terre­
no, en las que la altura máxima 
es de 2.155 metros —Pico de Agu­
jas— y la media general de 1.850.

Y casi al compás de ¡a adqui­
sición surgieron los proyectos.
Uno complementario y de gran 
importancia: el del aprovecha­
miento de los pastizales, cosa 
que se hizo en 1970 y 1971, co­
mo una primerisima realidad y 
tomando com o base indiscutible 
la calidad del ganado vacuno y 
lanar, que com o tales razas ga­
naderas tienen su vida en este 
puerto de montaña.

En segundo término crear una 
reserva de caza mayor, y, por 
supuesto, menor. Y aquí • se ba­
rajan especies que tienen abo­
lengo en la comarca: robeco, ja­
balí, corzo y  algunas ilustres
aves.

Luego, aprovechando las aguas 
de los ríos San Isidro e Isoba, 
que concluye en el Porma, aco­
tar parcelas de río para que los 
pescadores de truchas tuvieran 
su proyección en aquellos con­
tornos. Y crear, bajo el debido 
asesoramiento del Servicio co ­
rrespondiente, un parque de ani­
males salvajes en régimen de 
control, previo un concienzudo 
estudio de aclimatación y  super­
vivencia.

Y la creación, por fin, de la 
estación invernal, que es a lo 
que ahora vamos.

Veintiséis millones de 
presupuesto inicial

Para Iodo ello la Diputación 
aprobó un presupuesto de unos 
26 millones de pesetas, cantidad 
Que se estimó suficiente para 
arrancar con las obras incluidas 
en una primera fase.

El paraje, ya conocido por 
muchos leoneses y también mu­
chos que no lo son, es de una 
renomenal grandeza y en él pue­
den cumplirse todas las apctcn- 
ca s del más exigente en cuanto 
a  lo que de espectáculo puede 
tener la contemplación de la bc- 
iieza más natural y más agres­
te. Simplemente con recorrer 
“ dos 80 kilómetros - a  partir 
ae León— se entra en Isoba, en 
{?  *We ya es alta montaña y ha­
ciendo dejado atrás un trayecto 
due también tiene su peculiar 
encanto paisajístico. Y en Isoba 
empieza la roña apta para el 
esquí- La carretera que hemos 
o* llevar, en bastante buen esta-

el coto de Rodes, del que a dia­
rio salen rebecos para ir a San 
Justo; el coto y reserva nacional 
de Mampodre. La mayoría de los 
nombres que hemos dado están 
a la izquierda de la  carretera, 
yendo en  dirección a  Asturias; 
sólo Torres de Peña y San Jus­
to  quedan a la derecha. Los la­
gos Isoba y  Ausente, que tanto 
embellecen la comarca, disfru­
tan de nivel permanente. Puede 
que Isoba descienda algo en ve­
rano, pero Ausente mantiene su 
capacidad siempre, aún durante 
la época de mayor rigor estival.

La misma orografía e  idénti­
ca magnificencia allanta en el 
pinar de Lillo, el valle de Riosol, 
hasta el mismo puerto de Tar- 
na, todo en cierto m odo inme­
diato, al puerto de San Isidro.

Las instalaciones 
invernales

En San Isidro hay nieve desde 
primeros de diciembre hasta ju­
nio, con un espesor m edio de 
1,20 a 1,60 metros. En el lugar 
dominan los vientos del noroes­
te, y hay una media de quince

a dieciséis días de sol por mes; 
un centenar largo durante la 
temporada.

Los medios de remonte mecá­
nico serán dos telesquís y  un te

tud, unos 3.000. Hay también un 
par de pistas cortas para los que 
empiezan a iniciarse.

Otra zona albergará el edificio 
contral del com plejo —zona tam-

lesiUa. a primer Klesqul ya es-
tá montado y  en funcionamiento 
provisional. Es el de «Salencias». 
último grito en su especie. Lle­
va 62 perchas y  tiene una ca­
pacidad de arrastre de 600 es­
quiadores por hora. El segundo 
telesquí, el de «La Raya», con la 
misma capacidad de transporte 
que el anterior y en construc­
ción.

El telesilla ya ha sido adju­
dicado en siete millones de pe­
setas y  debe de estar terminado 
y  en funcionamiento a fines de 
agosto del año actual.

Las zonas, ya en obras, para 
instalaciones de albergues y  ho- 
tolcs y una pequeña parte re­
sidencial con el entronque del 
telesilla están en el Circo de Ce- 
bolledo. paraje con cuatro pistas 
estupendas para esquiar para 
esquiadores de media a superior 
aptitud, y otras tres para los ya 
diestros y  que dominen la téc­
nica. Desnivel medio de estas 
pistas, unos 500 metros, y  longi-

ción—, donde irán cafetería, res­
taurante, escuela de esquí y  ha­
bitaciones para 30 personas. Y 
allí mismo, dos zonas residen­
ciales orientadas al Sur para 
«bungalows» y  chalés, con una 
capacidad en la primera fase de 
unas 60 construcciones. Los 
aparcamientos casi son de ampli­
tud ilimitada. Entre esta zona y 
otra contigua —apartamentos- 
la capacidad será com o para 
unas tres mil personas en la pri­
mera fase de construcción.

Los trabajos actuales de la Di­
putación Provincial y  en cuanto 
a  la ordenación y urbanización 
de! paraje se hallan en la fase 
de planificación de todo el puer­
to. Una vez cumplidos los trá­
mites. reglamentarios y  que la 
ley preceptúa se podrán pedir 
parcelas para edificaciones.

La gran promesa de estación 
invernal que fue siempre el puer­
to de San Isidro está tomando 
visos de inmediata realidad.

Alvaro LINARES RIVAS

AGONIA DE UN PARAISO 
ASTURIANO

EN LA COMARCA DE IBIAS SE ENCUENTRA 
UNO DE LOS BOSQUES MAS IMPORTANTES 

DE EUROPA
OVIEDO.—Este año, después de un largo periodo de olvido, 

renació en  la comarca asturiana de Ibias la vieja «rod'rión 
de oles relies». tiesta folklórica popular de gran tradición 
que se celebra el día de Reyes, y  en la que^ se conjugan palo­
res y motivos curiosísimos enraizados en  la historia del re­
ducto montañero que constituye este Concejo. Ibias — L850 
kilómetros cuadrados, 4.400 habitantes- está situado en el 
extremo sur-occidental de la provincia. Es el exponente más 
característico de la Asturias primitiva, perdida y  olvidada. 
Algo así com o nuestras Hurdes o  nuestro «tercer mundo»: in­
comunicación, necesidades elementales, com o la escuela y  la 
luz, son los terribles alicientes de este trozo de Asturias an­
clado en un pasado ya bastante lejano. .

Este resurgimiento étnlco-artístlco, bien aireado en la 
Prensa regional, puso de relieve una vez más el aislamiento 
y  las urgentes necesidades de la  comarca. Don Victorino 
Blanco García, Alcalde de Ibias, se encuentra desmoralizado 
ante esta situación y  habitualmente se refiere «a la evidente 
agonía que padece su Municipio».

—No sé qué voy a  hacer. Estoy cansado de solicitar ayu­
da y no consigo n a d a .  Somos un Concejo completamente 
abandonado, que se está quedando vacío. El éxodo es el 
símbolo actual de esta tierra...

Ibias cuenta con 76 pueblos. Algunos de ellos —Penedela, 
por ejemplo— ya n o pueden ser considerados com o tales, pues­
to que están totalmente deshabitados. Cuarenta y  cinco de los 
pueblos citados no tienen escuela. E l resto, debido a  que los 
maestros son nombrados Interinamente y  cambiados con cier­
ta frecuencia, se encuentran sin persona que Imparta ense­
ñanzas a los niños en un buen número de Jomadas escolares.

Hay una mina de antracita en el Concejo—la de Tormaleo—, 
que, a  cambio de su riqueza, ha destruido el magnifico cria- 
dero de truchas que eran las aguas de los ríos.

Futuro de Ibias
A Juicio de los expertos, el futuro de Ibias sdlo puede asen- 

tarse sobre la repoblación forestal. En su territorio se encuen­
tra la magnífica mancha arbórea de Muniellos, uno de los 
bosques más Importantes de Europa, y  que, según recientes 
proyectos, se explotará com o paraíso natural y museo viviente 
de unas formaciones naturales que, con la civilización, defini­
tivamente parecen idas. Treinta y  seis millones de pinos hay, 
al parecer, en Ibias. Y aún queda terreno para más...

Carreteras, luz, televisión, escuelas, ordenación económica 
de sus recursos... Estas son las necesidades urgentes de Ibias, 
agonizante paraíso asturiano. La tradición resucitada («les 
reises» o  reyes) puede ser el símbolo de una buena obra de 
revitalización..., comenzada por el tejado.

Expedición al Gran Atlas
La primera expedición montañera internacional compuesta 

por asturianos, y  cuyo objetivo fue la cordillera africana del 
Gran Atlas, ha regresado, tras lograr felizmente los objetivos 
previstos. La operación alpina fue patrocinada por el periódi­
co  asturiano «La Nueva España». Los nueve triunfadores, per­
tenecientes ai Grupo Universitario de Montaña, pasaron la No­
chebuena en una tienda de campaña, en uno de los últimos 
campamentos antes de alcanzar la cumbre del Couloir de Nei- 
ge, en el macizo de Tazahart.

Faustino F. ALVAREZ

wipuzcoa

MAESTRO ESCUDERO SERA

UN CONC IERTO  DEL 

ESTRENADO EN MADRID
LO IN TERPRETARA  LA ORQUESTA NACIONAL EL D IA  21 EN EL TEATRO REAL

SAN SEBASTIAN.—El viernes 
21 de este mes, en el teatro Real 
de Madrid se estrenará el «Con­
cierto para violonchelo y  orques- 

do v"  ouen csui- jg,, qoi que es autor al director
BoñaPra"p „.M  Ií ÓBt  pasa por del Conservatorio de S a n  So- 

Pueb'a de L,11°  y ya en K.c»Un maestro Francisco Eocu- 
»  vertiente asturiana por Caba- 

m  "**' Moreda y Mieres.
El puerto está en plena cordi- 

cantábrica y  en la zona se 
una serie de importan- 

! r  ^ “ ores: Agujas, Tonco, Pi- 
«o  del Lago, a cuya falda está 
i» i ?  Ausente. y  ya metidos en 
j j  ■"hmidad de aquellos predios, 

oierra de Sentilcsparece unir 
l  Agujas del Pico del
Jf*®- J 1 Pico de Torres, la Pe- 

« c  San Pusto. tan Intima con

bastián, maestro Francisco Escu­
dero. La obra, realizada por en­
cargo del maestro Frühbeck de 
Burgos, será ejecutada por la 
Orquesta Nacional de España, 
bajo la dirección del maestro 
Foster. actuando com o solista 
otro guipuzcoano: Pedro Coros- 
tola.

El maestro Escudero es un 
hombre de gran amabilidad y  de 
enormes conocimientos musica­
les plasmados, no solamente en

su labor docente y  en su actua­
ción al frente de la Banda Muni­
cipal y  de la  Orquesta de Cáma­
ra del Conservatorio, sino tam­
bién de la  composición. No ha­
ce mucho se estrenó su ópera 
«Zigor», que posteriormente fue 
registrada en un magnífico ál­
bum de microsurcos.

De su «Concierto para violon­
chelo* dice:

—Desde el principio la idea mc 
pareció muy Interesante y la pu­
se en práctica procurando cap­
tar los rasgos de nuestra época, 
pero sin abandonar lo profunda­
mente humano y  expresivo de 
las pretéritas. Todo ello, claro es­

tá, evitando cualquier clase de 
tópico.

—¿Cómo desarrolló el « C o n ­
cierto»?

—Después de establecer la 
plantilla orquestal y meditar so­
bre au equilibrio en relación con 
el instrumento solista, concentré 
mi espirita sobre el tema. Cap­
té y  adopté por momentos los 
problemáticos «cuartos de tono» 
en el violonchelo. Extraje cier 
tas deducciones del tema que 
tendrían un cometido primordial 
e Incluso las experimenté con el 
propio Pedro Corostola, aprove­
chando sus vacaciones en Gui­
púzcoa, viendo cóm o resolvía to-

dos los problemas con su extra­
ordinaria técnica.

—¿Duró mucho la gonesis de 
la obra?

—En pocos días, casi sin dar- 
de cuenta, terminé el apunte ge­
neral. Después de un corto pe­
riodo de descanso volví a recon­
siderar lo escrito, y durante las 
vacaciones de verano la partUu-
a quedó terminada. Tuvo su in­

terés la orquestación por l o s  
múltiples problemas a res i ver 
para defender al violonchelo de 
ser absorbido o  anulado por la 
masa orquestal, también concer­
tante en oposición o diálogo.

—E s decir, que no se trata de

un solista y su acompañamien­
to ..

—No; tanto el violonchelo co­
mo la orquesta tienen paite pri­
mordial en la obra, por lo que 
se puede considerar a  los dos 
com o protagonistas.

Este «Concierto» será interpre­
tado. además del día  de su es­
treno, ei sábado 22 y  domingo 
23. Posteriormente, el maestro 
Foster lo llevará a  Londres pa­
ra ofrecerlo con la Sinfónica de 
dicha capital, y  la Orquesta Na­
cional lo incluirá en su reperto­
rio de cara a  las próximas sa­

lidas También será grabado en 
disco.

Albino MALLO

VWn« U d o d »  1 9 7 ?
Arriba T
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r o v m c i a
ESCUELA DE

T O R E R O S

T IP IS M O  EN  LOS FESTEJOS 
T A U R IN O S  ALCARREÑOS

S A N  L O R E N Z O , E L  S A L V A D O R ,  
SAN  JOSE OBRERO Y  E L CARM EN

CUATRO BARRIOS QUE 
NECESITAN MEJORAS

•  En 1971 se lidiaron más de 5 0 0  reses bravas en la provintij

villas y  ciudades, encantos 
rós para saciar los más «

TotStTíot á f deücacl

GUADALAJARA. (De nuestro 
corresponsal.)—Rinde la provin­
cia de Guadalajara un culto tra-

Dlena sierra, que puede 
con razón, que todo el 
s  plaza de toros, porque 
s  las calles se corren los 
antes de ser lidiados.
; querido llevar hasta la 
id pública una faceta de 
..........................  la que

L A  P A V I M E N T A C I O N  D E  C A L L E S  Y  L A  

I L U M I N A C I O N ,  P R I N C I P A L E S  P R O B L E M A S

o  Fiesta brava,

Guadalajara

la oque era unacelebran en plazas improvisadas 
de talanqueras, carros y  anda­
miajes, en los que todo el colori­
do  y toda la  policromía, encanto 
y  belleza de la Fiesta brava 
guarda su más pura naturalidad.

le daba la

paisajes, pueblos, CARDERO PRIETO

kilos en

de un millón de kilos 
dos en reses de lidia.

la provincia con
AVILA. (De nuestro correspon­

sal.)—Dieciocho localidades de 
la provincia han sido galardona­
das con importantes premios en 
metálico en el IV Concurso Pro­
vincial de Embellecimiento de 
Pueblos y  III  del Patronato de 
la Mejora de la Vivienda Rural, 
que promueve y  patrocina la Je-

co o  turístico y 
un tratamiento e

Aspecto de la plaza del barrio de El

XXXVISEGOVIA. (De nuestro 
corresponsal.)—San Lorenzo 
es, acaso, el más popular de 
los barrios segovionos. Cons­
tituido, on su mayor parte, 
por familias de trabajadores: 
conserva un aire de autenti-

pital y  no se puede construir 
en terrenos que ahora son 
simplemente huertas. Lógica­
mente esto repercute a la  ho­
ra de construir viviendas y 
crea problemas de otro tipo.

ción será buena y  que a no 
tardar, esta zona, en la que 
sólo destaca la Escuela de 
Maestría Industrial, sea una 
pieza acorde con  la monu-

ciia ésta enclavada ei 
orilla del pantano de 
y  en un paisaje de in

La Alcarria, es< 
de toreros

ro son otra cosa. El 
es^un barrio de casas Es curiosa esta afición taurina 

de la provincia de Guadalajara, 
pues se da la casualidad que en 
toda la historia taurina de Espa­

de toros.
Sáiz uSaleri 
de muerte t iar p o r . 

y  otrasnuy reclentemen- 
lillón de pesetas. 
, como la matrí- 

a irnos 800 rau- 
el barrio se tie- 

ición de que se 
na nueva planta.

la recogida de basuras, orde­
nar ei tráfico y  crear un mer­
cado de abastos. El grupo es­
colar es muy bueno, pero se 
va quedando insuficiente. Y 
también se aspira a  concluir 
la parroquia, cuya iglesia es­
tá a  falta de las torres que íi-

Pero el barrio de San Lo­
renzo es mucho más que eso. 
Es un censo de casi 6.000

Tal vez porque haya 
«sexto sentido» como £

cuando menos han toreado en 
sus inicios por estas tierras. 
Otros, puede decirse que se han 
hecho en la parda geografía al­
carceña. De los retirados y famo­
sos, recordamos, entre otros, a 
Luis Gómez «El Estudiante», y 
de los activos, a Gregorio Sán­
chez y a  Miguel Márquez, por 
indicar algún ejemplo.

El Salvador torre de San Andr 
do la visita de lasPor el contrario, El Salva­

dor no es un barrio populo- dei Ramo y  por la 
ical del Hogar y  A hem"c

ia evidente, con 
r el nivel de vida 
ios y al embelleci- 

de la población, 
recibido diversos

Sabor típico en 
los festejos taurinos
Ya hemos aludido que la más 
Jra naturalidad, encanto y emo-

Ayuntamiento de Madrid



usted presta sus

LABORAL
CIENTO OCHENTA Y  CUATRO ENMIENDAS, cuatro de 

ellas a  la totalidad, han sido presentadas al Proyecto de Ley 
sobre Seguridad Social que '*oy comienza a  debatirse en las 
Cortes. Informarán el Proyecto los Procuradores señores Gias 
Jové, Gómez Picazo, Ferrer Lladó, De la Mata Coros (Izaga y  
Zapico Rodríguez. Del tira .y afloja parlamentarlo saldrá la 
cifra exacta en que acercarán las cotizaciones a  los salarios 
reales punto clave, por los recelos económicos suscitados, 
del proyecto de reforma de la  financiación de la  Seguridad 
Social. .

IO S  TRABAJADORES sevillanos se dieron una vuelta por 
Madrid y, de despacho en despacho, a  escala ministerial, fuer, 
ron exponiendo detalle? de la situación :  :¡o-c \ómica se­
villana que, al parecer, v según sus manifestaciones, se enf 
cucntra un tanto en cqjsis. Todas las visitas efectuadas parece 
ser que han resultado eficaces, ya que al menos la impresión 
transmitida por ellos, ya en Sevilla, ha sido francamente p o ­
sitiva- «Hemos encontrado suma comprensión en nuestras vi­
sitas*. han manifestado. . í\

PROTESTA CON GAFAS NEGRAS.—Cuando hace cierta 
tiempo hablábamos de una nueva forma de reivindicar pro. 
tensiones laborales comentando el caso d e  aquellos obrrroé 
de la construcción que fueron a trabajar en paños menores 
para reclamar el cambio de uniformes de trabajo, afirmamos1 
que casi ¡»» agotaban las figuras de reivindicación en aquel 
gesto. Pero he aquí que una nueva manifestación-protesta ha 
venido a  incrementar la lista. Doscientas enfermeras de la 
Clínica «Puerta de Hierro», de la Seguridad Social, de Ma¡! 
drid, acudieron a sus puestos de trabajo con gafas negras 
com o señal de disconformidad con determinadas deficiencias 
en sus relaciones laborales. No sabemos si la coquetería 
menina ha influido en la forma de  plantear reivindicaciones 
laborales, pero de cualquier m odo la medida resulta lnédltq 

en toda* las legislaciones del mundo que tratan sobre situa­
ciones conflictivas’.

A 40.000 PEONES de la construcción afectan las nuevas conj; 
uicioncs salariales estipuladas en el reciente Convenio de la. 
Construcción de Madrid, firmado el pasado miércoles. Estoi 
40.000 trabajadores, de los 150.000 que comprende el sector; 
han visto superados sus sueldos, en convenio, con relación, 
ai precio salario que venía pagándose en la calle por hora 
trabajada. El Convenio, a  falta de dictamen de la Comisión 
Delegada para Asuntos Económicos, ño nos fue facilitado pou 
los miembros del Sindicato Provincial, quienes a  .su vez pro­
firieron no hacer declaraciones sobre el respecto hasta que 
esté debidamente registrado y  hecho público.

La señorita Charo de la Vega, de Ponfcirada (León), nos Remi­
te una carta en la que tras hacer alusión ai artículo escrito en 
esta página el pasado viernes sobre la  mujer y  k>s derechos labo­
rales, nos hace la consulta relativa a saber qué ley regula los de­
rechos de la mujer trabajadora cuando ésta va a  contraer matri­
monio y durante cuánto tiempo puede mantenerse en situación de 
excedencia en caso de matrimonio. Afirma en su comunicación que 
en breve ella habrá d e  decidir en este ponto, ya que piensa con­
traer matrimonio y  tiene dudas respecto a  su situación laboral

tuará a petición de la interesada, 
cubriendo la  primera vacante de 
la misma categoría que tuviese 
en el momento de la baja í>or 
matrimonio. De acuérdo com  la 
Empresa, podrá reingresar en 
categoría superior o  inferior a 
la indicada.

Con los párrafos precedentes, 
reproducción del decreto 258 de 
1 de febrero de 1962, regulador 
de los derechos de la mujer en 
la esfera laboral, creemos que 
contestamos debidamente a  í su 
amable carta.

Fn cuanto a  la . indemnización, 
le ¿rá fácil saber a  cuánto as­
ciende ésta, en caso de rescisión, 
por lo  que tenga establecido el 
Convenio de la Empresa dohdo 
usted presta sus servicios.

Angel DEL RIO

LOS VIERNES

EL TRABAJO
LABORA!
SINDICATOS
SEGURIDAD
SOCIAL

LA H O R A  D í  C O N S U L T O R IO  S O C IA L  )

i o s  CONVENIOS OPCION DE LA MUJER TRABAJADORA
EN CASO DE MATRIMONIO

DESARROLLO SOCIAL 
EN EL III PLAN

Lograr un salario suficiente •  Revisión periódicu de 
la s p en s io n e s  de ju b iln c ió n  •  N u e va  ley  de 
Convenios y  Conflictos •  Form ación profesional 

p a ra  8 0 0 . 0 0 0  trabajadores
l a  justicia  socia l «g u r a  en prim er térm ino entre "Los 

grandes tem as de  h oy», del I I I  Plan de D esarrollo. L a  des­
igualdad, dice e l apartado correspondiente, subsiste pese a 
las correcciones que va  experim entando, tanto en  la  distribu­
ción  personal d e  la  renta com o en la  distribución territorial 
de la  m ism a, lo  que constituye un serlo  obstácu lo a  la  prom o­
ción individual y  a  la  cohesión  social.

Esta consideración lleva a  conceder atención preferente a 
los temas de -T ra b a jo»  y  .S egu ridad  S ocial», especialm ente 
a  los desajustes entre la  ca lificación  profesional de grandes 
grupos d e  trabajadores, m uchos de e llos reducidos a l nivel de 
peonaje, y  los nuevos puestos d e  trabajo ex igidos p o r  las In­
novaciones tecnológicas y  el desarrollo  económ ico . Entre los 
problemas atendidos p o r  la Seguridad S ocia l se aprecia  y  sub­
raya, sobre todos, la  insuficiencia  de  las pensiones.

Las exigencias socia les de pleno em pleo, po lítica  salarial 
y  de seguridad socia l, reform a-de  la  em presa y  prom oción  so ­
cial de lo s  trabajadores tendrán prim acía, Junto con  o tros  im ­
portantes tem as, entre lo s  ob je tivos  de l I I I  P lan, p o r  encim a 
de consideraciones puram ente económ icas. Estas acciones se 
eoDcretan de este m odo:

Salarios
La política de salarios se 

coordinará con las medidas de 
una política general de estabili­
dad de todos los precios y todas 
las rentas. La fijación de los sa­
larlos se realizará, principalmen­
te. a través de la contratación 
colectiva sindical y  se elaborará 
una nueva ley de Convenios y 
Conflictos.

La política salarial tenderá a 
reducir distancias entre los sa­
larios mínimos y las retribucio­
nes más elevadas, hasta lograr 
el salario suficiente a que se re­
fiere el Fuero del Trabajo. La 
revisión anual, el 1 de abril, del 
salario mínimo ínterprofesional, 
garantizará la progresiva mejo­
ra del poder adquisitivo de las 
rentas laborales.

Empleo
El pleno empleo y la mejor 

utilización del trabajo constitu­
yen el objetivo fundamental do 
la política de desarrollo. Para 
hacer frente a esta problemática 
deberá atenderse, en primer lu­
gar, a la creación de nuevos 
puestos de trabajo, coordinando 
esta creación con las inversio­
nes en equipo social.

Se potenciarán al máximo los 
Servicios de Colocación y los 
Servicios Sociales precisos para 
facilitar la movilidad del trabajo 
y su mejor utilización y, previo 
examen de su impacto sobre el 
nivel de empleo y en previsión 
«le sus posibles efectos negati­
vos, se facilitarán los procesos 
de reestructuración, reconver­
sión y  modernización de las uní- 
dadee productivas.

Empresa
I *  ordenación jurídica y  lun- 

«onal da la Empresa será mejo- 
rada asegurando una más am- 
P11*  y  efectiva información y la 
Participación en la gestión y  en 
toa beneficios.

Una nueva ley de Cooperativas 
■ará elaborada; se potenciará y 
Perfeccionará la legislación de 
«npresaa comunitarias y  se fo  
mentará este tipo de Empresas.

Se intensificará la política de 
Promoción social, especialmente 
* través de la formación proíe- 
Bona!. en coordinación con la

política general educativa y  de
empleo.

Seguridad Social
La Seguridad Social será con­

templada com o instrumento efi­
caz de una política de rentas, 
progresiva.

Se configurará un sistema de 
pensiones de Jubilación que 
tienda a  la mayor homogeneidad 
y  a  la revalorización periódica 
de estas prestaciones.

Es objetivo de atención desta­
cada en este capítulo el perfec­
cionamiento de los seTvicios sa­
nitarios, tanto hospitalarios co ­
mo ambulatorios, conforme a 
criterios orgánicos y  funcionales 
más eficaces y  humanitarios.

Se perfeccionará, igualmente, 
la protección por desempleo y 
se incrementarán y  perfecciona­
rán también los programas de 
higiene, seguridad, recuperación 
orofesional, empleo de minusvá­
lidos y  acción formatlva general 
de adultos y  demás servidos so­
ciales.

La protección al emigrante 
constituye una línea específica 
de actuación, que abarcará la to­
talidad del proceso emigratorio 
w atenderá a la reinstalación la­
boral de los emigrantes que re 
erasen.

Proyectos
Entre los principales proyeo 

tos que en materia de trabajo 
y  seguridad social incluye el 
III  Plan, figuran los siguientes:
•  PROMOCION P R O FE SIO ­

NAL.—Dentro del Plan Na­
cional de Promoción Profesional 
de Adultos, está prevista la 
Promoción Profesional de 800X03 
trabajadores.

Catorce centros de Promoción 
Profesional y  Social d e  Adultos 
serán construidos y  puesto# en
junción amiento.
•  UNIVERSIDADES LABORA­

LES,—Construcción de cinco
Centros d e  Universidades Labo- 
rales en  Tenerife, Las Palmas. 
Málaga, Toledo y  Almería, y  am­
pliación de la capacidad forma- 
ti va de las Univeraldadeo la b o ­
rales ya existentes, en un 30 por 
100.

•  INSTITUCIONES SANITA­
RIAS.—Plan de perfecciona­

miento de ampliación de Insti­
tuciones Sanitarias de la  Seguri­
dad Social, con un aumento de 
más del 30 por 100 del número 
de las camas actualmente exis­
tentes —30.000— y construcción 
de 200 centros de diagnóstico y 
tratamiento de Ambulatorios de 
distinto carácter.
•  SEGURIDAD E  HIGIENE.— 

Construcción de 50 centros
provinciales, de los centros co­
marcales complementarios y  5 
Institutos territoriales de Segu­
ridad e  Higiene.
•  ATENCION A IO S  MAYO­

RES.—Construcción de 50
Residencias, 200 Hogares y  Clubs 
de ancianos y tres centros geniá- 
tricos.
•  EMIGRACION. —  Construc­

ción de centros culturales,
educativos y de formación profe­
sional para los emigrantes en los 
países donde prestan sus servi­
cios.
•  INVALIDOS DEL TRABAJO. 

Construcción de 15 centros
principales y de los centros se­
cundarios comarcales necesarios 
dentro del programa de Centros 
Especiales de Reeducación y Re- 
habilitación do Inválidos del 
Trabajo.

Horizonte 1980
Con números a la vista se pue. 

de afirmar que en 1970 no sólo 
ha crecido la Renta Nacional, si­
no que la participación de la 
población asalariada en dicha 
renta ha progresado durante la 
última década hasta representar 
actualmente el 58,8 por 100 del 
total. Este incremento se ha de­
bido, fundamentalmente, al in­
cremento del salarlo por perso­
na, habiendo impulsado notable­
mente las mejoras, tanto las su­
cesivas elevaciones del salarlo 
mínimo ínterprofesional, desde 
las 36 pesetas en 1960, a las 138 
en 1971, como la negociación de 
Convenios Colectivos, que han 
pasado de sólo 168 en 1960, hasta 
2.963 en 1970. y  la modificación 
de Ordenanzas y Reglamentacio­
nes do Trabajo.

La población activa ha pasado 
de 11,7 millones a  12,7 millones 
de personas entre 1960 y 1970. 
La cifra actual representa el 37,5 
por 100 de la población total, 
observándose que la modifica­
ción de su estructura, por ramas 
de actividad, ha mantenido el 
mismo signo que en la  CEE, con 
disminución del sector agrario, 
un 29,1 por 100 en 1971, frente 
a  un 41,7 por 100 en 1960, 

Durante el próximo decenio, 
más de 230.000 personas al año 
Incrementarán, com o promedio, 
las cifras de la  población activo, 
que pasará a ser un 40.6 por 100 
de! total. Una mayor productivi­
dad de esta población deberá 
atender a tres factores principa­
les de crecimiento de la  pobla­
ción activa agraria, mayor incor­
poración de la mujer al trabajo 
y anticipación de la edad de Ju­
bilación. lo que obliga a estable­
cer toda una compleja pragra-

La actualidad laboral se cen­
tra durante estos días en la ce­
lebración de conversaciones por 
parte de las respectivas Comi­
siones que elaboran los nuevos 
Convenios Colectivos. Coinciden 
estas fechas con el final de vi­
gencia de Convenios anteriores, 
coincidencia que se da también 
en cuanto al número de traba­
jadores y Empresas Implicados 
en ellos, alcanzando a  una gran 
parte del colectivo laboral y  a 
unos sectores que han venido 
considerándose tradiclonalmente 
como de gran capacidad hego- 
ciadora.

Durante estos días, lá Prensa 
ha venado Informando de la  fir­
ma de numerosos Convenios, en­
tre ellos, el de la Construcción 
de Madrid, ciertamente signifi­
cativo, y  en el que, al parecer, 
se han l o g r a d o  considerables 
mejoras -— hemos logrado supe­
rar el precio de la calle en el 
salarlo establecido en el Conve­
nio», se comentaba ayer en me­
dios del citado sector—, y otros 
muchos de diversos sectores, que 
con más o  menos celeridad han 
llegado al acuerdo. También ha 
habido situaciones c o n  fllctlvas 
más o  menos duraderas, solucio­
nadas, unas, y  en vías de solu­
ción. otras, tal y  com o señalan 
los cauces legales en los que se 
prevén este tipo de situaciones 
que suponen un desacuerdo inl- . 
clal. Es ésta, sin lugar a dudas, 
la época de la negociación co­
lectiva. Es la hora de los Con­
venios en ¿1 mundo laboral: re, 
uniones, circulares, estudios, In­
formes y  bullicio eficaz , en tor­
no a  las mesas de trabajo de las 
Uniones de Trabajadores y Em­
presarios.

Hace meses, desde esta pági­
na, anunciábamos estas fechas 
de negociación colectiva laboral 
y  poníamos en relación la  reno­
vación de numerosos e Impor­
tantes Convenios con los reite­
rados anuncios, por parte de la 
Administración Laboral y  de ,1a 
Organización Sindical, y de los 
m e d i o s  informativos laborales 
en general, de la preparación de 
una nueva normativa que regu­
lara el sistema de contratación 
colectiva. El propio Consejo Na­
cional de Trabajadores, en sus 
resonantes d e c la ra c io n e s , am­
pliamente recogidas por la Pren- 
sa, com o una «Toma de posi­
ción», Insistía, una vez más y 
contundentemente, en la necesi­
dad de una revisión de las nor­
mas.

En aquella época, deseábamos 
que los trabajos de los expertos 
que elaboran las nuevas disposi­
ciones llegaran a tiempo de po­
der estrenar Las nuevas caracte­
rísticas de la contratación co­
lectiva precisamente en estas fe­
chas. No ha sido asi. Al pa­
recer. y según diversas Informa­
ciones recogidas en medios com­
petentes, la n o r m a t i v a  sobre 
Convenios y conflictos se estre­
nará en fechas incluidas en el 
transcurso del presente año. 1.a 
experiencia de esta reciente ?cu- 
mutación de negociaciones colec­
tivas que ahora se está llevando 
a cabo, al parecer, con un tono 
y  un equilibrio ejemplares, segu­
ramente será tenida en cuenta 
por los expertos, que, sin duda, 
trabajan ya en las nuevas dis­
posiciones. Mientras tanto, tra­
bajadores y empresarios nego­
cian en el seno de la Organiza­
ción Sindical, sensibilizados, sin 
duda, con la Idea de superar en 
tono cordial y con honestidad 
los posibles límites e Inflexibl 
lldades en el campo de la negó 
dación colectiva, que es. hoy por 
hoy. uno de los esenciales ele­
mentos de participación y diálo

rompe la relación laboral; no 
obstante, en defensa del hogar 
familiar se concede a la mujer 
trabajadora al contraer matrimo 

<nio. el derecho de optar entre 
las siguientes situaciones:

1. ’ ) Continuar su trabajo en 
la Empresa.

2. *) Rescindir su contrato, con 
percibo de la indemnización que 
señalen las disposiciones estata­
les, susceptibles de ser mejora­
das en Convenios Colectivos Sin­
dicales y  Reglamentos de Régi­
men Interior de las Empresas 
respectivas.

3. *) Quedar en situación de 
excedencia voluntarla por un pe­
riodo no inferior a  un año ni su­
perior a  cinco.

Ninguna de estas situaciones 
limitan el derecho de la mujer 
a colocarse en cualquier otra a c­
tividad o  Empresa, pero al ha­
cerlo caduca su derecho a  reín-

Vierne, 14  de enero de 1972
Arriba üAyuntamiento de Madrid
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te controlados a  los organi- 
zadores del movimiento sub* 
versivo. Los Gobiernos nor­
teamericano y de Ccntroamé- 
rlca han ofrecido su rotundo 
apoyo al Presidente José Fi- 
gueres p a r a  contrarrestar 
cualquier movimiento contra 
su Gobierno

rescate de tres hacendados y 
un joven que se encuentra en 
su poder desde el viernes pa­
sado cuando un grupo de 
guerrilleros asaltó la pobla­
ción de San Pablo.

Guerrillas prosovié­
ticas

BOGOTA.—Tropas del Ejer­
cito han sostenido un en­
cuentro armado contra un 
grupo do guerrilleros perte­
necientes a  las Fuerzas Ar­
madas Revolucionarias proso. 
vió ticas. En la acción murie­
ron un soldado y  un guerri­
llero.

Chile: Desaire a 
Toha

SANTIAGO. -  Con objew 
™  lcaUmar con su pro

Argentina: Entrevis­
ta Perón-Frondizi

BUENOS AIRES.—Rogelio 
Fr'íW lo -conceptuado como 
«eminencia gris, del ex Pre­
sidente Frondia— coníirmo 
hoy su próximo viaje a Eu- 
J 2 J  ,pe' “  56 “ <¡80 a  especi 
Ü2L0* delaUes de invi.

recibido de 
Juan Domingo Perdn para 
Y1“ “ *r su residencia madril»

5  ”  “  ««revista. Según
° P ín lto 'r ^ y . . g  Un grimer paso 

{ ¿ C L * .  ^ Itrevls'a  Que man-

Operación antigue- 
rrillera

BUENOS AIRES-L'n»

r ^ e s S ^ 3- ^
^ atea u v os  militares0  en 3 -  

e i ^ ü a n ^ .  “ ““

Honduras: Desmen­
tido un golpe de Es­

tado
WASHINGTON. — La  Em­

bajada hondurena ha des­
mentido los rumores acerca 
de un golpe de Estado en 
Honduras. E l embajador, Ro­
berto Gálvez Sames, declaro 
a  la  agencia Efe que había 
hablado hacia unos minute* 
con Tegucigalpa, y  que no 
había Indicio alguno qu» 
confirmase el rumor

República Domini­
cana: Batalla con 

guerrilleros
SANTO DOMINGO.—Cent» 

nares de policías y  soldados
Se buque

VOLT A

COSTA
Oí

MARFIL •Kumasi

motriz del levantamiento

ANALISIS

IA «HERENCIA» 
DE IMKRUMAH

Si el golpe de fuerza que 
ha depuesto al profesor de 
sociología Kofia Rusia, Jefe 
del Gobierno de Ghana —y 
con él, puesto fin a  la  segun­
da República de ese pais 
africano— , ha sido una sor­
presa, las razones que lo han 
motivado e r a n  conocidas 
desde hace tiempo. Exacta­
mente desde que hace ahora 
casi unos c i n c o  años 
las Fuerzas Armadas depu­
sieron al «Ossefo», al «nuevo 
Mesías», a todos los superla­
tivos con que se adornaba 
Kwame Nbrumah. E l mar- 
xista dictador, ahora exiliado 
en  Guinea, dejó a  su pais 
con una deuda de más de 
cincuenta mil millones de pe­
setas. Es una buena cifra. Le 
dejó, además, con unas cos­
tumbres de corrupción admi­
nistrativa que el régimen mi­
litar que le depuso pudo rec­
tificar en parte, pero que han 
rebrotado apenas se volvió a 
la cucaña de los partidos po­
líticos. Si Busia, com o profe­
sor de sociología en Leyden. 
en la época en que se encon­
traba refugiado en Holanda 
por su posición antimarxista, 
leyó alguna vez a Montes- 
quicu podría haber recorda­
do  lo qpc una vez dijo: «Yo 
no hablaré, pues, de estas 
grandes corrupciones que en 
todos los tiempos han sido 
el presagio del cambio o  de 
la  caída de los Estados.»

Es lógico que los jefes mi­
litares, que ya una vez trata­
ron de extirpar el cáncer, so 
hayan decidido a efectuar 
una segunda operación qui­
rúrgica. Incluso porque el 
clima que se estaba creando 
se prestaba a la explotación 
política. La mala situación 
financiera de Ghana y el sa­
queo del presupuesto son la 
herencia dejada por Nkru- 
malí. Pero los nostálgicos del 
«Ossefo» —los de dentro y los 
de  fuera— agitaban ya el 
fantasma del marxista que 
llenó Accra de estatuas gi­
gantescas suyas y  facilitó la 
implantación de los agentes 
de subversión soviéticos y 
maoistas com o una solución 
posible. En el interior, esos 
nostálgicos estaban represen­
tados por d.Partido del Fue 
blo y  el Partido de Acción 
de Ghana. En el exterior re­
sulta significativo que en 
mayo y  julio fueran expulsa­
dos del país Walter Vinogra- 
dov, secretario de la Embaja­
da soviética en Accra, y  Pe- 
trovitch Potemkin, adjunto 
del Jefe de la misión comer­
cial soviética. Motivo: espio­
naje. Aunque no fuera comu­
nista y  hubiera sido perse­
guido por Nkrumah, el de­
puesto jefe de Gobierno so 
prestaba así a servir do 
blanco para la propaganda 
de los antiguos partidarios 
del régimen marxista, con 
los peligros que eso supone. 
También su política respecto 
a  los Estados africanos pare­
cía  débil.

¿Tiene opciones políticas 
determinadas el autor del 
golpe? Del teniente coronel 
Aytey Achampong se sabe 
que manda una de las dos 
brigadas de que se compo­
nen las Fuerzas Armadas 
ghanesaa. Pero el carácter co­
mún a los jefes militares 
es su prooccidentalismo y su 
desconfianza hacia el marxis­
m o. Bien justificada por la 
experiencia vivida en  Ghana 
y  por los constantes intentos 
de penetración. EL peso de 
las deudas que gravitan so­
bre «el gran hermano gba- 
nés» —com o llaman al país 
nos vecinos africanos—, y  la 
necesidad de la ayuda ex­
tranjera, especialmente ame­
ricana, inglesa y  alemana, 
imponen una estabilidad p o ­
lítica, que peligra con el son­
riente sociólogo, frenética­
mente aclamado al retomo 
de su exilio, gran manitú tras 
la  victoria electoral de su 
Partido Progresista, y  dema­
siado débil ante las Capuas 
del Poder.

J. L. GOMEZ TELLO

GOLPE BE ESTADO 
Eli GHARA

N I 6 E R

Los militares han depuesto 
al Primer Ministro, Busia, 
ausente del país

La desastrosa situación económica, causa

Un grupo do  oficiales, al mando del teniente coronel Mike Achampong, se ha hecho due­
ño del Poder «n  Ghana, disolviendo el Parlamento y  anunciando que en adelante el país estará 
gobernado por un Consejo de Renovación Nacional. E l primer ministro depuesto, K ofi Busia. se 
bailaba en visita a l oculista eo  Londres. Obviamente, parece que también el Presidente del país, 
Edward Akuffo-Addo, ba sido eliminado de sus funciones. N o se han producido disturbios, pese 
a haberse oído algunos disparos. La causa del levantamiento parece ser la dcsatrosa situación 
económica nacional, ya en parte heredada del mandato de Nkrumah, cuyo nombre ha vuelto a 
citarse en los últimos tiempos com o solución única para el país.

LAGOS, 13. CDe nuestra Redac­
ción y  resumen de Efe, Dpi, Reu- 
ter, AP y AFP.)—Oficiales del 
Ejército asumieron ayer el poder 
en Ghana. El jefe del Gobierno, 
Kofi Busia, ha sido destituido, 
informa hoy Radio Accra.

E l doctor Busia se hallaba en 
Ion  tires y su destitución, se de­
cía en la citada emisora, se de­
bía a  haber cometido irregulari­
dades económicas y  administra­
tivas. El golpe de Estado se ha 
producido a  los pocos días de la 
visita de la esposa del Presiden­
te de los Estados Unidos, quien 
realizó una visita de buena vo­
luntad a Ghana durante la cual 
se entrevistó con Busia.

Las fuerzas armadas que esta 
mañana dieron el golpe de Esta­
do  disolvieron seguidametne el 
Parlamento, suprimiendo los Par­
tidos políticos y  ordenando a  to­
dos los parlamentarios que se 
presenten en la Comisaría de 
Policía más próxima, según in­
formes de Radio Accra. Al pare­
cer, el aeropuerto de la capital 
ghanesa se encuentra cerrado al 
tráfico. E l avión que cubre el 
servicio entre Abidjan y Aocra se 
Ha negado a  recibir pasajeros 
con destino a  Accra.

A Situación 
controlada

El anuncio radiofónico del 
golpe de Estado fue hecho por 
el teniente coronel Mike Acham­
pong, quien asimismo ha sido el 
realizador del «golpe». El tenien­
te coronel especificó que el pais 
estaría gobernado en  adelante 
por un «Consejo de Revolución 
Nacional», integrado por presti­
giosos oficiales militares y  diri­
gentes civiles. Afirmó asimismo 
que los sindicatos, los agriculto­
res y  el Consejo Ceistiano de 
Ghana estarán asimismo repre­
sentados en el nuevo organismo 
gobernante, que dispondrá de un 
cuerpo de asesores civiles.

E l coronel, seguidamente, acon­
sejó a  los habitantes del país 
que se mantengan en calma, aña­
diendo que la  situación está 
completamente controlada. Al ha­
cer el anuncio, este militar acusó 
a i doctor Busia de Irregularida­
des administrativas, que fueron 
—afirmó Mike Achampong—tam­
bién características del régimen 
del ex presidente Kawane Nkru­
mah. D ijo asimismo  que el pri­
mer ministro depuesto habla or­
denado arrestos arbitrariamente.

A  Dificultades 
económicas

E l doctor Kofi Busia, Jefe de­
puesto del Gobierno ghanós, se 
había trasladado ayer a la capi­
tal británica para ser sometido 
a tratamiento módico, en visita 
al oculista. Busia esperaba regre­
sar mañana viernes a  Accra; al 
parecer, aplazará el regreso has­
ta ver cóm o ae deoarroOsn loe

carestía de la vida, por lo  que 
algunos sectores llegaron incluso 
a  solicitar la vuelta de Nkrumah.

A  Piden que
regrese Nkrumah

A  lo largo de 1971 se ha veni­
do observando en Ghana una ten­
dencia favorable a  la vuelta al 
poder de Nkrumah, lo que obli­
gó al Gobierno de Busia a adop­
tar medidas especiales contra es­
ta ambiente, com o la aprobación 
de una ley en el Parlamento por

la qye se prohibían todas las ac­
tividades favorables ai ex Presi­
dente. Un conocido dirigente re­
ligioso que predijo la caída de 
Busia y  la vuelta al poder de 
Nkrumah fue detenido y conde­
nado a  sois meses de cárcel.

Por su parte, la Unión Nacio­
nal de Estudiantes pidió hace al­
gún tiempo amnistía para el an­
tiguo presidente y  para los res­
tantes exiliados políticos. Final­
mente, los dos Partidos de la 
oposición, el Partido Popular del 
Pueblo y  el Partido de Acción do

Ghana, han venido manteniendo 
una activa campaña para el re­
greso de Nkrumah, hasta el pun­

to de que el jefe del Partido 
Popular no se recató en afirmar 
en una ocasión que el doctor 
Nkrumah era e ¡ único que podía 
salvar al país de sus dificultades 
económicas. En ocasión de este 
discurso se repartieron 2.000 fo­
tografías del doctor Nkrumah en 

Kumasi, centro fortín del doctor 
Busia, y se adoptó el lema de 
«libertad» que este último había 
prohibido.

*  Los protagonistas del golpe

Hasta a t o a  no se hablan pro- 
rW-t/fo situaciones especialmente 
graves en esta antigua colonia 
británica de Africa occidental. 
Ultimamente, sin embargo, se ve- 
nía observando una creciente 
tensión y  una tendencia a  la cri­
tica de ciertas medidas restric­
tivas, algunas de las cuales ha­
bían sido silenciadas por el gru­
po gobernante del doctor Busia.

Asimismo, recientemente se ha­
blan dejado o ír  en el país cier­
tos sentimientos antigubernamen­
tales com o consecuencia del das- 

i de aumentos y

♦  TENIENTE CORONEL MI- 
KE AYITEY ACHAMPONG. Ofi- 
cial militar de carrera que anun­
ció el golpe, es el propio artífice 
del levantamiento. Es conocido 
por su  carácter de intelectual, de 
oficial eficiente y  de hombre con 
profundas convicciones religio­
sas. Frisa los cuarenta años. Mi­
rante algún tiempo fue adminis­
trador regional, a raíz de que en 
1966 se hiciera el E jército con el 
poder en  el pais.

♦  DOCTOR KOFY S. BUSIA. 
Nacido en 1913, ha sido durante 
varios años profesor del Colegio 
de Achimola; obtuvo licenciatura 
en Historia medieval y moderna 
en la Universidad de Londres, 
y  en la de Oxford se  doctoró en 
Sociología y  Füosojia. Vuelto a 
su país, ocupó la cátedra de So­
ciología en  la Universidad de La­
gos y  se  introdujo rápidamente 
en la vida política del pais. En 
1956 se convierte en je fe  de la 
oposición. Obligado a exüarse, 
regresa una vez derrocado Nkru­
mah, en  1966. En 1969 su Partido 
del Progreso triunfa netamente 
en las elecciones y  es nombrado, 
el 30 de agosto, primer ministro, 
tras la celebración de elecciones 
generales en  las que el Partido 
Progresista obtuvo 105 de los 140 
escaños del Parlamento. Cuando 
llegó al poder, muchas personas 
temieron que el primer ministro, 
considerado como un idealista, 
no sobreviviera a las turbulencias 
de los políticos.

♦  KWANE NKRUMAH, líder 
ghanés depuesto en 1966 y, 
al parecer, ahora solicitado nue­
vamente para gobernar Ghana, 
ha sido considerado como una 
de las figuras más descollantes 
por su contribución al régimen 
de independencia. Reelegido en 
1965, el golpe de Estado que le 
derrocó coincidió con su viaje a 
Pekín. Nkrumah sigue viviendo 
en el exilio en  Guinea y  se en­
cuentra aún en la lista de los 
buscados por la Interpol. La Ad­
ministración de Busia había ofre­
cido 10.000 nuevos cedis. unas 
672.000 pesetas, a quien se apo­
derase de Nkrumah.

♦  EL EJERCITO. La última 
intervención del E jército de Gha­
na fue el 24 d e  febrero d e  1666. 
fecha en  que tuvo tugar el de­
rrocamiento d e  Kwane Nkrumah 
El Ejército, en  tal ocasión, s e  hi­
zo con  el control de la nación 
en colaboración con ¡a Policio. 
Las fuerzas armadas de Ghana 
cuentan con un total de 16.000 
hombres, muchos de ellos volun­
tarios. El Ejército de Tierra 
cuenta con 16.500 efectivos, re­
partidos en dos brigadas, com­
puestas por siete batallones cada 
una. Su flota está compuesta por 
100 hombres al servido de dos

corbetas, tros dragaminas, dos 
guardacostas y  tres lanchas pa­
trulleras. La Aviación no posee 
cazas y  cuenta sólo con aviones 
de transporte. Sus efectivos hu­
manos ascienden a 1.100. E l jefe  
del Estado Mayor de las Fuerzas 
Armadas de Tierra. Mar y  Aire 
es el general Ado.

♦  EL PAIS. Ocho millones y 
medio de habitantes;  238.537 kiló­
metros cuadrados: idioma inglés 
y  dialectos sudaneses;  economía 
casi pendiente de la exportación 
de cacao; 170 dólares■ de renta 
per cdptta; régimen republica­
no en base a una Constitución

que data de 1969; Parlamento 
unicameral integrado por 140 
miembros elegidos por sufragio 
universal para un mandato de 
cinco años.

E l país está dividido adminis­
trativamente en ocho regiones. 
Se hallaba en el poder el Parti­
do del Progreso y  en la oposi­
ción los Partidos Popular del 

Pueblo y  Partido de Acción.
Ghana . mantiene buenas rela­

ciones con sus vecinos, Togo, 
Costa de Marfil y  Alto Volta. En 
los últimos diez años había per­
dido su carácter de líder de los 
países africanos, característica 
conseguida por la obra de Nkru­

mah y  por tratarse de la prime­
ra colonia británica del Africa 
negra que obtenía la independen­
cia de la metrópoli.

♦  LA ECONOMIA. Las den 
das de Ghana, una de las razo­
nes dadas por el «golpe», se ci- 
fran en 130-150 millones de libras 
esterlinas. Gran Bretaña es ¡a 
nación más acreedora de Ghana. 
El país africano llene también, 
sin embargo, fuertes deudas con 
los Estados Unidos, Alemania 
Occidental, Japón, Francia y Aus­
tralia. Hace dos años, una Coj> 
ferencla de acreedores, bajo tai 
auspicios del Banco Mundial, ac­
cedió a que Ghana pagara sólo ¡a 
mitad de las deudas que debía 
reembolsar entre 1970 y  m i. 
Por otra parte, su  principal pro­
ducto de exportación, el cacao, 
se  ha visto reducido en  un 50 
por 100 en sus precios. Los pa­
gos de los intereses de las enor­
mes deudas que dejó tras si 
Nkrumah constituyen una cuarta 
parte de los pagos de Ghana al 
exterior. Durante el presente año 
fiscal, Ghana debería pagar más 
de 65 millones d e  dólares a los 
acreedores extranjeros; aproxi­
madamente la mitad de tal cifra 
debe reembolsarse al Fondo Mo­
netario Internacional y  ai Ban­
c o  Mundial

★  COSTA RICA

CONSPIRACION CONTRA EL 
GOBIERNO Un g ru p o  de  derecha  

intentaba un go lpe  de Estado
SAN JOSE (Coala Rica). 

13. (Resumen de Efe.» — El 
Gobierno admitió ayer que 
se ha estado preparando un 
golpe de Estado en Costa 
Rica por un movimiento de 
derecha denominado Costa 
Rica Libre. No se han pro­
ducido detenciones, pero el 
Gobierno señala en su decla­
ración que tiene debidamen.

libraron ayer un combate de 
veinticuatro horas de dura­
ción contra un grupo de gue­
rrilleros comunistas. En la 
lucha resultaron muertas ca- 
torce personas. Se informa 
que diez , policías -en tre  
ellos un capitán— y cuatro 
bandoleros resultaron muer 

pero el jefe de la banda 
consionfrt Km»

han practicado varias deten­
ciones.

Colombia: Rescate 
por secuestrados

BOGOTA.—El denominado 
Ejército de Liberación Na­
cional exigió más de dos mi­
llones de pesos tunos siete 
millonea de nesetas) por el

Ayuntamiento de Madrid



NUEVO PRESIDENTE DE 
r ANGLA DESH__________

CHOWDHURY SE 
CONSIDERA 

AMIGO DE ESPAÑA
NUEVA YORK, 13. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa. Guy 

B u en o .)— *ue la primera agencia de Prensa del mundo, ex- 
tranjera o americana, en dar a  conocer la  presencia en Nueva l'ork 
del que hoy es Presidente de Bangla Desh, Abu Sayeeü Chowdhury. 
Chowdluiry. rector de la Universidad- de Dacca y  uno de los jueces 
de la Corte Suprema, de lo que entonces era Pakistán Oriental, ha­
bía acudido a  Nueva York con un grupo de compatriotas exiliados 
para exponer ante las Naciones Unidas las tribulaciones y vicisi­
tudes por las que pasaba su pueblo, tratando de movillar sim­
patías y  apoyo.

Discreto y eficaz
La casualidad do ' que, en las 

Naciones Unidas, comparto mi 
despacho con un colcsa indio, 
me permitió establecer contacto 
con estos hombres. Su labor era 
discreta, infinitamente discreta, 
pero relativamente eficaz, aun 
cuando en un aspecto, ni la  elo­
cuencia de estos representantes, 
ni los argumentos legales, hu­
manos y sociales facilitados por 
Abu Sayccd Chowdbury lograron 
bacer mella en uno de los inter­
locutores principales. Hoy sabe­
mos por qué. Los documentos 
confidenciales publicados por el 
columnista Jack Anderson reve- 
ion que el Presidente Nixon ha­
bla decidido respaldar a l Presi­
dente del Pakistán, Yaliya Khan, 
v en la misma medida, contra­
rrestar lo s  designios de ludirá 
GandhL N o tuvo, pues, el resul­
tado apetecido la  entrevista, que 
el actual Presidente de Bangla 
Desh celebró entonces, a  puerta 
cerrada, con el embajador esta­
dounidense, Bush (entre otros.

casi cien coloquios entablados 
con  diplomáticos de t o d o  el 
mundo), siendo asi, empero, que 
a pesar del fracaso, Chowdhury 
jamás quiso quejarse del curso 
tomado por esos conversaciones, 
rogándome incluso que no las 
mencionara cuando transmití mi 
entrevista a  Madrid.

Esta actitud, prudente, mode­
rada. más propensa a buscar la 
amistad que a  guardar rencor o 
a  fomentar hostilidades, caracte­
riza al nuevo Presidente, boy 
establecido en  Dacca. Esta acti­
tud, y una profunda gratitud 
para quien supo manifestar com ­
prensión o  amistad a su  pueblo 
y  a l puñadito de representantes 
destacados, en las Naciones Uni­
das, gratitud que constantemen­
te se expresó, en un hombre por 
lo  demás tímido y reservado, en 
espontáneos «muchas gracias» y 
efusivos apretones de manos, ca­
da vez que le parecía descubrir 
a  un amigo entre sus interlocu­
tores.

Un jurisconsulto eminente
El Presidente Chowdhury n o  es realmente un hombre político; 

es un jurisconsulto eminente, un estudioso, un ser acostumbrado 
a enfocar Tos problemas objetivamente.

Hablamos mucho de España durante las largas semanas que per­
maneció en Nueva York, antes de que la victoria de su pueblo 
permitiera el regreso triunfal a  Bangla Desh. Agradeció la entre­
vista publicada en  «Nuestra Prensa»; se fcHcitó de saber que nues­
tro Ministro de  Asuntos Exteriores, señor López Bravo, proyecta, 
al parecer, una visita al Inmenso subcontincnfc indio.

Las vicisitudes de la  Historia son siempre Imprevisibles. ¿Quién 
hubiera podido sospechar que la  casualidad de compartir un des­
pacho en la ONU con un colega indio permitiría el establecimiento 
personal de relaciones que, a  su vez, han conducido a  tener hoy en 
la Presidencia del nuevo Estado a un hom bre que. sin duda, se 
considera amigo de España?

ANUNCIO DE NIXON

M UJIBIR RAHMAN S í HARA 
CARGO D i CUATRO CARTERAS 

MINISTERIALES
EL PRESIDENTE DEL NUEVO PAIS 

SERA TAMBIEN MINISTRO
El reparto de carteras ministeriales en Bangla Desh confirma 

la supostckc de que Mujlbur Ratonan, com o primer ministro, 
gomrt de plenos poderes: por un lado, ai mantener las “ “ “ J  
carteras más importantes por otro, p o r  el dato curioso de que 
a  propio Presidente ser*, al mismo tiempo, ministro,

•  Reparto de carteras
DACCA (Bangla Desh), 13- (Resumen de Efe, Vpl, Rcutar, AP y 

AFP.)—El Jeque Mujlbur Rahman. nuevo primer muustro de Bangla 
Desh, constituyó hoy su Gabinete, compuesto de 11 miembros, w  
propio Jeque se ha hecho cargo de la . Carteras-clave. Defensa, del 
Interior y  de Información, asi com o la de Asuntos del Gabinete. 
Sled NazruI Presidente interino hasta la llegada de Mujlbur, ha 
sido nombrado ministro de Industria y  Comercio. Abdus Sainad 
Arad continuara siendo ministro de Asuntos Exteriores. Samad 
está considerado com o promoscovita. El nuevo Gobierno, por otra 
parle, aún no se ha definido sobre política exterior, con excepción 
de señalar que será de «no alineación».

Asimismo, el ex primer ministro, Tajjudm  Ahmod. ha sido 
encargado de  las Carteras de finanzas y  Planificación. Al retener 
para si las principales carteras, M ajibur ejercorá un control drrecto 
sobre las fuerzas miniaras y  policíacas, incrementadas con  guerri­
lleros def Mukti Bahlnl. sobre quienes recayó la  parte principal 
de la lucha contra el Gobierno de Pakistán Occidental.

Finalmente, Ahu Sayid Chaudhury, nuevo Presidente de Bangln 
Desh, seguirá temblón com o responsable de  las Carteras de  Trabajo 
y  Sanidad, en las que están Integradas las de  Bienestar Social y  
Planificación Familiar.

RECONOCIMIENTOS
♦  E l senador noriemnericano y  candi .talo a  la  Presidencia Ed- 

tnund Mnskle ha urgido al Presidente Nixon a que reconozca diplo- 
má tica anote t í  nuevo Estado de Bangla Desh. Apoyd so petición 
diciendo que tal acción seria beneficiosa, especialmente teniendo 
*■> cuenta la  postura unilateral observada.

♦  La Comisión de Asuntos Extranjeros je t  Senado belga ha 
Pedido t í  futuro Gobierno del país «estudiar lo  antes posible ef 
^•conocimiento d e  Bangla Desh».

♦  Fü Gobierno de Pakistán Occidental ha roto relaciones dlplo- 
J ^ a s  con Bulgaria por haber reconocido este país al Bangla

EN MAYO SOLO QUEDARAN 
09.000 SOLDADOS USA EN VIETNAM

WASHINGTON, 13. (Efe.AFP.p—E l Presidente Nixon anunció 
hoy una nueva retirada de tropas norteamericanas de > ietnam 
del Sur en los próximos tres meses, de 10.000 soldados que 
reducirá el total de las fuerzas a  «9 .0 »  hombres par. el primero 
de mayo próximo. .

La nueva retirada de tropas supondrá la repatriación meu 
sual de 23.300 soldados, en comparación con los 32.500 que ha­
bían sido retirados por mes durante la última mitad de 19.1,

El Presidente Nixon advirtió que, para antes de! primero de 
mayo, volverá a anunciar otra retirada gradual de tropas.

El Presidente también recordó que cuando llegó a  la Presi­
dencia había en Vletnam M9.5UO soldados norteamericanos, cuyo 
número quedará reducido para el primero de febrero en  unos 
150,00® hombres.

Comentarios de Laird
Según el secretario de la Defensa. Melvin Lalzd, los Estados 

Unidos continuarán haciendo uso de su fuerza aérea para ayu- 
dar a los sudvietnamitas en sus operaciones de defensa contra 
la agresión de los norvietnamitas.

Laird aprovechó la oportunidad para criticar a  los miembros 
de la oposición demócrata que ahora están denunciando la p »  
Ktica de Nixon de retirada gradual de Vletnam, mientras que 
hasta 1968, cuando Johnson se encontraba en el Poder, se man­
tenían silenciosos, mientras proseguía la  escalada de la guerra.

«En términos reales —.añadió Laird—, el total de los efecti­
vos militares norteamericanos «n Vletnam se habrá reducido 
en un 87 por 100 cuando termine ei programa de retiradas hoy 
anunciado por el Presidente, el primero de mayo.»

Laird dijo, finalmente, que el programa de retiradas podía 
cumplirse satisfactoriamente debido ai progreso registrado por 
los vietnamitas en su capacidad de defensa propia.

El secretarlo de Defensa, Laird. ha dicho que Estados Unidos

mantendrán en Vletnam del s u .  un. .u.-rza permanente rajen 
ira . no se resuelva I» cuestión de los prisioneros de surera.

.Los problemas del Vletnam pueden y deben ser solucionado» 
entre vietnamitas., declaró ayer el delegado surrictnanuta en 
la Conferencia de Paz de París. La misma observación habla 
hecho el jefe de la Delegación USA I  a  ella hab ía  respondido
e| delegado del GRP, o  Vietcong: .¿Cóm o es posible buscar arre 
elo pacífico del problema sudvlelnamita iniciando conversaelo- 
L ,  r e »  dicho grupo. Ilegal y  beüeiata?» (Tal grupo es el actual 
Gobierno d e  Saiftón.) . ___.,

El portavoz del GRP. t í  termino de la  Conferencia resumió 
lo tratad o  afirmando que los Estados Vnldoo ,  1, Administra- 
ción de Saigón están convirtiendo a  las dos provincias septen­
trionales de Vietuam del Sur en zona libro para bombardeo» 
para utilizar en ellas armas atómicas. La tesis sudvietnamlU es 
que el movimiento de población se realiza para socorrer a  Us 
victimas de las inundaciones, trasladándolas a zonas más Tér-

LAOS.—La base de Long Chcng ha caído en poder de «las 
fuerzas d e  liberación», anunció ayer la radio del Pathet Lao 
cantada en Vleatián. La noticia ha sido desmentida categórica­
mente por « los medios militares occidentales más afectados dl-

^CLUMROYA.—Las fuerzas camboyanas y sudvietnamitas reali­
zan una operación conjunta en la  reglón meridional, a  orillas 
del rio  Mekong. Al parecer, dichas tropas aún no han entrado 
en contacto con los comunista*.

VIETNAM.—D os bombarderos estadounidenses realizaron hoy 
el quinto ataque dentro de Vletnam del Norte en las dos ul­
timas semanas. Fueron alcanzados emplazamientos antiaéreos 
situados a  lo largo de la  frontera laosiana.

En las últimas horas han tenido violentos combates las fuer* 
zas de» Frente Nacional de Liberación y  las sudvietnamitas en 
las provincias costeras de Phu Yen y  Rihn Dinb. zona en que 
se espera una ofensiva norvietnamHa próximamente.

DISCURSO  DE SADAT

LA GUERRA INDO-PAQUISTANI EVITO 
LA OFENSIVA CONTRA ISRAEL

• «No com prom eteré a nuestras Fuerzas Armadas 
en una situación no adecuada»

EL CAIRO, 13. (Efe. Reutcr, UPI.) — El Presidente egipcio, Anuar 
El Sadat, ha dicho esta noche que renunció a llevar a  cabo una 
ofensiva itra Israel en el mes de diciembre, en d  último momen- 
to, al estauar la guerra indo-paquistaní.

En el discurso que ha pronunciado ante la televisión, el Presi­
dente -Sadat ha dicho que todos los planes estaban ya preparadas 
cuando se produjo el conflicto asiático

La razón de tal decisión fue que la atención del mundo estaba 
centrada en el subconllnente indio, donde el principal aliado de 
Egipto la  Unión Soviética, tenía compromisos, ha dicho el Presi­
dente egipcio, justificando su decisión de no lanzarse a  la  guerra 
antes de terminar 1971, com o había indicado anteriormente, y  lo 
que haría de no llegarse a una solución pacifica del conflicto del 
Oriente Medio.

«No estoy dispuesto a  comprometer a nuestras Fuerzas Armadas 
en una situación que no sea adecuada y  calculada cuidadosamente», 
ha dicho Sadat.

También lia afirmado que ha tenido en cuenta la naturaleza dé­
los intereses de las cuatro potencias en el mundo. Hasta que no 
llegue el momento oportuno no arriesgará a  su nación en peligros y 
sufrimientos innecesario», ha manifestado en su discurso.

No habrá negociación
«NO entraré en negociación al­

guna con Israel, en la  form a que 
israelíes y norteamericanos - de­
sean», ha añadido el Presidente 
de Egipto.

«Israel esta tratando de conge­
lar la situación a  lo  largo del 
Canal com o  un hecho consuma­
do, pero Egipto no está dispues­
to a  permitir que esto ocurra», 
ha declarado El Sadat.

Seguidamente ha acusado al 
Presidente de los Estados Uni­
d o »  por su decisión «premedita­
da» de enviar a Israel más avio­

nes «Phantom» y  «Skyhawk», y 
ha dicho que lamenta proílinda­
mente ia posición de los Estados 
Unidos y  la dei secretario de Es­
tado, William Rogers, en par 
ticular.

«Rogers, a  pesar de que yo 
cro fi  que ora un hoinb*,- sensa­
to, ha dicho que Estados Unidos 
van a .suministrar mar . 
tom » a Israel, aunque sai. 
bien que el equilibrio ae « .- la ­
mentos n o ha cambiado en Orien­
te Medio», ha dicho Sadat.

Decisión compartida
«n u e que 1971 surto decisivo. Dije que habió dado instxncclnnes 

para la  acción. Pero tuve que cancelar dichas órdenes a causa de la 
situación creada por el conflicto de Asia.

Por clin no perdí prestido, com o dijo e l Rey Husscin. No se tra­
ta de nri prentlqto; es coeetlón de vida o  moerte para nuestros hoto-

d a  razón por la c o t í  m e dirijo a vosotros esta noche es que quie­
r o  que compártate conm iso todas las decisiones», ha dicho Anuar 
E - Sadat.

Mahmud Riad, en El Cairo
E l ministro egipcio de Asun «Hay urgentes asuntos quede- 

tos Exteriores. Mahmud R ia l. ha oen sar tratados en F . Catre., 
regresado hoy a  Et Cairo, proco “S a S ^ t S ó  " la  auu».
denle det Golfo Pérsico, ¿tara tea. Ción en e! Oriente Medio con el 
tizar urgentes consultas con el primer ministro libanes, Eatb 
Presidente Sadat. Salem, y ..............

con el Presidente det Líbano, Su- tu escala en Beirut cuando m  
leimen Franjlch. durante una cor. dirigía a  E l Cairo.

Guerrillero eliminado por patrulla israelí
TEL AVIV, 13. (Efe-UPI.) — ‘ n portavoz militar israelí na infor­

mado esta mañana que un guerrillero árabe, que durante largo tiem­
po se hallaba en la lista de los individuos más buscados, fue muer­
to hoy en la franja ocupada de Gaza.

Una patruHa israelí observó que un hombre se comportaba de 
manera sospechosa y le pidió que se detuviera. La patrulla disparo 
contra el guerrillero y  le dio muerte cuando éste les arrojó un* 
bomba de mano, que no hizo explosión.

No so han registrado bajas israelíes.

Ataque desde territorio libanés
«Cohetes disparados aesüe te- daños materiales m aeridoso.ln- 

rrttorio libanús .rayeron cobre pri>-
dos granjas israelíes a  primera yK:IUe5 do  tabrtev.tón to- 
hora de hoy, pero no causaron víctica, tipo «Katiuska»

Próxima entrevista Jarring-Tekoah
NACIONES UNIDAS INuev, F -rk ). 1A (AFP-Ele.)—GUOnar J »  

riñe, representante de U s Naciones Unidas para el Oriento Medio,
se entrevistara boy con Yoseí lekoah , representante de Israel en 1* 
Organización «k> ¡as Naciones Unidas. Jarring, que llegó el lunes a 
Nueva York, visitó >rRuid» mente a  Kuri Waldbeim. nuevo secretario 
general de las Naciones Unidas. Se ignora cuándo se entrevistar*
con el representante de Egipto en la Organización uucruacianal».

Si Jarring persiste en exigir a  Israel una respuesta positiva i» su 
cuestionario uel A de lebrero üc 1571, en el que preguntaba si. Je- 
nismlcn e.sut «w.cpuesta a retirarse a  «as fronteras internacionales de
l!-i5, su misión está encaminada al fracaso.

Zhivkor y Haile Selassie, a Egipto
EL CAIRO. U  tEfa-Upi).—L» Anrum».

Presidente de  Bulgaria, Todoi Asimismo, el Emperador Hal- 
Zhivkor visitar., oficialmente lo Selassie. de Etiopio, realiaar* 
Egipto ia próxima semana, inv> una visita de veinticuatro huesa 
lado por el Presidente Anuar Sa- a  Egipto el próximo sábado, in­
da!, informa l:u j el diario «Ai for.na el diario «Al Ahram».

Inmigración judía
JERUSALEN, 13. (AFP-Efe.) —  Fuentes israelíes bien informada* 

desmintieron ayer una información do Moscú según la  cual dos  m i  
judíos soviéticos emigrados a  Israel desearían ser repatriados, i a  
Embajada de Finlandia en Tel Aviv, que se ocupa de loa interósea 
soviéticos en Israel, no lia recibido más que unas cincuenta pari­
ciones de repudiación, se dice en las mismas fuentes. Por el con- 
trarlo, entre cincuenta y  sesenta mil judíos de la Unión Soviética 
esperan su visado de emigración de la URSS. La mayor parte de e *  
tas personas proceden de los países bálticos. Ucrania occidental y  
Georgia.

Por otra paru- y según las mismas fuentes, cincuenta y seis Ju­
díos .le la URSS, llegados en 1S71 a Vlcna de paso para Israel, ban 
preferido emigrar hacia otros destinos y  han sido tomados a su car­
go por orgmnizacioues Judias, que les han enviado a  Canadá o  Esta­
dos Unidos. Actualmente veinticinco familias judias de la 
.Soviética, llegadas a  Yiuia. esperan, al parecer, ser 
la URSS.
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Polémica nacional: ¿Puede ser funcionario 
un miembro de un grupo radical?

BONN, 13. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, i-esar 
Santos.)—El informe anual sobre tendencias radicales en la 
República Federal ha vuelto a despertar e; interés de la opi­
nión pública por otro problema que motivó sus primeras 
discusiones serias hace irnos meses, y  con el que se enfren­
tarán los ministros del Interior de los «Laender» en una re­
unión prevista para el día 26 de enero. Se trata nada más 
y nada menos que de examinar hasta qué punto es compa­
tible con la Constitución que un miembro de un grupo radi­
cal desempeñe un cargo de funcionario. La cuestión es de 
por sí lo suficientemente espinosa como para no poderla zan­
jar sin considerar antes detenida y fríamente todos los pros 
y contras de una decisión, sea ésta en el sentido que sea.

Postura del Senado
Al Senado de Hamburgo no 

se le debió de antojar tan 
complicado el problema, ya 
que sin más contemplaciones 
decidió cortar por .o  sano, 
consciente, no obstante, del 
chaparrón de críticas que tal 
decisión iba a  provocar. E l 23 
de enero de 1911 tomó el Se­
nado de la ciudad anseática 
una resolución, según la  cual 
ningún miembro de grupos 
radicales podrá desempeñar 
un cargo de funcionario «da 
por vida». E l Senado conside­
raba grupos radicales en el 
momento de tomar dicha re­
solución al DKP —Partido co­
munista alemán—, a la SDAJ 
—Juventud Socialista alema­
na de trabajadores—, al NPD 
—Partido Nacionaldemócrata 
alemán— y  a la llamada Ao- 
c ó n  Resistencia, éstas como 
el NPD de tendencia radical 
de derechas.

Grupos que no son 
legales

Para el Senado se trataba

de grupos que. aunque no es­
tuvieran todavía prohibidos, 
no podían ser considerados 
com o legales, puesto que el 
artículo 21 de la  Constitución 
declara anticonstitucional to- 
d'. grupo que se declara en 
contra del orden democrático 
establecido y  lucha contra <1 
mismo. E ito coincide con las 
palabras del ministro Gens- 
cher de hace un par de, días, 
quien no dudó en declarar in­
compatible con  la  Constitu­
ción de la República Federal 
a  un Partido que se confiesa 
marxlsta-leninista.

La alusión del ministro al 
Partido Comunista es clara. Y 
la pregunta que el hombre 
de la calle puede plantear­
se es de por qué si el Go­
bierno considera que dicho 
Partido es anticonstitucional, 
no pide su prohibición a l Tri­
bunal correspondiente. Una 
vez más, el compromiso polí­
tico anda por medio. Sin du­
da, por cuestiones de políti­
ca  exterior, Bonn no quiere 
dar el golpe de gracia ;• di­
cho Partido. La actitud es có-

BONN, 13. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, C. S.)— 
El inspector general de las Fuerzas Aéreas alemanas ha he- 
cho balance del año 1971 y, a  su juicio, la «Luflwaífe» mere­
ce buena nota. Como temiendo que la opinión pública no se 
declare del todo de acuerdo con  esta calificación, el teniente 
general Guenther Rail se ha presentado a  la Prensa armado 
de datos que, según é l y  sus colaboradores, no admiten ré­
plica.

No es posible ponerse a  hablar de la capacidad defensiva 
u ofensiva de las Fuerzas Aéreas sin dedicar una atención 
especial al «fenómeno* del «Starfighter», un avión que, como 
blanco de crítica, de mala crítica, se entiende, no tiene posi­
ble competidor. Desde ei de «ataúd volante* hasta el de «má­
quina de fabricar viadas y  huérfanos*, no hay apodo sinies­
tro que no se le  haya regalado al «Starfighter». De los 915 
adquiridos en los últimos once años por el Ejército del Aire 
y  la  Marina, 146 se estrellaron, otros hubo que retirarlos por 
viejos, 108 prestan servicio en ios Estados Unidos y 631 en 
la República Federal.

El peligroso «Starfighter»

moda, puede que hasta diplo­
mática; sin embargo, a la lar- . 
ga o a  la corta, y  sobre todo 
si los Estados Federados de­
ciden dentro de un ir  de se­
manas prohibir el desempeño 
de oargos públicos a  miem­
bros de Partidos radicales, 
las cosas acabarán forzosa­
mente ante los Tribunales. 
Para Bonn habrá llegado en­
tonces el momento de tomar 
cartas en el asunto y enfren­
tarse con lo  que hoy trata de 
esquivar: pedir la prohibición 
de dichos Partidos, o  de  al­
gunos de ellos por lo  menos.

Visita de Brand a 
París

PARIS, 13. (Ele.)—E l cancl- 
Uer alemán, Willy Brandt, lle­
gará a  París el próximo 10 
de febrero pora entrevistarse 
con el Presidente de la Repú­
blica Francesa, Georges Pom- 
pidou, informan hoy en la  ca­
pital francesa fuentes alema­
nas.

Permanecerá el canciller en 
Francia los días 10 y  11 y  su 
visita tiene el carácter regu­
lar previsto en el Tratado 
franco-alemán de 1963, según 
el cual cada dos años se rea 
(izarán entrevistas entre am­
bos países a  alto nivel.

Willy Brandt visitó la capi­
tal francesa por última vez, 
con carácter excepcional da 
das las condiciones moneta­
rias internacionales, los días 
3 y  4 de diciembre.

LONDRES

LA LUFTWAFFE RINDE CUENTAS
•  La c ris is  del «Starfighte r», prácticamente superada

Aunque se sigue hablando 
de la permanente crisis del 
«Starfighter», los altos man­
dos de la Luftwaífe sostácoeu 
que ésta ha sido práctica­
mente superada. No pueden 
menos, sin embargo, de alu­
dir a los accidentes de la pri­
mavera de 1971, que desper­
taron en el ciudadano los re­
cuerdos de los calamitosos 
años 1965 y  1966. en que cada 
día  se veía obligada la  Pren­
sa a  reservar un espacia de 
sus páginas para informar 
sobre un nuevo accidente de 
«Starfighter», al que parecían 
echar el mal de o jo  apenas 
pasaba a prestar servicio en 
la Luftwaífe. No obstante, en 
1971 registró el Ejército del 
Aire un 30 por 100 menos de 
accidentes que en 19TO. 
once años se ha conseguido 
que la cuota

cada KMUJ00 horas de vuelo, 
que era de 40, haya quedado 
en 13. Como tratando de sal­
var la reputación del modelo 
«F-104», ha aclarado el ins­
pector general Guenther RaU 
que la mayor parte de los ac- 
cklentes que se han registra­
do en todos estos años no 
han sido motivados por defi­
ciencias técnicas d d  aparato, 
■ino por imprevistas circuns­
tancias atmosféricas o  fallos 
<W piloto. En 1965. sin em­
bargo, año en que la Luftwa- 
ge perdió 26 «Starfighter. en 

- -  * * ------- *-* in­
mediatamente que com o mí­
nimo en trece casos se trata­
ba de fallos técnicos.

Elaboración de un 
catálogo

do un amplio catálogo con 
m i»  de cien medidas para 
una mayor seguridad de los 
vuelos. Sobre todo, se ha 
pensado en mejorar la  for­
mación del personaL Una Co­
misión de la OTAN examina 
detenidamente una vez alaño 
la capacidad de reacción y 
rendimiento de la Luftwaífe, 
así como los servicios técni­
cos y  de vigilancia. Los resuL 
tados de dicho examen son 
satisfactorios. En milagros 
no se puede pensar, en tanto 
no sean superadas deficien­
cias de infraestructura y  de 
seguridad en los aeropuertos.

En 1981 se le agradecerán 
definitivamente al «Starfigh­
ter» los servicios prestados. 
Para esas fechas, la  Luftwaf 
fe habrá sustituido el F-104 
por cazas del tipo «Plian- 
tom* y  por la «coproducción» 
germano - británico -  italiana 
«Panavla* (MRCA). E l pro­
yecto se encuentra en su fa­
se de desarrollo, y  el primer 
vuelo del nuevo prototipo es­
tá previsto para finales de 
1973. Los costos del «Pana- 
via» se elevan a 14 millones 
de marcos por unidad, y  se 
construirán unos cuatrocien­
tos. Con el «Pauavia» se ven­
drán a satisfacer las exigen­
cias y  necesidatcs de la  Lnft- 
waffe. Otro nuevo modelo 
será el «Alpba-JcU, de pro­
ducción franco-alemana, que 
se espera pueda entrar en 
servicio en 1796. Hasta esas 
fechas, sin embargo, tendrá 
que seguir la  Luftwaífe des­
afiando el riesgo dei «Star- 
fighter».

LISBOA: NOTA OFICIAL

HISTORIA DEL 
NUMERO 10 
DE DOWNING 
STREET

LA RESIDENCIA DEL 
«PREMIER» BRITANI­

CO FUE CONSTRUIDA 
CON PESIMOS MA­

TERIALES
LONDRES. 13. (Del correspon­

sal de ARRIBA y Pyresa, Manuel 
Adrio.)—Al margen de las discu­
siones que, tras las largas vaca­
ciones navideñas, levantarán en 
e¡ Parlamento los temas más 
candentes de la actualidad bri 
tánica —Malta, la huelga de los 
mineros, el Ulster» e tc—, la Cá­
mara de los Comunes oirá el día 
de la reapertura la propuesta del 
diputado conservador, Robert 
Redmond, para que el Gobierno 
ordene la redacción de un libro 
sobre la  interesante historia del 
número 10 de Downing Street, re­
sidencia oficial del premier in- 
glés.

Vicisitudes
La idea de Redmono se 'edu­

ce simplemente a eso, pues en 
su plan no Se establece la ex­
tensión del texto, ni el enfoque 
que se debe dar al mismo, aun- 
qu-i se supone que debería cen­
trarse en la figura de los Jefe» 
de Gobierno que han desfilado 
por el «número 10»  —com o se 
le conoce—  y  en las vicisitudes 
de la casa más famosa de estas 
islas, después de Buckingham 
Palace.

La casa, típicamente inglesa, 
incrustada en el barrio guberna­
mental, a  dos pasos del Parla­
mento, fue construida en  1681 
por slr George Downing, un po­
lítico muy especial, a quien su 
contemporáneo Samuel Pepys 
llamó «un picaro redomado», qui­
zá no sólo por los malos mate­
riales que empleó en levantar la 
residencia de los futuros prime­
ros ministros del Imperio britá­
nico.

Sir George fue un político in­
fluyente en su época y, entro 
otros cargos, ocupó, por gracia 
de Cromwell, el de embajador 
de su país en La Haya. La difu­
sión universal de Su nombre so 
debe, sin embargo, a la calle, 
que tomó su apellido, donde re­
side el jefe del Gobierno do Su 
Majestad británica.

Deficiente construc­
ción

La deficiente construcción del 
«número 10»  lleva costadas gran­
des sumas de dinero a  las ar­
cas del país. A través de su his­
toria ha sido objeto de importan­
tes reformas, hasta el punto de 
que sólo la fachada podría lucir, 
legítimamente, la fecha de 1681. 
El interior fue constantemente 
renovado desde la inauguración 
del edificio, datando la última 
visita de los albañiles de hace 
sólo seis o siete años. Fue 
Karold Wilson quien soportó las 
incomodidades de una obra de 
la que se beneficia hoy Edward 
Heath.

Al parecer, tras la reiorma 
el país se alzaron entonces mu­
chas voces pidiendo a  gritos ia 
demolición para levantar otra 
más moderna y  a  tenor con los 
tiempos—, en la  que se invir­
tieron muchas libras esterlinas 
la casa ha quedado habitable, y 
no se sabe que Wilson o  Heath 
se hayan quejado de nada. La 
última voz de protesta que se 
recuerda de un residente es la 
de Asqulh, quien en 1903 se mos­
traba indignado por tener que 
bañarse en una tina de estaño

Uno de los peores males que 
durante años aquejaron el do. 
micilio del premier fue el de 
la carcoma, que Iba debilitando 
sin piedad la madera sobre ... 
que se asentaba la  edificación. 
No obstante las incomodidades 
de la residencia oficial y los ru­
mores sobre los paseos que los 
duendes se daban por sus salas, 
no se sabe de ningún político in­
glés que renunciase a  s«r in- 
quüino del número 10 de Down- 
íng Street, Whltchall, S. W. 
Londoxi.

INCIDENTES EN 
MOZAMBIQUE
•  Dos sacerdotes impidieron la entrada 

en una ig lesia  a unos jóvenes que 

portaban una bandera  portuguesa
LISBOA, 13. (Efe.)—En la  Secretaría de Estado de Información 

y Turismo de Portugal se ha distribuido la siguiente nota, divulga, 
da por el Gobierno general de Mozambique, según informa la agen.

Cia*Ante los graves Incidentes ocurridos en la iglesia de Macutl, en 
la ciudad de Beira, la superioridad decidió entablar procedimiento 
criminal contra los dos sacerdotes responsables según la ley, para 
lo que se ha comenzado a  instruir el respectivo proceso.»

Este comunicado se refiere al Incidente registrado el domingo, 
cuando se impidió a l Grupo de Exploradores 252, de la ciudad de 
Beira (Mozambique) la entrada en la iglesia del Sagrado Corazón 
de Jesús con una bandera nacional, a  fin de prestar juramento so- 
lemne ante Dios y la patria. *

Según anunció al día siguiente el diario «Noticias de Beira», 1M 
sacerdotes parroquiales padres Teles Sampaio y  Femando fueron 
quienes impidieron la entrada a los «Boy Scouts», que les record* 
ron los reglamentos del Cuerpo de Exploradores, a  lo que les con­
testaron que: «Con reglamento o  sin reglamento, esa bandera no 
entra en la iglesia».

Todos los órganos de la Prensa portuguesa se hicieron eco del 
acontecimiento, tanto en ultramar com o en la metrópoli.

Al día siguiente, residentes de la ciudad de Beira se manifestó, 
ron en señal de protesta contra la actitud de los dos sacerdote» 
ante la iglesia de Macutl, el ayuntamiento y la residencia del go- 
bernador del distrito de Beira, coronel Sousa Teles. En tal oca- 
sión, al serle entregado un mensaje dirigido al Gobierno, el gober- 
nador afirmó públicamente que se haría justicia.

Durante la misma manifestación se hizo entrega al coronel Souss 
Teles de una bandera nacional destinada a la iglesia de Macutl, en 
desagravio a  la ofensa.

AI tercer día del incidente se distribuyeron a  la Prensa dos do- 
comentos sobre el caso: una declaración del padre Sampaio y  un 
comunicado del Consejo de Presbíteros de la diócesis de Beira.

En el primer documento, el padre Sampaio declaraba que no 
hubo por su parte ninguna intención, de palabras o  de obra, de tal* 
tar al respeto o  a  la bandera portuguesa, y  recordaba que el mismo 
día del incidente había entrado en e! templo una bandera nacional, 
felizmente portada por otro grupo de «Boy Scouts». Por su parte, 
los presbíteros, en su comunicado, consideraban que el diario «No. 
ticlas Da Baira» tergiversaba la  verdad de los hechos. Horas des- 
pués de haber sido distribuidos estos comunicados, el vicario ge­
neral de la diócesis pidió que no se divulgaran.

En el mismo día se registraron nuevas manifestaciones de des­
agravio ante la residencia de los padres responsables de los Inci­
dentes, de la iglesia de Macuti y de la residencia del gobernador de 
distrito.

El ABA se declara autor del atentado en 
el puerto de Lisboa

LISBOA, 13. (Efe.)—La organización terrorista clandestina auto- 
titulada Acción Revolucionaria Armada (ARA) se ba declarado auto­
ra del atentado perpetrado ayer en el puerto de Lisboa, según afir­
ma en un comunicado que hizo circular hoy en la capital lisboeta.

En dicho comunicado, ARA se responsabiliza también de la co- 
cisión de diecisiete atentados terroristas- cometidos a  lo largo de 
doce meses del pasado año en el interior del territorio peninsular 
portugués.

CROACIA

IN T E N SA  ACT IV ID AD  
«COMTRARREVOLIICIONARIA>

BELGRADO, 13. (Resumen de fcie-AFP.) — Ei Gobierno de la R®1 
publica Yugoslava de Croacia procurará impedir a  tiempo toda ao 
ciou enemiga futura, ha anunciado hoy el ministro de Justicia de 
Croacia, Paski Perisa, en la Asamblea Nacional croata.

Ferisa acusó a  los dirigentes del parado croata expulsado» a 
pasado diciembre, de haber defendido la  opinión de que se trataba 
únicamente de acontecimientos aislados, cuando en realidad existí*
una intensa actividad de las «fuerzas contrarrevolucionarias».

según el ministro, el «enemigo» se había apoderado ja 
mente del control sobre la asociación cultural Malica Hrvagska con 
el fin de convertir esta institución en un nuevo partido político- 

t i  portavoz del fiscal declaró ayer que existe la fundada sos­
pecha de que los detenidos funcionarlos de Matica Hrvagska, en­
tre ellos el secretario general de la institución, habían intentado eu- 
'" ! “ f  el orde"  socialista en Yugoslavia y separar a  Croacia dd 
Estado yugoslavo.

Nombramientos en Croacia
Según Informa la  aliaba so 

cuuista de la República Federal 
Yugoslava de Croacia designo 
ayer a  Milán Mlsltovlc/ miembro 
del Comité Ejecutivo de la Liga, 
de Comunistas de Croacia y dipu 
lado en el Parlamento Federal, 
como candidato al puesto vacan 
5 . “  de la Presidencia
federal de Yugoslavia, tras la di-E£¡tiZ£tm»”

f* “  “ “ b a tió  íoderai 
del Interior desde 1865 a 1966 
lue etegldo miembro del Comi­
té Ejecutivo croata a mediados
S t r t o l S m í  “  suaílul,1OT de Mareo Koprtla, que com o Trtpa-
mios pa™  «  !»• «nú-
£ 2 L 2 5 , *M“  tto toe
í ? P o r  tabee tolerado la
t o T o m  “  Croacia elemcn-
» s  «ontrarrevoluclonacsa.

Por otra parte se na produci­
do un atentado contra la  oüerna

yugoslava ue Purismo «  * »  
ton. Han sido detenidos dos i r  
venes poco después de producir­
se el atentado, que se valora 
varios miles de marcos.

Los detenidos, de i i a c a W l  
dieciocho años de odad, Pej~r^ 
cea a una organización 
radicada en Alemania, 
nes occidentales.

El 19 de marzo, ele*- 
dones en Polonia

VARSOV1A, 13 tA íP -E "¡£  
Las elecciones « “ “ *¡“ .£ ¡¿ 1 1  
se desarrollarán el domtW' 
de marzo, anuncia -» ”•

Las elecciones, P « ™ “ » P¡J 
1973, han sido adelantadas 
sa de los reajustes 
desde hace un año en ‘ 
tructuias políticas del pa—
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I^ANT E L A  CONTINUACION DE L A  HUELGA

CARBON ALEMAN PARA U S  FABRICAS 
INGLESAS

El Sindicato rechaza una oferta de diálogo de los patronos

LONDRES. 13. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, Manuel 
Adrio >—En ,os Próxiraos días- 8,n 1uc P°r  razones de seguridad 
*  conozca la fecha exacta ni el puerto donde serán desembarcados, 
negarán a Gran Bretaña los primeros suministros de «carbón pira- 
éu  que van a ser importados para hacer frente a  la huelga de mi­
neros iniciada el sábado último y  que no presenta síntomas de una 
nrontt terminación. El Sindicato ha rechazado esta tarde una oferta 
de los patronos para someter la  disputa a arbitraje. «Ya es tarde 
para eso —contestaron—. Lo que ahora queremos es el dinero.» 
^Este primer cargamento pirata saldrá de las minas alemanas y 
consistirá en 10.000 toneladas de antracita, destinadas integramente 
a diversas fábricas inglesas que por su reducido «stock» de carbón 
e¡tán amenazadas con parar la producción y deslizarse por la pen­
diente de la bancarrota.

La «operación piratas ha encontrado más dificultades de las que 
pudieran suponerse, debido a  que casi todos los puertos de la costa 
«de británica están controlados por los Sindicatos, y aquéllos, lucra 
<le su circulo, se negaban a prestar facilidades a la3 maniobras de 
desembarco, por temor a  represalias de los obreros. Al fin, la  em­
presa encargada de las negociaciones encontró uno dispuesto a  acep­
tar la antracita.

Ahora falta la segunda parte, pues hacerla llegar a  los almace­
nes de las fábricas que la adquirieron no será nada fácil, ante la 
belicosidad que están mostrando los piquetes mineros para detener 
los suministros que intentan llevarse a  cabo por medio de trenes 
o camiones. Al parecer, las propias fábricas se encargarán del trans­
porte de la antracita desde el puerto secreto, en camiones de su 
propiedad especialmente preparados al efecto.

Grave perjuicio a la economía británica

gativa de los líderes sindicales 
mineros a  reiniciar las negocia­
ciones. «Estamos encerrados en 
un pleito que podría durar largo 
tiempo —advierte a l país—  La 
huelga está dañando gravemente 
a  la  industria y  a  los mismos 
mineros, pues sus familias no 
tardarán en sufrir los efectos do 
la reducción de salarios.*

Aquí nadie duda de que los 
mineros acabarán siendo derro­
tados en la lucha que han em­
prendido para obtener mejoras 
salariales. Pero tampoco espera

La actividad de los piquetes 
mineros se está extendiendo rá­
pidamente por todo el país con 
una furia desacostumbrada en 
la lucha sindical inglesa. Ayer 
cuatro obreros resultaron heri­
dos en Grime'thorpc al intentar 
detener el paso de camiones car­
gados de carbón. «Hemos sufri­
do cuatro bajas, pero vencimos 
—dicen los mineros—. Desde hoy 
sólo permitiremos el reparto a 
hospitales, colegios y  residencias 
de ancianos.» Miles de obreros 
&e unirán el lunes en Gales a  los

piquetes que ya están en acción.
Por su parte, el presidente del 

Consejo del Carbón, Derek Ezra, 
ha vuelto a  apelar esta tarde en 
Londres al buen sentido recla­
mando la  vuelta al trabajo al 
mismo tiempo que la  disputa se 
somete a  arbitraje. «¿Por qué lu­
char —se pregunta—  si hay me­
dios pacíficos para resolver nues­
tras diferencias?»

Derek Ezra no es optimista en 
cuanto a  un próxim o fin del con­
flicto, y  en cierto m odo no ha 
quedado sorprendido por la ne-

SEGUN SE DESPRENDE DE SUS 
DECLARACIONES

POCAS E S P E R A N Z A S  
EN LA  M EDIACION DEL 
ARZOBISPO DE M A LT A

LA VALETTA, 13. (Del enviado especial de ARRIBA y  Pyresa. 
Francisco Martes Robles.) — El mal tiempo con que nos ha recibido 
Malla contrasta con la tranquilidad que reina en La Valetta, a  pesar 
de los numerosos Incidentes ocurridos en la  tarde de ayer, durante 
la manifestación de apoyo al Gobierno laborista de Dom Mintoff. 
La capital maltesa está ahora pendiente de la  llegada de! arzobispo 
monseñor Gonzi, que Informará inmediatamente a Mintoff sobre sus 
Bestiones personales realizadas ante la Santa Sede y  el Gobierno de 
Londres para tratar de hallar una solución a  la crisis sobre las ba- 

británicas en el archipiélago. A  pesar d e  la cautela del prelado, 
«e sus escasas declaraciones en Roma, a  su regreso do,Londres, 
deduce -  .....................................que monseñor Gonzi vuelve a  La Valetta sin algo más prác-
tico que esperanza en que se resuelva el problema.

v Londres, firme
d,,Jfndres. p °r su parte, demostrando prácticamente que no está 
“ apuesta a dar un penique más de la cifra ofrecida, y  que es firme 
v °ec’&ión de abandonar las bases, ha seguido evacuando a sus hom. 
J r "  *  ud llegada al aeropuerto he podido ver cuatro grandes apa- 
hnmv transPQr,c do la RAF dispuestos para seguir retirando más 
inores y materia!. Ayer abandonaron ya la  isla todos los aparatos 

en S í , ,  escuadrones de las Reales Fuerzas Aéreas destacados 
Akrotvi l0s *Canberra»  del Escuadrón 13 fueron trasladados a 
a Gran o60 los «Shackletons», del Escuadrón 203, regresaron
. ran Bretaña y  los modernos «Ninrods» han tomado tierra en la 

Miff. SÍROneUa- ^  de Stcilta.
Perso-Ti tanto* 103 temores sobre la pérdida de sus empleos de! 
I jjrm u  maltés contratado por los ingleses, se han hecho ya rea- 

mU clen de ellos han sido ya notificados sobre su pró- 
de el Pa£° de cantidades que superan globalmente la  cifra
^ íf 7 n S Uon,es de 'Pesetas en concepto de gratificaciones. Dom Mln- 
^^^ u iem pla  todos estos acontecimientos con envidiable calma 
mente w , Va!? r  do 6113 bases y  da <IU0< quien sea, pagará flnal- 

,  »  hasta el último céntimo del precio que les ha puesto.A céntimo del precio que íes na puesto,
na deS X L 00 todo so rumorea que el primer ministro tomará algu- 
^shKüari ai?l0S dQ ,a medianoche del sábado. Probablemente, tras 
Cono informes que le proporcionará esta noche monseñor
*®ntoff nTLÍ,5Pr  61 contrario, quien se inclina a pensar que Dom 
p r^ st_ ~ ) <Ura una palabra hasta saber los resultados de la reunión 
prpscnLu¡tíir„mañana. en Bruselas, del Consejo Permanente de Rc- 
N°rte íívtT » ,,  1os Quince países de la Organización del Atlántico 
“obre la, í f  ̂  de 18 due se espera salga u r«  posible nueva oferta 
e8Pe*¡»bnJ“~ es- 'ras la  decisión por conservarlas demostrada muy 
qu*. P °r los Estados Unidos e  Italia. Se apunta, lnclu«,
Merecía olro remedio, Washington pagaría los millones

*nlr* *  oferta inglesa y  la factura presentada per Mmt

vi-»*

de
Mmtolf.

nadie que vayan a arrojar la 
toalla antes de haber causado un 
grave perjuicio a  la economía 
británica. Aunque la ruta pirata 
parece haber sido inaugurada 
con la importación de antracita 
alemana, y  a  este primer envío 
seguirán otros muchos, es difí­
cil que por este camino  se con­
siga abastecer las necesidades de 
la industria inglesa, muy depen­
diente del carbón a posar del 
creciente desarrollo dol gas, la 
electricidad y  la energía ató­
mica. '

ULSTER: REDADA GIGANTE

Gormley ha reconocido que la 
decisión del Comité ejecutivo del 
Sindicato de Ir a  la  huelga no 
fue unánimemente votada por 
los mineros, pero que los que se 
opusieron representan una pe­
queña minoría. Puede decirse 
que el 95 por 100 de los mineros 
están de acuerdo con la huelga.

Posteriormente los funcionarios 
soviéticos han acusado a  las au­
toridades norteamericanas de ha- 
Der infligido vejaciones al estu­
diante soviético. El Departamen­
to de Estado ha remitido a  lá 
Embajada de la URSS un memo­
rándum en el cual desmiente la 
versión soviética.

Congresista USA, de­
tenido en Moscú

Mientras tanto se ha sabido quo

64 DETENIDOS
RESPUESTA DEL IRA: UN RESERVISTA Y UN 
SARGENTO PROTESTANTES, ASESINADOS

BELFAST (Irlanda del Norte) ( Resumen de E/e).—Sesenta y  cua­
tro hombres han sido detenidos la pasada noche por fuerzas de Se­
guridad en Irlanda del Norte, la mayor-parte de ellos en  la  zona 
de Belfast.

Se trata de la mayor redada efectuada en el Ulster en varias se-

También en Belfast, un miembro de la fuerza de reserva d e  la 
Policía Royal Ulster Constabulary ha sido muerto a  tiros en la pa­
sada noche, sólo veinticuatro horas después de que el primer minia- 
tro de Irlanda del Norte anunciase que las fuerzas iban a ser aumen­
tadas.

El hecho se produjo cuando el reservista Raymond Denham, do 
cuarenta y  tres años, se hallaba trabajando en su pequeño taUer de 
electricista. Tres hombres armados entraron en el establecimiento 
y  le dispararon varios tiros.

Otro hombre fue muerto a  tiros esta tarde en Belfast. Se trata 
del sargento del Ulster Defease Regiment. Maynard Crawíord, ca­
sado y  con dos hijos, ha informado esta noche un portavoz de la 
Policía.

Maynard resultó muerto, en la  zona de Newton Abbey, cuando fue 
atacado a  tiros desde un vehículo en  marcha.

Apremio
I-ONDRES, 13. (Resumen de Etc.)—El presidente de 1» Dirección 

Nacional del Carbón, Derek Ezra, ha escrito hoy al Sindicato de 
Mineros, r,uc se encuentra en huelga, apremiándole para que some. 
la la  disputa laboral que mantiene al arbitraje del Tribunal Nacio­
nal de Referencia de la Industria, organismo competente para arbl- 
Irar problemas industriales. Esia es la segunda vez que Ezra rea- 
liza la  misma proposición. La primera fue realizada la  semana pasa­
da y, al igual que ésta, ha sido rechazada por el Sindicato. A tal 
efecto, el presidente del Sindicato, Jor Gormley, ha declarado que 
la proposición ha sido rechazada «por las mismas causas que lo 
fue la pasada».

Gormley ha añadido que «el tiempo del arbitraje ha pasado ya. 
Lo quo nosotros queremos es dinero, y  la  duración de la huelga 
estó por completo en las manos de la Dirección del.Carbón».

La mayoría de los mineros, de acuerdo 
con la huelga

El Comité ejecutivo del Sindi­
cato ha empleado el día de  hoy 
en estudiar la distribución por 
el país de los piquetes de huel­
guistas para impedir los sumi­
nistros del carbón procedente 
de depósitos de reserva especial­
mente en  las zonas donde el Sin­
dicato no cuenta con organiza­
ción propia.

EL ESTUDIANTE SOVIETICO 
SALIO PARA SU PAIS

•  Un congresista norteamericano, 
detenido en Moscú

WASHINGTON, 13. (Resumen de Efc-Reuier-Afp-Ap.)—Un estu­
diante soviético que habia intentado suicidarse cuando iba a regre­
sar a  su país, salió definitivamente esta madrugada rumbo a Moscú, 
tras haber sido impedida su salida horas antes por funcionarios 
norteamericanos.

E l incidente se produjo el pasado domingo en el aeropuerto de 
Nueva York, cuando Marab Kurashvlli, de treinta y  seis años, estu­
diante en la Universidad califomlana de Bcrbeley, era conducido a 
un avión soviético con  destino a  Moscú. Kurashvlli se arrojé del 
automóvil o intentó suicidarse, haciéndose cortes en  las muñecas 
y  en la garganta.

Las autoridades norteamericanas, al considerar que Kurashvlli no 
quería regresar voluntariamente a  su patria, impidierou la salida 
del avión.

Trasladado urgentemente a  un hospital neoyorquino, los lunuo- 
narios soviético» le sacaron de el pocas horas después. El martes 
pasado debía haber comparecido ante una delegación del departa­
mento de Estado para declarar si deseaba regresar a  la Unión So­
viética o  permanecer en los Estados Unidos, pero los funcionarios 
de su Embajada explicaron que no podía presentarse porque se en­
contraba enfermo.

Ayer tarde, los funcionarios soviéticos condujeron al estudiante 
al aeropuerto, pero los autoridades norteamericanas Impidieron la 
salida del avión durante siete horas. El aparato despegó cuando un 
portavoz del Servicio de Inmigración afirmo que abrigaba la con­
vicción de que Kurashvlli regresaba a  la URSS por su propia vo­
luntad. Por otra parte, el personal de la Aerotlot (Compañía aérea 
soviética) había declarado que el avión no partiría sin llevar a bordo 
al estudiante.

Queja soviética
el congresista norteamericano Ja­
mes Scheupr f u e  detenido en 
Moscú por la  Policía soviética 
mientras visitaba a un judio ru­
so. El incidente ocurrió cuando 
el congresista se encontraba en 
el piso del profesor Elexander 
Lener, una autoridad en ciber­
nética y  el científico más impor­
tante que quiere emigrar a  Is 
rae!. James Scheuer es Judío. Fue 
puesto en libertad cuarenta mi­
nutos más tarde, tras ser com ­
probada su identidad.

U LT IM A S  N O T IC IA S

LA FLOTA SOVIETICA, 
EN EL INDICO

LONDRES. (Del corresponsal d e  ARRIBA y  Pyresa, Manuel 
A d rio .l-L os Ultimos Informes en posesión del bloque occ¡. 
dental referentes a  los movimientoe de la Flota rusa ante 
las coalas africanas, árabes y  del subcontinente asiático se­
ñalan que los barcos soviéticos encuentran abrigo, gracias a 
tratados de defensa o  acuerdoa pesqueros, en veinte puertos 
pertenecientes a  catorce naciones ribereñas del Océano Indico 
y  del Mar Rojo.

Los observadores occidentales consideran que su presencia 
está motivada por el deseo de Moscú de controlar la Influen­
cia china en Africa oriental.

No obstante, no se deja de ver con cierta preocupación las 
facilidades concedidas p o r  la India a  la  Unión Soviética.

Pero mientras a  los occidentales les está prohibido recalar 
en las islas An- aman y  Nicobar —indias, pero más cercanas 
a l peligroso sudeste asiático que al subcontinente— a los 
rusos se les permite repostar siempre que lo  necesitan.

Por otra parte, a  nedie escapan las facüidadees que se les 
da a  los submarinos soviéticos.

Otra zona donde se advierte la influencia rusa es en  Isla 
Mauricio.

Para su Flota bajo el agua la  URSS cuenta también en 
el Indico con las Inhabitadas islas Cargados, a  215 millas al 
norte de Mauricio.

La construcción de la autopista entre la Unión Soviética 
y  el Mar Arábigo, a  través de Afganistán y  Pakistán, por la 
que llegará fácilmente al abastecimiento para su Flota en el 
Océano Indico, demuestra la  intención de la URSS en  man­
tener su presencia en una zona de tan vital importancia.

•  DECLARACIONES DE KOFI 
BÜSIA, EN LONDRES

LONDRES. (Efe.)—Kofl Busia, primer ministro de  Ghana
que acaba de ser derrocado por un golpe de Estado militar, 
ha declarado anoche en Londres que el pueblo ghaneano so 
opondrá a  los autores del golpe, informa la agencia marroquí 
de noticias MAP.

Busia ha hecho estas declaraciones, en la  Embajada de 
Ghana en Londres: «Estoy seguro de que el pueblo de  Ghana 
ofrecerá resistencia a  ese golpe egoísta e insensato, y  derro­
cará a  sus autores.»

«El pueblo de Ghana sabe cuán sinceramente nos esforza­
mos por establecer la  democracia y  poner de relieve la  dig­
nidad humana, y  tratamos de afrontar nuestros graves proble­
mas económicos, a  fin de elevar nuestro nivel de vida.»

•  CENA, OFRECIDA POR DEBRE, 
EN HONOR DEL MINISTRO 
ESPAÑOL DE MARINA

PARIS (E fe). — El ministro francés de Defensa, Michcl 
Debré, ofreció anoche en el hotel de Brienne. de París, una 
cena en honor del Ministro español de Marina, almirante 
Baturone.

Durante la ceremonia ambos Ministros pronunciaron sendos 
brindis felicitándose por las excelentes relaciones de  colabo­
ración que existen entre ambos países.

•  PROTECCION PARA FREI
SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)—Por orden expresa del doc­

tor Salvador Allende se han incrementado las medidas de 
seguridad en tom o al ex Presidente de la República Eduardo 
Freí, quien a partir de hoy Intervendrá en la campaña elec­
toral por una senaduría vacante en las provincias de O'Higgins 
y  Colchagua, en favor del candidato demócrata-cristiano Ra­
fael Moreno.

•  DETENCIONES
EN CHECOSLOVAQUIA

PRAGA (Efe.)—Se ha detenido en Praga al ex Jefe de la 
Academia del Partido Comunista Checoslovaco Milán Huebel. 
as- Com o ai campeón de ajedrea Lude» Pachmann y  al enton­
ces corresponsal de radio y  TV Karel Kyncl, entre otras 
150 personas.

Huebel ha sido detenido el pasado jueves; Kyncl y Pach­
mann. el lunes. Al efectuar registros en sus apartamentos se 
hablan encontrado ciertos documentos relacionados con su 
actividad política.

Todoe loe detenido» eran partidarios del ex jefe del Par­
ado  Alexander Dubcek.
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BUENOS AIRES

ASALTAN UN TREN
¥  lino de los ladrones resultó muerto y los 

demás fueron detenidos
B U E N O S  A IR E S . (E fe . )—  

C in co  jó v e n e s  fu ertem en te  
a rm a d o s  asa lta ron  e s ta  m a ­
ñana  u n  tren  d e  p a sa je ro s  
q u e  se  d irig ía  a  M a r d e l P la­
ta, m u rie n d o  u n o  d e  e llo s  en  
u n  ch o q u e  c o n  la  P olicía - 
H a n  s id o  d e te n id o s  lo s  cu a ­
tro restantes.

L o s  d e lin cu en tes  su b ieron  
a l tre n  q u e  desde  R o s a r io  se 
d irig ía  a  M a r  d e l P lata, y  
tra s in m ov ilizar c o n  su s  a r­
m a s d e  fu e g o  a l person a l fe ­
rrov ia rio  se d istr ib u yeron  
estratég icam en te , d e d i c  á  n 
d o s e  a  d e s p o ja r  a  lo s  p a sa je ­
ro s  de l d in e ro  y  o t r o s  e fe c ­
to s  d e  v a lor  q u e  guardaban 
e n  su s  m aletas.

C on su m a d o  e l a u d a z  a tra ­
c o  y  e n  m om e n to s  e n  q u e  el 
tre n  d ism in u ía  la  m a rch a  a l 
lleg ar  a  un a  e s ta c ió n , d e s ­
ce n d ie r o n  y  se  d ie ro n  a  la 
fuga.

A lerta da  la  P olicía , sa lió  
e n  p e rse cu c ió n  de  d o s  d e  lo s  
asa ltante, qu ienes , tra s so s ­
ten er u n  b re v e  t ir o te o  co n  
lo s  a gen tes de l o rd e n , s e  en  
tregaron . P o steriorm en te , in ­
fo r m a r o n  so b re  e l re fu g io  
d o n d e  se  hallaría  e l  resto. 
A l p ra c tica r  u n  re g is tro  en  
d ic h o  lu gar, la  P o licía  fu e  re ­
c ib id a  a  tiro s  y  a l rep e ler la 

a g r e s ió n  ca y ó  m u erto  uno

MADRID

ADarece el cadáver de un hambre en 
interior de un pozo en Carabanchel

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El cadáver de un hombre 
fue localizado, a  primera hora de la mañana de ayer, en el fondo 
de un pozo de mediana profundidad en el paraje denominado Pica 
de Damián, en Carabanchel Alto. Para extraer el cuerpo fue nece­
saria la intervención de los bomberos, que, después de un rato de 
trabajos, lograron rescatar el cadáver. Fue identificado com o Luciano 
Alonso Cosmen, de sesenta y  siete años de edad, con domicilio en 
Casa Tejada, número 2. El cuerpo presentaba varios golpes en dife­
rentes partes del cuerpo, cuyo origen no se ha establecido todavía, 
pero que pudieran haber sido causados por la caída al pozo. Se 
da la  circunstancia de que el muerto había desaparecido hace va­
rias fechas de su casa, según la denuncia presentada por sus fami­
liares en la Comisaría de Los Cármenes.

La Brigada Criminal se ha hecho cargo del caso y  practica in­
vestigaciones para esclarecer lo sucedido.

Estafa de vales de gasolina
Una supuesta estafa en vales de suministro de gasolina, que se 

estima asciende a  la cantidad de dos millones de pesetas, está sien­
do investigada por funcionarios de la . Comisarla de Vallecas, que 
han detenido a dos personas com o supuestamente implicadas en 
el tema.

Los detenidos, que han pasado a  disposición de la autoridad Ju­
dicial, han sido identificados com o José Sánchez Lozano y  José 

. Rodríguez Ramos.
La empresa perjudicada por ei asunto de los vales sé dedica 

al transporte de viajeros y tiene sus oíicinaa en la calle de Divino 
Vallés, número 38.

Muere en caída
Un joven falleció al parecer a  consecuencia de las heridas sufri­

das al caer al suelo accidentalmente, cuando transitaba por la calle 
de Tarragona. Unos viandantes encontraron a primera hora de la 
mañana de ayer, tendido en la  acera, el cuerpo de un hombre Joven 
que estaba inconsciente. Trasladado a la Casa de Socorro de Me­
diodía, falleció a poco de ingresar en el establecimiento. Fue iden­
tificado com o Luis Bejarano Moreno, de veintitrés años de edad, 
que vivía en Batalla del Salado, número 6.

Tres intoxicados por ga&
Tres personas resultaron intoxicadas por un escape de gas en un 

apartamento de la calle de Uruguay, número 13, segundo C, en la 
pasada noche. Las victimas fueron la inquilina del piso, Jajaira 
Méndez Guerra, de veintitrés años, y sus acompañantes, José Ló­
pez, de treinta y  un años, y  Raúl Aranda, de veintitrés, que fueron 
asistidos en la Casa de Socorro del distrito.

Muerto en atropello
Un súbdito extranjero falleció en la residencia de La Paz a  con­

secuencia de las heridas sufridas a l ser arrollado por un automóvil 
en la calle de Albaida. La víctima fue Lararit Abas-Abdel Las, de j 
veintiún años de edad, del que se desconocen otros datos. El ve- j 
hiculo que le arrolló iba conducido por Enrique de Eusebio Castillo.

Herida en explosión de butano
Una señora sufrió quemaduras de cierta consideración ai infla­

marse una bombona de gas butano y originarse un pequeño incen­
dio. El accidente se produjo, a  primera hora de la tarde, en la calle 
de Galileo, número 98, domicilio de María Teresa Sánchez, de cua- 
renta y  nueve años de edad. Fue necesaria la intervención de toa 
bomberos para sofocar el fuego.

Incendio en un almacén
C a ra  de tres horaa Invirtieron los bomberoe, las d o ta d o r a  de 

cuatro coches, para sofocar un incendio que se produjo a media 
de ayer en ios sótanos de la finca número 8 de la cañe 

de Pedro Villar, donde está Instalado un almacén de pieles. Por 
fortune no se produjeron desgracias p e ro ra ra .

d e  lo s  m aleantes, detea lén . 
d ose  a  lo s  d o s  restantes.

Dallas: Un loco se­
cuestra un «Boeing- 

727»
DALLAS t Estatuís uníaos). 

(Efe.)—Siete horas duró la odi­
sea de un enfermo mental do 
veintidós años que secuestro ayer 
un «Boeing 727», de la campa- 
ñía Branlli International, exi­
giendo un millón de dólares y 
que el avión volara a  Panamá o 
Colombia.

Billy Eugene Hurst se entregó 
anoche a  la Policía del aeropuer­
to de Dallas, después de haber 
dejado en libertad a  los tres 
miembros de la tripulación y 
cuatro azafatas.

Hurst secuestró el avión mi­
nutos después de que despegara 
de Houston. El aparato aterrizó 
en Dallas, donde el secuestrador 
permitió que desembarcaran los 
93 pasajeros.

Amenazando con nacer volar 
e. avión con una carga de dina­
mita que decía llevaba en un 
paquete, Hurst pidió un millón 
de dólares, diez paracaídas, un 
machete, y equipo de urgencia.

Cuando más tarde, dijo que 
quería ir  a  Panamá o  a  Bogotá, 
el piloto le contestó que n o  ha­
bía mapas de Iberoamérica en 
el avión.

«No importa, porque m e voy 
a  tirar en paracaldas y  conozco 
perfectamente los métodos para 
sobrevivir en la selva», contestó 
Hurst.

Cuando las conversaciones pa­
recían no conducir a  ningún la­
do, dos amigos del secuestrador 
que viven en  Dallas se acercaron 
a l avión para tratar de conven­
cerle para que dejara en liber­
tad a  los tripulantes y  azafatas.

Estos fueron dejados en liber­
tad por Hurst que, no obstante, 
seguía exigiendo el millón de dó­
lares. La Policía le amenazó en­
tonces con lanzar gases lacrimó- 
genos dentro del avión s i no sa­
lla.

Poco después, Hurst, con la 
cabeza baja, salió en silencio del 
avión y se entregó a  la Policía, 
dando por terminado así un se­
cuestro que podría haber igua­
lado el record que ostenta otro 
avión de Braniff International, 
«El Batido» - e n  Julio pasado—, 
cuando Robert Lee Jackson se­
cuestró un avión de esta misma 
compañía entre Méjico y  Dallas, 
cuya aventura terminó dos dias 
después en Buenos Aires.

INGLATERRA:
POR 3.000 PESETAS

SE SUICIDA 
AL VER 
EL RECIBO 
DE LA LUZ

LA COMPAÑIA 
ELECTRICA HA­
BIA AUMENTA­

DO LA FACTURA 
DELIBERADA­

MENTE
CONVENTRY (Inglaterra). 

(Efe.)—La señora Ann He- 
míngway, de sesenta y cua­
tro años, recibió una factura 
de la compañía eléctrica de 
18,50 libras esterlinas y  se 
suicidó seguidamente, em- 
empleando para ello la insta 
lación de gas.

El juez, que abrió las in­
vestigaciones legales en Co 
ventry, declaró que la seño­
ra Hemingway perdió el con­
trol de si misma al recibir 
una factura de electricidad 
muj superior a  lo que. espe­
raba, pues sus facturas nor­
malmente no pasaban de una 
o  dos libras esterlinas 

Un funcionario de la com­
pañía de electricidad «East 
Mldlands Electricity» declaró 
que la factura había sido «de­
liberadamente aumentada pa­
ra obligar a la señora He­
mingway a acudir a las ofi­
cinas de la empresa, ya que 
nunca estaba en casa y  era 
imposible leer el contadora.

El hecho ha sido recogido 
esta mañana en la  primera 
página de algunos diarios 
londinenses, y  a mediodía de 
hoy la aEast Midlands Ele- 
tricity» ha ordenado una ín 
vestigación al efecto. El pre­
sidente de la empresa, sir 
Norman Elliot, manifestó que 
no es costumbre de la em­
presa cargar indebidamente 
las facturas y  que ese caso, 
máxime cuando ha producido 
una muerte, ha de ser pues­
to en claro.

Los vecinos de la señora 
Hemingway declararon que 
dicha señora estaba corta de 
recursos económicos y esa 
factura de 18,50 libras le pro- 
dujo un tremendo desasosie­
go y  gran depresión, k» que 
le indujo a  quitarse la vida

T E R R E M O T O  EIM C H I L E
SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)—De cuatro a seis grados en 

la escala internacional de doce alcanzó el fuerte movimiento 
sísm ico que afectó al territorio chileno en una zona de más 
de quinientos kilómetros, que coincide prácticamente con la 
que el 8 de julio pasado fuera afectado por un terremoto.

l a  prolongada duración del movimiento telúrico y  lo In­
tempestivo de la hora (01,09 de la madrugada en Chile, 06,09 
hora española), y cuando la mayor parte do la  población dor­
mía, causó alarma en vastos sectores, pero hasta ahora no se 
sabe que haya víctimas.

Según un informe de la Oficina Sismológica, c-l epicentro 
del movimiento telúrico estuvo a  140 kilómetros al norte de la 
capital, entre las ciudades de Peto rea y  La Ligua, seriamente 
afectadas por el territorio de mediados del año pasado.

En Valparaíso, el principal puerto del país, el movimiento 
tuvo de cuatro a  cinco grados; en Villa Alemana, cuatro; en 
Andacollo, tres; en San Felipe, cinco; en Santiago de Chile, 
cuatro, y  en la ciudad de  Rancagua, tres grados.

AN lo?  
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S A L  SEBASTIAN : CONTINUAN 

ROBOS EN LAS VASCONGADAS

A SA ITA D A  ü  CAJA Df 
AHORROS D f LAZCAiO
*  Los ladrones se llevaron 

300.000 pesetas
SAN SEBASTIAN. (C lfra.)-H a ¡Ido asaltada, hato 

las tres de la madrugada, la sucursal de la Caja d, 
Ahorros Provincial de Guipóxcoa en > localidad dr 
Larcano, situada a 46 kilómetros de la capital.

El hecho fue descubierto por el encargado de dlch» 
sucursal. Ignacio Mújlca Epelde, al dirigirse a ^  
bajo esta mañana, a  las 8,40. Al ir a  entrar en el local 
observó que la puerta había sido forzada y, ya dentro, 
que la caja fuerte empotrada en la pared, que pesaba 
unos 15 ó  20 kilos, había desaparecido. En su Interior 
habla MX) 000 pesetas, aproximadamente

Los asaltantes dejaron en el local unos alicates, un 
picachón y  una palanca- De momento no se conocen 
más detalles sobre este suceso.

—

f f  POZO «MOSQUITERA»
★  Fue arrollado por una máquina 

de arrastrar vagones

LA FELGUERA (Oviedo). (Cifra.)—Un productor minero te 
HUNOSA resultó muerto en accidente de trabajo ocurrido 
a las dos menos cuarto de la tarde de ayer en el pozo kMos 
qultera».

Falleció, arrollado a la  salida de un pozo-balanza, por una 
máquina dedicada al arrastre de vagones en el Interior, d 
productor Balbin Feraándes García, de profesión caballisa, 
de cuarenta y  nueve años de edad, soltero y  vecino de Cu- 
ballin Alto.

Un hombre, encerrado en la catedral 
de Oviedo

N U E V A  D E L H I: 1 5 0  PERSONAS 
M U E R E N  DE FRIO

NUEVA DELHI (Efe-Ap).—Ciento cincuenta personas, ia mayoría 
mendigos que dormían en las aceras de las calles, han perecido a 
consecuencia de la ola de frío registrada en la reglón septentrional 
de la India el pasado fin de semana.

En fuentes oficiales se señala que la cifra puede ser más alta y 
que eüo podrá constatarse cuando se reciban informaciones de al­
deas remotas de la región.

Manila. 78 muertos por el tifón!
MANILA (Efe-Ap).—La cifra de muertos por el tifón que ha aba­

tido la semana pasada la región central de Filipinas quedó anoche 
establecida en 78, dándose al propio tiempo a otras 120 personas 
com o desaparecidas, según informa la Cruz Roja.

Diez mil personas han quedado sin hogar a  consecuencia del si­
niestro. El Presidióte Marcos ha declarado la región com o afectada 
zona de desabre.

OVIEDO (Pyresa).—Duran­
te seis horas permaneció en­
cerrado en la catedral do 
Oviedo un muchacho que por 
fin pudo ser liberado tras 
muchas gestiones y  muchas 
vueltas para encontrar la lla­
ve, que no aparecía.

El suceso ocurrió a  las cin­
co de la tarde: un joven de 
unos veinte años había exv 
trado en la catedral, y  a l sa­
lir se encontró con que las 
puertas estaban cerradas dos 
horas antes de lo habitual. 
Parece ser que el templo ha­
bía sido cerrado antes de lo 
previsto por disfrutar de va­
caciones el sacristán.

El muchacho, para hacer 
notar su presencia, se acercó 
a  una de las ventanas y  c o  
tnenzó a  gritar con el fin de 
que los peatones advirtieran 
su situación. Algunas perso­
nas le oyeron y  fueron en 
busca de un guardia munici­
pal. quien se encargó de rea­
lizar las gestiones oportunas 
para buscar la llave.

Pasaban las horas, y a la 
puerta de la catedral fueron 
reuniéndose gran número de 
curiosos que, impotentes, es­
peraban el resultado de las 
gestiones del guardia muni­
cipal, que incluso habla lla­
mado a los bomberos des 
pués de buscar infructuosa­
mente la llave en el Arzobis 
pado, en casa del sacristán, 
que no estaba, y de las lim­
piadoras. que no la tenían. 
Finalmente, hubo que derri­
bar una puerta lateral, que 
aa salida a un pasadizo que

comunica con d  Arzobispado.
Durante las seis horas en 

las que el joven permaneció 
encerrado sufrió varias ma- 
gulladuras al caminar en pk- 
na oscuridad tras haber a?» 
gado sin querer la única veü 
encendida q  ue luda en d 
altar mayor y  carecer de ce 
tillas.

Muere intoxicado 
por gas

CALATA Y U D  [L 
(Cifra).—Un ¡oven ha 
la vida y otro se a.. 
en grave estado tras 
una intoxicación por gas.

Se trata de Jaime 
Ariza, estudiante de di'-. 
años, natural de Alhama- 
Aragón, y Canudo Garas 
Sánchez, de veinte, nawr» 
de Soria, funcionario 
sucursal del Banco de 
ña en esta dudad, < 
muchachos ocupaban la 
ma habitádón en una pe 
de esta ciudad. Al lie** * 
hora de la comida la *  
de la pensión coraprooo 
do acudían al comedor, 
cubriendo entonces qu= 
primero se hallaba muerto 
la cama y d  segundo. 
bién tendido en el lecho. 
sentaba gravísimos smw 
de intoxicadón. Al parear 
acostarse habían encen^ 
una estufa de gas, que 
mió e! oxígeno de la

“ cum íelo (o í  trasto** 
Ambulatorio de la 
Social, donde le ­
en gravísimo estado-

GIGANTESCO INCENDIO í¡J 
UNA FABRICA DE CALZADO

VALL UIS UXG (Castellón). (CUra.) -  Perdidas 
en cinco millones de pesetas han causada un ¡¡“ •“ J  ai 
se declaro en la madrugada de ayer en una “ “ S L r a  
“ do  propiedad de Emilio Moliner, alia en esta P°»'“

El fuego fue observado a las seis de la P“
totumeóle fueron avisados los bomberos que, a y » « * ^  m 
l » v  vecinos, acudieron al lugar del siniestro *

he extinción. Dado el incremento d e ja s  „  s  
solicito ayuda del Parque de Bomberos de C » t « " “  a a  

qu‘en“ . 00“  medios adecuados, co labortr im " 4 
tinción del siniestro, que quedo sofocado a las 
mañana.

En dicha industria trabajaban un total de ¡»  
que han quedado momentáneamente sin trabajo,
“ Pera puedan reanudar sua tareaa en unos b a r »-;;; a

hasta tanto se conaigs la restauración

Se desonaocea las cansas que dieron origen al

Ayuntamiento de Madrid



«NO CONSIDERO AL CINE TAN 

IMPORTANTE COMO PARECE»

ANDO REY 
DES POBRE
«NO SOY EL ACTOR ESPAÑOL 

M E J O R  P A G A D O ;  H A Y  

OTROS QUE GANAN MAS»

Ni se h izo esperar, n i en­
gola  la voz, n i m uy cerem o­
niosamente le d ice  a  uno de 
usted. Ni siquiera se le  con o ­
c e  más nlove story»  que Ma- 
bel Karr, su  m u jer  e n  la  vi­
da y  en  lo s  registros desde 
hace m uchos años. L o  siento.

— No só lo  fracasan  m atri­
monios en e l cine. L o  que 
pasa es que d e  lo s  otros , los 
periódicos no dicen  nada.

Fem ando Rey tiene barba 
de patriarca ca si b íb lico  o 
de  lobo de  m ar a lg o  coque­
to , según se  m ire, m uy salpi­
cada de b lanco. T iene la  voz 
poderosa, ronca, d e  bebedor 
de aguardiente, que supongo 
no bebe.

—E l o tro  día. un taxista va 
y  m e d ice: «U sted tiene voz 
de  Fem ando R ey.» Bueno, 
pues yo, y  n o  e s  fa lsa  m o­
destia, c reo  que m i v oz  es de 
lo más corriente. La v oz  es 
una parte de l actor, pero  no 
importante. H ay v oces  rotas, 
no perfectas, que pueden dar 
éxito.

E s inevitable. H ay que re­
cordar a  Bufiuel.

—A Luis le interesa m is  el 
lado hum ano d e  cualquier 
meritorio, de cualquier técni­
co , que el cine en  si. Para Bu- 
ñuel nada hay que merezca 
tanto la  pena co m o  para can­
car o  fatigar a l hom bre. Le

tendría  sin cu idado que el 
cine desapareciera. E s u n  ti­
po  d e  gran sensibilidad, que 
sería genial en  cualquier m a­
n ifestación artística. En la 
m úsica, p o r  e jem plo , s i no 
fuera  que está sordo.

— Y  a  F em an d o R ey , ¿real­
m ente le interesa a  F em ando 
Rey el cine?

—Cuando em pezaba d i j e  
m uchas veces que hubiera 
preferido  ser arquitecto. A ho­
ra, n o  sé. N o consid ero  al c i­
ne tan im portante co m o  pa­
rece, eso  s í  que n o . E l cine 
no puede cam biar ,1a m enta­
lidad de  una sociedad . E l cine 
es un entretenim iento.

—Y  un arte, a l m enos, ¿n o?
—L o  dudo.

Cuántos años llevas en

— Casi treinta. Ahora m e 
ex ijo  m ás. M e  siento m ás res­
ponsable y  lo  p ienso  antes de 
aceptar un papel. S oy  m enos 
libre.

— Treinta a ñ o s . . . ,  ¿pesan 
m ucho?

—A prendí tarde. T uve una 
m archa lenta, porqu e carecía ­
m os d e  una base d e  actor. 
L os que em piezan hoy  tienen 
m ás posibilidades: escuelas, 
g rupos de  cám ara, teatro ex­
perim ental. .. M uchas v e c e s  
sentí necesidad d e  d irig ir  una 
película. E n  m om entos de

desaliento, sob re  to d o , ya  que 
de l cine nunca pude irme, 
que e s  lo  m ío , que no sabría 
ha cer otra  cosa . D irigir es 
ser u n  p o co  arquitecto: crear, 
com b in a r elem entos. P e r o  
para  m í es un lu jo  que eco ­
nóm icam ente no m e lo s  pue­
do  perm itir.

— M e im agino q u e  serás el 
a cto r  español m e jo r  pagado.

— N o. H ay o tro s  q u e  ganan 
m ucho m ás. Aparte de que 
lo s  sueldos en e l c ine n o  son 
tan fabu losos co m o  se dice. 
E n  e l extran jero te  pagan, ge­
neralm ente, m ás, p e ro  tam­
bién lo s  im puestos y  lo s  gas­
to s  so n  m ayores.

D iez m eses en  lo s  Estados 
U n idos y  d e jó  una película,

d e  d irector joven , q u e  hasta 
es pos ib le  s e  lleve algún «Os­
car».

— V oy  a  hacer «L a  duda», 
con Rafael GU, película que hago 
con mucha ilusión y  muy a gus­
to, por volver a  trabajar con este 
director y  porque lo hago en Es­
paña. Es un guión basado en 
«El abuelo», de Galdós.

— O tra vez Galdós. ¡Que

puedes repetirte, Fernando!
— Esa es m i m a yor preocu ­

pación. P ero  m i nuevo perso­
na je só lo  se parece a l don 
L ope de  «Tristana» en el fí- 
s lco . Y  antes de  que term ine 
e l año espero hacer, co n  Bu 
ñuel, «E l du lce encanto de  la 
burguesía».

— C ontra  la  burguesía, olsro.

. — Ñ1 a  fa v or n i e n  contra, 
sino to d o  lo  contrario . Es 
una pelícu la  d e  Buñuel, y  ya
se sabe.

—¿N o vuelves a l teatro?
—E l cine es u n  v ir io . Es 

m ás cóm od o.
—Y  d a  m á s dinero.
— Eso es m uy discutible. Ya 

te d i je  que se  exagera m ucho 
co n  nuestros sueldos.

— A  lo  m e jo r  es que tem es 
a l teatro, que igual en  d irec­
to  n o  eres tan buen actor.

— A lo  ún ico  que tengo m ie­
d o  es a  las dos  funciones.

— ¿Qué le falta  a  nuestro 
cine?

— Personalidad y  d inero. No 
hacem os o tra  cosa  q u e  im itar 
fórm ulas.

M enos m al. P or una vez no 
sale a  cuento la  censura.

— E l cine e s  una industria 
que, bien m anejada., d a  dine­
ro . H em os perd ido  tantos au­
tobuses yá, que Incorporar­
nos al cine in ternacion al. m e 
parece im posible.

— Pero, buéno; s i  e s  tan 
rentable, ¿qué hacen lo s  ban ­
queros?

— E s rentable si se le  ama. 
Sucede adem ás_ que el finan­
ciero en  España está acos­
tum brado a  una rentabilidad 
a co r to  plazo.

— Y  cuando n o  haoes cine, 
¿qué haces?

—Una vida  d e  lo  m ás fam i­
liar. M ás en  casa q u e  en  la 
ca lle . Alguna v ez  vam os a  ver 
una pelícu la  o  a l teatro. S o ­
ñam os co n  tener dinero para 
hacer v ia jes . P ero so y  u n  ac­
t o r  q u e  nunca  ganaré m ucho 
d inero. E l p iso  éste n o  es m ío  
n i  m e  hace  ilusión que lo  sea. 
N o hago vida  de  sociedad , y  
créem e que lo  lam ento. Pero 
es q u e  en  M adrid n o  hay 
tiem po para  la  convivencia .

E l p iso  e s  ca ro , de  barrio  
ca ro ; n o  lo  habíam os dicho. 
F em ando Rey podría  m an­
darle a  u n o  a l cuerno  en  in­
glés, en  francés y  en  italiano. 
Y  en  español, naturalm ente.

—L o s  id iom a s ayudan mu­
ch o  a l a ctor. Y  p o r  esto, en  
las películas extranjeras y  en  
las cop rod u ccion es e l h om ­
b re  que m ás m e tortura  es 
e l Ingeniero d e  son ido . P or 
culpa del señ or  ese  de  lo s  au­
ricu lares, en  cualquier esqui­
na  del rod a je , siem pre tienes 
que repetí i- alguna frase.

F em ando R ey  o  la  senci­
llez. Sus b otas baratas, de 
cuero vuelto, que pisan la  
m oqueta cara , s o n  co m o  un 
p ecad o m ortal.

— Resulta q u e  nadie quiere 
ser burgués, pero  serlo  es lo 
que m ás nos gusta a  todos.

Luis OTERO  QUINTAS 
(F o to s  AN TON IO.)

•  «EL CINE ES UNA INDUSTRIA QUE 
BIEN MAREJADA DA DINERO»

•  VA A INTERPRETAR «EL ABUELO», 
DE CALDOS

1 ir XI. 15 AÑOS V SALVO A DOS \ l \O S

EL HEROE DE GELVES
Gdves es un pueblecito pequeño situado sólo a seis kilóme­

tros de Sevilla, cuyos habitantes, agricultores en su mayoría, 
rompen la tranquilidad de su rutina, una vea al año, el 15 de 
agosto, para celebrar a  su Fatrona, la Virgen de la Gracia, mar­
cándose por sevillanas con un vaso de manzanilla en la mano. 
Hasta aquí todo es normal; pero Gelves anda revolucionado es 
tos días, desde que los vecinos se han dado cuenta de que lle­
nen un héroe, un pequeño héroe de quince años, archlpopula' 
y  un tanto taciturno, llamado Cayetano Rodríguez Cano.

Y  es que Cayetano ha sido propuesto, a petición de todos 
ellos, así como del Delegado Provincial de la Juventud de Se­
villa, para que se le conceda la Medalla de Plata al Valor. El 
chaval salvó en dos ocasiones de perecer ahogados a  una niña y 
a  nn niño, sucesivamente. Y  es que Cayetano tiene valor, aun­
que todavía no se lo haya creído.

—No, yo no posé miedo, casi ni me enteré de lo que hacia
—Vamos a ver, Cayetano, cuéntame cóm o fue.
—U  prtmm» ve* fu . un . nifiu de »els .« o s . que estaba ju- 

gando en la alberca y  se cayó. Yo me tiré por ella y la salvé. 
Y  hace poco ha sido un niño de cuatro años, que estaba ju­
gando junto a  su hermano con una rueda, también cerca de la 
•Jberca, y  al Ir a  cogerla se cayó. Yo le saque Igualmente.

-P o r o ,  bueno, ¿es que tú siempre estás en la alberca para 
•otear ©orno ángel de la guarda?

—Wo... es que el campo de fútbol está a  2C0 metros, y  yo 
«ta h a  jugando con unos^nlgos a la pelota. La última vez se 
t w  primero un m uctacbo de dieciocho .Sos, pero salid en se­

guida sin poder encontrar al niño. Entonces yo no lo pensé 
dos veces y me lancé al agua, y  lo saqué.

—¿Es muy profunda la alberca?
—Tiene cinco metros de profundidad y  unos ocho de larga: 

en el fondo hay mucho fango
Hubo suerte. Nada más salir de la alberca el pequeño, a 

rastras 'de su salvador, llego el padre de la  criatura y  él mis­
mo le hizo la respiración artificial, consiguiendo que todo se 
quedase en un buen susto.

Cayetano no parece andaluz, ai menos no responde al tópi- 
c o  de fácil hablador; es parco de palabras, ¿o  será timidez?, 
responde casi siempre con monosílabos, y  cuando le pregunto 
si es buen nadador casi no le oigo contestar: «Lo suficiente». 
Pero Cayetano no se dedica sólo a  Jugar al fútbol; su gran afi­
ción, yo diría que providencial en este caso; a  pesar de sus 
quince años trabaja com o hilador en  una fábrica de tejidos, ia 
misma en que lo hace su padre.

—Es que somos cinco hermanos, ¿sabe usted?
—Dlme, ¿te gustaría conseguir esa Medalla de Plata al 

Valor?
—Pues si... estoy muy contento, y en el pueblo todos quie­

ren. yo no sabía nada..
Gelves ya tiene un héroe, con Medalla al Valor o sin ella, 

un muchacho de quince años, al que le gustan el fútbol y la 
mecánica, y que no le da ningún mérito a  su valor Cayetano 
Rodríguez Cano. %

Malón AZNAKEZ
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P IA N IS T A S
Bastaría hojear el p ro ­

g ra m a  de mano para adi­
vinar guien está iras la 
organización: un espíri­
tu selecto —Alfonso Gar­
d a  Aljón—  que acaba de 
emprender su ú l t i m a  
aventura musical: la de 
contratar y  p ro m o v er . 
Revive Aijón la estampa, 
ya legendaria, de los an­
tiguos empresarios musi­
cales, grandes músicos, 
grandes sensibilidades y 
dotados de singular ca­
pacidad para el riesgo, si 
de hacer algo por la mu- 
sica se trata. No algo, si­
no mucho, es abordar 
en este Madrid, de vida 
musical profusa, desigual 
y difícil, e l sistema de ci­
clos por abono, promer

clonados privadamente y 
sin la cómoda ganga de 
la subvención oficial. Ai- 
¡ón, y  cuantos forman en 
Ibermúsica, han iniciado 
ayer —con éxito singu­
lar— la serie de ocho re­
citales pianísticos, q u e  
estarán a  cargo de Weis- 
senberg, Che r k a s s ky ,  
Iturbi, Cristina Bruno, 
Baskirov, Baciero, Rosa-

S Tureck y Rafael 
szco. El acontecimten 

lo merece un subrayado 
especial, pues lo que por 
el mundo es normalidad 
se torna aqui experien­
cia. De Aifón esperamos 
todos lo que más falta a 
la empresa musical espa­
ñola: imaginación. Aun­
que ya suene a tópico la

frase, o t r a  perentoria, 
dad: hábitos europeos. 
Que el cálido imaginar 
de Alfonso Aifón no ter 
mina ni se conforma con 
lo que hoy comentamos 
es algo tan seguro como 
e llu c ir  de las estrellas. 
Quien comienza a partir 
de realidades se merect 
toda la confianza. No es 
pues, asunto baladi está 
aparición nueva de un 
hecho renovado en nues­
tro paisaje musical. Es 
un rumor de vida. Pres. 
teñíosle atención. Espe­
remos. Aifón sabe cree i 
'  ditdqr. Por encima de 
otras, t i e n e  una bella

(rofesión: sus ilusiones, 
un empecinamiento:

realizarlas.

WEISSEHBERG, CHOPIN Y LA 
GRACIA DE LA SIMPLICIDAD

Mantiene el piano íu  prestigio sobre cualquier otro 
instrumento. El gran público acude, en mayor medida, 
cuando un pianista anuncia su actuación que cuando se le 
promete la lucidez de un violinista, un "callista” o  un flau­
tista. En parte, por lo» mismo» valores del instrumento 
com o resumen "familiar” de la orquesta; en parte, tara 
blén, por la actitud activa que exige del auditor. Sólo con 
*u colaboración el piano "canta” de verdad, pue» por su 
misma naturaleza mecánica y  percutirá está Imposibilita­
d o  para hacerlo cuando no dispone de la posibilidad más 
necesaria; la continuidad sonora propia de la voz, el vio 
Un o  la flauta. Se trata entonces de crear una ilusión a tra- 
vés de un sistema de relacione» combinada» con las pri- 
viligiadas facultades de resonancia armónica propias del 
instrumento. Todavía existe una tercera razón que Justifi­
ca el favor, no disminuido, de que goza el piano: la gran 
literatura escrita para un instrumento refinadamente cul­
to. En música, lo “natural” es la melodía y el ritm o; lo 
cuito, la armonía y la calidad sonora. En lo primero, el 
piano es un tesoro; en lo  segundo, una metáfora sutilísi­
ma. Entre los factores melódicos, armónicos y de calidad 
sonora se crea posibilidad deílnitivn:  la creación de 
“ atmósferas" sonoras, algo así como mundos caracteriza 
dos dentro de los cuales se animan, con rara intensidad, 
creaciones "realistas”, com o escribe Pastemak, que es la 
música de Chopin. Realista me parece que equivale aquí 
a  vital. "La obra de Chopin —según Pastemak—  es realis­
ta y  de una excepcional originalidad. No porque se diferen­
cie de las obras de otros compositores, sino por su seme­
janza con la naturaleza que ha servido de modelo. Es au­
tobiográfica no  a causa del egocentrismo de su autor, sino 
porque Chopin consideraba su vida com o el Instrumento 
para conocer todas las vidas del mundo. Por lo  mismo, su 
existencia fue una total entrega de su propia personalidad, 
la exposición de su Intima soledad,"

Arle, pues, el de Chopin humanísimo y generoso; re­
flejo de la persona, au paisaje y el que la circunda (la  d r  
cunstónda). Y  comunicativo hasta el extremo a través de 
una larga teoría de efusiones. Arte verídico, en suma, que 
no tolera más Intérprete» que aquellos servidores de la ver­
dad. Lo que no es tan frecuente ya que, de las tras actitu­
des que suelen adoptarse por los virtuoso», más o  menos 
conscientemente —la verdad, la preetldlgttación o  el em­
baucamiento—, únicamente loe privilegiado» escogen la 
primera. Esto es. la vía llena de dificultades, expuesta a no 
sé cuántos desvíos.

He aquí a Alexis Welssenberg, artista entero y verdade­
ro, siempre a la búsqueda de la última autenticidad. Para 
llegar a ella, el proceso se prolonga: medltadóq en sole­
dad, dominio de los problema» técnicos, renuncia a las 
tentaciones que aletean sobre la expresión romántica. AI 
fin, com o un alba después de la larga noche, ha de hacer 
se la luz de la simplicidad. Lo dice eLmismo Chopin: “ La 
última cosa es la simplicidad. Después ds hsber vencido 
toda» las dificultades, después de haber tocado una Inmen­
sa cantidad de notas v notas, surge la simplicidad con to­
do su encanto, como la última gracia del arte.'

Welssenberg nos hizo admirar su técnica y su hermosa 
simplicidad. Demostró haber cumplido todo el camino has­
ta ganar la última gracia del arte; nos enseñó las cien va 
rledades del espíritu chopianiano a través de la "Fanta­
sía". op. 61, la tercera sonata - c o n  el prodigioso Lar

go”—, cuatro nocturnos y  la cuarta balada. En manos de 
un interprete com o Wcissemberg, un recital monográfico 

se convierte en una biografía trazada con sonidos, lo más 
valedero y perenne de un compositor; aquello que lo de­
fine com o honibre.y lo  transparentó com o artista. Al paso, 
se nos da igualmente la biografía del pianista capaz de vi­
vir y hacer vivir tan alta suma musical.

La reacción del público que abarrotó el María Guerre­
ro fue clamorosa. Alexis Wcissenberg, antidivista hasta en 
la "liturgia” de los saludos, triunfó apoyado en una sola 
razón, principio y  meta de su hacer; la música. Sabe ser 
vi ría con nobleza y hondura. Con pureza que no es abs­
tracta entelequia, sino confluencia humanísima de dos na­
turalezas egregias; la del interpretado y la del Intérprete.

Enrique FRANCO

« fñ w ¡> r .  I j s ia W M i .

Durante todo el siglo X IX  no 
se pudo hablar con  propiedad de 
una escuela pianística española, 
com o tampoco so podría hablar 
de una violinística, Pero en esto, 
com o en otros aspectos de la 
vida española, la carencia de un 
término medio lógico y  abundan* 
te no impidió el nacimiento y 
desarrollo de algunas personali­
dades importantes y  aisladas. Es 
c-on Albéniz y  Granados que pue­
de empezar a  hablarse de una 
escuela española para plano, la 
tícl segundo seguida por au dis­
cípulo Frank Marshall y  los con­
tinuadores que éste tuvo. A par­
tir de ahí, la música española 
no ha estado en ningún momen­
to ausente de nombres pianísti­
cos con resonancia internacional- 
Vifies. Iturbi, Del Pueyo, Larro- 
cha, Sabater, son algunos nom­
bres de esta ininterrumpida ca­
dena que llega hasta los Jóvenes 
maestros de hoy, d e  los que pue­
den ser Indicativos Achúcarro, Ji­
ménez Atenelle, Esteban Sánchez 
Baciero. Garra y otros.

No se puede decir que el pa 
norama pianístico español sea 
malo en el momento actual, o 
Incluso es muy superior a  lo 
que podría esperarse, dadas las 
reducidas posibilidadi» que aún 
ofrece el país a la  carrera de un 
concertista. Lo m ejor es el he­
ch o  de que el buen panorama 
presente tenga ya su continua­
ción en una serie do  jóvenes va­
lores que están surgiendo o  aca­
ban de surgir y  que aseguran 
una generación pianística tanto o 
más brillante que la actual. En­
tre todos estos jóvenes talentos 
que no bafl llegado aún a los

treinta años, uno de ellos ofre­
ce ya una ejecutoria internacio­
nal brillantísima, probablemente 
la carrera más espectacular en 
toda la  historia del plano espa­
ñol. Nos referimos al cordobés 
Rafael Orozco, un artista que ha 
triunfado ya en  todo e l mundo 
y  cuenta con  numerosas graba­
ciones dlscográflcas. Desde su 
triunfo en el Concurso Interna­
cional de Leeds, Orozco se ha 
convertido en  un líder de la Jo­
ven generación de virtuosos de 
todo el mundo.

Sin necesidad de exhibir una 
carrera tan excepcional com o la 
de Orozco, muy poco frecuente 
en Eepaña y  fuera de ella, la 
Joven generación de pianistas es 
pañoles presenta un nutrido 
grupo de artistas que en el co ­
mienzo de su carrera han dado 
ya muestras de su valía. Op- 
menzando por la representación 
femenina, cuatro planistas jóve­
nes llaman especialmente la aten- 
ción. Así la vizcaína Püar Bil­
bao, con vario* premios Impor­
tantes en su haber, y  el recono­
cimiento de una madurez Inter 
pretativa superior a  su «dad. 
También la madrileña Almude- 
na Cano, otra planista de gran 
futuro por la  categoría de su téc­
nica y  su fuerza de expresión, 
y  la catalana Eulalia Soló, gana­
dora también de varios premios 
y  planista capaz de abordar muy 
variados géneros, habiendo teni­
do  gran éxito últimamente en 
el repertorio contemporáneo. Cíe 
rra el grupo la coruñesa Cristi­
na Bruno, una pianista a  quien 
los expertos más exigentes de 
España y  fuera de ella conceden 
una musicalidad y  una profun­

didad interpretativa poco co ­
mún.

En el capitulo masculino, la 
joven pianística española cuenta 
también con valores muy firmes. 
Dos madrileños figuran en la lis­
ta, Enrique Pérez de Guzman, 
reciente triunfador c o n  la Or­
questa Filarmónica Húngara, y 
José María Martínez Pinzolas, la  
última brillante adquisición del 
plano español. El catalán José 
María Colom ganó el pasado año 
el premio de Radio Nacional de 
España con motivo del bicenta. 
nario de Beethoven, y tuvo una 
brillante actuación en la fase in­
ternacional del mismo, concurso, 
ahora na sido designado para re 
presentar a  España en el Príx 
Reine Elisabeth de Bruselas, su 
carrera se augura también brl- 
Ucnte. Paralela a su evolución «s 
la del asturiano Jesús González 
Alonso, segundo en el Premio 
Beethoven y  también designado 
para el Prix Reine Elisabeth; sin 
embargo, el temperamento de 
umbos pianistas es diferente, 
pues si Colom muestra una es­
pectacular brillantez, González 
Alonso posee una gran calidad 
de sonido. Por au parte, el san- 
tanderino José Francisco Alonso 
desarrolla avances evidentes que 
1* han llevado a  notables triun­
fos en Alemania y  también en 
España. Y  consignemos también 
el nombre del asturiano Vázquez 
del Fresno, un planista que re­
cientemente está obteniendo con­
siderable» éxitos.

No pretende esta lista ser ex­
haustiva ni tampoco una profe­
cía do cara al futuro del plano 
español. Se trata de una serie 
de nombres do pianistas ya no-

Chopin dando clase a  la cantante española Paulina Garete él 
Viardot, según dibujo d e  m ú r ic e  Sand (JM4)

LA  J O V E N  G E N E R A C IO N  ES P A Ñ O LA
chos que tienen calidad suflek* 
te para desarrollar una excalnüD 
carrera. No es ésta fácil en ia 
momento en que el pitando n»M*' 
tra u n a  nutridísima ¡TíMíMl* 
de valorea Jóvenes, tampoco ó 
es a nivel nacional, So a»»11 
tarta multiplicar laa posibilirMe 
de acceso de estos interpreto * 
las orquestas nacionales, y la i "  
sibilidad tambión de repetto®- 
pues es ló jico  que el “  
paño! para la música 
primeramente a  los artiiW *  
pañoles, y esto no impedirla ge 
se escuchase también a ios n- 
m o le r o s  que merecieran ‘• i*  
na. Pero esta polltie» no K 
debo nacerse clara con respe* 
a  los organismos enrieles, 
también con respecto a 1“  ^  
piedades musicales privadas 
lodo el país, no siempre ñ® 
aadaa en pro les*  los '“ u 'a  
tlstieos nacionales, e incluso 
las casas discográficaa que "  
en España dentro de os* 
no en un desuerado 0°
mo. Todo» los esfuerzos

nados a P™1* * " , *  
intérpretes españolea reo 

beneficio de nuestraen beneficio da nuca—  • ^  
música, pues permito*" 
se pierdan artistas que ^  
la pena y  que W  J E  

' s“  * . wdvenideras puedan aer ^
res. Bien están las 
liantes estilo O roacftJ  ^
sica español» laa 
también es n o ce sa r »* »  
nutrido y digno 
acabo con la tradición» f
cía en la música 
■nlos aislados sin base y 
explicación.

Tornas»

'
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aplicar la ley
El 7 de enero publicó "A  B C” una ancuojta infor­

mativa con los delegados de Servicio del Ayuntamien­
to. Se trataba de conocer cuál será — a juicio del aquí- 
po ejecutivo de la Casa de la Villa—  la importancia 
d* 1972 referida a realizaciones de carácter local o a 
soluciones efectivas para los mH y un problemas plan­
teados en Madrid. Dada la competencia de cada ono 
do los encuestados, sus afirmaciones pueden resultar 
reveladoras. Me propongo, por «lio, aludir separada- 
mente a cada una de las respuestas.

Por razones tradicionales y protocolo, la Delegación 
de Hacienda, Rentos y Patrimonio na de sor la prime- 
ra. "A nadie se la escapa — electa "A  B C "—  la ampli­
tud de los problemas económicos que tiene planteados 
Madrid." Y añadía: "Es. lo primero que deja traslucir 
con sus palabras el delegado de Hacienda, Rentas y Pa- 
trimonio." El señor Fontcuberta expresó de esta forma 
sus deseos para el nuevo año: "Y o  me contentaría con 
que en 1972 llegara la solución, al menos en parte, de 
los problemas económicos de Madrid. Bien a través de 
la nueva ley de Adimnlstración Local o mediante la re­
visión de la ley de Régimen Especial."

Sin ánimo de polemizar, y sólo con el vivo deseo de 
poner las cosas en su sitio, podría decirse que la pri­
mera aspiración del delegado de Hacienda, Rentas y 
Patrimonio — "yo me contentaría con que llegara la 
solución de los problemas económicos"—  la comparten 
cuantos conocen de cerca la situación económica de la 
Casa de la Villa. Lo que no parece del todo razonable 
es afirmar que esa solución debe atribuirse exclusiva­
mente a la futura ley de Administración Local o  a la 
revisión de la ley de Régimen Especial para el Muñí- 
cipio de Madrid,

En otras ocasiones he aludido a la vehemencia re­
visionista con que se contempla, en determinados sec­
tores del Ayuntamiento, el Estatuto administrativo por 
el que se rige la ciudad, sin que antes se hayan apli­
cado íntegramente sus previsiones. En la última se­
sión plenaria, sin ir más lejos, se actualizaron algunas 
tasas o impuestos y el presidente de la Comisión In­
formativa de Hacienda dijo que esas tasas estaban vi­
gentes desde 1955; que había llegado la hora de revi­
sarlas, para concordarlas no sólo con la realidad eco­
nómica del momento, sino con las previsiones de la 
ley de Régimen Especial... Esto es: cuando acaba de 
aplicarse una de las múltiples previsiones inaplicadas 
de la recitada ley, el señor delegado de Hacienda, Ren­
tas y Patrimonio pide su revisión para confiar a ella 
la solución más o menos quimérica de los arcaicos ma­
les hacendísticos de la Casa de la Villa.

No: antes de revisar la ley, que se aplique en su in­
tegridad. No ocurra con esto lo que sucede con la ley 
de Régimen del Suelo y Ordenación Urbana, toda­
vía sin estatutos

Antonio  IZQ U IERD O

II, SALON IBERPIEL VISITADO 
POR LA ESPOSA DEL CAUDILLO 

Y LA PRINCESA SOLIA
Madrid . (De nuestra Redac­

ción.)—Poco antes de las seis de 
^  tarde llegó al Salón de IBER- 
PIEL la Princesa de España, 
“ pna Sofia. Minutos después lo 
Mzo igualmente la esposa del Je­
te del Estado, doña Carmen Po­
jo de Franco. Las ilustres damas 
iniciaron su visita a l salón 
acompañadas por diversas auto- 
"tedes, entre las que se encon­
traban la esposa del Ministro de 
«elaciones Sindicales, señora de 
«aicia-Ramal; esposa del Minis. 
« o  de Comercio, señora de Fon-

tana Codina; Alcalde de Madrid, 
don Carlos Arlas Navarro y  se­
ñora, y don Iñigo de Oriol, pre­
sidente de la Cámara de Comer­
cio  y  señora.

E l recorrido fue muy detenido 
a  lo  largo de todos lo s  «stands», 
en muchos de los cuales elogia­
ron la calidad d e  los productos 
expuestos. Finalmente, presen­
ciaron el desfile especial organi­
zado por IBERPIEL con  motivo 
de celebrarse en el certamen el 
dfa dedicado a  la Prensa.

V ID A  CULTURAL
CONFERENCIAS

A las trece horas, en el ambulatorio «José Marvá» (Bravo 
Munllo, 317). «Hipertensión nefrógena», por A. Shuller.

' A  !as 19,30 horas, en el Instituto de Estudios Islámicos 
•Francisco de Asís Méndez Casariego, 10). «Treinta años 
“e arte español», por Carlos Asean.

' A  tes 1 9 »  horas, en el Centro Cultural de ios Estados 
(San Bernardo, 107 >, «Em est Hemingway: una España 

“« u t a  para los americanos», por Arlen J. Hansen.
alcohol com o alimentación y  com o tóxico», por Alejandro 

r*T' . tes veinte horas, en  el Ateneo de Madrid (Prado, 21), 
uonungo; «Los motivos del alcohólico», por Rafael González 

«Dependencia y  desintoxicación del alcohólico», por José 
Escudero: «Lucha antialcohólica», por Antonio Muro 

Fernández.
A tes veinte horas, en el Circulo Mercantil e Industrial 

mü? ^ ?tonio’ 27). «Técnicas de fisioterapia respiratoria en 
«moquitis. asma y  enfisema», por Asunción Sobreira Vázquez 

7 Carmen del Alamo Ortiz.
FlT A tes 2 0 »  horas, en el Hospital Militar «Generalísimo 
J * * o »  (Joaquín María López. 61). «Cardiopatías congénitas». 

Sánchez Cascos; «Valvulopatías adquiridas», por P. de 
y «Cardlopatia Isquémica», por J. González Alvarez.

HA SIDO NOMBRADO 
RODRIGUEZ 
GARAVITO

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Se ha reunido el Patro­
nato del Colegio Mayor Colom­
biano «Miguel Antonio Caro», si­
tuado en la Ciudad Universitaria 
de Madrid. Presidió el acto el 
embajador de Colombia, don 
Carlos Augusto Noricga.

En el curso de la reunión to­
m ó posesión el nuevo director 
del Colegio doctor A. Rodríguez* 
Garavito. También se dio pose­
sión al nuevo administ: idor, se­
ñor TruJiUo.

E] embajador agradeció la la­
bor realizada por el director sa­
liente. doctor Mateus, y el admi­
nistrador, señor Godoy.

Padres de alumnos 
del «Blasco Vítatela»
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Se celebró en el Colegio 
Nacional «Miguel Blasco Vilate- 
la», perteneciente al Patronato 
de Juventudes, una Asamblea ge­
neral de la Asociación de Padres 
de .Alumnos con la asistencia de 
la mayoría de los mismos. Des­
pués de unas palabras del direc­
tor del Centro, exponiendo a  los 
padres la  puesta en marcha de 
la nueva ley de Educación y  de 
la nueva mentalidad que han de 
adoptar para la  comprensión de 
la labor que sus h ijos realizan en 
el Colegio, el presidente de la 
Asociación dio cuenta de la  mar­
cha de la misma y expresó su sa­
tisfacción por haberse logrado 
el cerramiento del Colegio, pro­
mesa que efectuó el Delegado 
Nacional de la Juventud, en una 
visita que le hicieron los miem­
bros de la Junta rectora el pa­
sado curso. Se procedió seguida­
mente a  la  elección de nuevos 
miembros de la Junta rectora, 
en sustitución de lo¡» que, da 
acuerdo con los Estatutos, ha­
bían de cesar resaltando entre 
estos últimos la labor desarro­
llada por el secretario cesante, 
don Teodomiro Morata. Termi­
nó la  Asamblea con la  entrega 
de premios a  los alumnos que 
los consiguieron en ©1 Gonourso 
de Tarjetas Navideñts y  el sor­
teo de obsequios que tradicional- 
menle se realiza entre los hijos 
de los asociados.

Con anterioridad a la Asam­
blea, y  en el Hogar del Círculo 
de la OJE «Miguel Blasco VUate- 
la». Se celebró una Exposición 
de los trabajos manuales reali­
zados por los afiliados al mismo 
y  una pequeña fiesta, en la cual 
los Flechas obsequiaron a sus 
padres.

Carteles de becas
MADRID. (Pyresa.) — El direc­

tor general de Formación Profe­
sional y  Extensión Educativa, 
don Eugenio López y López, ha 
presidido el Jurado que ha con­
cedido los premios del concurso 
nacional, convocado entre estu­
diantes, para seleccionar los car­
teles que han de divulgar la con­
vocatoria de becas 1972-73.

E l primer premio, de 25.000 pe­
setas, se ha concedido a don Mi­
guel Fernández Magaz, del Cen­
tro de Estudios Universitarios de 
Madrid; el segundo premio, con 
15.000 pesetas, ha correspondido 
a  don Julián Fuente» Ortuño, de 
la Escuela Superior de Arquitec­
tura de -Madrid, y  el tercero, do­
tado con 10.000 pesetas, a don 
Pedro Fernández Plaza, de la  Es­
cuela Técnica de Arquitectura de 
ValladoHd.

Se han otorgado también vein­
te accésits de 3.000 pesetas cada 
uno a  otros tantos concursantes. 
En total, se habían presentado 
treinta y  siete carteles a l con­
curso.

AL HABLA CON EL ALCALDE

EL LU N ES E N T R A N  EN V IG O R  
LAS NUEVAS TARIFAS DE T AXIS
EL AYUNTAMIENTO AUMENTARA EL LIMITE DE RETORNO

618 m illones de pesetas para tres estaciones depuradoras

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Las nuevas tarifas de 
taxi, aprobadas a  propuesta de 
la Subcomisión Nacional de Pre­
cios por la  Comisión Delegada 
pera Asuntos Económicos, entra­
rán en vigor el próximo lunas, 
d ijo  el Alcalde en el transcurso 
de la conferencia que ayer man­
tuvo con los informadores y  cro­
nistas municipales y  a la que 
asistió el Delegado de Circula­
ción y Transportes, señor Val- 
dés. Don Carlos Arias Navarro 
explicó que el día  11 entró en 
el Ayuntamiento la comunicación 
correspondiente, que procedía do 
la Dirección General de Admi­
nistración Local y  que de eUa 
dio cuenta a  la Comisión de Go­
bierno, que se dio por entera­
da. En cuanto a  las razones que 
han motivado el alza de las ta-

M U S E O  
D E C ERA
SE INAUGURARA 

EL 9 DE 
FEBRERO

MADRID. (Pyresaj—El próxi­
m o día 9 de lebrero se inaugu­
rará oficialmente el Museo de ti- 
guras de cera, enclavado en la 
plaza de Colón. En este Museo 
de Cera —que según opinión de 
técnicos extranjeros supera en 
muchos detalles al Museo de 
Madame Tussaud, en Londres— 
ocupará un lugar privilegiado el 
Emperador Carlos I de España 
y  V  de Alemania. Asimismo, en 
una sala circular, se exhibirá al 
público la cogida del popular to­
rero Granero, que perdió la vi­
da al meterle el toro un cuerno 
por el o jo  derecho. En esta mis­
ma sala, figuran Elizabeth Tay* 
lor, Emest Hemingway, y varios 
ases del toreo.

El costo de las obras, empe­
zadas hace siete meses y en las 
que intervienen unos cuatrocien­
tos operarios, se eleva a  unos 
cien millones de pesetas. Los 
precios para el público, al pare­
cer oscilan entre las 100 pesetas 
para los adultos y las 50 para 
los niños. Este Museo de Cera 
albergará un total de 300 figu­
ras.

Hogar Canario de 
Madrid

LAS PALMAS. (Pyresa.) — En 
Madrid va a  ser construido un 
edificio que albergará definitiva­
mente al Hogar Canario, cuyas 
instalaciones fueron práctica­
mente destruidas recientemente 
por un incendio. Con este mo­
tivo, el tesorero de la  entidad 
se ha desplazado al archipiélago 
para recabar fondos para cons­
truir dicho edificio.

La suscripción popular fue 
inaugurada por una firma hote­
lera alemana radicada en la Is­
la, con nna cantidad Importante, 
a  la que siguieron, según pare­
ce. otra similar —50.000 pese­
tas— ofrecida por el Ministerio 
de Información y  Turismo, y 
una tercera, de 25.000 pesetas 
concedida por el Gobernador 
Civil.

CONCESION DE LOS PREMIOS 
DE RELACIONES PUBLICAS

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Se han fallado los Pre­
mios Nacionales de Relaciones 
Públicas que, periódicamente, 
otorga el Centro Español de Re­
laciones Públicas para reconocer 
la labor m ás destacada dentro 
de esta especialidad durante el 
año.

Los premios han sido otorga­
dos a  don Antonio Barrera de 
Irimo, a  titulo personal; al

Ayuntamiento de Barcelona, co­
m o entidad pública, y  a  «ADE- 
NA», en la versión de entidad 
privada.

El Jurado estuvo integrado 
por don León Herrera, don Jo­
sé Aragonés, don Esteban Bas- 
sois, don Luis Angel de la Viu­
da, señor Rico Zorrilla, señor 
Ramos Perera. don Indalecio 
Díaz, don Luis Sánchez Cantón 
y don Fernando Lozano.

rifas por encima de la  propuesta 
municipal, dijo que seria sin du­
da porque el Gobierno tiene otras 
razones para estimar la contem­
plación de los precios propuestos 
con mayores elementos de Juicio. 
Añadió que posiblemente habrían 
influido el crecido grupo de pro­
pietarios de auto-taxi, que serán 
en principio los beneficiados por 
la resolución.

ü n  periodista preguntó si la 
Casa de la Villa se proponía rec­
tificar los límites establecidos en 
la actualidad para el pago de re­
torno. Contestó el señor Valdés 
en sentido afirmativo y d ijo  que, 
efectivamente, van a ser modifi­
cados, haciéndolos llegar a  todo 
el casco urbano que es, prácti­
camente, el término municipal. 
También informó el Delegado de 
Circulación y  Transportes que 
van a establecerse con un carác­
ter enérgico los horarios de  co­
mida, de  forma que un tercio 
de la totalidad de la  flota conta­
rá con una hora (de 12 a  1) y 
los dos tercios restantes con otra 
hora, fijada de 3  a  4. Los taxis 
deberán llevar un cartel debida­
mente visible para garantizar al 
público que sólo durante el üem 
po marcado p o r  el Ayuntamien­
to podrán verificar ese menes­
ter.

Insistió el periodista sobre 
otra cuestión: ¿ e l1 Ayuntamiento 
aumentará el número de licen­
cias para evitar el tráfico de 
ese documento administrativo 
que ya se cotiza en un millón 
de pesetas? So está estudiando 
—respondió el Alcalde— u n a

fórmula para evitar ese tráfico 
a  que usted alude, pero sin que. 
en principio, implique un ao» 
mentó de licencias. Existe, pe* 
otra parte, la posibilidad de que 
se aumente e! número de vehícu­
los sin aumentar el número de 
licencias, p e r o  ésa es una 
fórmula que todavía no puedo 
concretarles.

Antes el Alcalde había dicno 
que en la Comisión Municipal 
de Gobierno se hablan adopta­
do  acuerdos de puro trámite, que 
ni fueron muchos ni importan­
tes. Dio cuenta también de la 
visita realizada por el Cardenal 
arzobispo de Madrid, monseñor 
Enrique y Tarancón, que resul­
tó  una entrevista muy cordial.

La Comisión sancionó diver; 
sos proyectos de pavimentación 
y otros referidos a estaciones de­
puradoras. El Ministerio de Ha­
cienda ha aprobado un presu­
puesto extraordinario de 618 mi­
llones de pesetas para construir 
tres estaciones depuradoras de 
agua en Madrid.

Pavimentación 
de calles

La Comisión Municipal de Go; 
biem o aprobó los 31 puntos fi­
jados en el orden del día. ‘■n- 
tre los que destacan la pavimen­
tación de aceras y calzadas de 
nueve calles, por importe próxi­
m o a los 19 millones de  pese= 
tas, y  nombramiento de bom be3 
ros en  prácticas, de acuerdo con 
las pruebas celebradas por un 
tribunal de calificación.

C U A D E R N O  D E  L A  C A L L E

•  Homenaje a Ramón y recuerdo de Madrid

La Academia Menor del Cenáculo de Ronccsvaües conme­
moró el VIII aniversario de la muerte de Ramón Gómez de 
la Sema. Con este m otivo se celebró un banquete ramonlano 
al que asistieron muy destacadas figuras de la literatura. 
Decorando el salón podían leerse algunas greguerías del inol­
vidable madrileño: «Traje torero, traje grande de España de 
la plebe», «Un cementerio es una gran farmacia fracasada»... 
Hubo numerosas intervenciones glosando la  figura de Ra­
món. Hablaron a los postres, en primer lugar, Rafael Flórcz, 
director de la Academia, que abrió el turno de las Interven­
ciones. Después lo  hicieron Enrique Azcoaga, José Ruis Cas­
tillo, José Gerardo Manrique de Lara, Juan Pérez Crcus, el 
fotógrafo Alfonso, el doctor Jesús María Falero, Agustín 
Lafourcadc y, a l final, el hermano menor de Ramón, Julio 
Gómez de la Sem a

Después de revelar algunos aspectos Inéditos de la vida 
de su hermano se refirió a l Madrid que tanto am ó: «¿Qué 
pensaría del Madrid actual?», se preguntó en  voz alta. «¿Qué 
pensaría de ese horrible edificio que surge por detrás de 
la Puerta de Alcalá?, "donde el alba enhebra la  aguja", que 
dijo mi hermano. ¿Qué diría d e  esas torres de la  plaza de 
Colón, que no se sabe nunca cuándo van a acabar? ¿Qué 
diría de  esa Plaza Mayor con la estatua de nuevo en el cen­
tro? ¿Qué diría de  este Madrid donde va  resultando tan 
difícil ser peatón? ..»

•  Las cuentas de la Telefónica
El recibo del telefono plantea conflictos en un buen nú­

mero de ocasiones. Ahora, por cilar un caso, nos escribe el 
abonado del número 2158107 para decim os que, con gran 
sorpresa, ha visto incluido entre su deuda con  la  Telefónica 
una conferencia con el pueblo d e  Carabaña, con  e! cual no 
ha tenido ninguna relación. «NI siquiera he probado las aguas 
de esa villa de la provincia de Madrid», nos dice. E l Importe 
de esa conferencia no celebrada es de diez pesetas, que, 
naturalmente, nuestro comunicante no va a reclamar porque 
el tiempo y los gastos d e  desplazamiento a  las oficinas de 
Infanta Mercedes superan bastante ese valor, incrementado 
en d  recibo indebidamente.

Pensamos lo rentable que puede resultar errores de esta 
pequeña cuantía en un crecido número de recibos. Aunque 
lo verdaderamente grave es que a  alguien le incluyan una 
conferencia con Barcelona por la misma equivocación.

Nuestro comunicante asegura —y no hay ninguna razón 
para no creerle— que el día que, según la Telefónica, «cele­
bró» la conferencia, estaba de  viaje. Claro com o la  luz del 
día. Lo que ya no resulta tan claro es la  insólita situación 
de los abonados que tienen que fiarse de  por vida d e  las 
cuentas que le presenten.

•  El insólito «descanso» del autobús 30
En el autobús número 50, que cubre el trayecto Felipe II- 

Mora talar, se produce una extraña situación. Resulta que 
de tres y media a cuatro y  media de la tarde no hay servicio. 
La gente espera asombrada, además de llegar tarde a  su 
trabajo. El hecho es sorprendente, pero asi nos k> confirman 
algunas de las víctimas. ¿Es que se van los agentes a comer, 
o  es un descanso para los autobuses?

AREVACO
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JOSE LUIS VERDES, GRAN 
PREMIO EN LA RIENAL 

DE ALE JA N D RIA
ANZO, GALARDONADO POR EL CO­

MITE REGIONAL DE TURISMO
ALEJANDRIA. (Ele.) — La novena edición de la Bienal de Ale­

jandría, que acaba de abrir sus puertas, ha concedido el Gran Pre­
mio de Pintura al español José Luis Verdes por su obra «Exodo».

Esta es la séptima vez que esta importante muestra del Medí- 
•erráneo ha concedido el primer galardón de pintura a  un español.

Además del artista galardonado con el Gran Premio han repre- 
«entado a  España José Iranzo «Auzo». que ha obtenido el premio 
del Comité Regional de Turismo de AleJ^udria por una composi­
ción de técnica mixta, en la que los materiales más nuevos, acero, 
plástico y elementos serigráficos, estaban integrados, con una exce­
lente técnica; Emilio Prieto, Echaurri, Eduardo Matamoros, Miguel 
Ruiz Aguilera, Custodio Marco, Cesar Arias; los grabadores María 
Antonia Escalona y  Andrés Ollero, y el escultor Juan Antonio Palo­
m o, que presentó once obras.

El acto de inauguración de la Bienal fue presidido por el gober­
nador de Alejandría, y  asistieron al mismo los embajadores de to­
dos los países participantes, entre ellos el do España, señor Sagar; 

i cónsul general, señor Revenga, y  el comisario español, señor 
! Moreno.
| Los demás países participantes en el certamen han sido; Italia, 

Francia, Yugoslavia, Grecia, Chipre, Turquía, Siria. Palestiua y 
Egipto.

| ,

El Gobierno japonés comprará un Goya
TOKIO. (Ele.)—El cuadro de 

Francisco de Goya, «Grupo de 
cabezas», va a ser adquirido por 
e l Gobierno japonés, para lo que 
se ha aprobado un crédito do 
140 millones de yens (30.428.000 
pesetas), ha inlormado el Depar­
tamento do Cultura.

Este es el mayor importe que 
©1 Gobierno del Japón ha dedi­
cado hasta ahora- para la com ­

pra dé un cuadro de un pintor 
de Occidente. Anteriormente ad­
quirió un lienzo de Camille C o  
rot por 57.100.000 yens (12.376.000 
pesetas).

El cuadro de Goya pertenece 
ahpra. al conde italiano Continí 
Bonacossi, do Florencia, y  en 
tiempos perteneció al rey Luis 
Felipe de Francia.

Exposición Enrique Amado
MADRID. (De nuestra Redacción.) — En la Sala Abril se ha inau­

gurado una Exposición de pintura de Enrique Amado, compuesta 
por treinta y cuatro dibujos, cinco grabados y  una decena de óleos. 
Todos ellos representan una nueva etapa en la producción artística 
d e  Enrique Amado, evolucionada de su íigurativismo inicial, y cons­
tituyen el fruto de una búsqueda de nuevos cauces expresivos. La 
Exposición permanecerá abierta basta el 25 de enero.

Se crea en Aracena el Museo de Artes y 
Costumbres Populares

MADRID. (Pyresa.) — Por un 
decreto correspondiente ai Mi­
nisterio de Educación y  Ciencia, 
ae crea en Aracena (Huelva) un 
Museo de Artes y  Costumbres 
Populares, destinado a  reunir y 
exhibir adecuadamente los obje­
tos artísticos y  artesanos pecu­
liares de la .sierra, y en general.

£ la zona de Andalucía occiden- 
. Dicho'M useo se constituirá 
como sección de! Museo de 

Huelva y  dependerá del Minis- 
terio de Educación y (Venda, a 
través de la Dirección General 
de Bellas Artes.

Todavía no ha sido designado 
el director del nuevo Museo.

BILBAO. (Cifra.)—Una Expo 
Alción titulada «Hombres do mi 
tiempo», constituida por dibujos 
de Daniel Vázquez Díaz.: lia si. 
d o  inaugurado an el Museo de 
Bella» Artaa.de Bilbao. Dicho» 
« b u lo s  pertenecen a  lo s  londoa 
del Museo Español de Arte 
Contemporáneo.

l a  Exposición, qúe estará 
abierta todo el mes de enero, es* 
tó formada ppr treinta y  ocho

SIRACUSA (Sicilia). (AP-Efe.) 
l a  catedral de Siracusa, la más 
antigua de Occidente que se 
mantiene en pie, presenta grie­
tas y  varias estatuas corren pe­
ligro de desplomarse.

Las autoridades han acordona­
do la catedral hasta cierta dis­
tancia d© lo s  muros a  fin  de evi­

tar resulten heridas personas en 
caso de derrumbamiento.

l a  catedral, del siglo XIII. fue 
construida en tom o a un tem­
plo pagano, el templo de la  dio­
sa Minerva. Este último se re­
monta al siglo V  antes de Cris­
to.

EL PROFESOR LAZARO 
CARRETER, NUEVO 
ACADEMICO DE LA 
ESPAÑOLA

Obtuvo veintiséis de los veintisiete votos
Bn sesión ordinaria, la  Real Academia de la Lengua na elegido 

un nuevo académico. El acto no duró más de un cuarto de hora, 
aunque la sesión se prolongase para someter a  discución algunas 
palabras, siendo el académico de más edad de la corporación, don 
Vicente García de Diego, el más distinguido por sus actividades.

Como se esperaba, ha sido elegido el profesor Fernando Lázaro 
Carreter, que ocupará el sillón «R», vacante desde la muerte de 
Lnls Martínez Kleiscr. Retirada la candidatura de don Torcuato 
Lúea de Tena, la única duda antes de la votación era si Lázaro 
Carreter conseguiría la unanimidad o  tendría la oposición de algún 
miembro de la  Española. El recuento arrojó veintiséis votos a  favor 
y  uno en blanco. Hicieron uso de su derecho al voto la totalidad 
de los académicos, excepto Alonso Cortés, que también declinó 
el derecho de asistencia. Siete de los veintisiete votos emitidos lle­
garon a través del correo.

Hasta el dfa 8 de  febrero hay tiempo para presentar las solici­
tudes al sillón del fallecido Sánchez Cantón. Y  aquí, posiblemente, 
pueda existir un cierto interés. Cabe preguntarse si los que defen­
dían la candidatura de Lúea de Tena han concedido su voto a 
Lázaro Carreter en  previsión de una futura y próxima elección del 
director de «A B C ». Antes de la  sesión de ayer se especulaba con 
esta posibilidad, dándola com o cierta. Pero también se hablaba de 
resucitar la candidatura de Lafucnte, en cuyo caso habría que po­
ner en pie también la de Camón. Se rumoreaba ei nombre del pro­
fesor de Gramática de la Universidad de Oviedo y hast3 de nim­
bar de nuevos sueños las aspiraciones del padre Félix García. El 
nombre de Miguel Delibes es para anotarlo con puntos de proba­
bilidad.

Ocurra lo que ocurra en la próxima elección, el sentir general es 
que un Investigador de la palabra, un auténtico conocedor de la 
lengua, ha llegado a  la Academia. En un lugar donde él éxito lite­
rario parece tener un peso demasiado decisivo, la presencia de un 
lingüista riguroso ha de ser considerada necesariamente con satisfac­
ción o , al menos, con esperanza.

Nota biográfica

Cincuenta añas de pintura vasca
SAN SEBASTIAN. (Pyresa.) — El próximo día 19 se inaugurará 

en  el Museo de San Telmo, de San Sebastián, la Exposición «Cin- 
cuenta años de pintura vasca», que se compondrá do ciento treinta 
obras. La mayor parte de ellas han sido expuestas ya en el Museo 
de  Arte Moderno de Madrid, y  a  ellas se han unido algunas de pin- 
•ores guipuzcoanos, procedentes de la Diputación Provincial y  de co- 
lecciones particulares.

La Exposición, que será inaugurada por el director general de 
Bellas Artes, señor Pérez Ernbld, permanecerá abierta a! público du- 
ronte un mes. En este tiempo se organizará nn ciclo de conferen­
cias en torno a  la obra presentada y  a  la pintura vasca, en generaL

«Hombres de mi tiempo», Exposición 
Vázquez Díaz

Femando Lázaro Carreter na- 
ció  en Zaragoza el 13 de abril 
de 1923, en cuya Universidad 
cursó sus estudios, que terminó 
en la de Madrid.

El año 1949 obtuvo la cátedra 
de Lingüística general y  Critica 
literaria de la Universidad de Sa­
lamanca, que nunca había teni­
do titular, y  en la que permane­
ció  hasta septiembre de 1971. De 
1962 a 1968 ejerció, además, el 
cargo de decano en la Facultad 
de Letras salmantina, .Asimismo 
dirigió durante varios años el 
Colegio Mayor San Bartolomé, 
donde convivía con sus alumnos 
los cuadernos de la cátedra Mi- 
guel de Unamuno y  los cursos 
de filosofía hispánica.

Desde el comienzo de! actual 
curso académico, el profesor 
Lázaro Carreter ocupa la cátedra 
do Lengua española en la Uni­
versidad Autónoma de Madrid. 
En la junta que la Real Acade­
mia Española celebró el 9  de di­
ciembre de 1971, el profesor Lá- 
zaro Carreter fue presentado 
para ocupar la-vacante produci­

da p o r  el fallecimiento del aca­
démico don Luis Martínez Klei- 
ser. También es miembro de la 
«Hlspanio Society» de Nueya 
York.

E l profesor Lázaro Carreter se 
especializó en la critica y en la 
investigación literaria de los si­
glos XVI, XVII y  XVIII y  ha 
dado diversos cursos y  conferen­
cias en Norteamérica, Méjico, 
Alemania, Francia, Inglaterra. 
Italia y  otros países. Publicó n- 
merosos artículos sobro te» 
de gramática histórica, ftlolo: 
literatura, lingüística, teatro, etc. 
Entre los libros que ha editado 
pueden citarse los títulos siguien­
tes: «Las ideas lingüísticas en 
España durante el siglo XVITI» 
(1949), «Significación cultural de 
Feljoo» (1957), «Moratín en su 
teatro» (1961), «Estilo barroco y 
personalidad creadora» (1966), 
«Lope de Vega: introducción a 
su vida y  obra» (1966), «Diccio­
nario de términos filológicos» 
(1968), «Teatro Medieval» (1969) 
y  «Construcción y  sentido del 
Lazarillo de Tormén» (1969).

FERIA DF. ABRIL EN SEVILLA

ESTE AÑO CONSTAR/! 

DE DOCE CORRIDA
•  SEVILLA (CilraJ.-La Feria dei Abril sevillana c o n t a r á - ' 
con dooe corridas, en las que se lidiante setenta y doa t o m ? * *  
Endientes a doce divisas de entre las m is acreditadas

Diodoro Canorea dio los nombres de les diestros ya c o « * ¿ ?  
en lL-me o  provisionalmente, y  do los que están a punto de coS *  
Sitarse pare estas corridos de la loria abrileña.

Los nombres citados por canorea son los de Diego P u ^ , 
Camino Curro Homero, Palomo Linares Miguel Marque» P 
Curro Rivera, Dámaso González, José Luis Ganoso, Rut, 
Manzanares. José Luis Parada, Jaime Ostos, Angel Teruel 

Cortés? Rafael Torres, Marlsmeflo. Calatraveno. Marcelino,'  
Manuel Rodríguez.

No ha Incluido en este grupo a  E l Cordobés y  Luis sn¡ua  .  
mjngum. Dice al respecto Canorea: ">

«Del primero nada se sabe m o s  los empresario,, „  WB,  
estamos esperando noticias, Y  lo mismo puedo decir del « ¡¿ J J  

En cuanto a las ganaderías de la Feria, el empresa* n  
con las de Urquijo, Carlos Ntlnee, Benitas Cubero, marqués 
meco, Mlura, Arranz, Samuel Flores y  marques de Ruche». w 

Sobre el presupuesto de la Feria sevillana el empresario h, a  
nlfestado que las doce corridas -c u y o s  carteles se darán a  —  "  
f S S r e  T e ñ e r a  movilizarán unos 24 millones de preata¡ Z ’  
que quizá me quede corto».

•  MADRID.—Terminada la reuniún que celebró la Junta c-asfc. 
dora del grupo taurino del Sindicato Nacional del Espectáculo,  
Faculte la siguiente clasificación de  matadores da toros, « « ¿ J  | 
y  rejoneadores para la temporada 1972.
Matadores de toros

Gruño especial: Luis Miguel Domlnguln. Santiago Martín «av ia  
Diego'Puerta Dianas, Manuel Benttez «El Cordobés», Miguel la ., ,,  
Martín, Sebastián Palomo Linares, José Luis Rodríguez P a ,»^  y -  

cisco Rivera «Faqulrri», Dámaso González. Julián García. Fiáis, 
co  Camino Sánchez, José Luis Calloso, José María Manzanee, 
Angel Teruel Peñalver.

Grupo primero: Andrés Mazariegos Vázquez, Antonio Bieavenia 
Miguel Mateo «Miguelin», Francisco Ruiz Miguel, Antonio Rojas 
Fuentes Sánchez y Manolo Cortés.

Grupo segundo: Dámaso Gómez, Juan José García Corral. Ly 
drés Hernando, Julio Vega Rodríguez «Marismeño», Adolto Avila <£ 
Paquiro», Manuel Cano «El Píreo». Francisco Romero «Curro Ro 
m ero», Jaime Ostos Carmona, José María Inchausti «Taina Manía 
Rodríguez, José Tomás «El Cabañero», Rafael Torres, Pecfin Ba- 
Jumea, Gabriel de la Casa Pazos, Enrique Patón, Raúl Sánchez ■> 
drés Jiménez Torres, Francisco Ceballos Manuel Vázquez Rua% 
Gregorio Lalanda, Marcelino Librero «El Marcelino», Juan Carla 
Castró «LuguiUano Chico». Santiago López, Ricardo de Pabia, Ame 
nlo García «Utrerita», Francisco Corpas, Victoriano Roger «Valeccru, 
Raúl Aran da Pérez, Joaquín Bernadó, Luis Parra «Jerezano,, íca 
Rivera «Riverita», Juan Carlos Beca Belmonte, José Luis Re 
Juan Antonio Alcoba «Macareno», David San Vicente, Gregorio
chez, J ^ 'ls  Gómez «El Alba», Femando Martín Tortosa, José Mir­

lo», Sebastián Martin «Chanito». Manolo Orttz,
lorencio Casado «El Hencho». 
i-cero: Los no clasificados en los grupos anteriores.

retratos a  lápiz, realizados por 
el ilustre pintor do Norva. Ca- 
si la  mitad de ellos están fecha­
dos entre 1016 y  1030.

Uno, de ellos fue realizado en 
Bilbao, feojiado en . 1922, cuan­
do  Vázquez.. Díaz pasó, por esta 
capital,- de regreso de París, y 
aprovechó su breve estancia pa­
ra retratar a  Mourlane Micho, 
lena.

tiñe?
Ama'

G>
víafauu,... de novillos 

Grupo especial: Ninguno.
Grupo primero: Julio Robles, Pedro Gutiérrez Moya, 1 v 

quita, Juan Arias, Curro Montes, Francisco Villalba «El Fam y C 
González.

Grupo segundo: Francisco Bautista, Antonio Porras, Emilio C 
cía «El Lince», Manuel Rubio, Luis Mariscal, Juan Capante, F 
López «El Regio», Luis Millán «El Teruel», Pablo Alonso Vega kA 
za», Bartolomé Sánchez «Simón» Angel López «Angelete», Jim L 
Rodríguez, Antonio Martin «Guerrita», Luis Algarra «El I 

Grupo tercero: Los no clasificados en los grupos : 
Rejoneadores:

Grupo primero: Angel Peralta Pineda, Rafael Peralta Pineda, Alo­
ro Domecq, Fermín BohOrque* y  Gregorio Moreno Pldal.

Grupo segundo: E. Torres «Bombita», Antonio Ignacio Vari»
J. Moreno Silva, Tomás Sánchez, Antoñita Linares, Curro BedW 
conde de San Remy, José Manuel Landete, Cándido López <3u»i 
Lolita Muñoz y  Manuel Vidrié.

Grupo tercero: Los no clasificados en los grupos anteriores. 
Matadores de toros extranjeros

Grupo especial: José González «El Puno».
Grupo primero: José Falcón y  Germán Uruefla.
Grupo segundo:. Ricardo Chibanga.
A los matadores mejicanos se les respetará el grupo en 

clasificados en su país. (Mencheta.)

Un artista fallero realiza figuras para el 
Muiseo de Cera de Washington

VALENCIA. (I-yreaa.) — Jare Bsllestcr, artista (a lteo , ha reall. 
•ado tres figuras de cera para el Musco Nacional de Washington,

&  corresponden, en su tamaño real, a  Gcorge Washington, Tilomas 
rson y  Abrabam Lincoln,

Unos directivos del e lu do Museo fueron a  Valencia para encar- 
pársclas a  Pepe BaÜester.

La figura de Abrabam Lincoln mide 1,96 metros de altura; 
üashtoston, 192, y  Jefferson, 1,87. De las figuras, la cabeza y  las 
t im o s  s o n  de  cera.

Las «dirás están valoradas cu  110.000 pesetas y  se ha empleado un 
BK* y  medio en realizarlas, siendo todo obra del artista, menos los

La catedral da Siracusa amenaza ruina

V O TA C IO N E S EN LA  
ACADEMIA FRANCESA

NINGUNO DE LOS CUATRO CANDI­
DATOS OBTUVO EL SILLON

PARIS. (Efe.) — «Lo que m ejor &v haca en la Academia son las 
elecciones en blanco», declaró ayer tarde el biólogo y académico Jean

,Ue ”  PUti0 “ r encomrad°  ‘ « “ « « o  «1 *WU .  r a o ,™  andaluces. su doma y  monta, e m e » ™ —
Cuatro hombres de letras se presentaban com o candidatos- tu CrM“ *- c®!’  ejemplares de otros países y  otras ti-

a r s t e í , f  FabreLl“ V  christopho. ¿oreo „ “ d o *  “ Í T ’ S S : " i S P S i * ™ !  ’S L S S ^ J üS m  ninguno de ellos consiguió mayoría en las tres primeras vueltas se 
suspendió la votación en espera de nuevas candidaturas. Jc-an Rus- 
tand dijo, a  modo de conclusión, que esperaba que .d e  esta blan­
cura surja, quizá, la  candidatura de Ciaude Levi Straux, candidato 
que no m e cansare de recomendar a  mis colegas..

ACUERDO ENTRE RADIO Y TVE 
Y LA SOCIEDAD DE AUTORES

MADRID (Cifra).—  Ha sido firmado ayer el nuevo acuerdo entre 
la  Dneocjón General de Radiodifusión y  Televisión y la Sociedad 
G j n ^ l  de Autores de E s^ ñ a , sobre derechos de auíor c o r r e s ^  
dientes a  la  programación de Radio Nacional de España v Televisión 
Española, que regirá durante el bienio 1972-73.

s a r a a  ■—  -  i í s s & í i r s ?
Anidaron a l a « o ,  celebrado en el despacho de! director general

« r r « B s s  r t ü w a í

♦  BOGOTA, (Efe.)—Falleció el novillero bogotano 
tram oBemardiüon, a consecuencia de  las heridas recibidas 
la  lidia de un toro cebó en la  población de Masías del O*

E l novillero fue golpeado por el animal en la  base del 
haciéndole perder el conocimiento, que n o recobró después, 
necesario traerlo al hospital de  esta dudad, en el que lai

♦  SEVILLA. (Cifra.)—Un libro sobre caballos, principal®60'® 
rldo a  caballos andaluces, su deena y  monta, caractertsUeB P*
rftfftTWl "" le e n  ____ .I. ___nrran drí
— - - V  .... jJiuiCMon, relacionada con ios caoauos, 
neador de La Puebla del R ío Angel Peralta, en cola 
una editorial suiza.

Con tal motivo son i recuentes los viajes de Angel Peralta jjj 
aonde va a ser impreso, en una primera edición en ingle* S*” 
distribución en Norteamérica, y  posteriormente en otro.
P**?i Í h  J CnCUd0 ,arabién en Europa.El libro, que no tiene aún titulo, estará ilustrado con 
oe  las numerosas actuaciones del famoso rejoneador por ios 
«•pañoles.
niJ2.mblón k* sldo “ «citado Angel Peralta por una

Sue pros,e su colaboración en unos ó o c a t * g ¡ t , 
2 ” ? .L í* 2 ale*  óa televisión en o dor , que van a llevarse a cal» 
el arto del rejoneo.

♦  CORDOBA. (Cifra.)—Para Iniciar lea gestiones necesariasafls , 
*  XXV aniversariode te muerte°do W » * - #  

¿ x L j E f '? ?  toma da contacto en el Ayuntamiento de 
f f i f í j 0  Ib  Turismo, Miguel Salcedo Hierro, y ™  
nraiem .^f1 diestro, Balael TorrM Lloaro Sara,

de doSa Angustias Sánchez.
R o d r i S V J S 103 aclos conmemorativos de la  muerte^ 
-veuriguez Sánchez revistan esoeclal solemnidad al rani^ 
^ n ° b C°c?í'0S de la ttásl“  oorrida de Linares. ,„ „  „  «Opavista en el Ayuntamiento so han esbozado J 
El renra.™  0. a  la Programación da dichos actos coi 
ésta d ^ t e í5 “ ?  d0 la madre de Manolete ha hecho,J- 

“ mo'mionto do que las orondas v objetos personi 
c t a ¿  dé tlEurcn definitiramente en el Museo Tsu

1S Arriba

Ayuntamiento de Madrid



EL TORO-Balances y «mentados (I3)~|

CUATRO 
TOREROS 
DE ARTE

Desde hace dos o  tres anos, en vísperas de la  temporada. 
José Fuentes declara su propósito de enmienda, reconociendo 
cuanta culpa le cabe en su progresiva devaluación artística, 
alarmantemente reflejada en 1971, con sólo 21 actuaciones; 
pero a la de los hechos, el finísimo torero llnarensc no 
cumple con los dichos y  recae en todos los pecados de los 
que prometió arrepentirse, y así, frío, despegado y ventajista, 
alarga unos muleteos insulsos, cansados y desesperantes, lo 
que es pena mayor porque José Fuentes, que domina el oficio, 
tiene buen gusto y sabe servirse de la espada, podría contar 
aún en los primeros puestos del escalafón, al que en 1965 
accedió con fuerza, personalidad y gran ambiente entre los 
aficionados, para remitir en seguida y ser hoy una estampa 
borrosa de la figura que muchos vieron en él, con movimien­
tos afectados y  excesiva preocupación por las reacciones del 
público, del que parece estar más pendiente que del toro.
V En decadencia todavía más rápida, acusada y  deplorable, 
¿noel Teruel no pasó de 18 corridas, cuando sus estadísticas 
anteriores habían sido: 47, en 1970, y  74, en 1969 y  1968. Esta 
caída radical no ha constituido para nosotros demasiada sor­
presa ya que un año atrás medio la  anunciábamos en el 
siguiente comentario: «Angel Teruel está a  punto de quedarse 
en una porcelana taurina. Muy fino, muy bonito, muy cui­
dadoso —"con qué amabilidad trata a los toros” , le o í decir 
a  una señora en no recuerdo qué feria—, no adelanta en su 
apuntada maestría y  se muestra excesivamente fácil y con­
servador, com o si ya lo tuviera todo hecho y pudiera permi­
tirse el lujo de las inhibiciones y  las comodidades.» Ultima­
mente ha creído oportuno cambiar de apoderado, y es que 
en el toreo, quizá por no ser menos que en el fútbol, cuando 
llegan los fracasos, también se suele responsabilizar a  los 
«entrenadores». Veremos si la nueva administración nos de­
vuelve a un Angel Teruel que sienta su arte y  lo  haga sentir, 
lo transmita, poniendo a  su servicio algo de vibración y  de

^José María Manzanares se alzó con la alternativa el 24 de 
junio, abandonando prematuramente las filas novlllerllcs, en 
las que su permanencia era más que necesaria. El, y con  él 
José Luis Galloso, tuvieron en sus manos una oportunidad 
casi providencial para resolver el acuciante problema de las 
novilladas, que, quiérase o  no, son la base de la  fiesta. Man­
zanares y Galloso, quienes, con  un pie en el arriesgado es­
tribo del doctorado, se dignaron presentarse ante la afición 
madrileña, com o haciéndola un favor, fueron capaces de 
llenar la plaza de Madrid y promover entusiasmos esperanza- 
dores, e incluso de dividir a la  afición en dos bandos polémi­
cos. Novilleros de distinto aire, de distinto hacer, pudieron 
formar una pareja renovadora y rentable, a  cuyo amparo 
crecerían las novilladas en interés, cantidad e  importancia. 
Pero no fue así, porque los dos prefirieron ensayarse com o 
matadores de toros, sin que en sus primeros pasos com o 
tales demostraran fuerza ni arriesgaran nada. Antes, una 
figura de la novUlería tomaba la  alternativa para torear inme­
diatamente en todas las ferias responsables, a  las que apor­
taban su novedad, su afición y  su pujanza. Ahora, no; ahora 
torean con cuentagotas, medidamente, reservándose y  rehu­
yendo compromisos mayores. Hay que cuidarles para que no 
se marchiten o  para que no se asusten. Se Ies acostumbra 
poco a poco a  lo  que debían estar, dispuestos desde el pri­
mer momento y con ímpetu arrollador. Por cao, ta campana 
de Manzanares ha sido breve y pobre: 25 corridas, de las 
que sólo una, que hubo de aceptar casi a  la fuerza en  B il­
bao, correspondió a  la presunta categoría de un novillero de 
máximo cartel que se considera apto para dar el salto, a 
veces mortal, de la  alternativa. Pero como Manzanares cuenta 
con buenos administradores y  es un torero de arte, puede 
que si se le permite seguir cursando el bachillerato en la 
Universidad llegue a  merecer el título que hoy, por lo menos,
ya puede enseñar. ,  .  __

¿Y qué decir de Curro Romero, ese torero d e  Sevilla y  para 
loa aníllanos, al que lo baila un m ínimo esfuerzo para encan­
dilar y  rejuvenecer a  sus seguidores, y  los llene lan buenos, 
tan fervorosos, que a  m ucho, no le , hace falta n i verle para 
creer en él? Porque sucede que, si loda Sevilla e s  «aurista., 
cuando Curro torea es difiel! que la placa se 1 ene, lo  que 
quizá se deba a una escasa capacidad de sufrimiento en  tos 
dichos admiradores. Ahora bien: en la u ltlm aferla  Curro 
se mostró un poquito más decidido y  hasta llegó a  pararse 
en varias ocasiones, con el consiguiente Júbilo d e  sus Incon­
dicionales, que yo llenen tela pora vestirle durante un par 
de años más. Pero a  Curro o  se lo ve en Sevilla, s i es que se 
le ve, o  no se le ve en ninguna parte. ¿Y  quién va a  Sevilla 
a  decirle esto a  los sevillanos o  a  explicarles que su forero 
d o  es tan puro ni hondo com o se lo  imaginan, aunque sí 
resulte bonito y, sobre todo, distinto a  loa demás, por su 
manera de coger, recoger y  llevar los engaños, con Induda­
ble gusto, suavidad y  armonía? Afortunado Curro, «  quien 
un año si y  otro no se le da por definitivamente hundido y^. 
ahi sigue, con sus miedos, con su , .espantás. con sus igno- 
ranetas y ... con sus genialidades. La esencia, que dicen

“Ipm os- José Antonio MEDRANO

VALLE-INCLAN: «KNACK», 
de ANN JELLICOE

Teatro Valle-Inclán: «Knack*, de Asm JeUicoe, según 
la versión de Ana Diosdado. Actores: Enrique Arredon­
do, Jaime Blanch, Victor Volver de y  Enriqueta Carba- 
Uetra. Decorados, ambtentación y  música de José Ra­
món de Aguirre. Dirección, Francisco Abad.

L a  p ro x im id a d  fo n é t ica  d e  A nn  J e ll ic o e  y  A la n  S i- 
ll ito e  (q u e  e s  n o v e lis ta  y  n o  d r a m a tu rg o ) m e  h acia  
p e n sa r , d u ra n te  la  r e p re se n ta c ió n  d e  « K n a c k » , en  
to d o s  a q u e llo s  jó v e n e s  in gleses a  q u ie n e s  C o lín  W il- 
s o n  v in cu ló  te ó r ica m e n te  e n  su  en sa y o  « T h e  O utsi- 
d e r » . H a y  q u ien  c la s if ica  a  A nn  J e llico e  a l la d o  de 
lo s  «re b e ld e s » , p e r o  e n  m i o p in ió n  n o  tien e  n a d a  que 
v er. C o m o  n o  tien e  n a da  q u e  v e r  lo  q u e  p o d ía m o s  
e sp e ra r  d e  A na D io s d a d o , c o n  s u  a co p la m ie n to  a  la 
rutina  de  la  t ra d u cc ió n , lu e g o  de  su  p r im e ra  o b ra . 
U na a u tora  jo v e n , c o n  fu erza , q u e  d a  un a  prim era  
o b ra  a ce p ta b le , y  q u e , sin  m á s  n i  m á s, co m ie n za  a 
tra d u c ir . E s u n  p r o c e s o  q u e  e v id en tem en te  n o  tien e  
n a da  q u e  ver c o n  e l d e  L o p e  d e  V eg a . N o  e s  q u e  y o  
q u ie ra  dá rm elas  d e  g r a c io s o  a l d e c ir  e s to , s in o  ha cer 
v e r  hasta  q u é  p u n to  la  c r is is  d e  n u e s tr o  «e sp ír itu »  
teatral e s  h on d a . A sí, p u es , n o s  e n co n tr a m o s  e n  la 
ca rte le ra  m a d rileñ a  c o n  un a  tra d u c c ió n  m ás, y  h oy , 
D ios  m ed ian te , c o n  o tra , e n  e l M arav illas. P o r  c ie r to

Se esta  p ieza  q u e  h o y  se  estren a  lleva  p o r  títu lo  
u id o s  en  la  ca sa » , q u e  e s  c o m o  d e b ie ra  titu larse  

la  v e rs ió n  q u e  h a  h e c h o  A n a  D io s d a d o  d e  «K n a ck ».
L a  tra d u cto ra  h a b la  d e  " r i t m o  tre p id a n te " , p e r o  se  

tra ta  m á s b ien  d e  a lg o  h o rr ison a n te , v  lo  h o rr iso n a n ­
te n u n ca  es r ítm ico . T re p id a r  e s  es tre m e ce rse , tem ­
b la r. L a  o b ra  e s  u n  p u ro  esta m p id o , y  y o  v iv í  ce r ca  
d e  d o s  h ora s  en  u n  p u r o  so b re sa lto . P e ro  d e je m o s  el 
r u id o  y  v a m o s  a  la s  n u eces . S e  tra ta  de l e n fren ta ­
m ie n to  d e  d o s  co n c e p to s  d e  la  v ir ilid a d , q u iza  de  la  
fu e r z a  b ru la  y  osten tosa , de  un a  p a rte , y  d e l esp ír i­
tu, in gen u o  v  p u d o ro s o , d e  o tra . E l " c h u lo "  e s  T o len  
(V íc t o r  V a l v e rd e ) y  e l " t ím id o ”  e s  C o lín  (E n r iq u e  
A r re d o n d o ). T o le n  re sp o n d e  ex a cta m e n te  a l esq u em a  
p s ic o ló g ic o  d el D o n  J uan  de  P érez  d e  T u d e la , y  C o lin  a 
su  T ig re  Juan . E l p ica n te  en  "K n a c k "  e s  e l  se x to , en  
s u  v e rs ió n  m á s su p e r fic ia l. A nn  J e ll ic o e  n o s  v ie n e  a  
d e s cu b r ir  a h o ra  e l m ito  y  e l co n tra m ito  d e  u n a  f i ­
g u ra  q u e  ha  s id o  tra tad a  g en ia lm en te  e n tre  n o so tro s . 
É s  in ú til q u e  se  q u iera  e le v a r  lo  q u e  o c u r r e  en  
“ K n a ck ”  a  s ím b o lo , c o m o  p u e d e  se r  e l  “ d o m in io  del 
h o m b re  p o r  e l h o m b re ” .  P o r  e se  ca m in o  d e  la  abs­
tra cc ió n  p o d e m o s  s a c a m o s  d e  la  m a n ga  cu a lqu ier 
te o r ía  y  ap lica rla  im p u n em en te  a  cu a lq u ie r  n eced a d . 
N o  d ig o  q u e  " K n a c k "  sea  u na  n e ce d a d , p e r o  s í  q u e  
e s  u n  p á lid o  y  d es fa llec ien te  r e f le jo  d e  u n  te m a  cu ­
y o s  ha llazgos m á s v a liosos , cu y a  a lm en d ra  d e  o r o ,  m  
s iq u ie ra  ha  o l id o  A nn  J e llicoe . E s to  p ru e b a  s u  h o n ­
ra d e z  v  c ie r to  ta lento. P e ro  si a  m í se  m e  o c u r r e  u n  
b u e n  d ía  el “ H a m let”  y  h ^ e o  d e  é l u n  in d iv id u o  irre ­
f le x iv o  y  u n  p o c o  h o m osex u a l, v  lo  p o n g o  a  d e c ir  
“ v ete  a  u n  co n v e n to " , la  gen te  p o d r ía  d e c ir :  L o  q u e  
este  m u ch a o h o  ha  e s c r ito  n o s  re cu e rd a  a  S ha k esp ea ­
r e , p e r o  si hay  a lg o  se g u ro  e n  e s ta  v id a  e s  q u e  n o  es 
S h a k esp ea re ."  ¿Q ué in terés  m ie d e  ten er  t o d o  e s to . 
E n  e l p la n o  d e  la  cu ltu ra , “ K n a ck  e s  u n  pa stich e , 
un a  v a r ia ció n  in su sta n cia l a  la  q u e  tra ta  d e  in su flá r­
se le  v id a  rea l m e d ian te  un a  d in á m ica  d e  a tu rd im ien ­
to , m ed ian te  u n  se n tid o  g á rru lo  d e  la  ex isten cia , ¿ c o -  
m o  e s  p o s ib le  q u e  u n  d ir e c to r  c o n fu n d a  la  v ita lidad  
c o n  e l ru id o ?  E s to  e s  lo  ú n ic o  q u e  m e  lla m ó  la  aten­
c ió n  d e  la  pieza.

C a rlo s  L u is  A L V A R E S

EL CINE

DONATIVO PARA LA 
CAMPAÑA DE NAVIDAD

MADRID. (Da nuestra Redacción.) -  Xa  reposa de Su Excelen- 
* d J d , ( U  ratretn recibió cu  el palatúo de ta  Pardo al presl- 

y  •fceprerackrae del Real Moco O a b  de España, den Ifllgc 
O B d ,  don Pablo Arrara, a  q o » n »  acompañaba al Gobernador 
W f W e  Provincial del Movimiento de Madrid, don Jesús 
Xdpaa Cancio. Hicieron entrego del producto de la recaudaeidn obta- 

en la prueba deportivo XXV premio de Madrid, celebrado en 
*1 cireulto del Jarama. com o donativo de Navidad para el Patro- 

> «Nuestra Señora del Carmen., que presido doña Carmen Polo

«CRIMEN H  LA RESIDENCIA», 
de

PREMIO A DOS 
DOCUMENTALES DE NO-DO
•  HAN SIDO CONCEDIDOS EN 

EL FESTIVAL DE LONDRES

Awards», Festival de Londres correspondiente al año 1971, que acaba

^ e r n r 5 S a dL t « e ^ S S .  « £ ?  £
míos obtenidos por España son concretamente los de deportes, arte

y  “ “ primer premio en el sector de deportes ha sido « n r e d ld o a l  
«Imágenes del Deporte», que se dedicó a  los Campeonatos Mundia­
les de E squ í Náutico, que el pasado ano so celebraron en el lago de 
S ñ o L s  Ha sido dirigido por Juan Manuel de la ralea, q u e . -buen, 
¡s i  su torcer galardón en Londres (los anterior» tueren los conce­
didos a «Vuelta ciclista» y  «Deportes hípicos»). Esta serie se realiza 
con la colaboración de lo Delegación Nacional de D e p o n » .

El documental « T o r d »  de feria», que también ha obtenido un 
primer premio en la  sección de Arte y  Folltlore m u »tra  a l espec- 
tador los momentos más sobresalientes de la última feria taurina de 
San Isidro. Sobre un guión de Josó López Clemente, la  película ha 
sido dirigida por Juan García, veterano cámara de NO-DO y  espe­
cialista en ílim ación» de toros, siendo autor de los t ru ca j»  Chris- 
Han Anwander. un maestro del género.

Nueva productora cinematográfica

F IC H A  T E C N IC A

P r o d .: H G A -S u perin tern ation al P ict. (1970). 
D ir e c to r : A n th o n y  D aw son . G u ió n : A- D aw son  
y  F . B o tta r , según  u n  re la to  d e  J- S im on e lli. 
F o to g r a f ía : F au sto  Z u c co li .  M ú s ic a : C a rio  Sa- 
vina . E a stm a n co lo r . D u ra c ió n : C ien  m inu tos . 
P rin cip a les  in té rp re te s : M ich a e l R en n ie . M ark  
D am on , E le a n o r  B ro w n , P atr icia  V a ltu rri, S ally  
S m ith , L u d m ila  L vov a  v  A lian  C ollins.

P erten ece  "C r im e n  e n  la  re s id e n c ia "  a  ese  g r u p o  de 
pelícu la s d e  in tr ig a  y  m is te r io , a n terior , p o r  s u  core 
ce p c ió n  y  c o n fe c c ió n , a l fa m o s o  "th rille r -sp a g h e ltl'' 
q u e  co n  tanta  fo r tu n a  cu lt iv a  D a r ío  A rgen to . N arra  
esta  p e lícu la  del "a m e r ic a n iz a d o "  A n th on y  D aw son  
— A n to n io  M argheritis— . e sp ecia lista  en  "w e s te rn s ”  a 
la  ita liana , iin »  su c e s ió n  d e  a sesin atos  lo ca liz a d o s  al­
r e d e d o r  de  la  fig u ra  d e  un a  m u ch a ch a , res id e n te  en 
u n  c o le g io  d e  se ñ o r ita s  e n  un a  zo n a  in determ inad a  
q u e  b ie n  p u d ie ra  s e r  F ran cia . L o s  cr ím e n e s  se  alter­
na n  c o n  a lgu n as — b re v e s  y  t ím id a s—  exh ib ic ion es  
a n a tó m ica s  d e  la s  in tern a s v  co n  un a s g o ta s  d e  “ sus­
p e n se "  fa b r ic a d o  a  b aáe  d e  só ta n o s  y  lu gares sim ila ­
res . Y  t o d o  q u e d a  su p e d ita d o  a  la  so rp re s a  fin a l, s o r  
p resa  to rp e , a u n q u e  n o  ca rezca  d e  e fe c t iv id a d , q u e  
co r o n a  un a  n a rra c ió n  m e d io cre .

M á s  q u e  d e  la  p e lícu la  e n  s i, d e  su  a su n to  — v u l­
gar— , d e  su  rea liza ción  — m ed iocre—  o  d e  su  in ter­
p re ta c ió n  — q u e  n o  llega  a  c o n c e d e r  u n  a s o m o  de  na­
tura lidad , de  v erism o , a  la  a cc ió n  d e  lo s  m a l traza­
d o s  y  e q u ív o co s  p erso n a je s— , ca b e  h a blar , a l a lud ir 
a  "C r im e n  e n  la  r e s id e n c ia " , a l re c u e rd o  d e  M ichael 
R en n ie , p o r q u e  éste  fu e  s u  ú lt im o  tra b a jo , y  a l de 
a qu ella  n iña-n in fa , q u e  in terp reta b a  a la  h i ja  d e  S o  
fía  L oren  e n  " D o s  m u je re s ” :  E le a n o r  B ro w n , y  que 
a q u í en ca rn a  a  la  a trib u lad a  v  co r r e to n a  p ro ta g o n is ­
ta. T a m b ién  p o d ía  h a b larse  d e  lo s  m in u to s  q u e  q u e ­
d a ro n  “ a l o tro  la d o  d e  la  fr o n te ra ” ,  m in u to s , p o r  
o t ra  p a rte , q u e  a p en a s s f  añ ad ir ía n  a lg ú n  q u e  o tro  
a tra ctiv o  e s té t ico  a  la  p o b re z a  a rtís tica  d e l co n ju n to . 
L a  Junta  de  C ensura  a ca b a  d e  re orga n iza rse  y  n o  se­
rá  p o r  p e lícu la s  c o m o  "C r im e n  e n  la  re s id e n cia "  
— “ N u d e  si m u o r e ”  e n  e l o r ig in a l ita lia n o— , p o r  lo  
q u e  ju zg u e m o s  la  o p o r tu n id a d  o  in o p o rtu n id a d  d e  su
co m e tid o . ________

l P e d r o  C R E S P O

P elícu la  pa ra  g ra n  p ú b lico . S u sp en se . C a lificación  
c o m e r c ia l :  Sfé.

¡Júzguese a sí misma!
¿E N A M O R A D A  DE UN 
H O M B R E  C A S A D O ?

OVIEDO. (Pyresa.)—Ayer que­
d ó  constituida la nueva produc­
tora 7  distribuidora cinemato­
gráfica Boccacio Film Asturias- 
Barcelona, S. A., al firmar los 
señores Oriol Regas y  Rublo Sa 
ñudo la  documentación corres­

pondiente. ante un notario del 
Colegio ovetense. Participa iRua’. 
mente de la Sociedad el direcítr 
asturiano Gonzalo Suárez. reiii- 
za^or del film «Morbo j, que ya 
está a  punto de concluir su pre­
paración de laboratorio.

Señorita: La reacción ante determinado hecho pue­
de indicarle claramente cuál es su forma de ser. Si 
a usted —señora o  señorita—, la persona a la que 
Qma —marido, novio, amante, etc.—  la abandonase 
repentinamente. ¿Cuál seria su reacción?

a) Marcharse con otro hombre?
b) Aceptar con tristeza otra relación?
c)  Tratar de olvidar a todos los hombres?
d) Prostituirse?
e )  Matar al ser que la abandona?
f)  Suicidarse?
g ) Llorar?

^ Cvsvia °9P 
-n q in s ia  03  S F T T M  S V  3P  ennc-reS c a n  s h  'B e d a n o  
ü sa i^ x  a p  u9 p e jo q e io D  bj ood ‘ BpaBJV p s a y  a  2r a io  
laetp iyy  ‘ouB& iaA c u a ja s  * o d  e p e ia id io im  B fn o jp d
• n w o  3 3 j° f  SP ‘« V I O S  VD IH D  V N fl H d  V ra O L S IH *
sp  B jsm o S e io id  bj ' c a y  sa  o\ 0 0 1 0 3  BunjojA  Bun 
isbd ‘osiaa pm  Jas o n  p a jsn  sa  'a s j jp p a p  ua  s o j
.nunn s o p  a p  s? tn  p a jsn  op B p jB j Bq « s  n a r a n jo s )
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ESQUI: SLALOM  ESPEC IAL PE BAGDASTEIN A M A

CONCHITA PUIG, SEXTA
En la combinada la española se clasificó séptima

BAGDASTEIN, 13.—La france­
sa Brigitte Lafforgue ganó ayer 
el slalom especial de la  «Criche 
d ’argent», de las pruebas de es­
quí de Bagdastein, puntuable pa­
ra la  Copa Mundial de Esquí Al­
pino, al realizar una segunda 
manga extraordinaria, emplean­
d o  en el total de las dos un tiem­
p o  de 73-96, para batir a la  tam 
bien frnaces3 Francoise MaccLi 
por 13 centésimas, y  a  la aus­
tríaca Arme Marte Proell, por 3C.

En esta prueba, la española 
Conchita Puig ocupó el sexto lu­
gar y  la Prensa austríaco desta­
ca la actuación de la esquiado­
ra catalana en esta prueba, que 
se disputó en condiciones adver­
sas: poca nieve, pistas duras y 
niebla espesa. Conchita fue la 
séptima de la combinada y  man­
tiene el buen tono con que ha 
iniciado esta temporada. Se ha­
ce notar también la  gran regula­
ridad de Conchita, que fue sexta 
en la primera manga y sexta 
también en el total de las dos 
mangas.

Sin embargo, la austríaca 
Frnell pasa a  la  cabeza de la 
combinada con su victoria en el 
descenso, delante de la  Macchi, 
María theresa Nadig, la Debo- 
rand y Britt Lafforgue.

la  prueba se disputó sobre 172 
metros de desnivel y  -14 puertas, 
en pista trazada por el austríaco 
Paul Kerber. Una pista difícil y 
complicada, con pasos apretados.

Después de esta prueba, la 
Macchi encabeza la clasificación 
del Campeonato Mundial, con 
176 puntos Por naciones, írau- 
cia consolida su primer puesto 
con 541 pimíos.

Betsy CUÍford fue la primera 
en tomar la salida en la prime­
ra manga y  sufrió una caída en
paso muy difícil, de que también 
fueron víctimas Rossi Mitter»

maier, Berni Rauter, Marilyn 
Cochran y  Florence Steurer.

Con la  victoria d e  Britt y  d  
primer puesto de Francoise Mac- 
ch| en el Campeonato Mundial, 
el esquí francés enfila con posi­
ciones muy prometedoras la úl­
tima fase de la preparación pa­
ra los Juegos Olímpicos de In­
vierno.

CLASIFICACION DE LA 
PRUEBA

L Brigitte Lafforgue (Francia). 
73 s. 96/100 (37-30 y  36-66).

2. Francoise Macchi (Francia). 
74-11.

3. Annemarle Proell (Austria). 
74-22.

4. Daniele Debernard (Fran- 
cia), 74-34.

5. Barbara Cochran (Estados 
Unidos), 74-76.

6. Conchita Puig (España), 75-
07 (37-33. y  37-35). (Alfil.)

CLASIFICACION DE LA 
COMBINADA

1. Annemaric Proell (Austria). 
2,05 puntos.

2. Francoise Macchi (Francia), 
23,53.

3. Mane Therese Nadig (Sui­
za), 42,49.

4. Daniele Deberard (Francia), 
43,44.

5. Brigitte Lalforgue (Francia). 
45,83.

6. Barbara Cochran (Estados 
Unidos), 49,21.

7. Conchita Pu¡5 (E sp a ñ a ), 
60.21.

La Copa del Mundo 
de esquí alpino

L  Francoise Macchi (Francia), 
176 puntos.

BOXEO: SAN ROMAN 
DESMIENTE EL RUMOR

IIRTAIN PELEARA EN BARCELONA 
EL 1 DE MARZO

«DIFICILMENTE PODRA HACERLO 
EN CARACAS LA MISMA FECHA»
«Urtain peleará el día 4 de marzo en Barcelona. Por tanto, 

difícilmente puede desplazarse a Caracas para pelear esc día 
contra el venezolano José Luis García», informó el promotor 
de boxeo Miguel San Román.

En un despacho procedente de Caracas se afirmaba que ei 
campeón europeo de los pesos pesados, José Manuel Ibar 
«Urtain», pelearla en Caracas contra José Luis García el día 
4 de marzo próximo. Pero esa información del señor San 
Román viene a  desmentir la noticia procedente de Caracas.

Urtain combatirá el dfa 3 de febrero próximo en Bilbao 
contra e l norteamericano Lei Forte, en una velada en  la  que 
Goyo Peralta hará el combate de semifondo contra el también 
norteamericano Big Al Jones, situado en el cuarto lugar del 
ranking mundial. En esa misma velada Luis Aisa se enfren­
tará a  Carlos Capella, para abrir la velada el bilbaíno Horacio 
Ruiz contra un adversario a  designar. (Alfil.)

Danny McLiden, aspirante al título 
de Bodell

Danny McLiden ha sido nombrado aspirante oficial a l titulo 
de campeón del Imperio británico de los pesos pesados, que 
posee Jack Bodell. El combate debe celebrarse el próximo 
10 de mayo y  es muy posible que Jack Bodell, según anunció 
después de su derrota ante Urtain, abandone luego la practica 
del boxeo. McLiden es actualmente una de las máximas espe­
ranzas británicas de los pesos pesados.

Velada en el Gran Pnce de Barcelona
Aver se celebró en el Gran Price, de Barcelona, una velada 

de boxeo que tenia p o r  combate estelar el que protagonizaron 
el oúgil madrileño José Durán y  Ferri. Al final de los echo 
RKiltos los jueces dieron combate nulo, ya que si L’urán pre­
sionó en los cuatro primeros asaltos, Ferri logró la iniciativa 
S i los últimos. La decisión fue bien acogida por ei público.

BESO PARA LA VENCEDORA.-  
Lafforgue, recibí el beso de su 
que fu e segunda ayer en el slalom

2. A. M. Proell (Austria). 153.
3. J. Rouvier (Franc!a),''60.

4. R. Mittennaier (Alemania 
Occidental), 52.

5. X. Mlr (Francia), 47.

20. Conchita Puig (España), *.

AUTOMOVILISMO

-L a  triunfadora de ayer, Britt 
compatriota, Francoise Macchi. 
especial de Badgasiebi (Austria) 

CLASIFICACION POR 
NACIONES

1. Francia, 541 puntos.
2. Austria, 359.
3. Suiza, 161.
4. Alemania Occ. 110.
5. Estados Unidos, 95.

10. España, 12.

n  EQUIPOS ESPAÑOLES EN 
EL RALLY DE MONTECARLO

La X I I  edición del Rally de 
Montecarlo, que comenzará en 
n u e v e  distintas ciudades euro­
peas el próximo día 21 de ene­
ro, será la que registre la más 
nutrida participación  española 
en toda la  historia del rally; 
23 equipos. La casi totalidad, 22, 
han preferido A l m e r í a  com o 
punto de  partida, mientras que 
uno ha elegido Lisboa.

Estos participantes son:
De Lisboa.—Estanislao Revert, 

«Seat 1.430).
De Almería. — Enrique Amas, 

«BMW 2.002 TI»; Salvador Bohi- 
gas-M. Torruella. «Seat 1.430»; 
José Sunsundegul-Josó Villalba, 
«Seat»; José Alférez, «BLMC»; 
Santiago A z p u r u ,  «Alpine-Re- 
nault»; Francisco Navarro, «Sim-

ca 1.200»; Crespo López Valverde, 
«Seat»; Ramón Grifoll, «BLMC»; 
Jaime Valls-José María Clot, 
«Seat 1.430»; E d u a r d o  Botas. 
«Renault»; Juan Gemar, «Seat»; 
Ramón Serra-«Jorge Chin, «Pors­
che 911 S»; Vicente Angel Gó­
mez, «Simca»; Francisco Alema- 
ny, «Opel Kadett»; Francisco To- 
rredemer -  Luis R o s a l ,  «Pors­
che 911 S»; Pedro González Cá­
mara, «Seat»; M a n u e l  Terrón. 
«BLMC»; S a l v a d o r  Senda - 
A. Boix, «Seat 1.430»; .Enrique 
Garriga-V: Alonso, «Seat 1.430»; 
Jesús Maldonado-Diaz, «BLMC»; 
Alfonso Plana-J. Sánchez. «Seat 
1.430»; Salvador Fábregas - Bas, 
«Seat 124 SC 1.600».

Manuel ROCA

RUGBY INTERNACIONAL:

VICTORIA DEL PETERSHAM
SE ENFRENTO A UN COMBINADO 

CATALAN EN BARCELONA
BARCELONA.—El equipo aus- 

trallano Petershaxn de la Univer. 
sidad d e  Sidney, ha vencido a 
un combinado del Club Nata­
ción Barcelona y  el C. D . Uni­
versitario de Barcelona, por 25- 
3, en un partido amistoso cele­
brado ayer tarde en el campo 
de la Ciudad Universitaria de 
la Ciudad Condal. E l primer 
tiempo terminó con ventaja del 
Petersham p o r  4-3.

El combinado Natación-Uni­
versitario, que realizó una acep­
table primera parte, se v io des-

b o b s e l ig h
CAMPEONATOS DE EUROPA

Floth v  Pcppl Bader. pareia «presentante <¡e Alen»
-  •, 0 . 1 - -  loe ramoeonatos Europeos de BobselivK 
0cc,den' a ' “  la s T ra b a s  qne se están c e l e b r é

ligaran primeros . alemana- realizó los dos recorrido,
en Saint U ,.P5 r  35/100. Después se clasificaron s í
^mnatriotasV/olEaang4Zlnune.er ,  Pcter Utzsehneider. R t J  
S o ,  P «“ í s ^ r ¿  y Alonso-Ga,. las parejas representante, 

¿  colocaron en los puestos 22. 28 y 29. respcc*
vamente.

PATINAJE
ONDREJ NEPELA, CAMPEON DE 

EUROPA OTRA VEZ
pi -.tin ador checoslovaco Ondrej Nepcla ha conseguí» 

nm cSárta  vez consecutiva el titulo de campeón de Euro» 
5 ?  Pm hSle Artístico durante los Campeonatos que se estío 
celebrando en el Palacio de Deportes.de Gotcborg. en Suecia

CAMPEONATO DE EUROPA FEMENINO
La austríaca Betrix Schuba encabeza la clasificación na 

n u á  de las dos primeras (¡guras obligatorias de los Campe» 
MIOS de Europa de Patinaje Artístico. En segunda posición 
E£in» la  suiza C. Waltcr, a  26,4 puntos de la primera tías!, 
ficada.

CROSS
ARGELIA PARTICIPARIA EN EL 

«JUAN MUGUERZA»
Argelia ha anunciado su participación en el XXIX Me- 

m orid  Internacional Juan Muguerza, si bien la Fedenota 
Xorteafricana no ha dado a  conocer los nombres de los core 
ponentes de su representación. En los medios deportivos le 
asegura que Argelia presentará un equipo d e  cuatro corre 
dores, lodos ellos do gran talla. El Cross Internacional oigs- 
Hígado por la sociedad Ego-Toki, de Elgólbar, so disputan 
d  domingo dia 23.

REPRESENTACION YUGOSLAVA 
EN LASARTE

La Federación Yugoslava de Atletísmo ha remitido una 
carta a  la organización del Cross Internacional de San Sebas- 
tián, anunciando la  designación de un equipo para el dia £> 
en Lasarte. El día 16 los atletas yugoslavos intervendrán en 
una competición de campo a través en suelo italiano. A la 
vista de los resultados obtenidos en esta prueba se íonpari 
la representación que ha de correr en  la prueba donostiarra.

CAMPEONATO DE ESPAÑA POR CLUBS
Cinco equipos qulpuzcoanos tomarán parte el próximo do­

mingo en e l Campeonato de España de  Cross por Clubs, que 
se celebrará en Madrid. En las últimas campañas la dasiü- 
eaclón de los equipos guipuzcoanos ha sido deficiente debido, 
en gran parte, a  que los crossmen con  ciertas posibilidades 
están diseminados en distintos clubs.

CICLISMO
VUELTA CICLISTA A LEVANTE

Otamela será el punto d e  partida d e  1-. Vuelta ClcUsla 
Levante 1972. organizada por la  Federación Valenciana de ci­
clismo, que se celebrará del 1 a l 5 de marzo. Entre los eqtz- 
pos que tienen anunciada su participación se encuentran tos 
españoles Kas, La Casera, Karpy, Wemer y  quizás uno «  
Castellón. La representación extranjera contará con el equ-T» 
belga Godsmith-Hoff, que en la  temporada pasada corno 
con el nombre de Gaselle, y  el francés Bic, con nuestro com­
patriota Luis Ocaña a la  cabeza.

MEDALLA OE PLATA DEL EMIGRANTE, 
A OCAÑA

El domingo le será entregada a Luis ocaña la Medalla <1 
Plata del Emigrante. E l acto so celebrará en el Centro Espa­
de GreneUe, y  la distinción le será entregada al célebre ea> 
peón por el presidente de dicho Centro, señor Calleja. Asuw» 
mo, ese dia, y en otro local parisiense, será presenta®* 
disco dedicado a  Ocaña.

fondado en la segunda y  nada 
pudo hacer ante sus contrincan­
tes, que si bien técnicamente, 
no son un gran equipo, poseen, 
en cambio, una gran seguridad 
en hacer efectivas jugadas.

Los puntos locales los logró 
Escoba en el minuto 15 del pri­
mer tiempo, de golpe de castigo, 
y  los del equipo visitante los lo­
graron Grose (4), Nichols (4). 
Shanham (9) y  Ward (8).

Didigió el encuentro el señor 
OUé, del Colegio catalán.

JUDO
TROFEO DE REYES

El domingo tendrá lugar a  las diez de la mañana. 
Gimnasio .General Moscardón, la cuarta edición del >»■> 
Reyes de Judo.

Esle Torneo es por clubs, y  cada entidad deportiva P'r 
presentar hasta ocho Judokas de las categorías cinturón 
de. azut y  marrdn.

JUEGOS OLIMPICOS 
ESPAÑA GANO UNA MEDALLA DE 0R 

EN EL SIGLO 1J
^  acab»  de descubrirse en una lápida <“
S* s,do encontrada en las excavaciones arqueológica» * 
uevan a cabo en la zona de la Barcelona romana, un ^  
ae la Ciudad Condal ha obtenido una medalla de.°¡?,rado ^ 
Olimpiada. El texto de dicha lápida, según ha ^
d recto, del Museo de Historia de la ciudad, es 
síntesis de la vida del ciudadano Ludo Mimcio 

i siglo II conquistó la medalla de oro de los JueS08 
°s en la competición de cuádrigas.

2 0  Arriba
Ayuntamiento de Madrid



EL CROSS DE LAS 
NACIONES

PRESELECCION
ESPAÑOLA

•  LA PRUEBA 
SE- CELEBRA­
RA EN CAM­
BRIDGE EL 18 
DE MARZO

UADRID.-El srupo técnico de 
u  Real Federación Española de 
Atletismo ha designado a los 
íguientes atletas com o prcseleo 
clonados seniors para el Cross 
%  la s  Naciones 1972, que se dis- 
Z u r í  en Cambridge (Londres) 
S  sábado 18 de marzo:

Femando Aguilar (Guipúzcoa). 
Javier A lvar» Salgado (Ponte-

^Saturnino Arconcs (Madrid). 
Agustín Fernández (Madrid). 
Femando Fernández Gaitán

''carios ' García Caro (Madrid). 
Rafael García Pérez (Madrid). 
Julio Gudc (Madrid).
Mariano Haro (Palencia).
Juan Hidalgo (Madrid).
Luis Miguel Landa (Madrid). 
Irineo de Lucas (Asturias).

José Miguel Maíz (Guipúzcoa). 
José María Morera (Madrid). 
Santiago de la Parte (P a ta ­

le a rlo s  Pérez (Pontevedra).
Ramón Sánchez Ferreira (Pon­

tevedra).
R u b é n  Sanmartín Ordónez 

(Pontevedra).
Ramón Tasende (Pontevedra), 

(Alfil.)

BALONCESTO: EL IGNIS CONSERVO SU VENTAJA

76-71 CORTA VICTORIA DEL MADRID
• Los dos puntos de la eliminatoria son para los italianos que hicieron un buen partido

Real Madrid. 76; Ignis de Várese, 71.
Al terminar la primera parte campeaba en el marcador un 43 

a  34 favorable también ai Real Madrid. Hubo un lleno que no llegó 
a rebosar tal vez por la televisión, que retransmitió en directo el 
encuentro. Solo un expulsado por cinco faltas personales: el italiano 
Zanatta, a  los diez minutos de la segunda parte. Partido jugado con 
dureza, sin llegar nunca, salvo los malos modos de Maneghin, a In­
quietar. Irregular arbitraje de los señores Szabo, húngaro, y Jarze 
bmsky, polaco. Perjudicaron con sus errores primero, al Real Ma­
drid, y, después, al Ignis.

EQUIPOS Y ANOTADO RES:

Ignis de Varase.—Rusconl (4), Flaborea (4), Mal achin, Vigna, Za­
natta (4), Vlttorini (14). Meneghin (14), Gennari, Bisson (8) y 
Raga (23).

Real Madrid.—Brabender (21), Vicente Ramos (4), Cristóbal (13). 
Cabrera (2), Panlagua (3), Nava, Emiliano (9), J. R. Ramos, Rullán, 
Luyk (24), Viñas y  Muller.

B IE N  P R IN C IP IO  Y M A E  FINAL
Todo parecido con la realidad 

es pura coincidencia. Y  el pa­
recido era el segundo tiempo de 
un Real Madrld-Ignls que no 
debió terminar con la exigua di­
ferencia final. La realidad, por 
supuesto, era lo que el propio 
equipo madridista habla conse­

guido en la primera parte. Aquí 
si. En este Real Madrid si hay 
que confiar. ¿Las causas de un 
bache tan manifiesto? ¿Los mo­
tivos de un descenso de juego 
tan brusco? ¿Las consecuencias 
últimas de un mal planteamiento 
láctico? Todo esto puede contes-

LOS EQUIPOS MADRILEÑOS EN LA LIGA

POSIBLE REAPARICION 
DE GARATE

•  En el Madrid, Verdugo, Aguilar y Velázquez, dudosos

•  I L L A N  IMO V I A J A R A  CON  EL  R A V O  A  J E R E Z
En un partido entre los elementos disponibles de la plantilla 

¡onslsüó el entrenamiento realizado ayer por la ni anana, en el cam- 
x> del Boctticher, por el Atlético de Madrid, con miras a  su cncuen- 
ro del próximo domingo en el Vicente Calderón contra el Betis.

Max Merkel no parece tener problemas con los Jugadores, y  si, 
ai cambio, se le presenta la posibilidad de la  reaparición de su 
Iclantero centro Gárate desde su última Intervención quirúrgica, 
a  que este jugador evolucionó ayer con soltura en la sesión pre- 
jaralorla. La alineación probable del Atlético del domingo será. 
Pacheco; Meló, Ovejero, Calleja; Adelardo, Iglesias; Ufarte, Luis 
Jrozco, Irurcta y  Alberto. En la segunda parte bien podría salir 
il campo Gárate.

De Felipe, central frente al Sevilla
El Real Madrid prepara su dss- 
lasamiento a  Sevilla, donde el

próximo domingo se enfrentara 
al Sevilla en partido que puede

Baja importante en la «minitopa Jel mundo»

a i e m a n i a I c c id e n t a l
NO IRA A BRASIL

FRANCFORT. (A lfil.)— La se­
lección de Alemania Occidental 
no participará en la mini Copa 
Mundial de Fútbol, organizada 
Por Brasil, que se celebrará du­
rante los meses de junio y  Julio 
Próximos, según ha anunciado la 
Federación Alemana d e  Fútbol.

Dicho organismo ha informa­
do que la ausencia de la  selec­
ción germana en Brasil se debe 
a que tendrá que disputar la 
&se final de la  Copa de Europa, 
Por naciones, hacia mediados de 
junio, lo q u e  obligará a  Jugar 
las últimas jom adas del Carn­
é a l o  Nacional de Liga a  fina­
o s  de dicho mes y  principios de 
juUo, coincidiendo con la Mlni- 
coi». (Alfil.)

El Barcelona prepara 
ya el trofeo «Juan 

Gamper»
Barcelona, «1 margen de lo  me 

lamenta deportivo. el Barcelona 
■“ 'W ra  ya la organización dei 
Próximo Trofeo «Juan Gamper», 
¡¡“ t *  cual se está en tratos 
L*; los equipos italianos Juven- 
¡ r  • de Milán, asi como 

Ajax de Holanda. Además, el

Barcelona ha recibido invitacio­
nes para participar en el Tro­
feo Costa Brava. Por el momen- 
Palma de Mallorca y  en el Tro­
feo Costa Brava. Po reí momen­
to, la Directiva no ha decidido 
nada al respecto. (Pyresa.)

El Gijón quiere re- 
pescar a Prieto

SAMA DE LANGREO (Oviedo). 
Se habla estos días mucho en 
tom o a un posible «caso» Prieto. 
Según rumores e informaciones 
procedentes de Gijón, este juga­
dor s e r á  «repescado» por el 
Spórting Gijonés, equipo que le 
había cedido al Langrco.

Sin duda alguna, la  baja de 
Prieto causaría graves proble­
mas al entrenador langreano, 
toda vez que su alineación en  el 
equipo titular viene siendo muy 
satisfactoria.

El presidente del Langreo, se­
ñor Mcnéndez Coto, manifestó 
que la Directiva seguía sin tener 
comunicación oficial al respecto 
v que lo único que podía ade­
lantar es que tenía prevista una 
conversación con el jugador pa­
ra conocer c ó m o  estaba el 
asunto.

ser vital para las aspiraciones del 
club madrileño, ya que él ac­
tualmente figura en primar 
puesto de la clasificación gene­
ral, con un solo punto de ven­
taja sobre el Valencia, que está 
a  la espera del menor descuido 
del «campeón de invierno» para 
ponerse en el puesto de líder.

Miguel Muñoz, entrenador del 
Real Madrid, no sabe aún si po­
drá contar c o n  sus jugadores 
Verdugo, Aguilar y Velázquez, 
por lo que no ha podido ade­
lantar la alineación que presen­
tará inicialmente en Sevilla, 
aunque si ha manifestado que 
confia en que dichos Jugadores 
se recuperarán lo suficiente para 
estar en condiciones de saltar 
al campo del Sánchez Pizjuán.

Muñoz sometió a  entrenamien­
to a  los elementos disponibles 
y  con los resentidos ha reali­
zado un entrenamiento más lige­
ro, al que han respondido bien.

La alineación más probable, 
por tanto, del Real Madrid con­
tra el Sevilla será: García Ra­
món; Tourlño, De Felipe, Ver­
dugo; Grande, Z o c o ;  Aguilar, 
Grosso. «antillana, Velázquez y 
Anzarda.

En el Rayo también 
es dudoso Aráez

Orlzaola, entrenador rayisca, 
tiene problemas de alineación, ya 
que sus jugadores Aráez e  Illón 
acusan dolencias previas, pero 
adelantó que los Jugadores que 
formarán la  expedición serán és­
tos: Samper y Gómez, porteros; 
Aráez, Rito. Alfonso y  Cristóbal 
defensas; Curta. Cortés y  Arias, 
medios, y  Benito, Chapela, Feli 
nes, Bordóns, Pótele y  Velos») 
delanteros.

Se desprende de estos Jugado 
res que la probable alineación 
del Rayo en Jerez puede ser. 
Samper; Nito. Alfonso. Cristóbal; 
Curta, Cortés; Benito. Veloso, 
Chapela, Pótele y  Felines.

tarse a  renglón seguido, procu­
rando ceñirse a  una realidad 
que no admita parecido.

Cuando el Real Madrid termi 
.10 el primer tiempo del encuen­
tro. en el contador electrónico 
Dablj un !3 a 31, que más que e) 
resultado en si lo que el aficio­
nado dedujo es que se hallaba 
ante u i  auténtico «compacto de 
hijo». Era una alineación básica, 
de fuerza y de inteligencia en­
tre dos hombres excepcionales. 
Brabender y Luyfc o  Luyk y 
Brabender, porque, cronológica­
mente, asi estuvieron de bien en 
la cancha. Primero Clifford y 
después Wayne. Luego, como 
prueba tangible de s-u evidente 
forma de juego, ambos tenían 
dieciseis puntos por barba, mien­
tras los Cabrera —excelente co­
mo base—, Panlagua y  Cristóbal 
habían aguantado com o aquéllos 
los primeros veinte minutos a 
tope y  sin cambio alguno. (Vicen­
te Ramos entró por Carmelo Ca­
brera a  dos minutos y  medio 
de este tiempo, pero ello no sig­
nifica cas! nada, salvo la  con­
fianza en la  afición por ver que 
su lesión del donúngo no- era 
grave com o en un principio se 
habla dicho o...) ¡Parecía men­
tira que cinco hombres no fue­
ran relevados y  Jugaran tanto! 
Pero ahí estaba la realidad, pura 
y simple realidad que manlfesta- 
ba bien a  las claras el «cinco» 
pergeñado ante la enfermedad 
de un Rullán (pronto se notó 
que no estaba en condiciones de 
jugar), la  lesión de Ramos o la 
mala forma de los Muller, Nava 
o  la inactividad más absoluta de 
un Viñas, que lleva camino de 
calentar banquillo «in aeternan».

El cinco de la segunda parte 
varió en el Real Madrid. Bra­
bender, Vicente Ramos, Nava, 
Rullán y  Luyk. De la primera 
quedaban el magnífico Clifford 
Luyk, ungüento amarillo que sir­
ve para la  defensa, para el ata­
que, para jugar, para dirigir, 
¡para todo!, y el pundonoroso 
Vicente Ramos, que no igualó, ni 
de lejos, a Carmelo Cabrera. Ru­
llán deambulaba por la cancha 
com o alma en pepa, y entre los 
codazos de Meneghin y la debi­
lidad que le proporcionaba su 
gripazo, todo acabó en su salida 
del campo de Juego para ser 
sustituido por CristóbaL Este si 
pareció que cuajaba, pero nada 
podía hacer, porque Nava no ha­
cía nada y Vicente Ramos falla­
ba una y  otra vez en el tiro a 
media distancia. Sólo Luyk y 
Brabender se batían bien, pero 
manifiestamente cansados y sin 
la fuerza de la primera mitad.

CRISTOBAL, BIEN EN LA SEGUNDA PARTE. — Batalló mucho 
Cristóbal cuando salió de refresco en  ¡a segunda mitad, pero todo 
lo que hizo no valió para que sus compañeros aumentasen el 
rendimiento. Aquí «seca» materialmente a un italiano.—(Alfredo.)

(Todo esto muy lógico si s« 
piensa que veinte minutos a tope 
dan, si no hay banquillo aparen­
te a «lo  University o f North Ca­
rolina», la eliminación progresi­
va de unos hombres que han 
hecho demasiado en un deporte 
en donde —apréndase bien por 
quien corresponda— está conce­
bido para que se hagan cambios 
con más asiduidad e Incluso es 
casi humano y preceptivo —se 
podría decir— realizarlos por el 
bien y  el reposo de unos hom­
bres que luchan en niveles altí­
simos.

CUATRO CONTRA PAN1AGUA. —  Bien jugó Paniagua el prime, 
tiempo con su equipo. En la fotografía, pese al acoso de Rusconi, 
Meneghin, Raga y  Vittori, consigue lanzar a canasta. (Foto Alfredo.)

Mas, ¿qué hacían ios italianos? 
El Ignis realizó un partido muy 

inteligente. Sin la brillantez del 
Real en la primera parte y  su­
periores al Madrid en la segunda, 
al término de los 40 minutos l>a- 
bia bajado la diferencia en con­
tra de la primera. Se había que­
dado en cinco puntos cuando 
todo el mundo esperaba que los 
nueve favorables a  los españoles 
fuesen ampliamente incrementa­
dos. E3 propio Nikolic —gran 
zorro y  estratega—  «lloraba» en 
unas declaraciones anteriores al 
encuentro sobre el mal momen­
to de sus chicos y sobre el am­
biente que tal vez perjudicase a 
su equipo. Pero el Madrid de la 
realidad fue su parecido en los 
últimos veinte minutos de un 
partido que ganaron los trasalpi­
nos en el cómputo Varese-Ma- 
drld.

El Ignis volvió a  tener en Raga 
a un hombre excepcional. Si el 
mareaje madridista hecho en la 
primera parte al mejicano dio 
resultado, en la segunda no lo 
fue tanto, y de los ocho puntos 
pasaba a los quince p3ra sumar 
los veintitrés finales. Meneghin 
se eclipsó más en la continua­
ción, pero los doce puntos del 
principio ahí estaban, y  el bien 
hacer y el tiro de Vittori eran 
una constante a  través del par­
tido. Mejor base, con mucho, Vit­
tori que Rusconi, y mejor con­
vertidor de tiros de todo tipo. 
Los cambios en el Ignis fueron 
muchos y bien llevados. Zanatta 
entraba y salía por Vittori en la 
segunda parte, mientras lo ha­
bía hecho por Rusconi en la pri­
mera. Pero si de constantes ha- 
blamos, el brillante juego de 
Raga —y el modélico lanzador 
de Uros libres que es— es algo 
tan permanente com o su bien 
quehacer en !a cancha. La defen- 
sa individual del equipo —en­
frente el Real siempre la hizo 
también— y el bullir eficaz de 
hombres tal vez menos brillantes 
hicieron el partido convenido, 
tdjudlcarse ios dos pantos de la 
Joble confrontación y estar pri 
«ñeros en la ligullla de cuartos 
Je final. Más que una honrilla de 
ocupar el puesto de honor es. 
• fue ayer, la consecuencia de 
poseer mejor táctica y  superior 
estrategia. En esto Nikolic ganó 
a Fcrrándiz.

Elias LAFERRIERE
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H o y  se inician en Bruselas

CONVERSACIONES USA-MERCADO COMUN
La Comunidad no está dispuesta a facilitar má¿ concesiones a las naranjas californianas

BRUSELAS. (Del corresponsal 
de Pyresa, Ignacio M. Sanuy.)

Hoy, viernes, se inicia en Bru­
selas la segunda tanda do nego­
ciaciones entre la Comunidad 
Económica Europea y el Gobier­
n o  de los Estados Unidos, sobre 
los llamados problemas comer­
ciales a  corto plazo que forman 
el actual contencioso entre los 
dos  bloques económicos. Esta 
reunión sigue a  la que se cele­
bró en diciembre, cuyos resul­
tados infructuosos podrían repe 
tirse ahora si los americanos in­
sisten en sus peticiones obvia­
mente exageradas. A pesar de 
que el Gobierno americano ha 
hecho saber que espera en prin­
cipio el resultado de estas con­
versaciones para proponer al 
Congreso de los Estados Unidos 
la devaluación del dólar, nadia 
cree que sea asi. a l pie de la 
letra, y  el profesor Durenaorf, 
en  una conferencia de Prensa.

ha señalado que los negociadores 
europeos no sienten especiales 
prisas y  que esta nueva tanda 
de negociaciones no será la úl 
tima. Igualmente ha dicho Du 
rendorf. que es en estas negó, 
elaciones el Jefe de la Delega­
ción del Mercado Común, que se 
nota cierto interés por llevar es­
tas reuniones al planteamiento 
de problemas a medio plazo. En 
cuanto a  los conflictos a  corto 
término, Durendorf estima que la 
Comunidad ha hecho ya sobra 
das concesiones.

En el fondo existe una funda­
mental divergencia entre Europa 
y  los Estados Unidos en lo quo 
se refiere al contenido y ámbito 
de estas negociaciones. Dos ame­
ricanos deseaban dar a estas 
conversaciones el carácter más 
amplio posible, pero el Merca­
do Común excluye ahora un de­
bate a fondo, tanto sobre las 
grandes lineas de su política

agrícola com o sobre su política 
preferencial. Justamente hoy se 
cumplen diez años del comienzo 
de la política agrícola comuni­
taria y  no parece que seria una 
buena manera de conmemorar 
esta fecha abrir irnos debates que 
podrían conducir a su debilita­
miento. En cuanto a  la política 
preferencial, Durendorf ha dicho 
hoy que no ve que sea incom­
patible en ningún caso con las 
reglas del GATT.

El tema agrícola es el funda­
mental en estas conversaciones, 
y  el debate se Iniciará con las 
naranjas. La CEE está dispuesta 
a  mantener la preferencia limi­
tada que concedió el año pasado 
a  las naranjas de California, aun­
que los americanos y  el Jefe de 
su Delegación, señor Eberle, pro 
'enden que estos concesiones a 
los agrios deben ser exactamen­
te las mismas que se dan a Es­
paña, Túnez, Marruecos e  Israel.

Economía
y
REBLANDECIMIENTO GENERA
Se contrataron 126 valores de renta varían, 
de los que 56 suben, 23 bajan y  47  rep^

La jornada ha seguido mos­
trándose recuperadora, pero el 
final se desdice de toda ella. Si 
al comienzo seguía presionando 
fuertemente el dinero, al cierre 
fcte había quedado enjugado en 
todas sus peticiones y  en una 
disminución evidente de las con­
trapartidas, hasta el punto que 
sólo se señalaba demanda para 
Banco Central. Exterior y  Zara­
gozano. además de Vacesa, Ur- 
ba-Metro, General de Inverslo- 
oes. Cartlmbao. Palrisa y Mniv. 
la oferta, se entiende, comeaba 
por el resto de tos valores. Esto 
cambio creemos es favorable al 
recortar un poco las estridencias y hacer ver [a lógica que 
óreva le«r en toda inversión, sin dejarse guiar por todo, 
our adquieren pensando en la continuidad revalortadora. 

Tengan cu cuenta que en tan sólo seis días de contratadfci 
Bolsa ba subido un 3,15 por 100 sobre la nueva base de U 
últimos del ano 1971, que supone, sobre la capitalización s ,  „  
valores que componen el Índice general, unos 35.000 mOli», u

El ambiente que predomina cer­
ca de los negociadores europeos 
es que no procede en ningún 
caso ampliar estas concesiones.

Los observadores son unánimes 
al decir que el resultado de las 
negociaciones q u e  recomienzan 
mañana dependerán fundamen­
talmente del partido político quo 
quieran sacar de ellas los ame­
ricanos. De ahí que el diagnós­
tico es difícil.

V I R 0 T E R M
De acuerdo con lo  preveni­

d o  en la ley de Sociedades 
Anónimas se hace público que 
esto Sociedad ha trasladado 
su domicilio social de Ma­
drid, calle Españólete, 23. en­
tresuelo. a  Barcelona, plaza 
Eguilaz, 7, entresuelo según. 
d a .-E l Presidente. *

M l f

imm
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valores que componen el Índice general, unos 35.900 m ita »  j  
pesetas de subida en la valoración de los títulos. Luego en* g ,  
cha ascendente no se podía mantener por mucho tiempo, , ,  
mejor qoe se produrcan retoques que hagan meditar a los fc», 
sores a corto y  a  medio plazo. Ello no perjudicaría al pal,, a * ,  
la marcha económica muy buena y las esperanzas del empieu» 
mucho mejor en lo que respecta al futuro del cuatrienio prta» 
LI empresario pedia, y  pedirá siempre, una política eeooian 

. . .  __ aa. -  lo ^ n  tilain «■ vn !« tirnr- la nnliilri rf. .
E) empresario pedia, y pea»™ ecooonia
estable a  medio y largo plazo, y  ya la tiene; la pobtka de lita 
y acelerador creemos que por el momento ha terminado, do n  
obste para que en un momento dado baya quo regular ciulqw 
sector y se regule.

A VUELTAS CON EL GRUPO BANCARIO

Mucho papel bancarlo, m is  de lo  que muchos asiduos orín, 
ha quedado al cierre por absorber. El principio operador b  na 
bueno, con subida del índice del sector de un 0.76 por 100, j  ion 
106 millones efectivos contratados, frente a  un nominal de Ih 
millones. De este total destaca el Banco Hispano con 4.1B nú 
nes, por 33,6 millones efectivos; le sigue Banesto con 1L51S, w 
263 millones; Banco Central con 1.811, por U  millones, y el H 
rico, con absorción de papel, 1.815. por 6,4 millones. La unta OH 
renda negativa nos la da el Banco de Fomento, p e t e i a »  
zima ampliación de una por nueve, gratis; y  las mayores posillm 
ne centran en el Industrial de Bilbao; Bancobao y  Valencia, en 
diez, y Popular con nueve, ante la convocatoria de la Junla %m 
ral y las ampliaciones que pueda haber en el presente uta.

Tema aparte daremos ai Banco Exterior, sobre el que w «lia 
desorbitando las cosas. Ni ha quedado privatizado ni naciooiiibvfc 
sino en la misma línea anterior, auuque con mayor ampUttfH 
funcionamiento y  también con mayor riesgo en la parte comot* 
por los fallidos que les pueda tocar en suerte si no afinan la <u» 
gaclón de créditos y  descuentos. Hemos hablado con un 
—que ha vendido ya— y nos ha informado que había m 
sas por terminar la asamblea; y  que de la lectura de lo* nono 
estatutos dedujo negatividad en todo, aparte de que muchos »  
ceplos se les escapaba ante la lectura y no poderlos omaat o »  
talmente. Lo Importante hubiera sido entregar una copa a j  
trada y  así saber a  qué atenerse. También les podemos decir» 
para el Banco Central hay demanda, por lo que 
hav algo en la perspectiva de esto entidad, 
caoa día más fuerte y  que, según nuestra confidencial inionu»* 
tiene ya casi absorbido a otra entidad bancaria pequeña.

Otras vicisitudes de la jornada
El grupo eléctrico ha operado 

con papel realizador en Fecsa,
Hidro-Española y Sevillana. So­
bre la primera entidad había 
buenos comentarios en el senti 
do de que tiene por delante un 
futuro proraetedor ante la cons­
trucción de la central nuclear 
de Aseó, la cual tiene ya muy 
buenas previsiones, a  pesar da 
que se necesitan 16.000 millones 
de pesetas pare montar los dos 
grupos de 850 MW. cada uno, 
que produciría la energía a rae 
ñor costo y  sin tener que com­
prarla como en el momento pre­
sente. Lq contracción ha sido de 
3.509 acciones, por 8,1 millones

en la jomada 35.503, peí 
millones efectivos, coa w *  
expectación para la Jun® * *  
cionistas, en la que 
puestas la expansión 
que tiene la Compañía, co® 
ñala la superación del w** 
«cinco millones» y el ütareu* 
to del beneficio con 
100 aproximadamente ®  
rielo de 1971.

Sigue habiendo d ^ a ^ J  
Altos Hornos, c o n 5 «  
contratadas por 3X W V T  
efectivas y  subida <te®J¡¡¡¡¡ 
y  para Cros, oon 4 »  -
contratadas, por J 7 ¡ ;  
y  subida de cuatro -

contratadas y  diez
bida. y  Seat, con "Z t»
por cinco millones -»  r
.lectivos,

a .  ESPADA BE1“

— «.viuiiva, pui o ,i  m iuone3 y  suu.ua u  —  , isu
efeerivos. De Sevillana, absor- el mismo orden 
hiendo papel, se contratan 1.750 mos o Urbis, con 
acciones, por dos millones efee- "
“ vos, y  de Hidro-Española 1.014, 
por 1,2 millones. Solamente des­
taca lberduero con 20.383 accio­
nes contratadas, por 29,3 millo­
nes efectivos, y  muy a lo  lejos, 
pero con subida del cambio, Hi- 
dro-Calaluña, con 1.880 acciones, 
por 1,8 millones, siendo el total 
electivo negociado de unos 47 
millones de pesetas.

Sigue habiendo mucha deman­
da para las acciones de Galerías 
Preciados, contratándose en la 

7.800 por 13.3 millones 
efectivos, diciéndose que le ha 
costodo un solar en Córdoba, en 
donde estaba la antigua plaza de 
joros, unos cien millones de  pe- 
setos-Para P ia la r  unas nuevas 
E S T *  Dragados se contra- 

4390 acciones, por 13,4 mi- 
btoT ' '’ e k f 'O b i lia r la  Centro, 
r ir f i  T  “ -1 “ “ dones, y de Ge-

■clónica a  diario, negociándose

IIIHIITÍ V CU I]
FAGO DE CUPON g g j  
SlON DE O g u r  
500 MILLONE 

SEPTIEMI 
De acuerdo congas*

lisiará el importo 
nv:ro 2, que vence jn 
y cuyo importe ] “ "***

r cupón. <

rúcano. . B a n c o «  ^ 3
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EN 82.5 MILLONES DE DOLARES

AUMENTAN LAS RESERVAS 
DE DIVISAS

MADRID. (Pyresa.)—Las reservas netas españolas de divisas al 
• fa lta r el año 1971 alcanzaban tos 3.233,5 millones de dólares, 
incluidos los 86,8 millones de dólares de los derechos especiales de 
siró asignados a  España por el Fondo Monetario Internacional 
vista finalizar 1971, según datos del Banco de España.

Durante el pasado mes de diciembre las reservas exteriores expe­
rimentaron un aumento de 32.5 millones de dólares, frente a  un 
alza de 101.9 millones en Igual mes del año 1970.

Prescindiendo de los 42,3 millones de dólares de los derechos 
especiales de giro asignados a España en 1971, el aumento de las 
reservas netas exteriores en el conjunto de dicho año se cifra en 
1J993 millones de dólares, frente a  863,4 millones de dólares 
_  1970, cifra que también excluye la asignación de derechos espe­
ciales de giro en dicho año.

La revaluación de la peseta, desfavorable 
para loe bienes de equipo

MADRID. (Cifra.) — En 3.500 
millones de pesetas se calculan 
loa pérdidas del sector español 
de constructores de bienes de 
equipo, como consecuencia de la 
revaluación de la peseta con res­
pecto al dólar, según ha podido

saber Cifra en fuentes anega­
das al sector.

Los constructores de bienes de 
equipo tienen en la actualidad 
contratos firmados por valor de 
unos 40.000 millones de pesetas, 
pendientes de pago.

Aumentan las expor taciones industriales
MADRID, (Cifra.)—Durante el 

período enero-noviembre de 1971 
las exportaciones industriales 
aumentaron un 38,4 por 100 res­
pecto al mismo periodo de 1970, 
informa el Ministerio de Comer­
cio.

Dentro de dicha exportación

destacan algunos productos in­
dustriales, cuyos aumentos han 
sido aún mayores, com o el cal­
zado, con un 68,5 por 100 de au­
mento; material de transporte, 
con un 48,7 por 100, y  metales, 
con un 40,2 por 100.

Coyuntura: Nueva pausa
MADRID (Pyresa).—Los rcsul- 

tados de la encuesta de coyun­
tura del Ministerio de Industria 
correspondiente a l mes de no­
viembre reflejan una nueva pau­
sa en el proceso de recuperación 
d la demanda en d  sector indus­
trial —excluida 1 a  construc­
ción— es de destacar que los ni­
veles de la cartera de pedidos 
en los meses de septiembre y  oc­
tubre de este año han sido muy 
similares a los de los mismos 
meses del año anterior, pero 
mientras en noviembre de 1970 
se registró una caída significa­
tiva de la demanda, en noviem­
bre del año en curso la  deman­

da se ha estabilizado a nivel del 
mes anterior.

La evolución da la demanda, 
que inició su carrera descenden­
te en abril de 1970, alcanzó la 
cota más baja en febrero de 
1971, para iniciar el proceso de 
recuperación desde esa fecha en 
forma simétrica a  com o se había 
realizado la bajada. Esta sime­
tría parece romperse con los 
resultados de noviembre, lo que 
puede significar que el proceso 
de recuperación se está produ­
ciendo en forma más lenta e  in­
segura que el de contracción de 
la demanda.

EN LOS MERCADOS EUROPEOS

EN MEDIO PUNTO

FRANCIA REDUCE EL 
TIPO DE DESCUENTO
La decisión fue tomada ayer por el Banco Central

PARIS. (Del corresponsal de Pyresa, Enrique Laborde.) — E l Con- 
tojo del Banco de Francia decidid ayer reducir en medio punto el 
Upo de descuento Sel InaUlulo de emlaión. pasándolo del seis y  me 
dio al aels por cíenlo. Con ello ae facilitará el Plan de Ayuda a la 
Economía, aprobado por el Gobierno, ya que facultará loe créditos 
y favorecerá las medidas de Inversión hecha» p á b ilo s  por el minia- 
tro de Hacienda.

Para asegurar el pleno empleo y  al mismo Uempo dar un nuevo 
impulso a  la expansión, el Gobierno ha puesto en marcha nn Plan 
de Ayuda, que Uevará a  la economía nacional una saludable inyec­
ción do cinco mil millonea de francos suplementarios dorante el 
Primer eemestre de este año. Los elementos motores do cato nuevo 
Impulso a  la vida económica serán el favoreolmlonto Incnentionable 
do las Inversiones públicas y  privadas.

Natnralmcnte. las reaccione, no so han hecho esperar, y  si por 
Parte del patronato hay una evidente satisfacción, ya que se Ies 
brinda un alivio fiscal y  unas facilidades para la  Inversión, por lo 
que se refiere a  los Sindicatos las medidas adoptadas por el Go­
bierno aparecen insuficientes para frenar un paro que as ha ln- 
crementado últimamente de modo serlo.

En estos tiempos do tecnología avanzada todo se mete en el jue­
go de las Imágenes científicas. Asi. no ha faltado comentarista que 
ha juzgado las medidas del Plan de Ayuda com o mi medio de man- 
tener en ascensión el cohete do la economía nacional. .E n  vex de 
cambiar la trayectoria, se han encendido loa motores de reserva., 
dice hoy un exporto. Y  agrega con evidente acierto-, d in  vex de en­
cender un propulsor del consumo, ha encendido el do la  ln verdón »

Pleno empleo

MEJORAN LOS PRECIOS DE 
LOS CITRICOS ESPAÑOLES
• E L  P R O B L E M A  D E L  T O M A T E  C A N A R IO  
PO D R IA  R E S O L V E R S E  A P A R T IR  D E L D IA  17
ñoles en loa mercados europeos han experimentado una ligera me­
joría durante los últimos dias, según se ha informado a Cifra en 
fuentes allegadas al sector exportador.

Al parecer, señalan las mismas fuentes, se ha producido una lige­
ra reacción, debida quizás a la disminución de loa «stocks* de 
estos productos en los mercados de lo» países europeos receptores 
de nuestros cítricos y a la» medidas de calidad adoptadas por ai auto­
ridades comerciales españolas desde el pasado lunes.

En las mismas fuentes se ha Informado a Cifra que, a  partir 
de hoy, uno de los principales competidores de nuestro país, Ar­
gelia, sufrirá las consecuencia de las tasas compensatorias, ya. 
que los precios de los cítricos argelinos han quedado por debajo 
del nivel de los precios de referencia comunitarios. Dichas usas 
compensatorias a  los productos argelinos serán aplicadas a las na- 
tanjas úel grupo segúralo, cu el que se Incluye la variedad " " “ ' l '1’

MADRID. (Cifra.)—Los precios de los productos cítricos esps-

Exportación española de cítricos
La exportación español, de el- r .  Aznar y  los exportadores de.

Es decir, se tratá de mantener 
Pleno empleo y  de frenar el 

Paro «1 tiempo que se propor- 
«aot» nuevo impulso a  la  econo- 
*“ ■* ya que en  1971 la expansión 
«urnó un retraso de un 0,5 por 
JJP jobre  el objetivo fijado en el 

■ VI Plan de Desarrollo, al Uempo 
que el paro aumentaba sensible­
mente. En 1972, dadas las pers­
pectivas económicas del mundo 
occidental, consecuencia natural 
?e‘ famoso acuerdo de Washing- 
ton d d  18 de diciembre, el retra- 
40 seria más grave y  sus efectos 
s°ore el empleo se traducirían 
«n  un clima social poco  propicio 
v  optimismo. Por todo ello se 
ha buscado la forma de favore­

cer las inversiones com o medio 
de promover las posibilidades de 
crear nuevos puestos de trabajo- 

El Patronato ve en  estas me­
didas una solución óptima. Los 
sindicatos no opinan, natural­
mente, del mismo m odo y  en­
tienden que habría sido más 
oportuno el fomentar el consu­
m o y  aumentar los salarios. Pe­
ro entre ambas actitudes opues­
tas existe un denominador co­
mún: la esperanza de que este 
plan de ayuda a la economía 
pueda despejar todas las incer­
tidumbres que hoy se manifies­
tan en Francia com o en todos 
los países de la  Europa occi­
dental.

tríeos hasta el pasado día 9 de 
enero, última fecha de la que se 
tienen datos, se elevaba a 645.708 
toneladas, cifra inferior a las, 
677.893 toneladas registradas en 
la misma fecha de la campaña 
anterior.

De este total, corresponde a la 
variedad «navel». 379¿62 tonela­
das; a las mandarinas, 261.991 
toneladas; al limón, 3.254 tonela­
das, y  596 al pomelo.

Por via marítima se habían 
exportado basta el día 9 de ene­
ro  de la presente campaña un to­
tal de 51.315 tonelauas. y por vía 
terrestre, tanto por ferrocarril 
com o p">r carretera, un total de 
594.388 toneladas de productos 
cítricos.

Los principales países recep­
tores eran, en dicha fecha y  pa­
ra el total de la presente cam­
paña, Alemania Federal, con 
251.152 toneladas, frente a las 
288.157 toneladas exportadas a 
este país en la  campaña ante­
rior; Francia, con 120.501 tone­
ladas, frente a  126.121 en la mis­
ma fecha del pasado año, y Gran 
Bretaña, con 61.220 toneladas, c i­
fra también inferior a  las 67092 
toneladas exportadas a  esto país 
durante el mismo período de la 
campaña última.

El problema del 
tomate canario

SANTA CRUZ DE TENERIFE. 
(Cifra.)—Unas declaraciones so­
bre el actual problema del toma­
te ha hecho el Presidente del 
Sindicato Provincial de Frutos y 
Procurador en Cortes, don Pe­
dro Modesto Campos, a  su re­
greso de Madrid.

Ha manifestado que en el 
puerto tinerfeño no había teni­
do repercusión, hasta ahora, la 
lucha para el servicio Newha- 
ven-Gottenburgo, entre la Navie-

archipiélago. Se refirió al caso 
surgido con el barco «Bruno», 
que cargó en este puerto 31.000 
bultos de tomates y 1-119. de pe­
pinos, presentados por los ex­
portadores para su embarque 
con destino a  los dos puertos 
mencionados, pero, a  última ho­
ra, y  cuando ya iban a iniciarse 
las operaciones de carga, la Co­
mandancia Militar de Marina hi­
zo saber a  la casa consignatarla 
del buque que no seria autoriza 
do el despacho del mismo salvo 
que se presentase una declara­
ción de que no transportaría 
carga para dichos puertos, sino, 
en su caso, para el de Rotter­
dam, puerto Inlcialraento decía 
rado por los propios armadores.

Se espera una 
resolución

Tras haber estado el «Bruno» 
en puerto por espado de seis ho­
ras, se autorizó su despacho pa­
ra el puerto de La Luz, donde 
en la mañana de ayer habrá car­
gado 72.933 kilos de tomates y 
14¿03 de pepinos y otras horta­
lizas.

Según se ha informado a Cifra, 
parece que la Fres Olsen trata­
rá de Justificar la salida del 
«Bruno» para Rotterdam y no pa. 
ra Newhaveo y  Gottenburgo, ale­
gando causas de fuerza mayor 
en las órdenes terminantes reci­
bidas de la Subsecretaría de la 
Marina Mercante, por incumpli­
miento del contrato suscrito en 
el pasado mes de diciembre.

En los círculos portuarios se 
dice que es posible que el actual 
problema pueda resolverse a par. 
tir del próximo día 17, con oca­
sión de las negociaciones que se 
celebran con la Naviera Aznar, 
tanto en Tenerife como en Las 
Palmas, y se espera que, des­
pués, el Ministerio de Comercio

dicte una resolución definitiva 
sobre tal problema.

Orense: Plan de ex­
plotación de ganado 

lanar
ORENSE. (Cilra.l— Ln plan de 

explotación de ganado lanar va 
a  dar comienzo en la provincia 
de Orense, según ha informado 
el Gobernador Civil, don Gui­
llermo Fernández Julbez, al dar 
cuenta de que había sido termi­
nado el estudio realizado sobre 
las posibilidades de explotación 
del ganado lanar en la provln 
cía.

El Gobernador Civil añadió 
que la primera fase será consi­
derada com o «piloto» y se reali­
zará con cargo al sector público 
en las granjas propiedad de la 
Diputación Provincial. Caja de 
Ahorros y en determinada» tin 
cas de la provincia.

En esta primera fase se estu­
diarán las razas y tipos más con 
venientes para su explotación. 
Tras esta etapa se emprenderá 
una segunda de explotación coo­
perativa, Integrada en la Unión 
territorial de Cooperativas del

Buenos precios para 
los limones de Alora

ALORA (Málaga). (Pyresa.) -  
El limón se está cotizando en es. 
tos momentos a precios bastan­
te más altos que en cosechas an­
teriores.

Economía

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE GERONA
Para subasta del Proyecto de Urbanización de las calles adyacen­

tes a  la  Subida Cantaras, 2.» fase (zona Norte), pueden presentarse

Si-oposiciones en Ja Secretaría municipal hasta las 13 horas del día 
) de enero de 1972. Las circunstancias detalladas fueron publicadas 
en ei «Boletín Oficial de la Provincia» número 152, del día  21 de 

diciembre de 1971, y  «Boletín Oficial del Estado» número 4, de 5 de 
anero de 1972. Las Cédulas de Crédito Local son admisibles para 
constituir las fianzas provisional y  definitiva.

Gerona, 10 de enero de 1972.—E l Alcalde (firma Ilegible).

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE GERONA
Para subasta del Proyecto de Urbanización de las calles adyacen­

tes a  la Subida Canteras. 1.* fase (zona Sur), pueden presentarse pro­
posiciones en la Secretaria municipal hasta las 13 horas del día 29 
de enero de 1972. Las circunstancias detalladas fueron publicadas en 
el «Boletín Oficial de la Provincia» número 152, del día 21 de di­
ciembre de 1971, y «Boletín Oficial del Estado» número 4. de 5 de 
enero de 1972. Las Cédulas de Crédito Local son admisibles para 
constituir las fianzas provisional y  definitiva.

Gerona, 10 de enero de 1972.—E l Alcalde (firma ilegible).

El más bajo costo alcanzado 
hasta el momento es de 150 pe­
setas el centenar, lo  cual repre­
senta una cifra bastante halar 
güeña para los cosecheros de cí­
tricos de la  comarca alo re ña. La 
tendencia se mantiene alcista.

TABACALERA, S. A.
PAGO DE CANTIDAD A
CUENTA DE DIVIDENDO 

NUMERO 47
El Consejo de Administración 

de esta Compañía ha acordado 
el pago de un anticipo de 25 pe­
setas por acción de la serie A. 
de los números 1 al 1201.731, a 
cuenta del dividendo del ejerci­
cio  económico de 1971. que en su 
día se apruebe po- la Junta ge­
neral.

El pago de la utaaa cantidad 
se efectuará a  partir del próximo 
día 15 del presente mes. median­
te la presentación de los extrac­
tos de inscripción de acciones y 
previa la comprobación necesa­
ria por los Bancos siguientes o 
sus Sucursales:

— BANCO DE ESPAÑA
— BANCO ESPAÑOL OK CRE­

DITO
— BANCO HISPANO AMERI­

CANO
—  BANCO UROUIJO
— BANCO CENTRAL

o  mediante su abono en cuenta 
a  los accionistas que así ,io ten­
gan solicitado.

Madrid. 14 de enero de 1972.— 
El Secretario General. Ursicino 
Alvares Suárez.

C Y A N A M I D  I B E R I C A ,  S .  A .
J U N T A  G E N E R A L  O R D I N A R I A

E l  C o n s e jo  d e  A d m in is t r a c ió n  c o n v o c a  J u n ta  g e n e ­
ra l o r d in a r ia  d e  a c c io n is ta s , q u e  s e  ce le b r a r á  e n  la  
p la n ta  d e  la  C o m p a ñ ía , s i t a  e n  e l  t é r m in o  m u n ic ip a l d e  
S a n  S e b a s tiá n  d e  lo s  R e y e s ,  k m . 2 3  d e  la  c a r r e te r a  
M a d r id -I rú n , a  la s  d i e c i o c h o  h o r a s  d e l d ía  1 0  d e  fe b r e r o  
d e  1972 , p a ra  c o n o c e r  d e  lo s  s ig u ie n te s  a s u n to s :

1 . E x a m e n  y  a p r o b a c ió n  d e l b a la n c e , c u e n ta  de  
p é r d id a s  y  g a n a n c ia s , m e m o r ia , in fo r m e  d e  lo s  
c e n s o r e s  d e  c u e n ta s  y  g e s t ió n  d e l  C o n s e jo  d e  
A d m in is t r a c ió n .

2 . P r o p u e s t a  d e  d is t r ib u c ió n  d e  b e n e fic io s .
3 . N o m b r a m ie n to  d e  n u e v o s  c o n s e je r o s .
4 .  N o m b r a m ie n to  d e  c e n s o r e s  d e  cu e n ta s  p a ra  el 

p r e s e n te  e je r c ic io .
M a d r id . 2 9  d e  d ic ie m b r e , 1 9 7 1 .— E l p r e s id e n te  de l 

O o n s e jo  d e  A d m in is t r a c ió n , O a r lo s  S a a v e d r a  O z o r e s , 
marqués de Villalobar.

F IN A N C IE R A  B AN LO Q U E, S . A .
C A P I T A L  V  R E S E R V A S : 152 .5)74,000 p esetas . 

A M P L I A C I O N  D E  C A P I T A L
El Conseja ae Administración de esta Sociedad, previam-n 

te autorizado por la Junta General de Accionistas, ha acor­
dado emitir y poner en circulación, a  partir del día 15 del 
corriente y hasta el dia 15 de febrero próximo, «¿84 accio­
nes al portador, serie B, números 47¿17 al 57.500, ambos in­
clusive, de 200 pesetas nominales, por un importo total de 
l.916¿00 pesetas, mediante transferencia a  la cuenta de capi­
tal del citado importe, procedente de la «Reserva por prima 
de emisión de acciones», completamente gratis, ofreciéndolas 
a  los poseedores de las acciones actualmente en circulación, 
en la proporción de una acción nueva por cada cinco ahti- 
guas, contra entrega dei cupón número 38, que se destinará 
a  este solo efecto, y  que podrá negociarse en Bolsa.

Las acciones que se emiten gozan de los mismos derechos 
políticos y  económicos que las anteriores, pero participarán 
en los beneficios sociales a  partir del dia  1 de enero de 1972.

DIVIDENDO ¿
El Conse. - de Administración de esta Sociedad na acorda­

do  el pego del dividendo por los beneficios del Ejercicio de 
1971, cuyo importe bruto asciende a CUARENTA pesetas y 
que al deducir los impuestos, que serán a cargo de los--ac­
cionistas, representa un líquido de TREINTA Y  CUATRO pe­
setas por acción de DOSCIENTAS pesetas nominales.

El pago de dicho dividendo se efectuará e  partir del dia 15 
del corriente, contra cupón número 37, en la BANCA LOPEZ 
QDESADA. de Madrid.

Madrid, 7 de enero de 1972-—E l Consejero-Secretario, Juan 
lApcz-Quenada y Morano.
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EL ALBUM DE LA SEMANA

UNIDOS
♦  Del último álbum de Los Pe- 
kem kes (¡os de Luz-Sainz)  con­
sidero muy interesante un tema 
llamado «7abasco», que por cier­
to está incluido también en su 
más reciente •single». Es impor­
tante destacar la labor de las 
flautas de Juan Jiménez y  E. 
Duarte, muy a lo  Jan Anderson 
y  con un sonido muy actual.

•  D esd e  s u  cre a c ió n , el 
g ru p o  T ra file  ha  s id o  in ­

esta b le  p o r  v o ca c ió n . S i nos 
p a ra m o s  a  co n ta r  lo s  aban­
d o n o s  y  u n ion es , íb a m o s  a 
tardar u n  ra tito . P ara no 
p e r d e r  la  c o s tu m b re , T ra ffic  
a ca ba  d e  su fr ir  una nueva 
s e p a r a c ió n : ia  d e  R ik  G rech  
y  Jiro G o rd o n . A h ora  e l gru  
p o  q u ed a  re d u c id o  a l o  que 
ha  s id o  ca s i siem p re , e s  de­
c ir . a  S teve  W in w o o d , Jim 
C apa ld i y  C hris W o o d , aun 
q u e  e s  p o s ib le  q u e  el percu ­
sion is ta  a fr ica n o  R e b o p  se 
qu ede. D e  m o m e n to , y  para 
v a r ios  co n c ie r to s , R  o  g  e  r 
H aw k in s (b a te r ía ) y  D avid 
H o o d  ( b a jo ) ,  d o s  m ú sicos  
perten ecien tes  a  la  sección  
r ítm ica  de  lo s  estud ios Mus- 
se i S h o a ls  d e  A labam a, fo r ­
m a rá n  p a rte  de  T ra ffic . Pe­
r o , de  to d a s  m aneras, e l fu ­
tu r o  d e  T ra ffic  n o  está  nada 
claro .

♦  Jaime Morey tiene su  públi­
co, pero la verdad es que su in­
terés musical es prácticamente 
nulo. De todas maneras habrá 
gente que guste de este tipo de 
cosas sin buscar complicaciones 
de ninguna clase. En este terre­
no Jaime Morey edita ahora un 
disco con •La barca» .y •Sueño 
imposible», que por cierto no 
creo que haya sido muy pruden­
te que hiciera a estas alturas 
una versión de este último te­
ma, tan oído ya y  en voces mu­
cho m ejores que la suya.

♦  Y  pasando a ¡a música cata- 
latía, hay que señalar un álbum 
bastante interesante que en  es­
tos dias se  pone a la venta. Se 
trata de •Disc Conforme», de Pi 
de la Sena, acompañado del 
grupo Om. E l disco posee algu­
nos momentos importantes. La 
pena es  que este tipo de obras 
no llegan a ser nuiy conocidas 
entre los aficionados por falta 
de promoción. Pero m erece la 
pena fijarse en este álbum-

«Unidos en el amor y  en la libertad; quizá éste sea el resu- 
men de muchos meses de trabajo; quizá éste sea el esquema 
del presente álbum; quizá ésta sea la Idea que defina, ahora 
V aquí m i pensamiento. Rock y  amor.» Este es el mensa» 
de Miguel Ríos en su álbum «Unidos», un resumen de lo que 
pretende ser el disco. La temática de las canciones gira alie 
dedor de esta idea de paz, amor, unidad y  fe. Este es un 
álbum que nos ofrece una nueva imagen de Miguel ríos,  un 
Miguel muchísimo más maduro, con ideas e ideales claros. 
Es Importante destacar su esfuerzo por conseguir una obra 
digna como, ésta, en la que ha volcado todos sus sentimientM,

♦  Karina vuelve a ser actualidad con un nuevo disco que lleva
■ com o tema principal •Este mundo en que vivimos». En los próximos
■ días tomará parte en  el anual Festival del MIDEM, de Cannes, al

•  P o r  f in  y a  está  a  la  venta 
e n  E sta d os  U n id os  el 

n u e v o  á lb u m  d e  N eil Y oung, 
“ H a rv est", u n a  nueva  m ara­
v illa  d e  este  ca n a d ien se  que 
can ta  y  co m p o n e  c o n  una 
se n s ib ilid ad  fu era  de  lo  c o ­
m ú n . E n  este  d is c o , Y oun g 
re c ib e  la  c o la b o ra c ió n  de 
D av id  C  r  o  s  b  y, S tephen  
S tü ls, G ra h am  Ñ ash, Jam es 
T ay lor. L inda  R on s ta n d t y  
Jack  N iestch e .

Íque acudirán prestigosos artistas de todo el mundo. De momento, 
se pueden adelantar los nombres de Isaac Hayes, Billy Presión 
y  Curtís Mayfield (ex  vocalista de los Impressions).

♦  José Juan es un joven intér- nes un típico sabor extremeño, 
prete que imprime a sus cando- Hace tiempo su pieza •La nacen-

Luis Mario QUINTANA

♦  Las se s io n e s  m u sica les  o  
u n ió n  d e  a rtistas im p o r­

ta n tes  p a ra  la  g ra b a ció n  de
i u n  d is c o  ser ía  q u izá  un a  
¡ s o lu c ió n  pa ra  a n im a r u n  p o ­
li c o  e l p a n ora m a  m u sica l es- 
S!pañol. C o m o  sa b em os , las 
^ C olaboracion es está n  a la  
o r d e n  de l d ía  en  t o d o  el 

i m u n d o  y  gen era lm en te  no 
e x is te n  p r o b le m a s  en tre  las 

■:c a s a s  d isco g rá fica s  para  
¡ 'p resta r  a  su s  artistas. Y  si 
l o s  hay, se resuelven . De 
m o m e n to , en  E spañ a  estas 
u n io n e s  n o  p a recen  m u y  fa c ­
t ib le s  p o r  lo s  in tereses que 

ase crean . S e r ía  un a  so lu ció n  
id e a l v e r  a  lo s  m á s im p o r - 

i ta n tes  m ú s ico s  na cion ales 
( t o c a n d o  ju n to s .

♦  P ara  lo s  a fic io n a d o s  de  
v e rd a d  h a y  q u e  re co m e n

d a r le s  q u e  co m p re n  u n  á l­
b u m  recien tem en te  ed itad o . 
S e  tra ta  d e  «T e a se r  a n d  the 
f ir e c a t » , d e  Cat S t e  v e n * .  
Q u ien  le haya  o íd o  a  través 

¡ d e  lo s  d o s  d is c o s  a n teriores  
d e  su  nueva  etapa  sabrá  de 

¿su ca lid a d  in terpretativa  
C a t S teven s e s  u n  gen io  

¡c o m p o n ie n d o  y  e n  ca d a  á l­
b u m  su y o  se  p u e d e n  en con ­
t r a r  v ar ios  te m a s  m agistra ­
le s . S u  o b ra , c o s a  q u e  pare­
c ía  d ifíc il, e s tá  in teresa n d o  
e n  E spa ñ a , y  e so  e s  un

terés  p o r  la  m ú sica  le  gusta 
e l « ja zz » , y  a l a f ic io n a d o  d e  
la  m ú sica  m á s a ctu a l, n o  di­
g a m o s , p o rq u e  e l  « ja z z »  es 
su  base. ¿P e ro  n o  cr e e n  u s­
te d es  q u e  e l ca tá lo g o  d e  á l­

bu m es d e  « ja z z »  e n  España 
e s  de  lo  m á s in co n cr e to  y  

d iscre to ?

c h i o u t» , q u izá  su p e r io r  a  
e se  tem a  im p a c to ?

♦  U n á lb u m  q u e  está  pasan­
d o  u n  p o c o  in ad vertid o  

a q u í e s  u n o  q u e  se  titula  
«C h a se » , in te rp re ta d o  p o r  el 
g r u p o  d e l m is m o  n om b re . 
E sta  b a n d a  está  g u ia d a  p o r  
e l  trom p etista  B ill Chase, 
u n  m ú s ic o  q u e  e s tu v o  toca n ­
d o  en  la  a g ru p a c ió n  d e  
W  o  o  d  y  H erm án , 4 urai,re 
b asta n te  tiempo*. E s  u n  dis­
c o  d e  « ja z z » , p e r o  tra tad o  
d e n tr o  d e  la  m á s pa lp itante 
actu a lida d . E s  d ig n o  d e  es­
cu ch a rse  c o n  deten im ien to .

•  O tro  á lb u m  q u e  se  e sp e ­
ra b a  c o n  im p a c ie n c ia  era 

e l p r im e ro  e n  so lita r io  de 
P au l S im ón . E l títu lo  del 
d is c o  lleva  e l n o m b re  d e l a r­
tis ta , q u e  está  ro d e a d o  de 
v ar ios  m ú sicos , c o m o  los 
gu ita rr ista s J erry  H a h n  y 
S tefan  G rossm an , e l  p lan is­
ta  L erry  K n ech te l, el b a jis ­
ta  D u ck  D unn (d e l g ru p o  de 
B o o k e r  T .)  y  e l v iolin ista  
S teph a n e  G ra p p e ll!; ade­
m ás. un a  ban d a  “ reg g ae”  de 
K in g ston  ( J am aica ) ,  unos 
ch ico s  b ra sileñ os  y  varios 
p ercu s io n is ta s  p orto rr iq u e ­
ñ os.

ponente de Los Buenos) y al que aquí también se le deben 
varios fondos orquestales; los restantes músicos son Feman­
do  Badía (órgano), Juan Carlos Padilla (flauta), John Ares 
(bajo), Charlie Gutiérrez (guitarra rítmica). Ebano (percu­
sión) y  Rafa Lara (batería). Los arreglos y  dirección de or­
questa corresponden a  Waldo de los Ríos. Dos detalles a des­
tacar son la magnífica portada y  la inclusión, dentro del dis­
co, de una hoja con las letras de las canciones.

El álbum se abre con «Yo creo en ti»  («Youre all alone»), 
una composición del primer álbum de Tucky Buzzard; repre­
senta al hombre que reza al Ser Supremo y  que en su ora­
ción se ve envuelto por el vértigo del mundo en que vive; es, 
sin duda, uno de los momentos más bellos del álbum. «So- 
mebody help me» fue una pieza que hizo popular el Spencer 
Daris Group, que aquí es ofrecida en una versión muy particu­
lar, de gran fuerza, pero al mismo tiempo, llena de suavidad.

♦  E l ú lt im o  d is c o  de  Los 
C a n a rios e s  d e  l o  m e jo r  

q u e  ha n  h e ch o . S u  tem a  ba* 
se  «E x tra  ex tra », e s  co n s ­

ta n tem en te  e scu ch a d o  tn  es­
to s  d ías. P e ro , ¿ a  q u e  la  m a­

y o r ía  n o  se  h a  f i ja d o  dem a­
s ia d o  e n  la  o tra  cara , «R ea - «Ten fe» es una emotiva melodía, con un gran empleo de las 

guitarras acústicas y  un excelente arreglo de cuerda. Otro 
tema interesante es aEl refugio», que posee un atractivo es-

the sun», de George Harrison. «Quisiera despegarme» es un 
grito desgarrado que llega muy dentro- «Country grass» posee 
un buen tratamiento, y  «Dar amor» es la sublimación de un 
deseo que llega de un corazón lleno de ilusiones. El álbum 
finaliza con el popular «United», basado en el «Te Deum», de 
M. A. Charpentier y en el que Miguel Ríos se entrega por 
completo.

Indudablemente nos encontramos ante lo más importante 
que ha hecho Miguel Ríos a  lo largo de su dilatada carrera. 
Es una obra sólida, muy representativa de su acusada perso­
nalidad y  realizada muy dignamente Miguel Ríos ha madura­
d o  extraordinariamente durante el ‘curso del año pasado y 
esui obra marca el principio de todo lo  bueno que en ade- j

•  “ B u lle tp ro o f"  e s  e l n o m ­
b re  de l p r im e r  á lbum  

de l g ru p o  B u lle t, fo rm a d o  
p o r  in icia tiva  de  J oh n  Cann 
y  Paul H a m m o n d , cuando 
a b a n d on a ron  a  A  t  o  m  i  o  
R ooster .

•  O sibisa  ca u só  g ra n  sen ­
sa c ió n  c o n  e l  s o n id o  a fr i­

ca n o  d e  s u  p r im e r  á lbum .
A hora , tra s u n  parén tesis  
con v en ien te , v u elven  co n  un 
n u e v o  á lb u m  lla m a d o  “ W o  

T o d a s  las ca n cion esb u en
dan .

yaya ’ ... ----------------
d e l d is c o  so n  co m p o s ic io n e s  
p rop ia s , sa lv o  un tem a  de 
R o ian d  K ir k  lla m a d o  “ Spl
rits  u d  a b o v e '

Warhorse es el nombre de 
un nuevo grupo británico, 
formado por Iniciativa de 
Nfcfc Simper, e l guitarrista 
bajo, que estuvo hace tiempo 
en Deep Purple. «St. Louisa 
es su versión de  una compo­
sición de Vanda-Young (Easy- 
beats), que aquí suena bas­
tante bien, con  un tratamien- 
to de palpitante actualidad. 
La otra pieza es composición 
propia, de sonido menos po­
tente. tendiendo más hacia 
,a melodía. Además de la  la­
bor de Simper, hay que des­
tacar el trabajo del vocalista 
Ashley Holt, muy convincente 
en las dos facetas.

WARHORSE
S t. L ouis 
N o  chance 
VERTIGO

MARCOS
Donde quiera que y o  vaya 
La gran esperanza 
PHILIPS

Marcos fue lanzado hace va. 
ríos meaes con «Ta espero.... 
m í amor». Marcos siguo una 
línea paralela a  Niño Bravo 
y  gente de este estro, para 
que se hagan una Idea. En 
su terreno, su labor puede ser 
considerada de normal, ya 
que no poseo ninguna caracte- 
ristica realmente extraordi- 
naria. Los dos temas de este 
disco son bastante semejan- 
tes en cuanto a valor musi­
cal, aunque puestos a seña­
lar uno, habría que destacar 
«La gran esperanza», escrita 
por  Augusto Algueró; es don- 
de Marcos mo convence un

GLORIA
Por e so  le quiero 
Poeta d e  antaño 
MOVIEPLAY

Gloria es otro de los «*• 
mos valores de la múdea «• 
pañola, con una futura labor 
a desarrollar que pueda des­
embocar en algo Positi’ ° ’ 
«Por eso te quiero» e s ® ®  
bonita canción, Cterpretao» 
con dulzura y  sensibilidad. 
«Poeta de antaño» 
mismo, un encanto e5Pec~ ‘ 
que le hace sumamente
dable. A través de ésteJ 
teriores discos, Gloria da "  
mostrado que tiene con® 
r es para cantar Sólo ü g  
esperar a que la a ®  
composición con la .̂ , 2 2  
da consagrarse delictiva­
mente.

LO NUESTRO

C O M E N T A R IO S  LEVES
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VIERNES, 14 DE ENERO DE 1972 

San Félix

nja decimocuarto del año. quinto de la t e r c e r a __________
primer mes. Faltan, pues, trescientos oincuenta y  dos días 
¿ « a  quo íinallce 1972. El So) sale a  las 8J6 horas »  so 
¡xme a 1“  1841. La Luna sale a las 21,14 horas, para po- 
M rw  a  las 1047.

MHPBBATDRAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID Y 
BREVE PRONOSTICO PARA HOY.—Máxima de 8,4 lirados 
a las 13,40 horas y  mínima de tros grados a  las 14,00 horas, 

parcialmente nuboso, ron tendencia a  aumentar.

_____T E L E F O N O S  ______
Averías telefónicas ..................................  002
Inform ación n ú m e r o  te lé fon os  Ma­

drid ................................................................  « a
Oficina d e  la  T e le fó n ic a ------------------------  004
Policía  .................................. ....................... .....  091
Urgencia m unicipal . . . -------------- ------------  092
Inform ación horaria  .......... *~ —  *------- 093
Inform ación m eteoro lóg ica  ... ............ -  094
N oticiario d e  R adio N acional e  Infor­

m ación  ta u r in a ............................. -  ......... 095
Inform ación deportiva  ................................ 097
Inform ación general: horario m i s a s ,  

s e r v i c i o  despertador, program a.
ción  radio ...................~  —  —  — — 098

Aviso a veh ícu los ... . . .  — ------- > ~  — 099
B om beros ... ... -------- ------------------------- ----  232 32 32
Taxis ................. -........................................ -  223 61 00
Mensajes para b a rcos  en  alta m ar ... 223 11 41
Urgencia m édica .......................................  261 61 96.7-8-3
Estado d e  carreteras y puertos d e  m on­

t a s .  ....................................... ... ............... ¿ i*  50 oa
Telegramas p or  teléfon o ... . «  ... . . .  221 10 17
Consultas r e l i g io s a s -----------------------------  279 46 00 (293)

c u p ó n  p r o  c i e g o s  « i  Q  q n n

Sorteo efectuado ayer •

Días laborables: Do d o s  a cuatro y  media dr la 
tarde y  de ocho a once de la noche

Días festivos: De nueve y  media de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA VILLA- 
VERDE. —  Jacinto Vcrda- 
guer, 13; paseo de la Cho­
pera, 13; pasco Acacias, 59; 
Doctor Sanchís Banús, 31; 
avenida Cerro Angeles, 27.

BUENAVISTA. — Cartage­
na, 20; Lagaaca, 102; Gene­
ral Pardinas, 20; O'Don- 
nell, 47; Calle de Recole­
tos, 17.

CARABANCHEL. —  El To­
boso, 16; Avefría, 32; Anto- 
lina Merino, 13; Nuestra Se­
ñora de Fátima, 97; Fuente 
del Tiro, 3; Barrio Puerto 
Chico, Camarena, 200; Tem­
bleque, bloque 14; Villavicio- 
sa, 4S; Villamanín, 41; Er­
mita del Santo, 12.

CENTRO. Barquillo, 31; 
Preciados, 14.

C H A M A R  TIN. — p ios- 
ca, 2; pasco de La Haba­
na, 144; Serrano, 206; Joa­
quín Cos‘ . 47; Corazón de 
María. 19; López de Ho­
yos, 30!; Calle Particular, 8.

CHAMBERI. General Al­

varo* de Castro. 24; Ríos Ro­
sas, 14; Fuenoarral, 83.

LATINA.—Toledo, 46; ave­
nida Valladolid, 71; Calatra- 
va, 28.

RETIRO - MEDIODIA. —
Marques de Cubas, 16; San­
ta Isabel, ", Fray Luis de 
León, '0 ; ’  de Urbie-
ta. 73-

TETUAN.— General Aran­
do, 7; B r -- .  Murillo, VOS; 
pasco Dirección, 95; paseo 
'.eneros, 27; General Mos- 
cardó, 35; Capitán Haya, 25.

UNIVERSIDAD. -  I s a a c  
Peral, 38; Andrés Mellado, 1; 
Luisa Fernanda, 17.

VALLECAS.—La Marroquí- 
na, 7; López Gras (final 
Sierra Filab. Js-bairio '-anta 
Ana); avenida San Diego, 70; 
Pedro Laborde, 37.

VENTAS.—Vizco- c'.w los
* silos, 14; AlbcriqiK , s/n.; 
Fernando Gabriel. 18; Los 
Urquiza, 21; Virgen del Por­
tillo, 29; San Emilio. 8.

Días laborables: De oeho de la noche a diei 
de! d ía siguiente

Días festivos: De nueve y  media de la mañana 
a diez de! día siguiente

A R G A N Z -----  r - VILLA-
VERDE.—Joaquín Martínez 
Borreguero, 15; Nicolás Lise­
ra. 103; A . López, 139; 
polígono Santa María Rei- 
ua (Orcasitas); Ciudad Los 
Angeles. 216; San Cristóbal 
Angeles, plaza de la Iglesia.

BU ENA VI S T A.  —  Bres­
ca , 4; Alcalá, 181; General 
Pardiñas. 61; Vclázquez. 43; 
Alcalá, 64.

CARABANCHEL. — Uroga­
llo, 21̂  Vallo de! Oro, 7; 
Edificio Morales, 14; p la z a  
«  las Meninas, 7; Duquesa 
Tama mes. 35; Duquesa de 
Parcent, 58; Valle Inclán, 58; 
«leseas. 15; Cebreros, 22; pa- 

de Extremadura. 139. 
CENTRO.—Luna. 18; Hor-

taleza, 2.
J  CHAMART. _  B a r  r  io
-an Lorenzo, bloque 68; ave- 
mda Pío XII.  94; Pedro Mu- 
ouruza. 8; avenida Haba- 
r» . 7; Urujuay, 19; Mercena- 
«o . 29; avenida de Améri­
ca. 11.

CHAMBERI. -  Alonso Ca­
lí*’’  93; Zurbano, 89; General 
^«"jurjo, 20; Joaquín García

Morato, 34; Alcalá Galiano, 
número 8.

LATINA.— Pasco de Onési- 
¡o Re-' Mayor, 59.
RETIRO “  "JODIA. — 

Núñcz de Arce, 15; Lava- 
pies. 34; paseo de las Deli­
cias, 50; Ibiza, 66; avenida 
Ciudad Barcelona, 27.

TETUAN. —  P i c o  Balai- 
tus, 16; Isla de Oza, 54; Gap 
ci-Nufio, 13; Bravo Muri­
llo. 200 bis; Palencia, 2.

UNIVERSIDAD. —  Aveni­
da Reina Victoria. 25; Ed- 
ia, 9; Acuerdo. 38; Fernán­
dez de los Ríos, 53.

VALLECAS. -  Barrio Mo­
ro talaz, polígono S: avenida 
d '  la Albufera, 12; Juan Ma­
zo, 23; Huerta Hachero (es­
quina Puerto Tallarán); co­
lonia Sardinero; avenida Al- 
b \ra, kilómetro; 6,390.

VE'rT.'T. — G-upo R e s ;  
Alameda Osuna, calle Gale­
ra; Valdcrmblcs. 11; Micros, 
mercado José A r c o n e s  
Gil, 39; Sanibara. 31; San 
Lamberto, 11; pasco del Mar­
ques de Zafra. 43.

6— B

Viernes 
14 de enero

P R I M E R A
C A D E N A

S E G U N D A
C A D E N A

bbra-g (Suecia). 
METEORO:

SOBREMESA
1.45 CARTA DE AJUSTE: U  

Orquesta de Stan Zilter.
2.00 Apertura y presentación.
2.01 SOBRE LA MARCHA.
3.00 .NOTICIAS A LAS TRES. 
3.23 MIRADA AL MUNDO.
4.00 DOS TONTOS EN APU­

ROS.
Hoy: «Avena a la Rufus». 
Un error de Rulus al ma­
nipular la avena, da a és­
ta un sabor exquisito. De­
ciden entonce» servírsela 
a sus clientes y donen un 
enorme éxito.

4.25 Despedid" y cierre.

TARDE
5.46 CARTA DE AJUSTE: Sin­

fonía Sevillana (J. Turi- 
na).

6.00 Apertura y presentación.
6.01 LA CASA DEL RELOJ. Nu­

mero 17 (repetición).
Hoy: «Las cosas* (11).

6.25 CON VOSOTROS.
— Presentación, concurso 

v comentarios del libro 
«CUENTOS DEL FU­
TURO», de Ray Brad-

— PERDIDOS EN F.L ES­
PACIO: «El fantasma».

7,30 BUENAS TARDES.

8.30 NOVELA (Capitulo IV). 
Hoy: «Ella».

9.00 Tr.LF.DlARlO.
9.30 ESPAÑA SIGLO XX. Nu­

mero 22.
Hoy: -Casaborní y Nador».

Esparta entera manda so­
corros a Marruecos. 1.4* 
( a I d a s del Gurugú van 
siendo ocupadas por las 
nuevas fuerza» llegadas de 
Efparta. Coinpeonaio mun­
dial de boxeo de ios pe­
sos pesados, que consigue 
el americano Pcntpscv. 
Asalto a Ca&ahona por la 
Primera Bandera del Ter­
cio. al mando del coman­
dante Franco. Llegan a 
Esparta tos heridos de Ma. 
rrueco» v Mtllán Astray. 
con sus legionarios, toma 
Nador.

’ - '5 Cftch-
ton».Autor: Jamos Barrio. 
Realización: Pedro Amalio 
López.Reparto: Crichton. Pablo 
Sanz; Lady Mary, Mónten 
RandaU; Conde Loan, José 
Franco; Tweeny. Paloma 
Hurtado; L a d y  Brockl. 
Néiida Ouiroga; Ernest, 
Amonio Medina; L o r d  
Brockkl. Juan Lizarrasa; 
Rvdo. lrehcrnc. Tony Ca­
nal; Lady Agal ha, Atmudc- 
na Cotos; Lady Cathcrine, 
Carmen G. Maura, y Fis- 
her. Jqlia Montero.
Lord loara tiene ideas de­
mocráticas. por lo q u e  
decide que, en el crucero 
en yate que va a hacer 
con sus hijas, no haya 
más que una sola doncella

formará con un ayuda de 
cámara, puesto p a r a  el 
que se brinda su mayor­
domo Crichton Pero el ya. 
te naufraga... y  la Natura- 
le u  manda.

11.30 VEINTICUATRO HORAS. 
11 A» MUSICA PARA VER.

H o y :  «Música en Bay- 
reutn».
Un concierto ofrecido por 
la Orquesta de Cámara 
«Pro-Arte», dirigida p o r  
Kurt Rede!, que Interpre­
ta obras do composito­
res del siglo XVIII 

00,20 Despedida y cierra.

6.30 CARTA DE AJUSTE: Mú­
sica espartóla en la gui­
tarra de E. Bitetti. 

o,55 Presentación y avances 
7.W PATINAJE ARTISTICO. 

Retransmisión.
Campeonato de Europa.

En directo, desde Gotc-
_________ «El coche gi-
K S r »  « M .  -
una carrera cm  un coche 
Pigamesco. que mide ISO

9,00 GRANDES INTERPRE-
Hoy- Pedro León (II).

8,3*

«Sonata para violín y  pia­
no.. de Hlndemith. 
«Sonata para violín v pia­
no*. de Manuel del ¿as­
tillo.

9M  TELED1ARIO 2.-
9.55 PATINAJE ARTISTICO.

Retransmisión <2.* cone- 
vión). .  „Cnmpeenato de Europa. 
(Danza).

10.55 HAWAI M».
Hoy: «Jamás me olvido*.
de la muerte de una c-y l u d í a n t e  universitaria 
conducen a la identifica- 
cion del criminal v a su 
postenor detención.

XI,55 Ultima imagen.

C A R T E L E R A
CLAVE OE ESTRENOS

G P- rara Gran PuDUca
PCI: Para Onefilos

• : Calificación artística
Calificación comercial

18: Para mayores dieciocho anea
14: Para mayores catorce años

Cola Para todos los públicos
SC: Sin Calificar

E S I  R E M O S
A RIENDA SUELTA ULb onde SUI m colu» .— 

Dlr.: Roger Vadim. Int.: Brigltte BardoL Ver­
sión original francesa con subtítulos en es­
pañol. (18.) Comedia de costumbres. GP Ca 
UllcadOn: SKSK- (ALEXANDRA.)

ADIOS, CIOUENA. ADIOS— Dirs Manual sunv 
mera. Color. UB.) Melodrama míantil GP. Ca 
Uíicaclóm K  (AVENIDA.)

ANA DE LOS MIL DIAS (Anne OI Ule thou 
sand days).—Dirá Charles Jarrott Int.: Ri­
chard Burton. Genevleve Bujold, Irene Pe 
pas, Anthony Quayle y John Cólicos. Color. 
Evooacldn histórica. GP. y CP. CaliiicaciOn: 
• .  ¡Si*. (1SJ (PALAPOXJ

CIRCULO ROJO. -  Oirá Jean-Plerre Melville 
Int.: Alain Deloa. Andrú Bourvil. Yves Mo:> 

cand y  Glan María Votante. Color, policia­
ca sociológica. GP. y  PC. Calfficaotóm • . 
* * .  ua.) (COUSEVMJ

CRIMEN EN LA RESIDENCIA^—Dir.: Anthony 
Dawson. Int.: Michael Rannle, Mark Samon y 
Eleonora Brown. Suspense. GP. Calificación: 
» .  (18.) (NARVAEZ. CANCILLER, INFAN­
TE. ALVI, JUAN DE AUSTRIA y  LOS AN­
GELES.)

DIAMANTES PARA LA ETERNIDAD: Dir.: Guy. 
Ramillón. Int.; Sean Connery, JU1 St. John y 
Charles Cray. Color. Aventuras James Bcmd. 
GP. Culllicución: * , « * •  U8). (LOPE DE 
VEGA.)

ESTUDIO DE MODELOS— D lrj Jacques Demj 
Interpretes: AnouR AimCe, Gary Lockwood y 
Alcxandra Hay. Color. Dramauca. GP. Cau-_ 
ücaciOn: >«. UA) (DRUGSTORE CINEMA.)

EL CANALLA. -  Dir.; Claude Leloucn. Inter- 
nieles- jean Louls Tñntignant. Comedía poli- 
¿laca. Color. Callílcactón: S t í * * -  U8.) (EL 
ESPANOLETO.)

EL DERECHO A  LA  V ID A -D U . ojessande. 
Ford. Versión original con subtítulos ar, es 
pañol. Color 118.) Documento sociológico 
GP. Calificación: *  »  IKEXJ

EL GATO DE NUEVE COLAS. -  Dir.: Darlo 
Argento. Inte Callieiine spualt. Han Malden 
y James Franclacus. Color. Suspensa. «Thn- 
Uer-apagBettU. GP. Calllloaotón: *  * .  (18.) 
(TORRE DE MADRID. LUCHANA y RICH- 
MONDJ

EL GRAN JACBc Dir.: Georgo snerm an- 
Int ■ John wayna, Richard Boone y  Maureen 
O-Hara— Color. Western. GP. PC. Camine 
Cióm U8.) (BULEVAR y MOLAJ

EL PROPE— Dir.. Miguel Mi Delgado. Int.; Can 
tinflas. Marga López y  Arturo da Córdoba 
Comedia. Color. OP. Calilicacióm 5K«- HoLi 
lCAPITOL y  SALAMANCA.,

EL REY LABRA.—Cuento oe  dibujos anuna 
dos. (TOU CP Calificación: * .  (BARCELO, 
con «La isla de los desaparecidos, en un 
mismo programa.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO: Dir.: Ñor 
man Jewison. Int.; Topol, Norma Crano, 
Leonard Frey. MoUy Picón y Paul Mana. Co­
lor. Comedia muslcal-soclologlca GP y PC 
Calificación « ., » * i  (H J (GRAN VIAJ

GRACIAS ,  DESGRACIAS DE UN CASADO 
DEL ANL a  —Du -  lean-Paul Kappeneau In 
(orpreiea )ean-Pau. Belmondo, Marlene Jo 
oen  Pterre Braaseui y Saml Frey Coioi 
Aventuras GP Calificación. « 5K«  'R£A1
CINEMA.)

LAURA NUDA (Laura ai - .nudo)— Du. -»i 
co lo  Ferrari. Int.: Georgia M ol!, Tomás Mi­
nan y Anne Vemon. Dramática: GP. oauu 
cacldm (18.) (INFANTASJ

LA CHICA DE PARMA.—Diru Antonio Píetran- 
gell. Int- Catherlno Spaak, Niño Manfredi y 
Lando Buzzanca. Dramática. GP. Calmea 
clóm 3Í5& (18J (GALILEO.)

LA DAMA DEL COCHE CON GAFAS Y  CON FU- 
SIL.—Dir.. Anatole Lttvak. Int.: Samantha Eg. 
gar, OUver Reod y Stephanc Audran. Color. 
Intriga. OP. Calificación: (18.) (CAR-
LOS III. ROXY «A»,  PRINCESA, CONSULA­
DO y  VICTORIA.)

L«A DAMA DEL PERRITO (Damas Sooacnkc 
Dlr.: Oisit Jeilita. InL: lya Savtna y Alexai 
Batalov. Drama sentimental GP y PC. Cal», 
ftcación: • , *  * .  (BELLAS ARTESJ

LA FORTALEZA: Dlr.: Sydney Pollack. Intér­
pretes: Burt Lancaster. Patrick O-Neal, Jean 
Piérre Aumont y Peter Falle. Color. SC. (18). 
(FUENCARRAL y  ALCALA PALACE.)

LA GATITA y EL BUHO.-DiT- tíeroert Rosa 
Int- Barbara Streoaand y Georgs SegaL Color. 
Comedia GP Cauiicaciom JK. > ■m*k*'* 
YA.)

HIJA DE RYAN.—Davio i-ean mus Roben 
Mimhum Trevor Howaro, Christophex Jo 
oes Jonn Milis. Leo McKern y Sorah Mllea 
Color. (IB.) Drama CoHftración: • . Sí «  
(ROXY «B»J

ISLA DE UOS DESAPARECIDOS. -  DU_
R Browmlngn. lnt~ Richard Greene y Lukc 
Halpin. Aventuras infantücs. Color. GP Ca- 
lificaclón: (ToL). (BARCELO. con «E*
rey Labra» en un mismo programa.)

LA ISLA DEL TESORO.—Dibujos animados. 
Color. GP. Calificación: 5K (Toi.) (TI- 
VOLU

UA LE1ENUA DE LA t-lUDAD SIN CSUAWKR 
Director: Josüua Lcgaa u n -  -ce  ftlarvln y 
Cllnt Eastwooa. Musical. Color GP y PC Ca. 
(IHcaclOm O ».) (PAZ^

uA LUE DEL PIN DEL MUNDO.—DU.. iLevia 
Biiíingtonv—in t- Eira Oougias, üui Bnnnex. 
Samantha Eggar, t  ernanao Rey y Massmo Ka 
oiorL—Color. (1 4 j Aventuras. GP. Calillo» 
Clon; ^  (ALBENIEJ

LE GENOU DE CJ-AlRE.—Dir^ Erxo Khomei 
Inu Jean-Clauüe Brlaly. Comedla psicológica 
GP y P C  CalilicaclOu. • .  &  (18J (POMPE 
YAO

«LEI n  BE»«—Dir.: M. undsay-Hoggs. tnu. 
«The Beatles». Color. DocumentoL GP. CaUD 
cacióm & & . (TOU (CIN ESTUDIO CAU- 
FORNIAJ

LOS ARISTOGATOS.—Producida por Walt Dis­
ney Dibujos animados: Color. GP. Califica­
ción: iS (Tol.) (ARGUELLES, BENLLiu 
RE, IMPERIAL y MONUMENTAL.) •

l o s  CLOWNS. — Dir.: Peaenco FeUiru. Color. 
Comedia autoblográllca y encuesta. -í -P y p l . 
caiuicucion: «l«* . &  (1«.j vx-ALACEj

l o s  DIAS DE CABIRIO.—Dlr.: Fernando Meri- 
no. Int.: Alfredo Landa, Teresa Rabal, Licia 
Calderón, Helga Luie, Mirta Mlller, Gela Geis- 
íer, Guadalupe Muñoz Sampedro, Mercedes 
Barranco, Margot Cottens y  Josó Calvo. (18.) 
Comedia española. GP. Calificación: (RE­
GIO, LICEO y  GARDEN.)

uGVE STURX.—DU.. ATUiui m uer, m e : aiac 
üraw y  'tyan O'NeilL Color. Drama. GP. ca u  
ucaeion: (18.) (PALACIO u l  LA MU
SICAJ

MUCHAS GRACIAS. MR. SCROOGE.-Dirj Ro- 
nald Neame. Int.: Albert Finney, Edith Evans, 

Kenneth More y Alee Guinness. Color. Mu­
sical navideño. GP. y PC. Cainicación: <v, 

(Tol.) (PROYECCIONES.»

PEQUEÑO GRAN HOMBRE (LltUO Dlg man). 
Dirz Arthur Penn. Int- Dustin Hollinan, 
Martin Balsam, Jeíí Coroy, Chief Dan Georgo 
y  Fayo Dunaway. Color. N.ostem. GP y  PC. 
Calificación; • • • .  0 8 0  (CONDE
PUQUE.)-

PÉRROS DE PAJA.—D ir» Sam PeckmpaA. in  
téi-pretes: Dustin Hoffman y Susan Georgo.
Dramática. GP. y  PC. Calificación: •  •  • ,  
iü «  ítí- (CALLAO y  VERGARA.)

SE VEN CHANCES (Siete ocasiones). — Direc­
tor; Buster Keaton. Comedia. GP y  P a  (ToU 
Calificación: • • , & & .  (PENALVERJ

SWEET HUNTERS (Dulces cazadores): Direo- 
tor: Ruy Guerra. Int.: Sterling Hayden, Su­
san Strasberg, A-iauren McNaliey y  Stuart 
WhUman. SC. (18). (ROSALES.)

SOL ROJO («Red Sun#).—Dir.: Terence Young. 
int.: Charles Bronson, Ursula Andrews, Alain 
Deion y loshire Mi!une. Western exótico. Co­
lor GP. Calificación: &  (18.) (BILBAO.
PALACIO DE LA PRENSA, PROGRESO j  VE 
LAZQUEZ.)

lUKAi iuicai lORAi -  Directores; Ricnarc 
Fleiacnei. fosnio Masuda y Kinji Fukasa¿u 
Int_ M a rtin  Balsam, Josepb Cotten, E. G. 
Marsnall. James Wbitmore, Jason Ro barda , 
Sonyamamura, Tatsuya Miñasi», Tatatm.ro Ta- 
mura, Eljlro Tono, Korey Senda. Color. Ro 
creación bélica. GP. Calificación; ¿KdK. (T oU  
(FANTASIO y  RIALTOJ

REPOSICIOIMES
JANE EYRE («Alma rebelde#).—Dirú Delbert 

Mann. Int.: George C. Scott, Susannañ York, 
Ian Bannen, Racbei Kempson, Nyree Dawn 
Portar y Jaca Hawkms. Color. Drama de
amor. GP. Calif icación: Ai (14.) v a t o il
y  GAYAKRE.)

LOS CANONES OE NAVARONE.-Dlr.r Can 
Fo reman Int.: Gregory Peck, David Ni ven y 
Anthony Quinn. Color. (14.) (URQUIJO, 
CARLTON, CANDILEJAS y  FALLA.)
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T E A T R O S
ALCAZAR,— (2212252.) 7 y  11: An­

tonio Garisa en Oscar, de Clau­
de Magnier. ¡Gran éxito cóm i­
co!

ARLEQUIN. —  (San Bernardo, 5 
y  7.) Compañía titular. Empre­
sa y  dirección: Arturo Serra­
no. 7 y  11: Nunca se sabe (lo 
mejor de Roussin). ¡Divertidí­
sima! Gran interpretación de 
Angel Picazo, Ana María Vidal, 
Maria Amparo Soto, José Ma 
ria Caffarel, Antonio Campos 
y  Blanca Sendino.

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Telf. 
2224991.) 7, 11: Olvida los tam­
bores. de Ana Diosdado. Con 
Silvia Tortosa, Javier Dotu, 
Carlos Marcet, Lola Losada, 
Luis Varela. Colaboración ex­
traordinaria: Rafael Arcos. Di­
rección: Ramón Ballesteros. Se­
gundo ano de gran éxito. 2.000 
representaciones.

BEATRIZ.—(2264628. Hermosilla, 
15.) 7  y  10,45: P. Fernán Gómez 
en Un enemigo del pueblo, de 
Ibsen. Versión: Arttaur Miller. 
Adaptación española: Méndez 
Herrera. Con María Luisa Pon­
te y  la presentación de Emana 
Cohén. Dirección: F. Fernán 
Gómez. Quinto mes. Localida­
des a  la  venta.

BELLAS ARTES.— (Tel. 2324437.) 
7 tarde y  10,45 noche: 
pañia Lópe de Vega. Carlos ¡ 
m os y  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Valle-In- 
clán. Con Maria Jesús Lar a, 
Margarita Calahorra v  Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo.

BENAVENTE. —  (Centro de Ma- 
drid. Hortaleza, 24. Plaza Váz­
quez Mella, 3. Telf. 2221864.) 
Dos aparcamientos. 7 tarde y  
11 noche: ¡Papé. Beatriz nos 
engaña! Gran interpretación 
cómica de Vicky Lagos. Ismael 
Merlo, Trini Alonso. Hoy, 103

CALDERON.—7, 10,45: Gran com ­
pañía de revistas Tony Leblanc 
en el fastuoso y  divertido es­
pectáculo ¡Paloma palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene­

gro, las prixnerisimas figuras 
Nano Martín, Pepita Ródenas, 
Nick Molí y  el fabuloso Ballet 
Doria Dancers, procedente de 
Paría.

CLUB.—(222WJ7J (Bajos Palacio 
de la Música.) 7, 11: Cctnpañía 
Irene y  Julia Gutiérrez Caba 
con Fernando Delgado y  Ma­
nuel Collado en el éxito cómi­
c o  Los viernes... amor. «Avisa

Domingos funciones B 7 7.30 
tarde.»

COMEDIA.—Compañía Nuria Es­
pere. 7,15, 11: Yerma, de Gar­
cía Lorca. Dirección: Víctor 
García. Principales intérpretes: 
Daniel Dicenta, Amparo Valle, 
Paloma Lorerra, Nuria Espert 
y  José Luis Pellicena (en 
«Juan»). Breve temporada por 
compromisos ineludibles.

COMICO.—(2274537.) 7. 11: Maiy 
Carrillo en La marrana, de 
Roussin. La m ejor butaca, 100 
pesetas. ¡Próximamente 2.000 
representaciones!

ESLAVA- -  (2665440.) 7 y  11: 
Adriano V il. Le, historia va­
liente, divertida y  apasionante 
de un aventurero que no pude 
ser sacerdote -  fue un gran 
Papa. Una verdadera creación 
de Manuel Galiana y más óe 
40 actores en escena dirigidos 
por José Osuna.

ESPAÑOL. —  10,30 noche: Gran 
éxito Compañía Nacional. Car­
los Ballesteros. José Maria 
Prada, Lola Cardona en Ote­
lo. de Wllliam Shakespeare 
(versión íntegra). Con Andrés 
Mejuto, Javier Loyola, Roberto 
Martín, Carmen Rossí v  otros 
setenta intérpretes. M ú s ica : 
Ernesto Halííter. Dire c  t o  r: 
González Vergel. Rigurosa pun­
tualidad. Lunes, miércoles y 
Jueves, localidades con él 50 
por 100 de descuento. Hoy, 100 
representaciones triunfales.

FIGARO.—(Telf. 2391645.) 7 tar­
de y  11 noche: La comedla más 
divertida del año c<— V ‘ " 
Carmen Prendes, Germán Co­
bos, Carlos Muñoz la presen­
tación de Mary Francls en 
Una noche en su asa, seño­
ra... Con Dorls Coll v  la cola­
boración de Emilio Laguna.

GOTA.—(Telf. 2253217.) 7 tarde y 
11 noche: Manuel Dicen ta, Ber­
ta Riaza en  Andorra, de Max 
Frísch. Dirección: Ricardo Lu­
d a . Dcxxtíngo, despedida,

INFANTA ISABEL. —  (Teléfono 
2214778.) Empresa y  dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 y  11: La co­
media que divierte al mundo 
entero: Chao, de Maro Gllbert 
Sauvajon. Con Margot Cotten, 
Luis Peña, Bárbara Lys, Euse- 
bio Poncela (en «Vicente») y 
la colaboración de Pene Calvo. 
Dirección: Alberto Closas.

LA FONTANA —  (Teatro-Bolte.) 
(Calle Orense, 11.) 1,30 madru­
gada: Cantando se entiende la 
gente. Comedla musical de 
Alonso Millán y  García Segu­
ra. Con Licia Calderón, Gela 
Geisler, Diana Lorys. Bárbara

LEA USTED

FECHAS

APARECE LOS MARTES

MINISTERIO DE TRABAJO
Resolución de la Delegación del Instituto Nacional de Previsión 

de  Ciudad Real por la que se anuncia concurso público núm. 1/72 
para el suministro de  diverso material con destino al nuevo Ambu­
latorio con camas de la localidad d e  Manzanares.

Se convoca concurso público para la adquisición de diverso ma­
terial con destino a  la instalación de un Ambulatorio con  camas en 
Manzanares, distribuido en los siguientes lotes: 1.» Mobiliario clí­
nico; 2.° mobiliario general; 3.» efectos diversos; 4." aparatos y  dis­
positivos; 5.» Instrumental; 6.° útiles de laboratorio; 7.® ropas; 
8.® utensilios de cocina y  comedor; 9.® material sanitario reponible y fungible; 10.° efectos religiosos, y 11.® material de decoración. Los 
ofertantes podrán optar a  todos los lotes o  a  uno determinado.

Los pliegos de condiciones generales, técnicas y  administrativas 
que regirán para este concurso, modelo de proposición, documenta­
ción complementarla y  demás requisitos a  cumplir p o r  los licitado- 
res estarán de manifiesto en las oficinas de la Delegación Provin­

cial del Instituto Nacional de  Previsión en Ciudad Real (avenida 
del Rey Santo, número 8) durante los dias hábiles al cierre del plazo 
de  presentación de ofertas, en  horas de oficinas.

Las proposiciones deberán presentarse en los sobres que asimis­
m o se facilitarán por la  Delegación Provincial del Instituto Nacional 
de  Previsión, durante las horas de jom ada normal, hasta las trece 
horas del dia 28 de enero de  1972, efectuándose la  apertura de plie­
gos por la Mesa de concursos en sesión pública, que tendrán lugar 
el día 5 de febrero de 1972. a  las once de  la mañana, en  la sala de 
Juntas de la Residencia Sanitaria «Nuestra Señora de Alarcos» (ba­
rriada de Pió X).

El importe de este anuncio será a  cargo de los adjudicatarios.
Ciudad Real, a  10 de enero de 1972.—El Director Provincial, Haac 

Qálvez de Castro.

Lis, Elena Pemán Gómez. R i­
cardo Garrido, Manuel Peiró. 
Juan Lizárraga y José Cervino. 
Dirección: Alonso M illán. Re­
serva de mesas: tel é  f o n o

LARA— (2211631.) 7 y  11: Llegada 
de loa dioses, de Antonio Bue- 
ro  Vallejo. Por Conchita Ve- 
lasco, Juan Diego y  Angel Te­
rrón. Dirección: José Osuna.

LATINA. — (2652835.) Revistas 
Colsada. 7. 10.45: Los cómicos 
de Madrid, Lina Morgan-Juam- 
to Navarro en el éxito cóm ico 
¡Nena, no m e des tormento! 
Ballet caucasiano Kostantinow 
y  el Ballet Happi Dancers. Lo­
calidades cinco dias antelación.

MARAVILLAS. — Mañana sába­
do, 7 y  11: Estreno. Manolo 
Codeso, Marisol Ayuso v A lon­
so del Real en Ruidos en la 
casa, de Marriott y  Foot Ver­
sión: Balart. Con Ignacio de 
Paul. Maribel Hidalgo. Antonio 
Pineda, Julia Tejela. Rosa Gi­
rón, Julio Ruiz y  Luisa F. Gao- 
na, con  la  colaboración de Mi­
lagros Ponty y  Manuel Alejan­
dre. Dirección: Cayetano Lúea 
de Tena. Localidades a la ven­
ta para el estreno y  días suce­
sivos.

MARIA GUERRERO.—7 tarde y 
11 noche: Compañía Nacional 
en Dulcinea, de Gastón Baty. 
Traducción: Carlos López Nar- 
váez. Versión: Enrique de la 
Hoz. Con María Fernanda 
D'Ocón (primera actriz» José 
Bódalo (primer actor), Gabriel 
Llopart, Arturo Lóoez, Marga­
rita García Ortega. Luisa Ro­
drigo, Luis García Orto— Ju­
lia Trujillo, José Luis Heredia, 
Joaquín Molina. Ana María 
Ventura y  resto de compañía. 
Dirección: José Luis Alonso. 
Jueves, localidades con el 50 
por 100 de descuento. Ultimos 
dias.

MARQUINA —  (Prim, 11. Telf. 
2318467.) 7 y  11: Elena Maria 
Tejeiro, Francisco (Tallada, ea. 
Actriz invitada. Milagros Leal, 
en. Las mariposas son libres, 
de. Leonard Gersh. Con Manuel 
Garco. Adaptación v  dirección! 
José Luis Alonso. ¡780 represen­
taciones ininterrumpidas en 
este teatro!

MUÑOZ SEGA. — (Teatro Infan­
til.) Jueves, sábados y  festivos, 
4,15. Domingos, 12,15 mañana 
y  4,15 tarde: E¡ mundo soñado. 
¡Espectáculo divertido y fan­
tástico con  actores y  marione­
tas!

MUÑOZ SECA— (Plaza del Car­
men, frente estacionamiento. 
Telf. 2219047.) 7 y  11: E l éxito 
mundial Hedria G labor (una 
victima de la  sociedad), d e  Ib- 
sen. Con Natalia Silva, Andrés 
Magdaleno, Guillermo Marín, 
Luisa María Payán, María Paz 
Molinero, Lola Nevares. Fer­
nando Ceorián. Dirección: Mi­
guel Narros.

REINA VICTORIA.—7. 11: ¡A pe­
tición del público! l a  casa de 
las chivas, de Jaime Salom. La 
m ejor butaca, 100 pesetas. Diez 
únicos dias de actuación.

VALLE-INCLIN. —  7. 11: Knack, 
de Ann Jellicoe. Versión de 
Ana Diosdado. Intérpretes (o r - 
d e n  intervención): Enrique 
Arredondo, Jaime Blanch, Víc­
tor .Valverde y  Enriqueta Car- 
balleira Dirección: Francisco 
Abad.

ZARZUELA. — (2214341.) Hoy, 7 
tarde y  10,45 noche: Grandioso 
éxito Compañía Lírica Nacio­
nal con  Antología d e  la zarzue­
la. Gran cuadro de cantantes, 
actores, coros, cuerpo d e  baile, 
orquesta, rondalla ,  soldados y 
banda de com etas y  tambores. 
Dirección musical: Manuel Mo­
reno Buendía. Dirección: José 
Tamayo. Tres últimos días.

C I N E S
ALBENXZ—Lo luz dei fin del mundo.
ALCALA-PALACE—Diamantes para la 

eternidad.
ALVI .-Crimen en la residencia.
AMAYA.—La gatíta y el bobo.
APOLO.—Jane Eyre.
ARAGON.—La horca puedo esperar y 

La piscina.
ARGUELLES. — Continua, 5: Los 

( Wa l t  Disney), 
r. (Tolerada.)

AVENIDA. — (2217571.) 4,30. 7, 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. 
(Un film de Sunimer.) (East- 
mancolor.) (14.® semana.)

AZUL.—Jus-.tola Kn paiabras y El

CONSULTAS
CLINICA especializada. Doo- 

tor Hernández. Duoue AL 
ba. 10. Enfermedades vo- 
nírcas. Análisis. 2653*46.
(75.)

HIPOTECAS
HIPOTECAS rápidamente.

Gadea Padilla. 61.. 
HIPOTECAS t a p idísima-

mente; primeras. da ' c a r a o  tiradísimas. 
Franco Bravo Murillo. ♦. 
224&5&S. „

HIPOTECAS 24 doras. EN­

clu .ivu  M r á o . Uo t u í . Registro Propiedad Indi», 
trial y  Agente Rodríguez 
Rivas.

MAQUINAS ESCRIBIR PISOS VENTA
ALG1. Calvario. 25 (Tirso 

Molina). Venta, alquiler. 
Facilidades. 2274507.

PISO en Alicante (también 
temporadas). Cuatro habí- 
raciones, todas exteriores, 
electrificado, exento telé­
fono. Raxón: F. López. 
Navarra, 37 segundo B. 
Madrid.PATENTES

OFRECESE Ucencia Explo­
tación Modelo U t ilidad 
123.793. por: Chaleco de 
p u rid a d  pera ocupantes 

v de automóviles. Informará

TELEVISORES
TELEVISORES. I r ígorlh-

VIAJES

Isla de los Bteapareddos.
Completa el programa, Morta- 
delo y Filemón. (Tolerado.)

BECERRA.—Cómo salvar un matri­
monio y La habitación maldita.

BECQUER.—La revoltosa y Nuevas 
aventuras de Robín de loa Bosques

BENLLIURE. —  Continua, 5: Los 
aristogatos ( W a l t  Disney). 
Technicolor. (Tolerada.)

BILBAO.—Sol rolo (Red Sun).
BRISTOL.—Los compañería y El gato 

(Le Chat).
BULEVAR.—El gran Jacfc
CALLAO.—Perros de paja.
CANCILLER.—Crimea en la reslden-

CANDILEJAS — Loa cañones de Nava- 
rone.

CAPITOL— 4,15, 7. 10,30: El pro­
fe  (Cantinflas). (Eastmancolor. 
Tolerada.)

CARLOS n i.—La dama del coche con 
galas y un fusil.

CARLTON.—Los cañones de Nave- 
roce

CARRETAS. — 10 mañana. Qué 
hacemos con los hijos. Juven­
tud rebelde. (Mayores dieci­
ocho años.)

CARTAGO. —  Continua. 5: Un la. 
huloso bribón. Bajo cualquier 
bandera. (Catorce años.)

CERVANTES.—i Pero en quó país vi- 
vimos! y Psicosis.

C. LINEAL.—Y  Dios está con nos­
otros y  La graduada.

COIMBRA.—Misión en Hong-Kong 1 
Las fotos de una mujer decente.

COLISEVM.—7 10,30: ¡Sensacio­
nal! Círculo rojo. Alain Deion, 
André Bourvil, Yves Montand. 
(Eastmancolor.) Rogamos pun­
tualidad.

CONCEPCION— Una tumba pora un 
sherlff y Las fotos de una mujer 
decente.

CONDE DUQUE— El pequeño gran 
hombre.

CONSULADO.—l a  dama de! coche 
con gafas y un fusil.

COPACABANA— Pepa Doncel y Las 
fotos de una mujer docente.

CHUECA.—Chlsum y Un gramo de lo­
cura.

DRUGSTORE CINEMA -  Estudio de 
modelos.

EL ESPANOLETO.—El canalla.
EMPERADOR.—Llamarada y Matrimo­

nio 69.
ESPRONCEDA.—Y Dios está con no*- 

otros y La graduado.
EUROPA— El caso do Thomas ttown 

y Las fotos de una mu(cr decente.
PANTASIO.—Tora. Tora. Tora.
FATIMA.—Préstame quine» dlea y 

Morir de amor.
FELIPE II.—La que arman las muje­

res y El puente de Remagen.
FLORIDA.—Genoveva de Brabante y 

Bajo cualquier bandera.
FUNDADORES— (Fundadores 9, 

final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: E l tiempo en sus ma­
nos. Julio César. (Color.) (T o­
lerado menores.)

CARDEN.—Loa días de Catarlo.
GAYARRE.—Jane Eyre.
GRANADA.—Cómo salvar a un ma­

trimonio y La habitación maldita.
GRAN VIA—El violinista en el te­

jado.
IDEAL— El desafío de las águilas y 

Vamos a  por la parejlta.
IMPERIO.—Torbellino va a la guerra 

y Ahí va ese bólido.
INFANTE.—Crimen en la residencia.
IMPERIAL. — 10 mañana: Com­

plementos y  Los aristogatos

(Walt Disney). (Technicolor.) 
Tolerada.

JORGE JUAN -M orir te 
fUAN DE AUSTRIA.-Crimen en i* 

residencia.
KüRSAL.—Después de .os nueve me- 

se» y El gato (Lo Chat).
LICEO.—Loa días de Catarlo. 
IJDO— E1 fiel servidor y Vamos a

LISBOA.—El*1 vSie del fugitivo 7 ®  
gato (Le chat).

LOS ANGELES.—Crimen en 1a retí-
LUCHANA.-E! gato de nueve oolaa. 
LUX.—La madriguera y Aeropuerto. 
MADRID.—Continua, 10 mañana. 

Doble programa de riguroso 
estreno. Mister Jericó (un su-

Krladrón de guante Vaneo) y 
r  techo las estrellas reJ 
western donde la acción no 

termina). (Ambas color.) 
nemascope.) (Dieciocho anos -J 

MARVI.—Gran golpe al Servicio Se­
cretó do S. M. Británica y Las fo­
tos de una mujer deoente. 

METROPOLITAN 0¿Por quó pecamos 
a los cuarenta? y Morir de ®»or. 

MOLA.—El gran Jack.

amor.
MONTERA.—La graduada. 
MORASOL— El reverendo Colt y Nue­

vas aventuras de Robín de los Bos­
ques.

MONUMENTAL. -  Continua, 5: 
Los aristogatos (Walt Disney). 
Technicolor. (Tolerada.) 

MURILLO- -  Continua, 4: Vein­
ticuatro horas para matar, 
Pendiente y  calda de un cándi­
do mirón.

NARVAEZ.—Crimen en la residencia. 
NIZA.—Jim Gol den Poker v Morir de 

amor.
ODEON — Los Indomables y El gato 

(Le Chat),
OPORTO.—La sombra dei bu amari­

llo y El gato (Le chat).
ORAA.-La playa y Pierna creciente, 

falda menguante
PALACIO DE LA MUSICA.—4,30:

. 7, 10,45: Love Story (Ali Mac 
Graw. Rian O’Neal). Venta an­
ticipada.

PAZ-TODD-AO. -  6,45, 10.15: La 
leyenda de la  ,-odad sin nom­
bre. (7o mm.) (Technicolor.) 
(Panavisión.) Lee Marvín, Clint 
Eastwood. Jean Seberg. ¡Un 
año en cartel! Ultima semana. 

PRINCIPE PIO— 3,30: No somos 
de piedra y  Pánico en el bos­
que.

PAL AFOX.—Ana de los mü días. 
PAVON— Licencia para matar y Mo­

rir de amor.
PLEYEL.—Uno después de otro y 

¿Por quó pecamos a ios cuarenta? 
POSTAS.—El reverendo Colt y Nue­

vas aventuras de Robín do los Bas-

PRINCESA—La. dama dei oocfce oon 
gafas y un fusil.

RIALTO— 7, 10,30: Tora, Tora, 
Tora (Joseph Cotten). (Color, 
70 mm.) Tolerada para todos 
los públicos.

PROGRESO.—So» rojo (Red Sun). 
REAL CINEMA.—Gracias y desgracias 

de un casado del año dos. 
REGIO— Loa días do Catarlo. 
RICHMOND.—El gato de nueve colas 
RIO— El reverendo Colt y Nuevas 

aventuras de Robín de los Bosque*. 
«V IE R A .—!•  ciudad de oro del ca­

pitán Nomo c  Ivanboo.

ROXY *A».—la  dama dtf _
gafas y un fusil. ^

ROXY «B . -L a  hija de Ry»- 
SAINZ DE BARANDA.—Cómo « u .  

a un matrimonio y La hahúST? 
maldita

SALAMANCA— D  profe.
SAN CARLOS. — Continua. ,  . . .  

de: Dos muías y una ¿ X
y  El secreto de una

Navirr^  

coche c

(ambas color, cinemascSi» 
(Dieciocho años.)

■AN REMO— El Idolo caldo .  
desearás la mujer dei w d i»

SOL. — 10 mañana: Un di, 
Nueva York y Vuelve a m  ?  
do. (Catorce años.» **■

n vO L I.-L a  isla del tesoro.
UNIVERSAL CINEMA. -  ITb., 

4018686.) Continua, 5: 
por la parejita. (Technicolor i

ORQUDO— Los cañones-oe Nayir-J
VALLEHERMOSO.—Y Dios 

nosotros y La graduada.
VELAZQUEZ— Sol rojo (R*d a - .
VERGARA.-Perros de paja.
VERSALLES.—El largo día del 

la y El gato (Le chat). w
VICTORIA—La dama del «che 

gafas y un fusil.

SALAS ESPECIALES
ALEXANDRA— A rienda suelta.
BELLAS ARTES— (Tel. 222SQ9?» 

Continua. 4,30 a 10. Numerad». 
10,45: La dama del perrito 
Pases película: 4,50, 6,45. 83)
y 11,10. **

C1NESTUDIO CALIFORNIA.
(2440058.) Continua. 5 a 10. Nu. 
morada, 10,45: Claudia Cardlna- 
le y  Jean Paul Belmondo <-n 
La viaccla. Un film de Mauro 
Bolognini. (Mayores dieciocho

INFANTAS. -  Continua, 4,15 a 1: 
Laura nuda (de Ferrari). (Con 
G. Molí y  T. Milian.)

MONACO— Trenes rigurosamente r.& 
lado» y El Juego de la oca.

PALACE. -  Continua, 4,30: Los 
clowns (de Fellini). (Tolerada.)

PESALVER. — Continua, desdé 
4,15 tarde. Ciclo Buster Kea. 
ton, con Seven chances (Siete 
ocasiones) y  El espantapája. 
ros y Rostro pálido (tolera- 
das). Horario de película: 415. 
5,30, 720. 9,10 y  11,05.

POMPEYA— Continua. 11,15 a $. 
Numeradas. 7 y 10,45: Le genou 
de Claire (de Eric Rohruer). 
(Con Jean-Claude Brialy, Auro­
ra Comu y  Beatrice Romand.)

REX. — (2471237.) Continua, U 
mañana a  6,30 tarde. Numera­
da, 7 tarde. Continua, 9,30 no­
che: El derecho a  la vida.

ROSALES. — C o n t i n u a ,  #15: 
(Sweet Hunters) Dulces cara­
dores (de Ruy Guerra). Con 
S. Hayden y  S. Straasberg. 
Cortometraje Edith Plaf.

P A R Q U E  OE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES. -  

Hoy, abierto de 16 a  19,30. In­
formación: 4636433.

BAHIA.—B  reverendo Oolt y Nuevas 
aventuras de Robín de los Bosquee. 

BARCELO. —  Continua. 4,30: La

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

eos. Ocho días 
grada. Sin entra . 
mensuales. Regalo: toca­
discos, estufa, reductor, 
antena, mesita. Todo ver­
dad. Servimos simóle (lo­
mada. 2462846. 2562*79.
Exposición venta; Herma­
nos Machado. 35 (es. ' 
Alcalá. 304). Metro 
lana. Tclecristino.

AUTOS Menorca. Sin fran­
quicia. 50 por 100 des­
c u  e n  I o . Menorca, 37. 
2746631.

P R O X IM O  E X C E PC IO N A L  E S T R E N O
D O S  G E N E R A C I O N E S  D E  V A Q U E R O S :

El veterano W ILLIAM  HOLDEN 
El joven RYAN 0 ‘NEAL

C O M O  G R A N D E S  P R O T A G O N IS T A S  D E L  P R I M E R  « W E S T E R N »  D EL 
G E N I A L  R E A L I Z A D O R

BLAK E EDWARDS

/PODfANHÜ/RDELA JUST/C/A... , ,
PERO A/O ESCAPAR A  S U  OEST/AAOf

METROGOUWYN-MAVER n m  
BLAKE EDWARDS GWilHam<Molden 

GRyan O’J^eal 
G K a rlcM ald en »

c J S & r a _ _ _ _
WTLD ROVERS

e *  LYNN CARUN y RÁCHEL ROBER_ 5

w  BLAKE EDWARDS y KEN W « »
f, r o í* , df JERFY GOLDSMITM

U  ^ Í T f v S r l  WTKCOLC.

¡ ¡U N  F IL M  G R A N D I O S O , S E N S A C I O N A L  V  E S P E C T A C U L A R !!  

P A R A  M A Y O R E S  1 8  A Ñ O S

£¡m W
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entretenimientos
SESUDAS REFLEXIONES

IUIÍEB PRESU M IO *

Desde que le dieron un estanco se convirtió en una 
mujer de muchos humos.

UTERATUBA
tos escritores m is  jóvenes esperan que sea la Edi­

torial Planeta la  que les ponga en órbita.

LOS EFEMERIDOS

Los escritores llamados «efeméridos» son como la 
m osca llamada «ovípara cadaverina»: se alimentan 
de muertos.

S A L T O  D E  C A B A L L O
N ú m e r o  2 0 3

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo com o los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento.

BECLASIFICACION

Algunas obras literarias, nieló 
ouitectónlcas y musicales debía 
pertenecientes a las Birrias Art

Algunas obras literarias, pictóricas, escultóricas, ar- 
— —  -- debían redasiticarse como

i  Artes.

I REFRAN

Dime qué coche tienes y  te diré qué sacrificios 
haces.

1
LA u 3 p E 0 T U

A A HA HA L O S

ñ o s CE
25
HOR. RA T R O S

n o s EL ZA HCK E O S

m i'HES U P O R LE

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUMERO 30J
COIOOAÍJOO) « 'jou le  le jod

soj'¡o e  soun souieim bou saiqmoq boj enb aseq ezapumeN tn»

FREO BASSET
I por CRAHSM

r r

¿ quéT t a í ' ei.  f i ­
l e t e ?

B U E N O  P A R A  S E R  
F R A N C O  N O  M E

G U S T A  
D E M A S I A ­
DO

,A " "Q U E  S E  
|A A  A R M A R !

J H O R O S C O P O
p a r a  h o y

p
A R IES

SALUD,—Buena.

TRABAJO.—No cometa una 
imprudencia dentro del cam­
po profesional.

AMOR.—Disfrute de su bue- 
na suerte en el aspecto amo­
roso.

TAURO

SALUD.—Excelente.

TRABAJO.—Cierto amigo lo 
brindará la oportunidad de 
entrar en un negocio excelen, 
te; no Ja desperdicie.

AMOR. —  Jornada excitante 
en el terreno sentimental-

A k
GEMINIS

SALUD.—Dolor de cabeza.
TRABA.JO.-No conceda de-

masiada importancia a  las pa­
labras de cierto compañero 
celoso de usted.

A M O R .  — Manténgase al 
margen de toda discusión 
que surja entre sus parientes 
políticos; no adopta partido 
por ninguno de eUo*t________

C A N C ER

SALUD.—Buena.

TRABAJO. — No deje qut 
nada interrumpa la march? 
de sus planes.

AMOR.—No juzgue con tan 
ta severidad a la persona 
amada.

€
L E O

SALUD.—Pasable.

TRABAJO.—Sorpresa agra- 
dable; dinero a  la vista.

A M O R .  —  Conflicto sentí-
mental.

VIRGO

SALUD. — Deberla atender 
un poco más a su «alud; no 
contínde jugando con ella.

TRABAJO, — Es probable 
que resuelva hoy definitiva­
mente todos sus problemas 
económicos

AMOR—No viva en las nu­
bes y sea realista.

s i s
LIBRA

s a l u d .—Buena.
TRABAJO.—Las puertas del 

triunfo se abren ante usted; 
sepa aprovechar la ocasión y 
no malgaste su buena suerte.

AMOR —Gozará de la com ­
prensión y el cariño do la 
persona amada

ESC O RP IO N

SALUD.—Buena.

TRABAJO— Suerte en el te. 
rrenn económico.

AMOR, -  Muéstrese más
equilibrado en sus reaccio­
nes

SAGITARIO

SALUD.—Pasable
t r a b a j o — Dn cambio do

ideas con sus compañeros le 
Mamaria muy ütil en ocios
momemoa.

AMOR—Tonga más valor y
dable con franqueza a la per­
sona amada.

%
CAPRICORNIO

SALUD— Buena.

TRABAJO— Actüe con com ­
pleta imparcialidad y  no de­
je que sus sentimientos se 
mezclen con su carrera.

í  M O R .  — Sea totalmente
sincero.

ACUARIO

SALUD— Dolor de pies.

TRABAJO— No desperdicio
ei¡ tiempo tontamente: sobre 
todo, no pierda el tiempo Ha­
blando.

A M O R — In tra q u l l ld B d .

m
PISCIS

SALUD. —  Ligera Indispon
cJón.

TRABAJO. —  El destino le 
tiene reservada una agrada­
ble sorpresa.

AMOR.—Sea fiel a  la per 
sema amada.

i.
U »  NIROS NACIDOS HOY .-Serán afables, dulces y  muy caritativo.. De carácter un poc 

müslca y de las artes plásticaa.

re fre íd o , s e r ín

LAS 
COPLAS

Z O N A S  V E R D E S
(Muchos madrileños se quejan de que cada 

vez hay menos zonas verdes en la  ciudad.)

Se quejan los madrileños 
por aquende y por iJlende 
de que Madrid se les queda 
por días sin zonas verdes.
De que se talan los . .rboles 
a troche y moche y, por ende, 
la cruel contaminación 
com o una mancha de .-'.celte, 
a más v m ejor, por horas, 
por todo Madrid se extiende.
El hacha demoledora 
manejada con deleite, 
la construcción hacia arriba, 
la polución del ambiente, 
son más graves con la merma 
real de las zonas verdes.

. Sin embargo, ciudadanos, 
cualquier madrileño puede 
darse un paseo de noche 
por lugares, donde pese 
a  no existir n i un arbusto, 
puede comprobarse y  verse 
que nuestro Madrid-la nult 
tiene muchás zonas verdes.

MAESE PEREZ

C R U C I G R A M A
NU M ERO 207

HORIZONTALES
X, Yugo para uncir ios bueyes a  la carreta— 2. Marchar, Al re­

vés, conjunto de voces afinadas.—3. Vocal. Ciudad iraquí. Vocal. 
4. Sustancia muy dulce. Contracción.—6. Recipiente de madera 
para lavar. Adverbio de modo.—6. Consonante. Abreviatura de 
tratamiento, plural. Vocal—-7. Une. Al revés, manifiestan alegría. 
8. Negación. Tallo de algunas plantas.-®. Vocal. Aplicación on  el 
trabajo. Símbolo químico— 10. Planta de rata parecida a  la bata­
ta. Negación— 11. Fastidiar.
VERTICALES

1. Periodo de tiempo. Conjunto de cohetes y  ruedas de artifi­
cio. Número romano. 2. Toda* las letras de esta columna signifi­
can: Hombre dedicado a  la meditación lejos de poblado— 3. Con­
sonante. Villa de Huesca. Material de construcción.—4. Cierto 
arte propiamente español. Recela— 5-Novillo de dos años. Relacio­
nes de sucesos.—6. Personaje bíblico. Tuéstalo. Consonante— 7. 
Todas las letras de asta columna significan: Causa algo—8. Punto 
cardinal. Unir. Signo aritmético.

r

S O L U C I O N E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUM. 206

‘•«O soieo o  8— se^ns-xi^pj 
- N  ’w oew  «UR :0— ouejox  W  ¡S -uotuv  •smon 
s r o  1  : g -  w-pa-iB-fo l -  W ’eejuv « d  : i~  S3TV0LLH3A

•esuojysv -II— SV u p iv  :o i— O  «»u iv  S q u v  
"Q® ¡ 8 -  seoo -ssi. ■L—’O  m sv ’ M ®nv ¡S— ®H T W  :*
o  Z  :e— BJB1 re  :g— ou ie jjio j l — S3TV1NOZIHQH
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Han comenzado a llegar los primeros tra­
bajos p a r a  los Premios ARRIBA. Algunos 
vienen incompletos y no se adaptan a las 
bases. A los q u e  les falta algún requisito 
les hemos escrito, adjuntándoles un ejem­
plar de las bases de los dos concursos. No 
obstante, hoy las reproducimos enteras para 
conocimiento de nuestros lectores.

C O N V O C A T O R I A  D E  L O S  « P R E M I O S  
A R R I B A  1 9 7 2 »  D E  C U E N T O S  Y  

R E P O R T A J E S  P E R I O D I S T I C O S

El diario ARRIBA convoca un concurso de cuen­
tos y deportajes periodísticos para el año 1972 con 
una dotación de cien mil pesetas para cada uno de 
ellos.

La convocatoria tiene por objeto estimular y pre 
miar a escritores y periodistas de habla hispana, con­
tinuando de esta forma una tradición literaria man 
tenida desde la fundación del periódico, y que ha ve­
nido configurando una de sus características más 
definí torias.

Estos premios se regirán por las siguientes bases:

• DOSCIENTAS MIL PESETAS

juntad del autor, en caso de publicación de su traba­
jo. Además deberán incluir una fotografía tipo 
né y un brevísimo "curriculum vitae”, que se inser
taría junto al traba jo seleccionado.

5* El plazo de admisión, abierto desde la 
ción de estas bases, se cerrará el 10 de diciet
mitiéndose. los que, recibidos posteriormente por »  
rreo, ostenten en el matasellos la techa señalada. Etrreo, ostenten en el matasellos la fecha señalada. -  
fallo se hará público el día 11 de dicien bre, y 'a 40' 
trega del premio el día 5 de enero siguiente.

6. * Un Comité de Lectura, constituido por míen) 
bros de la Redacción de ARRIBA, designado por «  
Director de ARRIBA, seleccionará el reportaje a P» 
blicar semanalmente en el suplemento del diano, a 
partir de febrero de 1972. Entre los publicados se di* 
cernirá el premio.

7. ‘  Por cada reportaje publicado se abonará, e“ 
concepto de colaboración, MIL QUINIENTAS PESE 
‘ AS, más el importe correspondiente a las fotogw 
ñas que lo ilustren, conforme a las tarifas vigente 
en el diario ARRIBA

8. * El premio de CIEN MIL PESETAS será adju 
s o d io *Dor un Jurado  presidido por el Director 
a k k ib a , que integrarán un representante de la r 
?araci6,n Naoional de Asociaciones de Prensa, un »  
rector de la cadena de Prensa del Movimiento, un W  
nodista especializado en el género, un fotógrafo

censa v los miembros del Comité de Lectura.

*-a dotación del premio podrá se r  d is t n W j*  
mitre el autor literario v el de la ilustración íol°& Z  
‘  J V lí1 la Proporción que libremente establezca “  
su fallo el Jurado.

relación con ambos concursos no se mantendrá 
rnnguna clase de correspondencia con 

‘ °dos los cuentos y reportajes 
serán devueltos a sus autores si así

Madrid, 9 de enero de 1972.

u t

8. * El Jurado del “Premio de Cuentos ARRIBA 
1972” estará formado por los componentes del Co­
mité de Lectura, más un representante de la Real 
Academia de la Lengua, otro de los Directores de la 
cadena de Prensa del Movimiento, un crítico litera­
rio y un escritor de libre designación del Director 
de ARRIBA, a quien corresponderá la presidencia.

9. “ El diario ARRIBA se reserva la edición en li­
bro del cuento premiado y de una selección de los 
publicados, respetándose a los autores los derechos 
que les reconoce la Lev

LUtN

CUENTOS

1. * Podrán concursar todos los escritores españo 
les e hispanoamericanos, sin ninguna limitación.

2. a Los cuentos, originales, inéditos, de tema li­
bre, escritos en castellano, con una extensión máxi­
ma de siete folios, mecanografiados a dos espacios y 
por una sola cara, deberán ser enviados por tripli­
cado al diario ARRIBA, avenida del Generalísimo, 142. 
Madrid (15), con la mención en el sobre: “ Para el 
concurso de cuentos".
3.a Será obligatoria la firma completa del autor, 

incluso cuando'éste posea Un seudónimo suficiente 
mente conocido, el cual le sería respetado a su vo­
luntad en caso de la publicación de su cuento. Ade 
más deberá incluir una fotografía tipo carné y un 
brevísimo “curriculum vitae", que se insertaría jun­
to al trabajo seleccionado.

4.a Un Comité de Lectura, compuesto por cuatro 
escritores colaboradores de ARRIBA, seleccionará el 
cuento a publicar semanalmente en el suplemento 
dominical del periódico, a partir de febrero de 1972. 
Entre los publicados se discernirá el premio.
, 5.a Queda abierto el plazo de admisión a partir 

de la publicación de estas bases. Será cerrado el 15 
de noviembre de 1972, admitiéndose los que, recibi­
dos posteriormente por correo, ostenten en el mata­
sellos la fecha señalada.

6. a El autor de cada cuento publicado recibirá, en 
concepto de colaboración, MIL QUINIENTAS PE­
SETAS, y entre todos los publicados hasta el domin­
go anterior al 24 de diciembre, se discernirá el “Pre­
mio ARRIBA de Cuentos 1972", con una dotación ln 
divisible de CIEN MIL PESETAS.

7. a El fallo de este premio se hará público el día 
21 de diciembre, y su entrega se efectuará d  5 de 
enero siguiente.

REPORTAJES

>•* Podrán optar a él Iodos los periodistas co 
boradores v fotógrafos españoles e hispanoamerú 
nos, sin más limitación que las derivadas de est 
bases.

2. ’  Los trabajos, originales, inéditos, escritos i 
castellano, con una extensión máxima de diez folie 
mecanografiados a dos espacios por una sola cat 
deberán ser enviados por triplicado al diario ARF 
BA, avenida de! Generalísimo, 142. Madrid (15) ci 
t a i « -nCÍ6n Cn Cl SObre: " Para el concurso de rópe

3. * Sin perjuicio de reconocer ios méritos de I 
reportajes exclusivamente literarios, se mostrará pi 
terente atención a los que reúnan la doble condicú 
literaria y  de ilustración fotográfica, en blanco y t 
g r o  O color, a s í com o a su más viva actualidad.

t ** obligatoria la firma completa del autor 
“  au?Jcuando Posean seudónimos sufide
temente conocidos, que les serian respetados, a i
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